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ACTOS DO (loVEI1NO PlipV1SORIO:	 •
• •	 •	 .	 ••Tiecreto n. 20.123, que corrige eirgano "com q ue ' foi Publicado

; 'decreto" 19.722. de -20 de fevereiro. de 1931.
Mioisterio da Justiça Negocios InterioreS --- Decretos de 22

do coettente. 	 •

Educação e Saiote Publica — Decretos de 22 do
• corrente.

Si-.ciwr.ums DE Es..r..i)o:
ktinisterio da Jostiça e Negocios interiores -:— Expediente das
• Directorias da Justiça. do Interior e de Contabilidade.. da

• Policia do District() Federal e da Imprensa Nacional e Dia-
_ rio Officio!.

.iinisterio da Educação e Saiu& Publicai — Expediente das
Directoriss Genes de Contabilidade e de Expediente e dos.
1/epartaipentes Naeionaes de ..Ensino e de Saude

Ministerio das Relações 'Exteriores — Portarias.• .
Ministerio da Fazenda — Expediente da Directeria Geral do

Thesouro Nacional. da Contadoria Central .,da Republica.
do Gabinete do Censultor da Fazenda Publica. das DireL.
rectorias da Receita e da DesPeza Publicas e da Contahl--
Nade e da . Recebedoria do District() Fedftrâl.

Mini:40. 1 .h) da Marinha — Expediente.
Minis1Pri0 da Guerra — Despachos — Expediente.
Ministerio da• Viação e Obras Publicas Expegieute tias DI-

rectorias Geraes de Contabilidade e de Expediente, da Es-
trada de Ferro Central do firasil e da Reparlição Gera':

• dos Telegraphos.
Ilinisterio da Agricultura — Portaria — Expediente das Di-

rectorias ‘.4eral de Ciintabilidade e.do Serviço de Inspecção
e Fhinento Agricolas•e da Superintendencia do Serviço do
Algodão.

ts.inisterio do 'Trabalho, Industria e Commercio — Expediente
• da Directoria Geral de Expediente, do Departamento Na-

cional da Industria e da Directoria do Patrimoni-o Nacional.
Wribunal de Contas — Noticiará, -- Parte commercial	 Ren-

das publicas.-- Editaes e avisos — Sociedades anonnyinas
• — Annutlei0R.

ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO
GEN

. DECRETO N. 20.123 --. I l R . 17 bg •uNiéri) iiv. 1931
•

• Cge ritie 5 1 1 9 1 1 0 Porto aue fui publicado o decreto n'. 19.722. (n.:
.	 .	 2(1 ele . ferereiro de 1934	 •	 .
• • .0 Chefe doGoverno Provisorio 41a Itepublioa (1415 Estados

1•Inidos Ao Brasil; usando das attribuicães • contálas no derreto
n.' 19:398,.(le 11 de noveinbR• de 1930. resolve:.	 ,_	 -

-	 ',Artigo unico. No decreto n . 19.722,•de 20 de fevereiro d4.,
• 1931; deVe ser iteila a rectificação seguinte: ..	 .

iNa verba 13*. =- lospectOria.de Aguas e .14...sgotos —.111ale•-••
rad- ,,--. sub-consignação: o . ...35 . (Obras- n&tikx .* .: do , drçainenio •

-

"reduza-Se de 2.153 .:755r,	 leia-se "reduza-se a r4'ds
do Ministerio da Educação e Saiote . Publica. onde se lê —

2.453 :755$000".•
de 1931, 110° (la lodependen;Rio de Janeiro, lide junto-'

cia - e - 43" da Republiea„ •
GE.Tur.io VARGAS...

Francisco Caninos.

José Maria Whiluker.

Minist{:rio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 22 do corrente mez:

. Foi riposentade com os vencimentos a que tiver direito, ri
guarda civil de .1 classe. Julio Fontoura Mynssen. 	 .

Foi concedido,ao guarda civil de l a classe Felizardo Baptis-
ta, uma pensão igual aos vencimentos integraes que percebe.
Por se ter invalidade em consequencia de molestia adrodrida
em acto de servico.

Fui concedida aposentadoria. com os x • encimentos a. glieR
.tiver direito, aa l e riscai da Guarda Civil, Francisco Piot()
Duarte.	 •

.	 liECTIvicAçXo „

• O sentenciado José Francisco Pinheiro, a quem fui coai....
mulaila, por decreto dv.28 de Maio ultimo, a pena..tle 30 antros.
de prisão celular para .12 ;unos, • dons mexes e 15 dias. de pri-
são, foi condemnado pelo juiz de direito da 8' Vara Criminal
e não pele, *Tribunal do Juty, corno foi publicado.

... 4

Ministerio da -Educação e Saude Publicà"
Por decreto de 22 do corrente, foi nomea(141, nos termo::

do art. 27 do decreto n. 19.851. de 11 de abril proximo findo, •
o professor, Dl'. Raul Leitão da Cunha, para exercer tu, cargo de
director da Faculdade de 'Medicina 41a Universidade do Rio_de
Janeiro. •	 ,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores
Por • portarias de 23 do corrente. foram nomeados o cã-

.

pitão ' (lesar (lonçalves- para II .cargo de :iuxiliar enearregadó.
do Material e da : Administração da Conanissão treinarem/orá..
das Fronteiras do Brasil no Sector Sul I' o amanuense de 1f n
CIRFSe Manoel Gomes Ferreira para o cargo de intendente da:...
rresma Commissão.	 '.	 . .•. .	 • •	 ‘ 4

•. • •.-- Por outra * de 24 do corrente, foi concedida ao auni.a.
liar- do Consulado de i • classe em Lyão. Paulo Coelho 111T4i4 .", -
Ones, In:m-10.de !es :mexes, nos termos do,art .: 8-, n. 1, do deo!.
Ogeto p -1 .4:-.053 de $`de'de ievefõirõ s de i cOt - •:. ' •• •'

• .
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.	 -
Prinieira secção

Ac Sr.. presidente da . Commissiici fte
Syndicancias do Ministerio:

N. 1.06G --- Trausmittin-se o processa ,
n. 10 — M i nisterio da Guerra --- .931,
relativo a afliciaes que receberam quan-
tias por este ministerio.

— Ao Sr. commandante da Policia

N.. 1.067 — lsransmittiu-se, para in-
formacões, : a conta ola Estrada de^ Ferro
Sovocabano, de transportes em setembro
de 1927, na inportancia de 119700. .. • ";

Segunda secção

Ao Sr. chefe de Policia do Dislrlela
Federai:

N. 1.C68 ("_,'orriniunLou-se aeliarst.
quasi concluida a nu:kl:mo do Ez:cripta-
rio de Obras do edificio em que fon-
cciona o Gabinete de Identificarão- e do
Esl'n't-ifiticd:-	 •	 '—

Policia . 4o' .Districto Federa/

- EXPEDIENTE DO Da. CHEFE DE POLICIA

.•	 Dia.2-1. de junho de 1.931.
Fluminense Foot Bali Club .-e Alfrejd

Dias da Silva. Como requePem.. LuiZ
Accioly.Certifique-se; de aCaordo comi
a informação da 4' delegacia auxiliar.
Sociedade • Dimsante • • Oarnang esra 4'11-
raiz° da Divisa. — Concedo a licença,
á vista da informação'. Leonel Moreira
Pires Ferrão. - A' l' delegacia auxi-
liar para. informar. Empreza• . de Infor-
mações Propaganda Economica Limita-
da Einel Ltda . . — Indeferido; á vista'
das informações. 1° tenente • Kleber Ar-
mindo de Lima Araujo'. — Attenda-se.
-Pedro Paulo' Rodrigues Silva. — Mante-
nho o despacho anterior. domingos Car-
los • Dias. — Certifique-se, de- accordo
com a informação da Inspectoria
Guarda *Civil. .	 •

•
EXPEDIENTE. DO DR. DIRECTOR SECRETARIN

-
.Toão de Moraes . Proença e Antonio

Dias Paes Leme. — Aguardem provi,
dencias officiaes, a serein tomadas ern
teuipo.

•
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MAMO OFFJCIAT.,	 ;Junho dc

•

Ministcrio ja Justiça e Ne-

gas.c

▪

 s Inter:ores
Directoria do Interior,

Por portaria de 21 do corrente "rne4
foram concedidos ires mezes de licença,
para tratamento de, sande, ao dactyloa
grapho da Secretaria da Camara dos
Deputados, Guilherme de Sá Vinhaes,
devendo entrar no goso dessa , licença
dentro do prazo de oito dias, a contar
ala presente data.- , •	 • ..

Requerimento despachadOT

Dia 24 da junho de 1931 .

•

.

Directoria da Contabilidade
••• Expedlente de 23 de junho de 1931/

Correccional 41e, Dons Rios, (mu
reivo

N. 1.590 -- De 4:0328400, a doun
Credores,de fornecimentos ao Instilo/e
Sete de" Setembro, .ein março ultimo.

— Ao engenheiro chefe dol,;:scriptorin
de Obras do .ministerio: •

•N. 1.355 — Autoriznii-s,S a execução
de trabalhos de limpeza no pnvilbão
tuberculoses da Casa de Correcção.. •

Ao' Sr. &reei& da Escala .15 de
Novembro: .	 •

N. 1.584 Transmittiu-se ft cópia
(to officio n. 441. de 3 • do corrente, di-
rigido ao Ministerio da Fazenfla, ()arque
o presiderite da •Commissão Central '(10
4.:ompras •informa sobre pedidos de for-
necimentos feitos por aquella escola. .

— Ao Sr, chefe de Poiicia.de Districtó
Federal:	 •

N. 1.382 — Communicou-se haver •o
Tribunal de• Contas ordenado o registro

contracto celebrado com Pereira Ju-
nior & Comp., para fornecimento . de
rações aos presos, na ccrrente anno.

--• Ao director do Instituto Sele do
•SetZuribro: •	 *	 •

tN, 1.582 — Transmittiu-se cópia do-
' officio .n. 411: de 3 do corrente, do Mia
uisterio da Fazenda. em que o presi-
dente da Commissão Central de .-Com-
pras informa sobre o pedido .de forne-
cimentos feitos por aquelle instituto,.

Ao Sr. director da Casa •de be-
tenção":

N. 1.581 —..Recommendou-se
seja reiterada o pedido de fornecimento
de brim zuarte azul e-carreteis do. linha

•á Commissão.Central do Compras.
•

• acros no SÍt.. .WRECTOR GERAI

Segunda secção

"llo presidente da Commissão Central
de Compras: •

N. 1.064 Requisitaram-se cópias
das instrucções elaboradas por nquella
commissão para fornecim os, quando
pedidos.

— Ao director do Deparr ente Na-
cional de Sande 'Publica:

N. 1.065 — Transmitlid-se a cópia
do aviso do "Ministerio da Fazenda que
trata de fornecimen1o:4 /oitos em agosto
de 1923 na Hospital" de 'Paula -Candido,
pela firma Barbosa Albuquerque &
Comp.	 .	 .

- Primeira secção

'Ao Sr.. delegado fis-cal do. thesonro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 1.b63 .--- Es"Clarecen-Se o -modo pôr
gue devem ser pagos os vencimentos do
desembargador, em disponibilidade, Do-
mingos America de Carvalho,- durante
este anila.
• Montepio-:

Ao ,Sr. dired.Or da Despeza Publica
do Thesouiro Nacional: 	 .

N., 97 — processo de
D. Etelvina de Oliveira Rebouças, viuva
do 1° tenent.• da, Policia Militar Osman
.Pereira Rebauças, .remettendo o peque-

. dirimi-to e. titnlo
Sr...delegadb fiscal do Tfyesciuro

•NaCional no Estado do Ceara:"
N. 98 -- Restituiu-se o proccÉso 'do

D, Manha Teiaeira Mí.‘pdes e seu tittilo,
• "d' ente'ajíd4illada . """

. Antonio de Oliveira Mala, Antonio
:Alves . Martins, Augusto Moraes (larva-
Rio, Antonio Gonçalves de Castro, 'dou-
tor Benjamin Martins Ferreira, Abram"
Naslavschi, Dr. Raul Ferreira Leite.—
Concedam-se os passaportes. Mario Mon-
teiro Brandão e Sylvio Terra .Pm'eira.

Averbem-se, em termos. Sbldados
Claudino Pedrosa, Manoel Ferreira da
Silva e José Francisco. — A'- 1° delega-
cia auxiliar : Salazan Pesála (Li-
ga Methodista de Jovens da Igreja do
Cattete) União dos Israelitas da Polonia
do Brasil. — A' 2' dcdegacia auxiliar.
Alter Klein e Jamil Wawar.- — A' 3' de-
legaria auxiliar. 3". W. Finelt, Ianco

•Vaisemberg. • »agi João Eis, João do
Freitas, Julio José: Gomes Mio, E. Ke--
minaz & Comp. Ltda. (2 requerimen-
tbs), Wilitoni Henderson Macdonaldi
José do Nascimento, Joaquim- Pereira
Batom', Carlos de 'Castro Moura Fontes,
Herculano Saudita,. da . Silva Pedra e Ar-
thur Rodrigues a Silva. — A' 4° dele-
gacia auxiliar. .lrmlio Cesar de Andrade;

•Octavio "Evangelista de Souza, Joaquim
°legado, Manoel José- Benevides, Ber-
nardino JoSé de Souza, Anacleto José da

' Silva 'e João Raphael •Durães.' — A' In-
spectoria da Guarda•- Civil, para infor-
mar. Joaquim Pereira Balena. —• Rosa

*tiltianiasC,	 lerimos:FelipPe Dias • hti

• fiétro.--."-*A' I' delegacia . auxibiar.
• A,	 •	 !.,; ! n 	 •	 '

Lev e. 	;Expediente de 21 de junho de 1931

atirúa eo SR. anatisTrio
Primeira sução

Ao Sr. tmaiatro da Fazenda:
at. 1.580 — Pcdiu-so transferencia

d	 importancia de 1.117:500$000
Agelana do flanco do BraSil• em • Rio
Branco, Territorio do Acre, para que o
intecVani.or federal naquello Territorio
passa atieraler	 despezas da "adminis-
tacão. na 2' aemostre;

N. 1.578 — Transmittiu-se cópia do
Wea-ranima	 paicurador da Republica

secção da Parailyba. s•licitando a dis-
!: • ;buieho '10 credito de 500$000 para
nazamento eldspezas com diligencias
jud iciaes.

— Ao . Sr. procurador da Republica:
N. Communicou-se haver

sido kansatittida ao Ministerio da Fa-
• z noida cópia dO -telegramma do procura-
dor da Repobliea na Parahyba, solici-
tando o credito de 5008000, para dili-
gencias judittiaes."
• — Ao Sr. chefe de' •Poticia 'do Dis-
trict° Federal:
• N. 1.577 --•fiequislturamse infor-

mações so:aa, a data da nomeação do
• sargento reformado do Corpo de Bom-
beiros; Tertuliano • Fernn ira do Nasci-
mento, para que sela excluido da .folha
ale pagamento daquella. corporacão. -

Par • telogramma -communicou-se ao
•interventor federal no ,Territorio do
'Acre haver sido solicitada a transferen-
cia• do eradi f o de 1.117 :500$000, saldo
-das sub,conaignações ns, 1 e 2„. pessoal
e '1 e G, material, -da verbaNdeste armo,

' para pagamento de despezas no 2 6 se-
mestre. deste anuo.

.•	 •.•
Pegunda- seccão .

Solicitaram-se ao • Tribunal de Con-
tas os seguintes pagamentos no /te-
souro Nacional':

1.586 — De8:170$997,' -dous
credores. :Ao fornecimentos' de gaz. • luz
e energia electrica á Policia Militar,
em abril ultimo

N. 1.587 — D11/ •:•100$000, a F.
Roma & Comp., de trabalhos executai,'
dos na Manicomio Judiciario, era junho
cerrente:-	 .

.58$ De- 5-:6535200; á quatro
s.,'"ándorés, de fornecimentos ao Instituto -
.1,3etd dá -Setembro: em. atvril ultimo;. •

1.589 — De 20:340200, .a . Ires
de_Orrieeiroefflos 4 Coloeia
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Imprensa Nacional e "Diario
Official"

AIIIIEEADAD.1 PELS

3:oe jandro a maio 'de 1931 4 1:',:810$1"3
lie 1 a e': •:te	 junt,

1031 	

• Tola' 	 	 30'2:9i:".8$1J:9

Ein •gual pericato cle 	 131i

Diffei•ença para mais e;-ii
1'951 	

Imprensa Nacianal. 21 de jimbo de
1931. — O iliezmireieo. G. Cu/e:vaiou.
Confore.	 ()	 cs.cHntoriu•lo. .11r,noriu•
.1.c .W. Visto. ••- O	 .1. iteneleo
i'ithu.	 •

Ministerio da Uucação

e Salde Publica
Per apostilla de 10 do corrente. do

Sr. ministro. no respectivo titulo, foi
deelerade que a nomeação do Dr. Decio
Pereira, a ceiem se refere o titulo de
18 de piai!, jiroximo findo. é a contar do
TI de fnereiro do corrente anno.

Pireetoria Geral de Contabilidade
EXPEMENTE DO sn.

Requerimento despachado'
Dia 2? de junho de /931

D. Framis,:ca Ruy Barbosa . Ayrosa,
pedindo pagainent% n -de moveis .vendidos
ao Governe., e que pertenceram ao se-
nador Ruy 'Barbosa. — Aguarde verba,

expeoteivre DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 2? de junha de 1931
N. 1.193 Ao Sr. director do Insti-

tuto Nacional de Surdos Mudos, com-
muniett ene o thesoureiro desse iiiStil 11-

-to. Sr. Adhemar Sebastião dos Santos
Babello, só tem direito-aos lyspectivos
vencimentos a partir da data em eue as-
sumiu O exercido do mesmo cargo.

i. 1.29 — Ao Sr. inspector gorai
do Ensino Profissional 'rechine() .-..
solneão ao caiei° n. 1.007, de 26 de
-maio proxima findo. comnuinica. • de or-
dem cie Sr. ministro, mie o lacto de Ler
sido chamado a esta capital o Inspector
.í1abriel Alencar de Azambuja. ex-dire'-
etor da Escola de Aprendizes Artifices.
.em Santa Catharion, não lhe dá direito
ao abono de ajuda de custo; e a sua de-
signação para inspeccionar a Escola do
Aprendizes Artifices em São Paulo, que
é aitribniçõe iii proprio cargo, igual-
ntente não lhe as ,egura aintelle 'direito.

Conanunica. outrosim. que o Sr. mi-
nistro autorizou essa inspectoeia a orga-
nizar instrucções relativamente aos tra-
ballo:s.que tiverem de ser executados
ielos inspectores, lixando-lhes a sede e
attribuições que deverão vigorar CM-
quanto não Ver expedido s o regulainento
dessa inspectoria, e nas quaes serão pre-
vistas as vantagens attribuidas aos . func-
cionaries quando em serviço $5ra da
sede da 1.,.partição.

N. 1.197 — Ao Sr. inspector da Al-
bodega •esi a capitel, solicita as neces-
sarjas provideneins -no Sentido de srein
d? sinichados dous volumes conteiató

Depare/tio de projecção com dispositivo
de eineinategraphia, consiguados ao Col-
le:zio Pedro II (Externate.•. 4., 1:10S.	Ao Sr. .Adherbal de Sou-

'Bastos,. despachante deste ministerio
..!-.CODIIInitiieti que	 foi	 solinitado
lespectoria da Alfandega *desta capital
p7. necesarias providencias no sentida
44c - Serem entregues dous. Voltimes ccin-
142::do apparelhos de projecção com dis-
pesit iro de cineinalographia, consigna-
dos ao Collegio Pedro ll.

N. 1.109 — Ao Se'. director, interino.
da Faculdade de Medicina do Rio de .J1t-
111 .ir0 — Agradecendo a communicação
de haver assumido a direcção dessa fa-
culdade.	 - •	 .
-	 1.200	 Ao	 director geral do.
Departamento Nacional . de Ensino
Cornou/ideando que o• Sr. ministro re-
solveu autorizar a admisSão de D. Joan,
na Brasil Silvado, como Mestra de artes
domesticas do referido instituto, com II
gratificaerw mensal de 300$000;- corren-
do a despeza por conta da renda daquelle
est abeleci mento.

N. 1.201 — Ao Sr. .ministro presi-'
dente do Tribunal de Contas — Rena:11te,
para o competente registro. duas cipias
authenticas do termo de renovação do
cent.:teto celebrado entre o Governo e

Mathilde Piquei MOreira; dn
peva servir na qualidade de coUtra-mes-
ira das officinas -de modas e chapks da
Escola Normal de Artes . e Orneies Vn:en-
reslan Braz.

N. 1.202 — Ao Sr. zelador da Casa
de ituy Barbosa — Envia documentos
relativos á, comproVacão do adeanla-
mento' de 1 :000$000. feito ao porteiro-
conservador desse estabelecimento, soli-
citando providencias no sentido de ser
yemettida a esta Directoria ,Geral a có-
pia do officio n 3H, de 25 de março
do corrente anuo, do Tribunal de Contas.
transmiti ido com o officio D. 976, de
19 de maio praximo passado.

N. 1.203 — Ao Sr. direefor do Obser-
vatorio Nacional — Solicita providen-
cias no sentido de ser hiformada esta
Directoria Geral, em que data entrou em
exercido o auxiliar de servente desse
observatorio. José Marinho da Silva.'

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO 811.

Dia 23 de junho de 1931
Avisos expedidos:	 •
N. 371 Ao interventor federal no

Estado do lio de Janeiro, eotnnumican-
dó -ter sido decidido que Maria Endoxia
yillabene Gomes, auxiliar parteira do
Abrigo Hospital Ariano. Bernardes e
parteira do Departamento de Sande Pd-
'bli ca daquelle Estado, púde exercer
cumulativamente os dons cargos, de ac-
tôrdo COM a lei.
• N. 37? — Ao ministro da Justice. in-
formando, em additamente ao aviso. mi-
mem 313.r que o nome do -soldado a que
o mesmo se refere é Condido dos Santos
Laffile e não como consta um mesmo
aviso.	 •
• N.,373 Ao presidente da Sociedade
Paulista de Bellas Aries. agradecendo a
communicação do officio de 12 do cor-
rente. relativo ao apoio dado á •irddati-
-va da Sociedade Brasileira de liellas Ar-
tes, no sentido de s,.e. adquirida. para
ser transformada em museu a casa que
foi reside.ncia do artista Rodolpho Ber-
nardelli..	 •

• N. 371 — Ao Ministro das Relações
Exteriores, co111111Unkando, 	 referen-

.cia ao aviso P. 66, 'que o Governo lee
mentiu uns pot/ri' o Brasil 'faiar-se l'e-
presentar na Exposição Internacional de
Mygiene,., a reaUzar-se em Dresden, de
mijo a seterribro 1esIe anno,"em virtu-
de da situação financeira • que o pai'l
al-ravesSá.'	 ',•-	 •*.'

N. 375 — Ao interventor federal no
Estado do Rio de Janeiro; communican-
do haver sido providenciado afim de que
seja posto á disposição daquelle gover-
no o Dr. Raul de Almeida Megalliiies,
inspector sanitario do D. N. de 'Saud(
Publica.	 •
• N. 376 — Ao director- do Deparice.
mento de Saude Publica; romintmicande
ter resolvido que o Dr. -Raul de Almei-
da Magalhães, inspector semita rio
quelle deparhunento, fique -á- disposicjid
do governo do Estado do -Rio de Janeiro:
sem prejuizo dos N-enchnentos do S(AD
cargo effectivo.
. jlecinerimentos despachados:
- N. 4.526 — Mario .Taveira — Aguar-

de o despacho do pedido que fez ao di-
rectsir	 Faceldade, • de .11tedieima da
pniversidade do Rio de Janeiro,. 	 .

N. 4.738 Alvaro de :Menezes (4u.
veia e outros. — Aguardem °oportuni-
dade.

-
EXPEDIENTE DO SR. Diltuvron

-
Dias 23 e 21 de junho de 1931

Solicitaram-se provIdencias': • ,
N. 877 — Ao director, do Muse3,1 'Vis-

torie() Nacional. -afim de, informar ^.1
cabo reformado da lirf;-,-ada • Policial,
Castra! de Freitas, já era servente da-
quelle museu quando entrou em vigor
decreto n. 19.576, de 8 de janeirõ ul-
timo.

Commimicou-se:•
N. 865 — Aio director- geral do De-

partamento de SitUde Publica. a fre-
quencia, fio corrente mez, dos emprega-
dos damielle departamento, destacados
nekde ministerio. de nomes Oscar Adan-
cto de Farias, Augusto Alves de Moura,
aliguel Arinelli, Cor.nelio de Oliveira Pe-
reira, Oito França, Augusto Paulo de
Souza e Gabriel José :Variam).

N. 872 — Ao director -geral da Colo- •
panhia Cantareira e Viação Fluminense,
em resposta ao officio a. 72411, de 15 do
corrente, que deixa do ser satisfeita a
solicitaçào acne feita, por isso que este-
3ninisterio e as repartições que lhe são
subordinadas farão uso raramente dos
derviços.n alludidos. os comes. quando, ne-
cessariós. serPo pagos no acto.

N. 868 — Ao inspector de Aguas e
Esgotos. em resposta no officio n. 106,
que deverá proceder de coirformidade
com o disposto no decreto n. 5:2 .10, de
49 de agosto de 1927.

N. 873 — AO director da Escola Po-
Jytechnica da- Universidade do Rio de
Janeiro, em referencia ao officio n. 268,
ter sido approvado pelo Sr. ministro o
accórdo para que o ensino pratico da
cadeira de zoologia e botanica techno-
.logicas daquella escola seja feita no Mu-
seu Nacional.

N. 871 — Ao director do Museu Na-
cional. sobre a .providencia a que se re-
fere o of Neli») ..

N. 878 — Ao director geral do Depar-
tamento de &tudo Publiete em resposta
ao officio E. 1.455, ter o Sr-rainistro
da Justiça. por aviso a. 1.367. de 20 do
corrente; resolvido , -que •ficassein sem
effeilo as providencias tomadas relati-
vamente á cessão de um dos payillltnes
do Lazareto da Ilha Grande. •

40%.,
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Remetteram-se:
N. 84;6 — Ao presidento do Conselho

lYniversitario, para ser sidnoettido
alprOCia00 I ¡atinei le CenSeihO, o ineireis
ria, dos abolimos do 5" anno da Faculdast
de de Direito desta capita?, sobre a ter..
minarão do curso cai agosto do corrente

•

• 

N. 867 — Ao director geral do Depass
lamento do Sande, publica, o decreto nos.
mero 20.14)9, de 15 do corrente, 414143 res.
gula o ~releio da enfermagem no Bra-
sil e fixa as condições para a equipara-.
sfflo das Escolas de Enfermagem..

N. 871 — Ao mesmo, cópia 4•Ia contra-
f41 .-4o protesto. interposto perante o Juizo
Federal da 1 Vara, pelo Dr. Francisco
1luge1310 (10 n 14,iiih 9
• N. 875 — Ao inspector de Apjas

Esgotos, para ser informado o requeri-
'isento em. que Carolina Augusta da
.Motta Angelo petle substituição do hys
dromotro existente no predio n, 23 .tia
rua Assis Carneiro.	 .

sAccusost-se:
N. -8439 — reitor da Universidade

'do Rio de, JRaDire, O recebimento do of-
ficio n. 949, de 17 do corrente. -

-Ni 870 —	 procurador da Republi-
ca, recebido O officio os, .510, de ift
corrente:

Departamento Nacional do . Ensino
• • A.47r103 DO SR. DIREMOR •:ERAr.

.Po r portaria do 23 tio corrente mez,
foi designado o Dr. Eduardá Barbosa,
cara Proa:41er a verfficação ole spie•trata
o_ art. 15 do decreto que organizott-o
en'sbio socundario, nos gsmuasios
Affenas, Pot:os 41e ' Caldas e Silvestra
.14`4Yrisiz, 1/11 Estado do Minas steraes.•

nepaPtarnento Nacional de San&
Publica • •

SEGRENARIA. 4";En4r.
4:44.);TABILIDADE

', 11

• 

1:x.tm414•Dito de 17 -de junho de 1931.
IS'rolicitou-se ao Tribunal de Contas o

pagamento das seguinte importam:sias:.
. Off ieios:
N. 5.957 — De 11, a Coelho Mattos

• Comp., de fornecimentos feitos eni
abril ultimo, á Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal.

N. 5.961 — 1 e 2$880, a diversos,
▪ fer»ceintentos feitos em maio ultimo,

•ao Hospital S. Sebastião.	 •
•N. 5.956 — De 8:68841030, á diver-

'soa, fornecione.ntos feitos em 'abril
findo, á lis.4.pectoria dos Serviços de.
Prophyhixia.
• N. 5.958 — . De .1"31M 1 }lime (lá

r
é•, de fornecimentos feitos em inaio

táno, á Directoria de Defesa Sanita.
"Mima e Fluvial,

.N, 5.9O — Transmittio-se .11-0 Mie
Ilisterio. da Fazenda .a justificativa da
a:pplicaeão do .adeantainento de 37:5004
4soneedido á mordoma da Escola do Eu-
lameiras 1). A»na NerV, Alice Saralt
Moreira da Silva para compra de gene..

alimentioios • nos nlezes de inarCO5
• ilsr .i.j. e Maio do corrente cano.,

ari'ona .stsestrszno no M1411C1:10
1)A ,NIRDICINA

despacbad.W

• .... 3,1',..iimt Iffs.N -júnIto de 19317
04445.	

.... .........	 ..... ...
31,0 Maria do (UM° Andrade:

&St fraldo de Almeida Sampaio, •

MARTA

1.715, Olga Gervais Cavalcante. — Dos
feridos. 1.714.1, Carlos do Aso-lisble 4tas
ma. — Areltive-se. 1 .5C2-, 1:aottslino
Martins. — 1)eferido. 1.5;3, lhos>
luacu & Cotim • Istolas — sciente.

1.757, Joaquim Vaseoneellos

• Da 1O	 •
1.285, Abilio Augusto 1)drão. — Des.

fe rido. 1.142, Amadeu dondinella
f red i . .—.

Dia 20
• 798, Alberti Lacerda; 183, Osvvaldo
Sanes . 4a1141S; 1-1-18, Francisco Tavares'
de Menezes;	 1.6-19, Annibal .1ustisto
Pereira, a 1.664, II. D. Ibillopstone. —
Deferidos. 1.663, Augusto Eraissi
tijo. — Compareça nesta insistatorias
1.665, Augusto França flontijo. —
feritio..1.199, Vicente . Picerni.	 Com-
pareça netainspectoria.,

INSPECTDRIA 015 FISCALlz.V.:ÃD	 .f:ENY.4108
AT.ImENT14:14.4s

• -Yxpediente de 22 tk ,junlio de 1931
•

Requerinientos ns.: 3.W9, de t-tl-
Var .) Pedreira da Memlonça. 	 Pode

isso ionar ; 3 . 589; t lo Manoel
• latões, e 3.562, 'te Teissira Borges à:
Comp. — certifique-se.

Dia 23
Requerimentos ns.: 3.5.18, elo

miro, Wooto & Comp. e 3.505, 'to Fer-
raz, frmão 41: Conto. — Deferido., 3.501,
tle o:arlos Matta. — iode:ferido, collo-
que o estabelecimento dentro do todas
as disposições regulamentares respecti-
vas. 3.614, de M. Barbosa Neao & Com-
panhia. — Concedo 90 dias para collo-
ea t• • producto dentro de todas as .02is
saneias reg,ulamentstre

,
s. 3.590, Pe-

reira Carvalho & Comp. —
A. analyse apurou 73g. 564 aliemos' de
materia gorda e não 79 como determina
o regulamento. 3.9 .11. de Il. Vasconeel-
les. ---- Complete até 2,50 o 1:virilhas
mento 4Ias. _paredes da coz:»lia e insiallie
,!amara frigorifica e filtro. 3.55i, de
Bianchia & Vanizer. — Deferido, só-
fluente nos ternos da informação do di-
rector do Laboratorio Bromatoltigitst..
3.530, de ' Amorico ' Pinto ' Azeredo. —
Séra relevada a infracção si dentro da
60 dias forem cumpr:das todas as ewi-
gencias sanitarias. 3. 1593; de 'Eduardo
Augusto Marthis. 3.596, de Victorino do
Ereitas; 3.599, do Carvalho Coelho &
comp.: 3.601, de Julio t:esar Luttea
Bach; 3..601, de Manoel Ranios Vai julho:
3.605, dos Alvaro Pedreira Mendonça;
3.4309, de, Miguel Costa Bittencourt;
3.611, de Luiz da Silva Come, e 3.616,-
de Agostinho-. Cardoso. .— Certifique-
se. 3.559, de Eduardo Augusto Martins.,
— Pôde sfunceionar até ulterior •elibe-
ração. 3.588, de Agostinho Cardoso. •--s,
Pôde funceionar até ulterior delibera-
ção, devendo ser cumpridas as,exigsnsias
que Precisam ser feitas dentro de 30
dias. 3.592, de Manoel Fernandes,
3.581, de, Antonio Esteves. — POita fim-
ccionar até ulterior deliberação e con-
cedo 99 dias para a installação dia ca..
toara frigorifica. 3.531, de Maria do
•Rosario Lopes da Cost4 e 3:515, 7/.3

Ran10$ (-tareias — Pôde .foinceionar.
3.575, de Annibal 'dos Santos Caralho.
— "Relevo a infracção si .dentro de 90
dias fór in.stallada camará . frigorif:cas
3.'585, do A. ...e.raças.k. Comp. Será
relevada a infracção si forem cumpri-
das URUS as exigenaias regulamentares

.Tilltlto de 19:1
's

sospectivas. :;.570, da 	 7:1so i ! o Nft.--?14.1
4:0w0D. — 1114.1,M;erid.).

Prove o que allsss.,
th	 Cosperativa g icola sts

Tansirda:'é. 3.314, de o)tto da •tzsvetto,
o 9.711, tis Joseph NI. Elias.	 1)e!est
rido, guias mim. :82; 783 o 784.

E.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 2 do coaseete,

concedida a licença 41i.; seis mexes, n•s
termos tio art. 19, do decreto imos,.
ro 11.663, 410 1 de fevereiro de. 1921,
ao diarista da C:o.a tia Moeda, AnssOtt
Lopes da Castro, para tratar	 •sts
smotie omite lhe etsivier, 1 ican..t.)-}do•
mareado o Prstzli " de oito dias para. en-
trar DD goso da mesma liceraTsi..

— Por outra da mesma sinta, toi
coucedida a licença de 430 dias, soo,' s..;
vencimentos a que tiver direito, ¡tos
formos da art. 8° do decreto mo : ss
co 11.663, de 1 de :fevereiro de 1921,
ao agente fiscal do imPosto de consitios
no interior do Estado da Paraliyha, ita-
raPi Spitiola, .para tratar d0 . sua sautle,
onde time convier, ficando-lhe marcado si
prazo de oito dias para entrar no gos.,
aia mésina licença.

— Ainda por outra da • mesma data,
foi concedida a licença de ires meses,
otos termos do art. 8° do mesmo decreto,
ao sub-direetor •tia Reeeliedwia do!tis-
tricto Federal, baeharel severiavo
AndrisSe Ca yalcanti, para tratior de sua
saude. onde lhe convier. ficando-lhe
mareado o prazo da .eito d i asstwa en

-trar no gosto da. mesma licença.
Pelo Se. ministro:
N. 31.961, de 1931 — David Cunha

Filho, agente fiscal tio Onamsto de -con-
sumo DO interior do Estada do Pará,
reinovido para identicts eargl»D3 inte-
rior do Estado do Rio Grande do Sui,
ptalindo intlemnização da importrweis.
que disnendeu com unia passagem
Belém a e:ita capital, — indeferido, tia
accordo com o parecer..

EXPEDIEVIS DO-SR. DIDECrolt GERAL.

Dia 21 de junho tia 1931.
Sr. &legado' do Thesouro cai too-

tires:
N. 4 — Afim fie que i;U”a a directo-

ria tia Casa • da Moeda dar cumprimento
:3 circular do Alinisterio da Eazen•ia.
it. 18, de 31 do março ultimo, peço-vos
providencias., afino de que seja oSoni-
numicada á mesma repartião, »o prin-
cipio de cada mez, por telegraluma,
•osdja do preço sia gramma de prata
fina vigente no mercado de, Loisiees, tio
.1114 ,./. anterior.,

- Ad Sr. delegado fiscal no Babia:;
N. 111 — Declarando que a Directo-

ria da Receita Publica cominunictsi
que pelo Sr. Luiz da Silva Pinto e sua
mulher, D. Sylsda Bittencourt Pinto,
foi prestada fiança -de 10:0008000, 're-
presentada por 10 apolices da divida
publica federal ns. 219.156 a 212.465,
ao portador, ensittidas pelo decreto niss
mero 11.830, de -25 de maio de 1921,
destinadas a garantir a respbnilabilidtia
de Mignal Abreu mi cargo de es•srivão
da Mesa ole 10414h1.4 tie Ilhés, nesso
Estado./

V. •



• .	 .
Expediente" de 24 de jtialin de 1931
•itegneeint,'",,	 ‘24n041.4111(41. et 'Opera-

1 iva	 Responsabilidade	 Limitada
'Banco Cruzeiro .do Sul"., — Satisfaça

exigencias do parecer.. (Proc esso 'M-
inero 53.888, de 1931...

RKT.R.DUL.NTE 00 SR. CoNSULT0R

Pia 21 de junho de 1931
•• 'Processo n.
fir	 Edais

./a recibo.
i! roces ,,,t1	 n,

iffiesiin.d0
.V.Utregue-:.sp.

35991. .-,-- Requerimento
Como.. pedind t. etit rega
— Entregue-se mediam-

.
36.106 — Trindade . (t

-entrega de dueto/lentos.
ineikiante	 • ;

(milita-feiro 2:5
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- Expediente de 22 ik juifiu de 1931.

lUontaderia Central da Republica

•
• *s_dricio.4.:.

contador gerai.	 •
Aos Srs. chefes - das Sult-"Contallurtas

keecionaes:
• No Ministerio da•Fazenda:

.N. 2.303 — Remettendo titulo de, de-
sienação de funccionario, devidamente
apostillado.

Na Delegacia Fiscal em' S.o Paulo:
2.3h.1 — Respondendo o officio

n. 668, .subre á vossa ida á Sub-Conta-
dOria Seccional na Estrada C.,.! Ferro de

TNL

th byttz.	 . .
Ministerio da Guerra:

N. • 2.365 — Restituindo as terceiras.
:vias de ealpenhos.	 •	 -	 •

N.. • 2.366 . — Sobre transferencia • &Is
deposito:: feita •pela Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil para Usa s delegacia.

Na Estrada de Ferro Noroeste do rtra-
il:•

. .2 — 11espondatdo consulta
.do officio o. C. 101 .518, sobre transfe-
renda de deposites para á Delegacia

ell1 Slo Paulo.
Na Delegada 101Scal na }labia:

". 3118 Reei/muita/dando que se-
.ja.án observadas as nórinaS estabelechtts
;de.t.s • arts. 127, 128. 131 e •138 das in-
strtiecões pára o serviço geral de cah-
tz/bilidade publica.
• ;T• • .	 I 2..a 23
. Aos $eá'. -chefes tias Sub-Cuntadorias,,,,, „t•••	 .	 •

Nu Ministerio da Fazenda: •
— • 'obre addição de lune-.

eionario .	 •
• Na (*atila de Amortização:	 •
N. 2. -370 •—• Rentelleado a • portaria

n. 118 de addição de funceionario.
Na Irdegacia Fiscal ens,Minas Gemes:

..N. 2.371 — Ratificando o telegramma
it. 651 sobre posse .de funecionario.

Na Delegacia- Fiscal no Amazonas: •
N. 2.372 — Sobre as segundas vias de

cartas de creditn, expedidas em feverei-
ro e maio unimos cota a nunieração 2n-
d'évit7atnénte

— Ao r. director geral do Thesourn
•

N. 2.737 . — Sobre promoção de (nor-.
iona ri o .
— Ao Sr. chefe da Sub,Contadoria

Seccional:
Na Alfandega do . Victoria :	 *

.. N. 2.37-1	 Ratificando- o telegrnitima
a. 652 sobre posse do fluccionario.

.	 Sr. director da Recebedoria :do Dis-
.-11 t	 Federal:

N. 155 — Connatioici•-vos que o. Bali-
cc • Germaniro •da America da Sul, nu
iseticão de . cuja e0Pia

- 1.-1.s ... trarisnliflo, solicitou eaocellamento
••'n auto Iavrmte,u ir. ••Ja COnifiliSSit0 com-

, T osta • do relpresentainte. deste gabinete,
fnuccionarios t•erriw ileNignadus , per

-,essa recebeoria, devido a sua recusa .11
. extillnçao dos livros necessarms ao exa-
• 'me. da sua eÉ.crird.a. A cotamissão tendo
comparecido, hoje, estabeleci-
mento bancario, foram-lhe apresentados

.os livros referidos, pudendo, assite. oro-
seguir no exame, pelo, que resolvi sustar
o andamento do auto álludido.

delegado fiscal, do Theseuro Na-
cional no Estado do 'Ceará: . .

N. '158 — Transmitto-vos, o incl....so
-Processo /Idade no The'souro Nanica/ai
Sob. a, 35.890, deste rumo ent que ( 5. .in-
1eressado o segundo tenente refoetenido,
'Sr. Francisco Mem:tine da Silva„afilii
de ser feita a diligencia proposta na in-
lor:rtacão. de folhas 33135.

Sr. director gerai da Contabilidade
do Ministerio da Guerra:
• :N. 159 — Cemmunico-vos. para . os
'devidos fins, mie attendendo ao que .510.
latiteu o Sr. segundo tenente do -quadro
tio contador, Francisco Faustino Sil-
va. da primeira classe da reserva da pri-
meira linha, e. tendo em vista o.,que
consta do precesso fichado no Thesouro
Nacional SCh n., :11.890, deste ano.., per
despacho de h.- z-tein, resolvi deferir o
pedido. no sentido de ser suspensa, a
teartir do 1° do corrente mez, a consigna-
•ão de 20e0i."que • e; mesmo effiCial

desJontando dais seus Á-encanei/tos.
era faver'de.Mánoel Rodrigues Monteiro.
.1 .:ara paga/Menti' do alguel de unta casa.
sita-á rua Sã t• Paulo, Sem ilbuler0,, eu.)
l'Crtatieza. Miolo " do Geará'.

Directoria d& Receita Publica

-•.emedint. este duplo itictinveniente -' qi;e se •
crebram as (114,th:tilas; titulo bybrido,
(Ra . reuniu. com evidente contradieçair
(1ot:1 rinaria., a natureza de instruir/ente

'de contra/do de compra e venda e de ti-..tolos de credito.-
. A equiparação das (iiiidicata Ás,i.e..44.	_
fie cambio (1, de facto, formal' e ini0
staileitil. A leira é titulo de tuna	 • •

•gação unilateral, a *duplicata /1 prova.k•
tutt eontracto: aqta .11a existe, indepan-••
4!I..Ale da causa (p.a. 11 geron, esta traz-a
;mui ca-ustt explieitatnente declarada...c

• sem esta causa não Ode ter existencia
• .	 •	 ,••

• Ora, num instrunlealo de contencto dP
ectopra e venda podem e deVel» -exms'tar • ,
todas as condições e modalidades. ajqn..
1 , 1.1ver elle sujeito; •não ha, pois. que'

•tranhar em que 0 parlo reserratj (ima¡sti• • •

'figure em duplicatas.. (pio têm a natu-
reza de instrumentos de contrario di.

-einuora o "VOIlda — e isso nenhuma
z itação pátio' dçtertninur no regitnen
. a voe estejam stilimettidos.

estas razi-,es that provimento, a•-.
-rectu.so., para absolver o santuários 'dá- •
m'vadidaçãll e-da multa que Illes - toi 'int- •
Imsta."

•

.

• •— St . . limpador da Alfanilega de!
•:Ift

N. 710 — Contimptii .o-vos, pára Os dá-
vido.s fins. que, sendo presente ao so-
ulmo* ministro o processo fichado .
mero 11.155, de 1930. retalho ao reque-•
tia/eido da Companhia Brasileira d.:
Portos, arreadataria• da exploração' (los
serviços do •Cães elo Porto do Riu- 	Ja-•

etn (t0 solicitareconsideração	 •
despacho 'ministerial de no de .dezembrá

1.929. no processo fichado .sób notte-
ali 16 ..305. de., mestno atino, e como/uni-
cado a essa atra/adega. pela ordem desta
directoria, 1,:1122. da referida data.

.Proferiii aquella ataco:idade, em 15 do
.corrente, o seguinte deSpacho:

"De aec0r40 emn os pareveres alt, (1011-
,!or consultor da Fazenda e do directo/à.
Aze Receita, seja revogadit mi tiontrina con-
stante da ordem n. 1.322, de 1929. 't5 Ai-
faitnega do Ria.
• Expeça- ..se eirettlar, declarando que a
cobrança dos 2 "I" ouro t. demais -taxas
deve ser veiculada sobre o valor officiat
da mercadoria que no caso 1150 ra; une:-

1.11,1, por ter sidi . conservada a inesnvi
.razão."

O perecer (lute. emitti o com o qual .con.-
ot.:tdott o Sr. Mini:deu foi o seguinte:

'0 meu parecer é arconte com o pro-

.fel-wi, pe10 311L% antecessor e constante
do procesos annexo, sob 11; .16.395, (•1'
;1!29, não arrelio pela autoridade supe.;
t•oc (le então. que deliberou dar proVi-
.eítent 0 mi., reeure0 pelo inOt jy0 declarado!
sue . sou elespaell0 no • mencionado pr¡it- .
cesso.	 .

11essa derisão resultou a ordem deste
dinerteria- a. -1.322, 4.1e 30 de* dezenthkis
01 . 1929, dirigida s a Alfamlega dir'ltio • de
.buo iro, alterando a dOutrina att•i-etit*,

:s.seguida, de que. • o' valor ()Meia' da 'ater17
cadoria. pára o caindo itas taxas á CiP•

	'tirar. não	 subordinava -á taxa •radagid,
-dos direilos para certos	 Orterminadbs
,c.nyos.

A oidein- citada, em °hedionda. ait dem.-

tirOVerYd0	 reCur:10, TuandOU
e 13141.0s:ti:. redtiZido 1 :.é5Selugar 1/RWIbtftlik

'rciitaa::410 do valor official para .acrees.:
onãí.,	 nyt9 tits,

, •	 • •-	 •.	 • •	 .	 •47:ier.
-

•	
Requ...rimento despactuulo

Abilio Ribeiro da Silva. — Diferido. .

Gabinete do Consultor da. Fazenda

• itx PEDI ENTE. 90 SR. 1H RlcTi4it

])ia 21 de' junho de 1931
• °Meios expedidas:
• Sr. director da Recebedoria tio Distri-
tio Federal:

119 — Com 11 OffiCi1) mi. 2.V814. do
30 de dezembro de 1930, fichado no The-
soare sob n. 62.048, do mcsmo amue
encaminhastes a esta directoria O recurso
1nterta•4o pela -Companhia Electr•I-T.tix
S. A. do acto dessa repartição'que lhe
itopoz a inulta correspondente aos grão-,
marinhe médio e maxila(' do art. 60 do
elecreto n. 11. 538, de 10 de novietabro
de 192a, calculada uns termos da ultima.
pemrte. do totrag.•8° do art ... 68 do mesmo
*decreto e (pie talnbein a Mijou( i sti a" na-
gaineido da revalidação do solto. Ilr
corth• com o art. 50. parag. 1". alinea
-ene face da regra. tio parag. 6° do refe-
rido art. 6S. do citado decreto, tudo em
virtude. do auto de infracção a. 235,

	

<-1te,.-	 •
• O Sr. ministro da Fazenda. encdata
de 15 (10 eorreide, proferiu o seguinte
eespaelto:'

"Posto que houvesse obrigação' le;zal
entittir factura 'ou conta de generos

`vtuiciidos.'n enidracto mercantit de dom-
e venda'. - nit pratica. muito tempo

prescindiu de qtialquer titulo formal. -
.soffriam caiu iáto os 'corlimerciantei:.

defrontavam earmiradores	 uná
o fisco que, * tias' moltipisas

	

'.ae•: s 	comutei-Chi. não Dentei/il .-o riklét,

eio . .rigor. lhe de.:2115, tocar. rol Inii•"3..

• • • M.- • -fes 	1•.**4.'•
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-aa.e havido redacção tia razão estabele.
c i d:, na Tarifa.

E' o que está prevalecendo nas alfaia-
degas da União.

A Companhia Brasileira de Portos piei-
?.ria a reconsideração desse despacho, em
Petição, com i valiosos argumentos e bela
fu ndadas ra7C;es.

assumpto 'está resolvido e a esta di-
aectoria cumpre só ~penar e uca:atar a
decisão, emquanto prevalecer.,

A autoridade superior é que verá ao
procede o pedido e se tÊabe reconáiderar
tes pac

Ao julgamento da	 znin .
aisiro."

0 parecer que emittiu o consultor de
;:aaaniat 1oi accorde com o Dr. .8t1
aas termos seguintes:

-A Tarifa das Alfandegas, de 1900, disa
aõe na classe 23', cobre o suas ligas:

"669 - Fundido, coado, em lima-
lha, ladrilho, barra, 'linguados, vea-
galhões, vergas, verguiuhas, batido,
am laminas. fundos ou folhas, .com
OU sem liga., kirogrammo 8200, ra-
zão 20^%."	 .•

A essa especificação, a lei da receita
de 1921 (lei n. 1.783, de 31 • de dezembro

11123), mandou fazer o'seguinte acere,.
• .	 .

•
; -"Arr. I. X. 1 ... Accrescente-aa

ao art. 669 da Tarifa: •
Vergalhes da cobre do diametro

não inferior a ti millimetros e nem
superior a 15 millimetros em rôlos,
latão ou cobre bride( em barras de
2, 3", 2.1"; moines velhos, cai li-
malha, pedaços e restos de cobre,
latão- e bronze e pedaços de aramo
velho dos mesmos .metaes. latão bru-

. to em barros de 2", 3", 24", $020 por
kilogramma, quando importados por
.industrines ou fabricantes como ma-
taria prima destinada á mannfactua
ras de seus productos.."

Baseada nesse dispositivo, a Rio. de Ja.-
aleiro Tramway 1,igh and PoWer Com-
famy, Ltd., recorreu cai • agaáto de 1929.
do acto da Alfandega desta Capital, que
a. intimou. a 'pagar, em despacho daquella
mercadoria, a taxa de 8% ()tiro para me-
llmãmentos do portos, calculada sobreao
valor official resultante do citado artigo.
da Tarifa, quando, no seu modo de enten-
der, asse calculo devo ter por base a ta-.
-f-ifa tia lei do 1923, que constitue uma
Laxa especial e não uma redacção de dia
raaos. • •

Deferindo o pedido, a autoridade su-
perior,. por despacho de 30 de dezembro*
•te 1929, commtuticatio á•alfandega pela,
ordem n. 1.32?, da mesma data, decidiu
•ua a taxa de $020 da lei de 1923, é uma
-taxa especifica"

'
 devendo sobre ella

aão sobre •a de $200 da Tarifa de 1900,
• calculado .0 valor para o atreito do

incidencia da taxa de 2% ouro.
Julgando-se prejudicada pelas consaa

q i jeacias • dessa decisão -sabre as demais
axas portmaria;:, a Companhia Brasileira

de : Portos,: pelo, sigaiatario presente i'.
ouarimento, o.qual, aliás, não prova po-
deres para aacinerer, pede a reconsidera..
aia. dessa acto e, reportando-se a deci-
aças administrativas, procura demonstra
-oua a lei de 1923 instituiu uma' •i'educçii

'i . miirp ito, (anão. equivale a tapa taxa es-•
aaiejfia'a, pelei iplem alor official da mar.
„aaderia	 -é por ella ottingido,

;- ara	 •-
•araa-	 • •

A primeira questão que cumpre exa-
minar é a da vigencia do citado disposi-
tivo da lei o, .4.783, de 31 de dezembro
de 1923, que, embora oreamentaria, a
ordem de 1920 considera de caracter per-
manente, como as leis que consignam al-
terações nas taxas alfaadegarias.

Não se encontra nenhuma disposição
legal que ampare cassa doutrina.

Ao contrario: a regra estabelecida rei-
teradamente pela lei é que não são por-
manentes os dispositivos orçamentarias
referentes á despeza e á receita (lei nu-
mero 3.644, de - 1918; art. 128; lei nu-
mero 3.446, de 1917, art. 7.1; lei muna-
ro 1.837, de 1907, art. 15, e outras leis
de receita; cit. ace. do Stip. Trib, Ja
25 ele 10-1913, D. Offieial de 31-12-13, o
de 29-1-1915;

-. • De sorte que a vigencia do dispositivo
em apreço, depende da sua revigoraefli,.
E' o Atm fazem as leis da receita poste-
riores quando no n. 1 elo art. 1" se ra-
farem á citada lei a. -1.783, revigoran-
da-a, ipso facto, na parte relativa ao ar-
tigo correspondente. ~lente as leis 1:1
receita para 1930 e 1931 é que, fazendo
a citação da lei n. 1.783, indicam ri,-
$trictamente o sou art. I", latira ture!a-
t:vo k isenção de direitos para importa-
ção de fructas (V. lei n. 5.750, de 23-
11-1029 e decreto rt .19.550, de 31-12-
1930), o que permitia sustentar ter per-•
(lido o vigor, a disposição daquella lei so-
bre v•ergalhões de cobre.

Ao art. 669 da Tarifa . já havia sido
feita a modificação constante do n.
do art. 1" da lei n. 4.625, de 1922, que.,
adoptando o preceito que a lei u. •.783
consignou, exigia o acondicionamento dos

rgalhões em rôlos de 50 a 100 kilos.
Ao ser discutida na Camara dos Depu-

tados a lei da receita para o exercicha do
1924, a Companhia Manufactora de Ma-
terial Ele,CtricO dirigiu-se ao relator
lei, Sr. Antonio Carlos, pedindo a • reao-
gação daquela exigencia. Ouvido o Mi-
ntsterio da Fazenda, este julgou procca
dente o pedido e propoz a emenda que o
relator acceitou, foi approvada e se traia3-
Nr11.1011 -no preceito transeripto da lei
n. 4.783 (Avulso da Camara dos Dal-ai--

Á:L(10S n. 81-C. de 1923, parecer de 8 do
novembro (lta.1923) . 	 -Os que dão parecer, no sentido do se-
rem cobradas as taxas ad-valorent, sobre
o valor official da Tarifa, sustentam que
no^ caso- da lei *de 1923 sobl'e os verga-
lhÕes de cobre, ha uma redacção* de dia
reitos e em tocloa • os casos de reducçãa
no calculo das taxas deve obedecer kiquella
regra, conforme numerosas decisões ;ai-
matistrativas.

Por outro lado. u dafestçda incidência
rias 'mesmas taxas sobre . 41 valor decor-
rente da modificação da Tarifa sé 'funda
na conaideraeão da que 'se trata de uma.
taxa • especifica ou; 'melhor, especial, • e
que, nas hYPnfliesaa dessa naturaza, assitit
é que • procede a administração, e 'tpie,
P01' sua yez; é • amparada ain Outras de-
ais5as,

Quer nos parecer que a questão nesses
termos não está bem collocada. porcino,
mão grado as decisões citadas, não se eu-

- contra nenhum texto da lei que extiliel-
lamente 'admitia aquella interpretação.

O recurso provido e impugnado se na.
fere ao pagamento' da taxa de 2% oura.

A lei na 3.314, de 16 de outubro de
*488, providenciando sobre melhoramen-
tos de portos 	 .a..cancessão

favores da lei n. • 1.719, de 1869, e ou-
tros, e mais *a . cobrança de uma "taxa
mirim maior do 2% em referencia ao va-
iar da importação'.

Cre.ando um fundo especial para
rastear as opertn;fies de. creditos desti-
nadas a tacs obras, o decreto a. 1.859,
de 8 de junho de 1903, no urt. 5°, maa-;
dou fosso elle constituido pelo producto
da "taxa até 2% sobre o valor da impor-
tação". Para o porto do Rio de Janeira.
o dt?ereto n. 4.879, de 1903, fixou essa
ta-xa (20 1,5%, que foi elevada pelo ,I,!-
ercto a. 5.553, de 1905, ao determinai.-
tosse de "2% ouro a taxa sobre o- valor
official de importação" por mutile porto.
...mpliando a applicarão mie taxas, o de-

creto n. 6.368, de 1907, roproduziu
expressões da lei anterior, que continuau

imm vagor pela referencia feita nas leig
da receita á lei a. 2. .321, de 30 de e:a-
zembro de 1910, que a repete 'lesiva
i.ei mos

"Art. 2 -. E' o Presidente da Repu-
blica autorizado:

-- A cobrar para o fundo des-
tinado ás abras de melhor:imantas
(los portos, executados á custa da

•União:
1° - A taxa 1:e. .2, £/o Ouro ' sobre o• valor official da importação , do;

• . portos..."
-Resume-se a questão clii reajolvor

alteração da Tarifa constanteada lei da
1923 sobre vergalhões de cobre, acarreta
a modificação correspondente na taxa do,
2% e outras ati-valáreúN incidentes sobre

• a mesma. mercadoria.
A leitura da dispositivo lega) nos le-

varia, desde logo, a rasponuer negativa-
mente. De facto, alli se trata restricta e
precisamente 41a alterarão de direitos da
importação. A sua provia inclusão no
n.1 do art. 1° da lei da receita caracteriía
essa circumstancia, pois só em numera
ulterior consigna a lei a taxa da 2%, onda
não figura a modificação.

Decorre do preceito constitucional mai
só por lei expressa podem ser areados ou
alterados impostos e taxas. • s• Const. Fed.,
art. 72 n. 30.)

Dg sorte que RS seis tributarias não
podem ser suSeeptiveis interpretacám
n .xiensiva, só devendo ser applicadas no
:tent, ido restricto.

"Executiva and mittiaterial offi-•
éers enforco tire tax laws. But ia-
doing so, they mUst keeu strietly
within time authority those. law coa-
for, and they.cannot (uld to or curti.

• In lhe sligthest degreit any fax law-
fully levied.". (Cooley-A treatise on
the law of taxation. aptimi Ettiy Bar-a,
hosa( parecer in Rata. Suo. Trib.,
'vol.. XVIII, pag, 1513,

• •.;1' este um .principio pacifico do di-
reito tributado.- Da mosma fótana; as.
faltas, erros ou omissões do legislador na'
elaboração dessas leis, não podem aaa
suppri(ias pala autoridade incumbida da
app/ical-as. (y. Judson, apud Ruy Bara
'Asa. ibidena pag. 113.)

Como se esa regra não estivesse eonsaa
:grafia no nosso diraito constituaionaf,
desde o Imperita o regulamento das al-
fandegas baixada 0001 ,) decreto a, '2,637,,
de 1860, a consigna de niado explicita,
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.'quando .trata precisai:nide de aneraeões• •	 •didn co-mo decreto ilt,;.:776', de 32 de agos-.
•tia Tarifa, dispondo o seguinte: •	 •	 -

•

a..

•

•• Na* elaboração' das Tarifas, a f ixaoão
espeeificóS ó baseado sobre

o (Medo dos "preços fixos aoproximades
dos correntes na actualidade", segundo a
expressão. de Alves Branco. (Relatoria
de 1815,.pag. 3í.)

Com esse objectivo, foi que se nitro-
:finziu nas tarifas especificas - .o elemento
"razão", indicativo de gne a taxa corres-
Ponde a uma , percentagem • do Vainr

miitario da mercadoria.
•

Essa noeão que r :4` deduz dos principias
erientadores da 'elaboração . das nossas
ir:rifas, já se pncontrirdelineado na nossa
rátliga legislação, como se v no regula-
mento e tarifa para as alfandegas, expe-

to cio 18!11:
• Ar t. 8. Esses • des.padios "serão

•calculados, dividindo-se a taxa da
mercadoria a maldear ou reexportar,
.pelo numero que representar are-
fação eip que dia . se , achar -para o
valor da mesma, mercadoria,' e tu-
mando-se tantos -quocientes inteiros
ou quebrados quantas forem as uni-

• dades inteiras ou quebradas compre-
iiendidas no direito a pagar..."•

(A -lei refere-se aci calculo da taxa de
baldeação de 1 .% do valor da mercadoria
referida no artigo anterior, .o qual 'é
mandado applicar tambem á taxa de ar-
mazenagem do art.'10.)

.0 valor ciliciai é, pois,- fornecido se-
gundo a fórmula que hoje Se traça, di-
zendo que elle é .igual 	 producto da
taxa por cem, dividido pelo numero -que
• razão representa.. (Castello Branco Nu-
nes e Rezenda Silva; Tarifa das.'Alfan-
Cegas( vol. 1 0; pag. 278.) • •••

Do exposto se deduz que o valor offi-
eial das mercadorias representa a Média
do seu valor real, apurado pelo modo que
se viu, na eccasião de• serem' elaboradas
as ladras, Não póde, pois, ser sujeito a

.alterações arbitrarias, por • parte das au-
toridades fiseaes
• Por outro -lado, esse mesmo -valor of-
f:ciai e funcção da' "razão", que -foi in-
cluídaha Tarifa precisamente para esse,
fin. •
• Pótle-o legislador . alterar o valor offi-:
eird das inereadoeias; essa alteração, po-
rém, só . se.faz por -meio da "razão", que,,
como- se viu, não tem outro motivo • de
existir.	 •	 •

•

,Quando promoveu a reforma das Ta-
rifas de 1857, o visconde do Rio Branco
as..slin a jostificou:.. ; 	 •

• , "A experiéncia mostrava que Me 1-
. tos dos preços que serviram de base
para as taxas especificas 'da Tarifa

• rle 1857, haviam experimentado no-
• taveis differenças, pela mór parte

. em alça, e que, portanto, a razão dos
direitos então adoptada, achava-se
virtualmente modificada." (Relato--

rio de 1861, amai. op. cit.),
Esse tem sido uni dos, motivos deter-

minantes das • reformas das Tarifas, isto
é, a necessidade de adaptal-as aos, novos
valores das mercadorias, como se • pódo
ver, entre outras, pela autorização con-
é unte do art. 22 da - lei a. 3.018, _de
1880.

Ora, a lei de 1923, modificando a taxa,
r.ão alterou a "razão" dos direitos sobre
os vergalhões; não quiz ipso tecto, alte-
rar o valor official da mercadoria, que
coutinúa a ser ô da Tarifa. Anuelle dis-
prisitivo ' foi um accrescimo, segundo a
uua propria expressão, um -acklendo, ou
melhor se diria, um paragrapho do ar-
ligo dá Tarifa que veiu parcialmente
litodificar, ficando aesse subordinado,
como a excepção 'á regra geral.'

Desta subsistem ás partes que não fo-
ram expresamente modificadas, isto é, a
.pazilo„ e, portanto, o, valor efficial da
mercadoria.	 •	 •

Tirante desses motivos, somos de
u'rãe que deve ser revogada a ("rine
constante •da ordem '1.322; de 1921),
da Directoria da Receita' ,51 Alfandega
desta Capital, a que se refç-re. :0 proce.ve
annexo."	 -	 •

N. 741—Reiterando a ordem numero
f.218, de 5 do dezembro • do -1930, para.
que tenha Proseguimento o processo fi-
chado no •Whesouro Sob.	 4.725. dilà
1 -912Ng.. 712 — Communicando que á .doi
panhia Siderurgica Belgo Mineira, Con-
cedeu', mediante assignatura de termo da
responsabilidade com o prazo de 60 dias.
isenção de direitos de importação. e taxa
de expediente para 250.000 .kilos de olco
combustivel a granel para fornos "Mar-
tin" de usina metallurgjea.. (Processo
14-.35.554, 1931), .

-Ao' Sr.. 'delegado do Imposto sólire Ç.•
Renda: .	•

. N. 192. — Restituindo, para os fins
enunciados - no despacho, o processo fi.
chado • no Thesouro *sob n. .15.995, do
anno fluente, em que é interessada The
Sydney-Ross Company.

Ao Sr. Dr..3° proeurador da Repu-
blica:	 , •
' N. 163 ---!'llenlettendo..para cobrança

a cÁrtidão de divida n. 2.184, .serie F.
E: • , proveniente 'de multa por inffraeção
de leis 'e regulamentos e imposto sone-
gado, na importancia de 14:034$, cai
nome .da firma A. 0 .arcia & Freire.

Sr. fiscát- geral de .Loterias: 	 •
. N. 167 --- Communico-yos que o Se.'

Ministro, lendo presente o requerimento
da Companhia de Loterias Nacionaes do.
Brasil, em que solicita providencias no
sentido do ser sobrestado o registro da
Loteria da Bahia, de sue é. -toncessio-
nada • a firma Amancio Fernandes &
Guimarães, registro esSe, que. fera rt on-
cedido pelo ex-ministro, em data de 10
de julho de 1930, reconsiderando um
despacho anterior, decisão da qual teve
conhecimento essa fiscalização pela or-
dem n.- 143. de 12 do niesruo
redil em data de 4 de maio ultinio, ç Se-
guinte despacho:

"Não-existindo em ' nosso' direito o
contencioso administratiVo, os despachos
ministeriaes pódem 'ser' livremente* re-
formados, como na pratica, • effectiv,-
mente o são. .
'A disposição, aliás' exhorbitanie, do

decreto n. 15.210, de 28 de dezembro
de 1921, art. 99, foi revogada pele•ar-
tigo 69, da lei n. 4.783, de 31 de outu-
bro de 1923; e' é de notar que,' hoste
mesmo processo, o despacho que con-.
cedeu 'o registro reformou um outro
que precisamente' O denegára.

-Resolvida esta preliminar.- reconside-
ro, o despacho de fls. e determino que
se -çancelle o registro concedido e se
_devolva a caução recebida, nos Lermos
e sob os fundamentos do Parecer do
consultor geral da Republica ed hoc, que
integralmente adopto.	 • •	 . .

O parecer que emittiu- o consultor
geral da Republica acl-hoc, foi o se-
guinte: .	 .	 .

4 1) — Tendo dontrac,tado com o
fado da Bahia a exploração das loterias
autorizadas pelas leis estaduaes n. 648.
de 5 de agosto de 1905, n .667. 'de Si dø.
julho de 1906, 'e outras que Se lhe se-
guiram. os Srs. Amancio Fernandes
nnimarlies pedirem o registro de bica
loterias. juntaudo os instrumentos de' G
de dezembro de 1929, de 22 do fevereiro
de 1917, bem como o antigo contracta. •
que se • seguiu á execução daquellas leis,
celebrado pelo Estado com a Compa-
nhia de Loterias Naeionacs, aos .6 d&
agosto de 1900.'
"Toda a uestilo , gyra em torno do se-

guinte: saber se entre aquelles contra-
etos e ce de 100P, declarado officialmesk-.,..
te cadueo por não i !II plomonto ua 'CUM

e;c12 ,.e ~11041 .m,14.1 'clu2t_e

`'Art. 166. A Tarifa das Alfande-
ft'as não, poderá ser alterada em ne-

. .k idioma das suas parles, sinão por lei
-^bu autorização legislativa..:" '• '•
• - "§- 4.° As alteraçõ	 Pareiaes •da

• --tarifa comprehenderão Unicamente - .
• artigos 'especiaes, conforme sua nu-

meração: não devendo-se Anais eu- -
• :4ender que interessem' ou reguleni
• sobre outro qualquer que expressfe-;-

• • mente não tiver sido mencionado." •
••

_Essa disposição, inspirada nos princi-
pl's gemes do direito fiscal; applica-so

forfiori aos demais tributos e-taxas.
Nen] se diga que fóra intenção do le-

.ighliniola concedei, sobre aquella merca-
a mesma alteração na taxa de me-

Ihoramento do porto. • Quando reesnal
losse admissivel, no caso, esse processa
de interpretação, seria elle desfavoravel

these, Nisto como dos calcillos feitos se
•videncia que, tanto não era • proposito

kla lei modificar essa taxa pela forma da •
fedem 1.322, de 1929.. que. pela pro-
pria isenção 4e direitos de iniportação a
mercadoria em questão teria de pagar
ioriir do qae,pretende a.referida decisão.
• A . administração tem de se ater á

t prpretação litteral de leis, não stS 'por ser
• de impostos, como ~que •6 de excepção.

T) a I a-se„ étfm	 de modificação na
T;irifii,para deterininada • mercadoria eu
d,ifas -éondições: •• 	pois,- urna • lei . que

•abre 'acepção" á regra commum.
E, nessa hypothese, segundo o prind-

pio constante do art. 6 0 da introducção
il Codigo	 "except•iones sont
ctissinlaé interpretationea%

A conclusão é,,pois, desde já, que a lei
•de 1923 só alterou os 4reitos e não-as'
laya-s,ad-valorem por isso que só se re-
-. ore expressamente- áquelles direitos e só
3 •1 ode'ser applicada restrictivamente, pJe
ser lei de impostos e lei de excepção. . • -
•..Argue-se. porém, que, errada uma nove

'taxa na Tarifa, se confere implicitament,..
novo valor á mercadoria, modificarido-
eoesequentemente as taxas respectivas..
C,* argumento é, de todo. improcedente.
Parr provai-o, eumPre definir primeire-
incide ó einiceilo do valor (inicial •da.i
mercadorias; Para o efréito tarifado.

Fel-o, em synthese clara, o ministre
:lelisario de Souza, ao justificar a sua
flectida * das Tarifas

o• valor oificial de uma mer-
cadoria .representa o termo' médi,•

. dos preços das differentès sortes . ' ou
uualidades det0a • mercadoria..."

• . (Relatorio de 1887.)
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outubro de 1910.- Tal é o disposto no
PS . .."29. do dito decreto:
a., "As loterias estaduaes cujos con-

irados tenham sido celebrados até
31 de outubro . de 1910, continuarão
subsistentes até o termo pactuado..

. • '0 serviço -das •loterias federaes du-
rará por 10 annoa„ que findarão em

— 1 de toare() do 1921, podendo até
• • essa data modificarem-se ou P roro-

• garem-se aguelles contracto.', que
• então caducarão „"
Ei acrescentou no art. 30:
• "Dentro do referido Praao, os bi-

lhetes .de loterias estaduaes para
'circularem em outros Estados, ou

• .no. District° Federal, _ ficarão sujei-
. tos á legislação fiscal vigente."
O decreto n. 8.597, veio a ser appco-

*liado pela lei ti. 2.919, de . 31 de dezem-
bro -de . 1914, art. 2, • n. 12..

Mais : tarde, • o • decreto n.. 15.775, de
6 de novembro de 1922; approvado pelo
•art, 154, da lei n. 4.632, de 6 de janeia •
ao de 1923, estatuiu nos art.s. 27 e 28:

,"Art. 27 — São - consideradas il-
legues e clandestinas quaesquer lo-

• terias ostraugeiras, bem como . as
• estaduaes que não estiverem nas

e-ondições previStas pela clausula
• • primeira do contracto firmado pela

União e a Companhia de Loterias
.7iacionaes. do Brasil.

Art. 28 .= As loterias estaduaes
cujas concessões estejam na situ-
ação a que aliado a referida ciai]-

.• sala contractual, isto é, cujos con-
. tractos tenham • sido celebrados até

31 de outubro de 1910, só poderão
circular flSra dos . respectivos Esta-
dos uma vez registrados lia_ Maca-
liaação de Loterias",

rinahnente, no contratei° celebrado coma
a Companhia de Loterias Nacionaea, aos
3 de outubro de 1921,- estipulou-se o•
principio geral da Pro llib irão. eonseeta-
rio da exclusividade outorgada pela
União á dita Companhia, inantendo-se
porém a excepção cogitada no decreto

8.597, nos termos em que ahi se con-
teria essa excepção.

• clauspia primeira do contracto fir-
mado entre a União e a Companhia de
Lotarias, referida nos arts. 27 e 28. aci-
113a Iranscriptos, - é a Seguinte (reprodu-
zida do instrumento de protesto da -dita
t;eiripanlija): •	

. .
• "A Companhia terá a seu cargo,
na forma da legislação em vigor, a

•exploração do serviço de loterias
federaes em todo o territorio da Re-
publica pelo prazo de . cinco annos,
a contar de 1° de março de 1922,
pão podendo dentro deste prazo ser
concedidas, pela União, outras quites
quer loterias, nem exploral-as
etamente, nem por sua conta ser
extrahida nenhuma outra, e ficando

• á mesma Companhia o direito de fa-
zer livremente circular em todos os
Estados da Federação, resalvada.,

porem, as estaduaes, que. estando
nas condições da primeira parte do
'arta 29 tio decreto n. 8.597. de 8 de
março de 1911, venham obter o 're-
gistro na forma da legialação em
vigor"„_

4) • -- As leis do Estado da Balda. n u-
mero 608, de 5 de agosto - de 1905,.e nu--

• mero 667, de 31 de julho de 1906, auto-
rizaram () 0~1'420 a contractar, ~au-
to coOetirrçncia uOca,- ontra4: eoq

m•
possain.considerar, os de 1917 e de 1929,
çoiatiltuação deite.•
t Argumentando nesse selando, os re-
tquerentes do registro, por seu illustre
advogado, allegam- *em desenvolvidas
razões, mie todos esaes contractos, isto
é, os de 1929 e 1917 e bem assina o do

.1009 foram todos celebrai:toa ein exe-
eueão das leis permissivas de 1905 e-do
'MU; de modo ano as loterias concedi-
das - são em substancia as mesmas, va-
riando admente • os •concessionarios: em
.1989 a Companhia de Loterias Nacio-
naes; em 19-17, Jogo Baptista Pedreira
e. por successivas transferem-ias, Aman-
cio Fernandes & Guimarães; em- 1929.
estes mesmos por outro . contracto dire-
~ente outorgado pelo Estado. 	 • • •

Illega-se mais que Pedreira era • án-
ligo contractante de - loterias no Estado,
sendo eessionario de outras eriginaria-
mente concedidas, ainda por leis do Im-
perlo, a irmandades ou ordens religioa-
sas, e que essas loterias não deixaram
de existir, coexistiram com as outras.
•

.	 .

...2) .7— Requerido o registro, fõi de-
negado; depois o ministro recon.aiderou
o aeu tiespaeho, e concedeu-o. Para tan-
to se seamtou como verdadeiro o laço
de identidade allegado entre os men-
cionados contractos, depois de examina-
tio o assumpto com pareceres pro e coo-
Ira no mecanismo administrativo.

Contra esse despacho protestou a
Companhia de Loterias Nacionaes,
gando que. em face do seu contraio
com a União e das leia applicaveis a
outorga do registo, este não deveria
ter sido autorizado. Dabi novo despa-
cho ministerial mandando sobrestar nos
seus effeitoa o anterior, -aliás já cum-
prido, com a lavratura e assignaturn
termo de registro e recolhimento de can-
ção.

Decorre ilahi unia indaaação superve-
niente: era licito ao ministro, depois (In
cumprido o•despaaho, voltar atraz, sus-

derogal-o, tomai-o sem ef-
feito?
. E' essa a questão nova que os reque-
rentes exananam, apoiai:d.o-se no regu-
lamento approvado pelo decreto nume-
ro 15.210, de 28 de dezembro de 1921.
que preceitúa no art. 99: "As deeisajes
proferidas afinal pelo ministro Iam
ca-ater definitivo e só por sentença ju-
dicial Poderão ser amainadas."

E argumentam , que, .já .agora, .só pelos
meios judiciaes, por via da acção Rum-
inaria especial do art. 13. da lei n. 221,
destinada a ,Invalidar os actos adminis-
trativos tidos por illegaes, poderia ser
alterada a situação juridica decorrente
da execução do dea.pacho, que asseme-•
lliam a onr"acto juridieo perfeito ti
acabado", gerador • de um "direito ad--
quirido", • pari indo • da irrevo2abilidade
do acto administrativo_
. 3) — Exposta a questão nos seus pon-
tos capilaes. vejamos o que dispõe a le-
gislação applicavel á especie. •

O decreto n. 8.597; de 8 de manas.
de 1911, probibindo iz introdacção eu
..ecnda de bilhetes de concessão, estedual;
f.óra• dos Estados.. flue tiverem outorgo-
-do a concessão, manteve o reglatro ile
• ees lotem-iam; no Thesouro Federal. já
auterizamlo Delo decreto n. 5.101, (Ir O
tio novembro de 1904, como condis:5o
para. 0111 roce bilhetes pudessem, eira

•cuba. f.3-ra ao territorio do Egttalo, coo-
• cedenie da toleria: mas. creou uma res-
tricçãa, liutuilon o - exereicio dessa . faeul--

cjit10 á, teteia ço1).tr_g.t.g_0

(lições relias estabelocidas, o serviço de
loteria.S . no Estado:

CtilleOrrell a Companhia de Loterias
Nacionae.s, aue. obteve 'o contracto, por
instrumento de 6 de agosto de 1009, con-
tracto que a conCeasionaria não cumpriu,
e foi declarado cadimo.

Mais tarde abriu-se nova concurren-
ciam, tende .sido adjudicado • o serviçe a
'João Baptista Pedreira, por contraato
22 de fevereiro de 1917. Esse eontracto
foi transferido a La Porta & Comp. e;
por fim, depois de outras traasferenciaa,
a Amancio Fernandes. & Guimarães, te»-
do sido prorogado e vigorando ainda
agora, em virtude dessa prorogação.,

Em 1929, os actuaes contractantes ob-
tiveram outro contracto, do 6 dudezem-
-tiro tIo 11),29, cujo termo inicial se con-
tará de - 1932-.

São aa loterias contractadas por esses
instrumentos que se pretende sejam re-
gistradas para que os' seus bilhetes -eira
cadeia no. District° Federal, ou. do uni
modo geral, além das fronteiras do Es-
tado concedente. • •

Não se pediu registo de outra ou ou-
tras loterias, senão destas tão semente,
não obstante epparecer a 'libido nas alie-
gações referencia ás antigas loterias .de
que era cessionario Pedreira :o contra-
etante de 19111, corno witel:wardo • nos
direitos de congregações religiosas bene-
ficiadas por concessões da antiga Pro-
vinda.

Essa allegação, como disse, nosurge
cada momento favorecendo a supposieibi •
.dis que, antes de 1909, ao tempo em Otto
o Estado contractou com a Companhia de
Loterias Naeiimaes, ainda durante a vi-
peada desse contracto e pesteriormente
a este, quando rescindido, subsistiram.
•las antigas loterias, coexistindo
amas e outras..

éontracto de 1909 se faz allusão a
outras loterias concedidas •e registadas
oté a data da lei n. 1308, de 5 de agosto
de 1905.

E' possivel_portanto que essa e outras
referencias, existentes lambem •po ins-
bani/e/do mi contracto com Pedreira em

-• 1917 e na legislação do Estado anterior
á dita lei — é possivel sejam aquellaa
as loterias de, que era antigo -coneessio-
omitia) 'miamo Pedreira.

5) — E' de admittir-se mesmo, sem
neeessidade de levar mais longe o exa-
me, que essas loterias tenham coexistido
com as do cantracto de•1909_ e de 1917.

Mas »esse caso o objecto do pedido de
resaiato seria duplo. Haveria que do-
cumentar à existencia daquellas loterias
ou a coexistencia deitas com as centra-
i:tufas posteriormente.

Porque, de duas unia: ou-as novas lo-
terias contraCtadas a partir de 1909. ab-
sorvera») as antigas e as extinguiram,
o nesse caso não teriam tido existeneia
contractual depois daquellas; ou subsis-
tiram, continuaram a ser exploradas, ti-
veram existeucia durante o ainda•depois
ml contracto das Loterias Naocionaes;
eni tal hypothese seria ' preciso fazer
essa documentação e. requerer o registo
de umas é outras, • especificando-ás.

Se havia duas ordens de loterias, co-
existentes, ao tempo do contracto de

•1909, e, ainda, uni 1917, o que , com isso
se affirma é que tinham, tiveram ou
t.frri ainda existeneia separada, são juri-
•icamente disti»ctas, contractualmente

• diversas. Teria de. pretender goda 'Uma
delias, de 'per si, ,o registo, possivelmen-
te ~cedida a umas e negado á outras,
depois do exarne . espeéifico daliSrpotheae,-
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• a Vista CiLt sua apreseeiação e documen-
- tação. • - • 	•	 •	 •	 -••••	 •	 •••••:••

• 	 5'	 registo-é requerid o por Ain
•Fernandès & Giiimargies -Para 'ã
•comd-ra et a •clás . eoT tni- e • 1917, - que • • atii:
affironim se1eme•as;'11!eniat'atite'riornieri:

• te concedidas ás•I:otrrias'Nacionaeso•-'
• • • Isso está -14m clarcíno s'én requeri-mea-
to inicial e a documentação 'offerecida .
cem° base para o pedido • não - precisa
senão a existencia gaintractual de -lues
loterias .	 ,••	 •	 •	 . :•

O 'registro prelendido. eiacharnenfe
;porque requerido •oor Aniaorm Fernan-
des & Guimarães, não se refere .nem
iiia referi-r-se ás outras loierias,.porque
oirstas.s . seria 'concessionario' Pedreira.
fine, segundo se deprebende do seu con-
trario com o Estado da Bahia,' em 1917,

- as teria reservado para si. -
Aliás .. cedendo. por termo *de • 30 de

marco de 192?,. ii seu contracto de 1917.
Pedreira não transferiu a La • Porta* &
uomp. ;iPm/ão' esse cOntraeta.

• As sUcCesSiva's . eeSsões é transfereneias
-.rue -chegaram' -até •a Amanciti•Fernandes
& Guimarães tiveram esse ponto' de par-
lida. De modo que 'os requerentes não
¡rodem ter outros (JireitOs, no- tocante 'á
explOração que- C.Xereem. 'senão os derarr-
a•entes • da contracto que lhefi foi transfe-
rido.	 •	 '	 •

•-6)---=• • O assento legal d•a materia • é o
art. 29 . do• Regolamenlo' que bai •xeor com .•
•o decrelet ti. 8..597, ,de 1911. •()Ç . dersrelos posteriores, acima indica-

.. dos, • nã0*- .4titerarani. • antes ^ o confirma-
- raro.	 • "

• ele-- ao art. 29:
• "As loterias estaduaes 'eafo.v‘ • coa-
-inícios tenham 3icto ceiebrodos
31 ele outal..1 .9 de 1910, continuarão

• ..eaf•sistentet até o termo pactuado.
• O ;'.'e-Pvico- das • loterias federacs du-

rma m.or lb annos, que findarão em
1" de março de 1921, podendo alé
essa data; ?acidificarem-se ou pro-
rogerem-se: oqueiles conirattos, que.

• catão ~inçarão."
• • 0.•) art. 30 mandou-se observar a le-

gislosilo fiscal vigente, - isto é, o decreto.
n. 5.107, de 9 de , janeiro de 1901, rio to-

. • cante	 formalidades a Toe s ficariam su-
as loterias estaduaes que' "dentro

do referido praZo". 'pretendessem fazer
eirculttr os seui bilhetes em outro,- : .Es-
todos ou no Disleicto Federal.. .

Desses dispositivos, • combiendus com
os dizeres dos 'decretos posteriores, já

•transeriptos neste parecer, e com 'a clau-
sula de. exclusividade conferida • no coa-
1 tacto. tia União com a Companhia do Lo-

• lerias Nacionaes, resulta opte: 	 •
1", os billiNds das loterias estaduans

não podem circular em outros Estados ou
no 1 tist ricto Federal;

• 2, que para obterem esse direito. terão
• as respectivas loterias -de- sujeitar-se ao

registre nos l'imesouro Nacinnat;
que esse 'registro é -..scluiel'ite Nes&

lado ás loterias contTactadas titi oie
outubro- de 1910: - •

• 21*, ,que casas loterias subsistirão até si
lormo pactuado nos respectivos contra-
i:10a;

gut. , expirado esse prazo, tuas
quanto'it irar õ • do- contracto das lote rimi,L

• ..ferieeues, poderão os (anile:Mios - •estailuae,
i Ficados' ou prorogados. com-hW:tos

• ilo, pin •étli, uma vez expirado o prazo 'dg:
feJeriies..;

• 0', 	 dó prazo contractual-
' otaá 'IoteriaS .estadimaes,	 )1 J/0 "pacttiado

''cirigiaáriarriente: ou • fO-otogado; ...' Pod.e.rão

• ••?	 •	 •	 .•

ellas requerer o registro, observadas• as
formalidades da legislação. vigente,-como

-Condição-pata Ciretirarern os. seus Unte--;
-les fcira-cki .Estado :Coneedeute.	 •

,	 Ora, Já' ‘-ituo3-"qiie 'tu lhieria ou* lúteriks
de que . i trata. ,são	 (ontractadag• CITO •

= 11120a e.rahtnla'Ant,...-a'r''tis 'ideiv,iti44••?n :4
• dó contracto' de'•1917•:?5tariarn
querlis •pottiese fóra • da exeepeão

• porntie teriam sobrevindo 19 antros ou
is antros 'depois de 31 de outubro_ de
1910...	 •	 •	 •

Entre. o contracto . de Pedreira ein
• 1917, e o contracto de 1909 com-a Lompa-
. nbia de Loterias Nacionaes não:péde ira-
ver nenhuin. vinculo de identidade. Uni
nãe pôde ser entendido como prorogação.
do outro; porque sé se proroga ou modi-
fica o que existe, e- o contracto cie 1909

• foi rescindido, declarada officiahnente a
sua caducidade.	 •
• contracto novo celebrado com. outro

•centractante. mediante cone urrencia jou-
•Mica, coin clausulas e condições diffe-

rentes.' •
Não é r n fio poderia ser, ainda mesmo

que .sulistancialmente identiro, o contra-
rio de -1909, por isso que, rescindido

• este deixou de ter , existeneia, fiedon por
tua tios meitis legaes que operam a re-
soluzão dos controle tos bi enes . (Co,
digo Civil, art . . 119, paragrapho unico.)

.	 •	 -
7) — Diz a lei:	 ... "podendo mo-

dificarem-se ou prorogarcirt-se.,aquellos
Contraelos...". Qnaess contractos ?
cientemente aquedes que tenham sitio ce-
lebrados até 31 de outubro de 1910 e
cujo praZo haja terminado ainda ,na vi-
gemia da concessão federal. •

A prorogacão presuppõe à contracto
ainda subsistente, -Prorogar "é fazer du-
rar além do tempo estabelecido" ou -
"tornar .mais longo um prazo estabeleci-
do" • (Auleté e Condido de. Figueiredo --
Diecionarios‘;. Presuppüe um prazo 'em
curso, ainda não findo, que, por ' conven-
ção das -partes, vae ser ~fumado. _

Argumenta-se com o disposto no ar-
tigo 2, n. XII,' da lei rtimaentaria nu-'
mero O 2.919, de 31 -da dezembro de 1911,-
onde o legislador usou dos vocabulos
"renovar" ou "alterar".

O texto invocado diSpije:	 •

.podendo lambem os governos
dos..Estudos (sem onus para o Tire-.
souen Nacional — e continuando em
vjgor o decreto- u. 8.597„ de . 8, de:
março •de 1911, e (t•le(,iwlactio

referida) . renovar ou alteram, seus
eontractos de loterias, inclusive os.

• actoiaes eoetractos • inunicipaes, urna
vez -que .•ejam encampados pelo.;

• mesmos Estados."	 •
Que concl u iu dahi ? Que se modificou

o disposto no decretou. 8.597, de 8 de
de 1911 ? Mas -seria possivel esse

entendimento, ,quando ato mesmo se diz
• que • esse decreto, benzi como a legislação

nelle .seeferida, coutiatia car vigor
• .Não se deverá • enterider tão Stinlento
4ill0 O legislador fedérat quiz. apenas
manter na orbita dos Estados, durante a
prorogação- • do contracto com as Loterias
Nacionaes uma faculdade que lhes atio
é prorkto — a de eXiraltir. loterias —
extintamente porque é, cai PrinciP:io;
prohibida Y
. De outro modo não se potboaa coai+.
liar as=duas disposiões contidas no nies-

• Mo • prebeito: it . faculdade de eioraCor asS
contractos para o servico lotei:leo do Es-
tado e-a resolva • expressa "(ia •legislaçao
que • -lintita• 'CircultOtiR • .extra-ostadual

8) — Arredada a ' apolicação da claw.
soda legislativa, que leis posteriores não
repetiram, reaffirinando antes a vigencia
do decreto - que empregara ~ente as
palavras "prorogar" e "'modificar" -não
ha porque argumentar com a palavra
"renovar", talvez tio sentido mais ~pl.!.
do que, "mod,ificar".

'E certo que renovar tra. Z em si a ida
de cousa ou acto preexistente, que se voe
-alterar, modificar, reformar, melhorar.
E' o sentido lexico da palavra. o sentido
corrente•

Mas "modificar" prende-se a uma ae-
cepcão juriclica: empregada na liagua-
gem do direito, aquella 'palavra envolve
o • significado de modo (modas). E' a
mesma raiz latina que d meu modo e :
poringuez, modieo e mod(ficar,: com o
sentido etymologwo de moderar. redu-
zi r, xest ringi	 lempelear. ' (Saraivai. .
I Mu:. .	 . .

.Modificar, 4i, portanto alterar u modo•
de sei* .de aluguina cousa; •M odificor uma •
cootracto é alterar-lhe a modalidade,
elemento ~dal da sua estructura.•

.Modo é clausula, alteração pareial•de
uni contracto, para restringor ou alie-
rar a vontatie expressa por urna das
partes, dando forma mi execução deasu .
vontade. -(Coelho - da Bocha, § 107; Per-
rei)it Borges. Dic.!. Joaridico).
• E'. uni dos- elementos do eontrocio:
não e cenirarto na sua expressão to-.

•dos bilhetes pela 'condição _de terem • zido •

,	
resperádvo -s• .cont racdos.. • celebrados atá

t; tti (bit! - yigOteáyttés,..uo..r.)-va•yo.P.átletidt(;..,
.no •iristrtinientó e' dilatado' . • pdr' via 0 .	 •
-prór .'Ogartio.	 •	 ' . k!, •	 •

..`.eaúté. 5,-So .é. exacto que o regulamento'
s,quu'baixiédiu riOrroaito:n.' 13:775, de
- . 6. • de • nona:n.01-o' cle•:!1•922,-;,•aiuproarIo.pe1oo
lei n. 4.632, de cS de laneirr, de -192:st
(art.. 151) reaffirmou a vigencia do de-
creto n. 8.597, a .petindo-lhe os dizeres.
..sCrr( qualfiller _referenda ao art. 2,

.ro IN.11,•da Lei . Orzamentaria n.
dc 1911. E, do mesmo modo.- a clausulo
cilindra do contrario da União com as

•Loterias Nacionaes, celebrado. em 3 de
•outubro do 1921, referida no texto do
•decreto ti. 15 -.775, de 1922. só allude-ao
decreto a.	 •de 1914.veuhuna-41•obter o regiitro na fórnia• da legislação
em vigor."

A clausula legislativa inserta no orça-
mento, ainda que sobrevivente á anoutili-
dade da lei de meios, segundo o enten-

. dilucido que tem prevalecido entre m u s,
• nãu reappareceu portanto na legisla

_ posterior; deYe-se entender que foi
rogada pelo decreto de 1922 e por mata
clausula legislativa, de identica•natureza,
enxertada . na lei orçamentaria de 192A.
opprobatoria clagnelle decreto do Exe-
cutivo..	 •	 •	 •	 •	 •
• O. regialro coatinda, pois, a ser rMu-
lado .-pelo regulamento de 1911, nos ter-
n-tos era que é facultado pelos arts.•
e'39;'

•

•

.E' a nianeira pela qual se expressa • a
vontade .das partes. O que sobrevem.. •
por accordo entre as partes, alterando
clausulas. _sejam estas da substancia • do
negocio	 negot i.).	 SW:jaril

aeeideOtaes (accidentatia neoofii) "aio
ile-d-Áftéricões", no lent ido ' ide (me rol:
o elemento modal tio contracto que Sok-,
frei' alteração'.	 (Teixeira de	 FreiOts,,	 .
.Consol nota 2.1. art.. 366 v .	 • 
• _Substituir clausulas, • atigmentar.
encargos- do -concessionario, abreviar . o

• -terrne 1tm emitracto, condicionar
tasivii.ntagOns • a cégé.ogrOi • te_prtidt,
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— seriam modos de realizar o 'pactuado
modificações, modalidades novas intro-
duzidas 'no conts,sacto preexistente e
subsistente com tries alterações.

Taes são as "modalidades dos actos •-
juridicos" • (Codige Civil, nrts. in e
segs.;' Planio(, Droit • Civil, I, pags,
e segs.) alterar, substituir essa3 n'iodst
lidades, accrescentar-lhes outras, não

.renovar o contracto,, e, muito menos;
fazer novo contracto: é 'modifical-o.

De sorte que, dizendo o texto que os'
contractos poderão ser "modificados",
durante um certo período,* não diz que
possam ser feitos 'novos contractos.

Ao contrario disso, o que Se _deve en-
tender, a' meu ver, é -que o mesmo con-
tracto, Modificado ou alterado, que con-
tinua, no sentido em que é 'o toesnió
negocio, a mesma concessão, que sub-;
siste sena. solução de" continuidade. •

'9) Cumpre nãe perder de ..vista
que aquellaS- leis, autorizando o Over:
nó 'do Estado á • centractar loterias fa-
zem certo apenas 'a • attribuição Confe-
rida por lei ao Executivo do* EStadó
pata realizar ou desempenhar o servi.p
ço sob a forma de concessão.

'Más a lei federal não se contenta
evidentemente sé com isso, com a snéra
possibilidade legal de contractar loterias
para Autorizar o registro. .

'Exige o centrado, vale dizer a Prova
do que o Executivo usou da autorizar
ção, contractou effectis'amente a lote-
ria.

Depois . da reScisção do centrado de
1909; não se pode. contestar . que, es-
tando em viaar as leis permissivas de
1905 e de 111j6, que serviam de assente
legal áqUelle contracto, podia o governo

Estado cmitractar de novo o serviço
ou de o desempenhar directamente, ad-
ministrativamente.	 •

E assim o... fez, Mas para o contras-
dente ou o proprio Estado ter direito
ao registro, isto é, á venda dos bilhetes
fóra do territorio estadual, parece-me
claro que seria preciso provar a &visa

-tencia do loteria, . contraetada ou. offi-
cial, • naquelle penedo de tempo desuar-
nado pela lei.	 .
• Loteria contractada ou official —
digo eu, porque, não -obstante meneie-.
nar o texto legal somente as loterias
coritractadas, não se poderia recusar .ao
oroprio Estado o mesmo direkito. se en-
tendesse de preferir, dentro da sua eco-
nomia - legislativa, • ao systema de con-
cessão o da exploração' directa do ser-
vico..*	 •

De modo que, posta a questão fids-
tes termos, eu daria ao dispositivo le-
gal esse entendimento amplo, que está
evidentemente implicito nus seus dize-
res expressos.

.Per loterias' contractadds ata 31 de
Outubro de 1910 se deveriam entender

- lambem as loterias não . comedidas,
comtanto que nessa data effectivamen-
te exploradas pelo' proprio Estado,. Se-

. riam as loterias officiaes que, provada-
»Lente existentes nequella epoca, pra-
tendeasern o registro; e o pretenderiam,
ao meu 'ver, flindadamentes

..*. ultima analyse seria *entender O
texto no sentido de loterias existentes,
o que me parece a unic•a extensão ra-
zoavel a que poderia conduzir a argu-
mentação dos preelaros , jurisconsultos

:prolaterea dos' brilhante; pareceres que
rrie Vieram ás 'ffiãoa acompanhando- o

prO6es'so	 „.
.	 .

s :j0) —	 *ainda ã inconst1I:Lug

.ztR„ l'CSt.rirdo creada pela• ,	 .	 •

lei federal á autonomia administrativa.	 •

dos Estados.	 ' •
Ha que considerar em primeiro togai-

que se trata de um poder em prinvi- •
pio prohibido aos Estados.	 - •

Reservada- á União a attribuição de
decretar o direito substantivo, a lote-
ria, como modalidade do jogo de azar,
tornou-se uma forma. de actividade il-
licita,.e sé a lei federal poderia dispen-
sar a prohibição Para erigi4-a em ser-
viço publico federal, concedel-o e dar
aos Estados certa somma de poderes na
medida que entendesse. (Sob•re o as-
sumpto: Bielsa; Derecho Administrati-
vo Argentino. ed. -1929, vol. 1°. pags.
163, Castro Nunes, As Const,. Est. do
Brasil, t. I, pags. 17 e Segs.).

-Não vejo,, pedante, nenhuma eiva de.
inconstitucianalidade na restricção im-
pugnada: O servi") das loterias,' na
orbita administrativa do Estado, só exis-
te por tolera•ncia da lei federal.' Esta
poderá retiral-o; .podia por consequen-
eia conferil-o com restricções, aliás
comprehensiveis, porque' visam clara-
mente conciliar-lhe o desempenho com
a concessão • federal.

De resto, eseses aspectos não interea-.
sam ao exame administrativo dó als-s
sumpto. E isso porque ao 6"overno não
seria licito deixar-de applicar taes leis,
tornadas constitucionalmente Perfeitas,
para a administração publica, por effei-
to da sancao, momento em que no me-
canismo constitucional ao Presidente
da Republica seria licite recusar .as
propoSições legislativas Por aquelle moe
tive.

Nem egualrnente os decretos rekulaits.
do -os servites Publicos podem deixar
*de 'ser applicados, Senão depois de al-
terados, revogados, &rogados, por Ou-
tro decretes.

O exame irstrinseco -da .apfirovaçffo
de • taes decretos pelo Poder Legislativo
Importaria, quando fundada a allegação
na derogação em especie de unia re-
gra de direito administrativo que "só
per' via de disposição 'geral poderia ser
invalidada.

Não ha Portanto, interesse, na instan-
cia administrativa, para taés questOes.

Ás questões de ordem constitucional,
coleei as de indole puramente civil e 'as
criminaes escapam de seu natural á.via
jurisdiccional administrativa. São as
excepções mencionadas por Bielsa...
(Obr. cit., vol. 1°, pags. 403).

A illegalidede dos decretos,. isto *A,
a arguição da sua não .conformidade
com as fontes legislativas obedece ao
mcsmo'principio,.porque são elles — os
decretos e regulamentos -s., que for-
mam a substancia mesma. do Direito
-Administrativo, :as ..1101Y11a3 dentro, das
quaes se deve exercer a acção. publica...
•. São aspectos reservados ao Judiciado
-na apreciação da s'validade das. leis e
regulamentos", que os' juizes e Aribue
naes federaes,, tratando-se de leis,
xarão de applicer aos casos ..occ.orren-
tes", quando "Manifestamente incendi-
tucionaes", e; tratando-se de regulamen-
-tos, arguidos de "manifestamente in-
compativeis com as Leis eu com a Ceasse
tituição", tem autoridade legal. para-. es

_annullar no tmlo ou em parte. (Issei 221,
artigo 13 paragraphos 9 f` 10).

13) —. Resta examinar o ultimo as-
pecto da questão, decorrente C.a suspene
são ,determinada. pelo. 'despacho ministe-
terial que,, attendendo á reclamação. da
Companhia .de Loterias- Nacionaes, man-
dou sobrestar na 'execução do despacho
coiScessive dOsreffiAtrfts is • ;:• :• s..- •

Tal é a questão que já agora se le-
vanta, allegando-se que, cumprida a de-
cisão do niinistro, -massdando fazer o- re-.
gistro 'não mais' Podia 'ser' alterada, Ws»
pensa ou derogada pelo *proprio minis-
tro, cuja jurisslIcção: se' teria esgotaSTN
competindo ao judiciado,' d'ahi .por
ante, a Solução definitiva do • assumistes

As decisões ministeriaes, como, 'de ura'
.moo geral, os actos- o decisões admi.
nisteativas, São, mis regra,' definitivas., •
Prestuipõem o exame minucioso da 'Md:-
teria e declaram o direito, resolvendo as
contestações, por modo Semelhante aty
que se pratica na esphera judicial. • -

Más *essa via administrativa não é,
a rigor, Urna' jitrisdicçdo.* Sou . dos quis*
entendem que é de certo modo, unia* jul..'
risdieção; e nessa ordem de idéas
o meu modo de' vèr dm artigo publi-
cado no Jornal do Commercio, de 25 skt
dezembro • de 1930,' sob • o titulo Dct.,/,4--
risdictdo nó Regimen. •

Voltar' ao -sisstimpto 'para renovar os •
argumentos de que me servi, seria alon:-•
gar demasiado este parecer. -

Basta considerar' que hão temos;- • no,
Brasil,. a que em outrbs Palies *se esi'-;
nhece . por 7ustiça ',ldminis&ativa 'ou,
jurisdfidição son4thlioso-adsnernestratii.ea
caraeterisa .dti 'sobretudo ' pela Soberarnt.v:
judicante,- ilide lhe iroprinie* ás deeisÕes..'
caracter defini/iro em face da adminis-'
tracão e -do jitdictorio. •, O* re&imen
tre nós' é do' pleno controle 'judicial,'
porque se reserva sempre ao 'Peder
c:iario o poder -de reveroa dedões est-,
ministrativas, quande regniaitnente
vocado.

D'alsi .decorre o postulado corrente:,
•e'ntre nós: de que não temos furisdiect.7;i1
administrcdiva, 'isto' é O imprepriainente
chamado contencioso ódmints(rativo, que

''Constituição républicana léria abo-'
lido .. •
O (tile existediziain Viveiros de 'Case,

tro e Amaro Cavalcanti, as Maiores auto-s
ridedes' que temos tido na' especialidade
—é Ciiiéro despacho dos papeis, seguiu-.
do os -tramites da 'hierarehia do rfie;-
chanismo, per • isso que do disposto no
artigo 60, b e 'c, da Constituição, e *que
.se deprehende é que esta consagrou' o,
principio da unidade do poder de jul-
gar. (Viveiros de ('astro, Dir. Admi-
nistrativo. pags. 666 .-667; Antdro Ce-
valcanti; Responsabs Civ. do Estado,'.pae
ginas 499).

Eu • entendo que, -não obstante' a
rserva constitkiriorial, existe e sernprà
existiu na actividade da administrarão'
em 'face dos .jurisdiceionados e' no des-
pacho das contestações- fundadas em di-s-
reito entre o poder publico è os pare
ticulares — uma ferina contenciosa de`
jurisdicçãe, ainda qoe imperfeita, apoie
ando-se na distincção• que • • moderna....
mente se estabelece 'entre a materia'adei
ministrativa propriamente 'tal e mate-4
ria contenciosa administrativa.. que en.4
volve tona contestação, um • direito . Pre-
existente a -declarar *e cuja dedaraçãci
presup-põe necessariamente o 'exercicid
de' uma sjnridiCção-no sentido em que
alguns autores, entra os quaes LPOri •
Duguit, • 'conCeituam- 'esse
quando' siluado' no direito • Pu. blico. •

Sem sahir dessas .idéas• que, • ceiTio-
disse, reflectem um ponto -de vista; pos,
soai :divergente Cos que, coei maior .atie
toridade . preopiiiaram no sentido de ree
cusar ás decisões: . administrativas o• ca-
racter ,de actos de.jurisdição — não mo
parece que se possa' 'dar .acs.easo julgado*
administrativamente a rigic:ez- da coa-

, ceituagão.da xes.-judicata no direito' ja g
.	 !,:i	 ••••:)i ••

•
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..Comprebentie ..se que assim. seja, isto
é. que exista essa identidinfe, em se iras
/aedo de juigados de . tribunaes adminis- -
-trativos, naquelies paizes onde existe a
Jurisdieção organizada t com a autonomia
•Indicante. que empresta a Ices decisões
.7,1 mesma autoridinie legal das decisões
proferidas na ordem judiciaria.
, (IV% no direito. publico desses pai-

zes, taes vias jurisdiceionaes são ..x-ius
ittdiciarias. Umas e• outras, na espliera
do direito administentivo como na- or-
bita mais ampla do direito coninimp
se destinam a pôr. fim (IS questões — fi-
nem Contrevértiacum. E do mneeito
da cousa julgada absoluta, na expo:s•ição
de Otto Mayer. tbroit. Adm. Alternando-
ed. Ir. vol. 1, pags. 26i e seguintes).

Nas as decisões proferidas nos tra-
mites administrativos propriamente taos
censthuem o exercido do que em França
ve chama; ceai raizes historicas • muito
conhecidas. a jiiriesieção do ministre
;ruge.

Esta .fórnin imperfeita de jurisdicçã
vubsiste ao lado tio .. Mecanismo organi-
sado da justiça administrativa, que sub-
siste, porque, .(obiertvam Hanrion o va•-.
rios ceares tratadistas' do direito acl-.
Ministrativo francezi é inherente u . toda
calminstra/..de, cujos movimentos -emoli-
traio muitas vezes no seu caminho
s.pitos• inaividuaes contestados ou em
:Altitude dê reivindicação, os quaes re-

.clamam nina. solução, .que é, em dadas
eircumstancias, um tido te jurisslicção,
scilicet declaração de um direito pre-
i.xistente na' lei jus diceee.

11 ) — Expostas essas id(:..as . é fedi
(•oinprellender ela que termos tent dr.
eer posta a questão entro nós.

Nós ternos a jurisdicção do ministre-
lula? no sentido francez dessa locução.
4 , :ce .reida no inecanisim administrativo
pelas autoridades incumbidas do exame
.n despacho dos papels. E temos a juris-
dicção • pi.opriamente • dita. exercida em_
França e em outros paizes v .or unia jus-
ti l% administrativa di ff e renciado
4alministração, mas attribuida entre nós
á justiça commum. aos tribucaes ardi-.
earios da Justiça Federal, ou da local,
conforme a hypotbese.

A decisão de que se trata, e que se -
pretende irrevogavel, é- da primeira ca-
shegoria, e. portanto, das que não fa-

. 2eM cousa Jula«de nem para o particu-
lar que a provocou ;Ou terceiros interes.-

. todos, nem para a :administração que a
proferiu. E os actos complementares
que se lhe seguirem. seguem-lhe neces-
sariamente a• sorte; não são "actos juri-
diens perfeitos e acabados"

'
 no sentido

do e: ireito civil, porque então se teria
de caliir irrevocabilidade da decisão,
que lhes deu origem e sem a qual po •
deriam ter existencia. Os direitos (rabi
derivados ficam, em ultima analyse, de-
pendendo da possibidade juridica da
revogação da decisão: admittida em
Taincipio essa revocabilidade .e appli-
orado o principio á espeeie — jus ir 0077-
i-reto — lues direitos não se poderiam
conceituar corno "adquiridos", porque
lhes é da essencia a inalterabilidade,
uma vez constituidos dentro da lei.

Tanto a cousa julgada cámo o acto
- jnridico perfeito são expressões formes
-do direito adquirido, segundo a lição da
doutrina; apenas se distinguem ás
.hypotheses pelo grúo maior ou me-

or ti t1 intanaibilidade: absoluta na
.eousa julgada. relativa na apreciação
•das circunstancias que condicionam . o
tireito que se pretenda adquirido, o que
-importa dizer que, fóra da iiypol hese do

DI.N.R10 OFFICL1L •	 :Tiu-i-ho..de 121	 10315 
	 	 -

rante, em face da lei que disciplina e
registro. • .

A -questão se apresenta assim sob a
forma de um erro, e erro de Neto, .

Toda a questão, como vimos, se des-
..nvolve em torno desse- ponto: saber se
ir contracto é anterior a 31 de outubro
oe 1910.	 ,.
-AV. "presupuesto de hecho" que.

uma vez excluido. affeeta o censo feri-
dica do acto. (Divisa, obr. cit. 1°, pa-
gina 109).
• Muitas vozes, .informa Hariou, e " dedi-

sfo adminhddativa 'repousa em fartas
materialmente inexactos, seja per erre;
de facto da • autoridade na apreciação -das
eircumstancias, sejli por erro derivadtr
Ofr falsas allegações do interessado.
- C'est, eu effet, mm élément de !vil de

ia situation dons laquelle interment vii

arte .que la Lei considére ao-inale étant
ta cause de forte; 'c'est done d tu fois
'MU élement de jai et mie élé ment
e'est • te (ai !	de Ia.. eatégarie
neidiquo dc facto, et Vens s'expliati.•

dors que, •.,•	 tua materiellenecni
tnexact et que" celait soit lo cause :ai-
ridique te Verte, it y.a au vielatian -de
ia lei polr cause júridique inexisten:te.
rilanrion, DM: Adm., eu 107, pagis
mas 430).
• A esse prop&dto, não será demnie •Sa-
Ventar que a theocia da cansa, Ião viva-
:mente* combatida -no . direito civil, por

(Praniol, Traité du lk e. Civil,
II, pus. 319. e segs), .eneterirai:no

direito administrativo campo de appli-
cação mais adequado; • porque, como
~erva Banriou, o interesse publica,
sempre presupposte nos actos adminis:-
1-viuves corno mão de Consesdir • da
rdministraçao, C. um demento objecti-
vo. suseeptivel de apreciação ao paso
que no Direito Creil, a autonomia 'das -
vontades, da essencia do contracto, é de
pura apreciação subjectiva. (Oto._ eit.
prigs. 430, Notas)..

17) Concluindo: se o registro só pode
5er concedido á loteria estadual que pro-
var ter sido contraetada autes • de 31 de
outubro de • 1910; e se, á vista dos dose“-
mentos apresentados, esse requisito não
está preenchido, não powivel recusar
ao ministro da Fazenda o direito de
recensiderar o despacho que o co.need.su.

Seria levar muito longe o principie.
da estabilidade das decicões administ .si-
tivas o pretender-se que, verificado o
erro, não pudesse este ser reparado, cor-
rigido, rectificado em ponto essencial
po consettimente da administração.

Sc é do interesse publico guardar as
decisões preferidas, a bem da seguran-
Sa dos direitos declarados ou reconheci-
dos: se deve ser, essa a regra que num-
¡suem contesta e antes merece ser fixa-
da e observada — lambem de interesse
publico 6 G rectificação do erro quando
esse erro é de tal natureza .que affecta
causa juridica do acto administrativo. .

E' ainda de salientar que sobreveio
ao deferimento do registro um facto
novo, digno de ponderação: a opposição
de um terceiro que se diz prejudicado
rela l;ntorga, e terceiro que é o contra-

diante do serviço s ióterico com a União.
Hoje, em 'face -do dt'.creto n. 19.398,

de 11 . de novembro de 1930, que insti-
tuiu o Governo Provisorio, a questão se
apresenta simplificada.

Se já era • em- doutrina facultado ao
ministro revogar a sua decisão, agora já
.eneontra'assento em lei essa faculdade.

Com effeito, aquelle decreto; deciaran-
-do em inteiro • vigor os direitos resul-
tantes de goritr.ficlos, çojtesite.s.

já ter sido definitivamente reconhecido
(e esse reconhecimento StS é definitivo"
quando deriva de sentença judicial) elle
precisa ser'. conceituado, examinado nos
seus - elementos o em - face das circum-
.Ztancias.

'Resulta dessa extbaição stunSmaria
que as allegações de "direito adquirido",
e .de ."acto perfeito e acabado" conduzem
afinal ao exame da irrevocabilidade tios
actos administrati,vos e das decisões de
que nasceram elles; como Condição de
sua legitimidade.. .

. .São portanto as decisões que estão .em
causo; é a decisão . autorizando o regis-
tro o objecto . do exame; é a possibilidade
de SM' alterada, reconsidereda, revogada
a indagação -decisiva; é portada(' SI•U.
selei- como expressão juri gliecional, 'dá-
fieitive ou não, a questão á reselver..

15) A -regra de que as deciaões • prefe-
e!daspela administração são definitivas
não é- absoluta; ainda porque, accreseen-
Ifi - Bielsa,•sustentai. h principio dá irres
vocabilidade absoluta em attonção ao (11-•
reit° do particular importaria em sobre--
i ao interesse publico, sempre de pec..
sumir na ,gestão administrativa, o inte-
resso privado. (004 cit., ibd, pega.
497).

() invocado .preceito do Regulam mio
da Fazenda tem de ser entendido em .ter-
mos babeis. As situações juridicas de-
correntes das decisões administrativas.
cedem aos motivos que posam deter-
minar unia reconsideração. A legitimi-
dade da resogaçãe, tear a sua medida na-
!mal do m('rito da motivação. Tanto
isso -é exacto que sem sahir do caso em
exame, o "ministro (PM concedeu o regis-
tro, denegara-e antes e . poude reconsi-
derar o seu despacho Per proyoc.ação do-
mesmo infere:4Mo que reivindica para
ois despachos ministeriaes -a' irrevocabt-
Mede absoluta.

16) Tambem o principio da revoca-
tilidade precisa Ser entendido em tec-
Mos. •
, Trata-se, no. -caso. em apreço, do que

-em direito administrativo, se conhece
por permissão ou autorização dé

Todo o serviço de loterias; constitue
em nosso direito uma derogação de pro-
bibição penal, a começar pela concessão
lneS1110 do serviço federal, que outra •
couSa não é senão a dispensa por, lei es-
pecial de uma prohibição de ordem ge-

•
O registro de uma loteria estadual

visa, a seu turno, elidir outra prohibi-
cão, accessorsa daquella e. portanto, da
mesma natureza: a prohibição legal de
.ircularem os seus bilhetes além dos h-
milites do Estado que a concedeu. Mas as
!permissões ou autorizações de policiZ%
podem revestir a forma de actos -admi-

mistrativos vão disericionarios. E tal se
dá quando a lei estabelece as condições
'mediante as quaes pode o Interessado
obter a autorização. Verificadas ascon-
d1ções, não ha corno recusar a autoriza-
são. E' o que se dá •com o •registro das
loterias estaduaes, para cujo deferimen-
to a condição basien, que a administra-
s.ão tem cs • dever legal de verificar, é a
.concernente á data do • eantracla; uma
vez que o pretendido direito está subor-
dinado aquella condição -de tempo, como
já foi examinado linhas • acima.

• Verifica-se porém, depois-de expedida
ri autorizaçãe e realizadas as providens
teias de ordem administrativa ulteriores.
•eue essa autorjzação não podia ter sido
dada. porque o documente Offerechip
como 'requisito fundamental era . inope-
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Ireis otaorga$, reservou ao Governo a fa-
culdaiie de rever taes actos, quando °e
entenda contrerios ao interesso publico.
A. Tuda está em conceituar como

.'do-intereeee publico a revogação de uma
,A4t0rga que se tenha por irregularmene
te feita, .por erro, na apreciação alas cire
enmstanciae ,ao tempo ern (Inc foi dada.

Toes são os fundamentos, Sr. minis-
tro, que incu levam a não enxergar nO
despacho concessivo do registro um acto
irrevogavel. E se pode ser irevogado,

declarado sem effeito, podia ser. ,so-
iirestado nes seue effeitos, de modo, a
impedir-11es ene tempo • a execução,
empo oefez o honrado antecesser de V.

.1.1x!rlo o caminho ao reexame 1a Ma»
teria, a revognçÃo do despache concessi-
vo do registro, com o consequente can-.
eellamento c1 tinamo assignado a eievo.
¡Mão da -caimão -- terá ele resultar da
entueão que venha a ser Oda á questão
dos contractes, isto a, á existencia,
não ,das loteria contractado antes de 31
de outubro de 1.910.	 .
• Os contractos apresentados, e . com 04

eitaes se requereu o registro, não pro-
vam a meu ver esse facto; o não podem
eer conceituados como continuuct7o do
contraeto de 1909, pelos motivos acima
expostes. Faltá pois ao pedido de regise

esèts registro essencial;
Tal é o meu parecer.. (Processo nua

mero 18.279, de 1931).
— Pro Sr. delegado fiscal no Eepi.

rito Santo:
N. ea Cote o officio n. 2i12, do

20 drs setembro de 1930, fichado sob
o. 47.380, do mesmo anuo, encami-
nhastes o recurso interposto pela fites
nia J. .1. Santos, do acto dessa delega-
.'ia que manteve • a decisão da . Mau,
*lega ite Victoria, que lhe iriam a mul-
ta de 50$, por . infracção do regulamen-
to do imposto ale consume. •

O Sr. ministro, em data'de 17 do core
conto, proferiu o seguinte despacho:

"DO accordo com o parecer, dou mel-
eimenlo	 recurso para relevar, nue
equidade. a • multa imposta".	 .

X) parecer que •mitti foi .o seguinte:.
"O processo não. teve marcha regular.

Ilecousiderantlq o despacho pelo qual
julgara procedente a notificação ales
fls. o inspector da Alfamiega de Vi-
'torta recorriel 0,-0(1 icio, 41~43 seu
acto para a Deleg-acia falecei, applicondo
porém, ao recorrente a multa de 50$000.
minam) iert. 28 do regulamento de
sonsmno.

Embora, na bypothese. coubesse re-
r so voilmhrio. o noti•ficado não foi

intimado, seguindo o proteles() immedia-
to para a Delegacia Fiscal. que o apre-
ciou, mantendo a decisão da Alfandegite
^ Isso quer dizer que o notificado não

mude recorrer do acto da Alfândega
para a Delegacia -Jaleca"

Intimado da decisiio da delegacia, J.
J. Santos, depositou a importancia
multa e apresentuu o recurso ora em
estudo..

Notificado o recorrente, na ~seio do
um seu empregado, por não ter exhi-

. bido a patente de registro de seu esta-,
belecintento connuercial, do qual estava
ausente provou, mais tarde, com a
cabilda:ao . 1a inesina aliás visada . pelo
notificantc, a insubsie tencia do pro-
viemo,

Por • pss,o eletivo a Inspectoria da
Mate-lega	 Victoría " reconsiderou o

.• acta') anterlear i iiimez a multa de 54,
já ulludida.	 .

• ithlte o reger do texto lagal; tt infrAG
:C. deu, Não et pede negarm.,

Fe evidente, 'porem, mie essas peque-
nas rotim, necorrwas sero intuito le-
eivo, o que demonstram desobediencia
ásexigeiias fiseaes, 4.11,avent merecei da
instnacia superai): uni julgamento con-
descendente. - • '

Nessas condições opino para que, por
equidade, seja o recorrente dispensado
da multa que lime foi imposta. • •

Convem, entretanto, se reconuninela á
Alfandega dc Victoria, por intell»Caliu
da Delegacia Fiscal; [rue tenha muito
cm attenção os casos como us deste
processo, unta voz que, ao par do re-
curso c:e-officio, legalmente interposto,
cabia tal»belll o voluntario, na forma elo
art. 225 do regulamento de consumo em
vigor.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio do
Janeiro:.

N. 105 — Trnasmittindo • capas do
Officio da Recebedoria do Districto
(feral .sob ii. 1.475, de 16 elo corrente,
fichado no ThoSOUPO COM o n. 35.618,
deste atino, sobne unia representmeão
do agente fiscal 'do imposto de con-
sumo desta Capital, João ' Carvalhal
França, aattinente, a graves irregulari-
dades que se teriam verificado em cot-
lectorias federaes nesse Estudo, solicita
seja apurada a procedendo ou impro-a
cedencia do referida representação.

Ao Si'. delegado fiscal em Santa
Catherine:

N. 71 — Conunnuiewedo que o Se..
ministro 'da Fazenda, resolveu concedec
reducção definitiva ele itireitoa de 'lin-
portação para • 0 material constante da
inclusa primeira via da relação, já ates--
pachado meditante termo de responsa-
bilidade, em virtude da Ordent 17,
de 23 de agosto-- de 1950, ficando 4a:-
fletido do favor os tambores dos itens
Ires e seis, * si forem de forro; fio 4 lis

N. 449 — Transrnitlindo cópia ato ea*-
tido da Recebedoria do Dista • icte Fe-
deral Sob /I. i. 375, do 16 do c lri'01/L,',
fleti:ido 110 l'IleS.01.WO cena o ti. 35.:1 8,
deste anno, sobre ume reeeeseeineee •1r

agente fiscal do imposto de ceeentne,
eles!a, capita) Jeae Carvalhal Frateet,
tenente a geaves irregularidades que, se
teriam v in•if lenda elti collectori.H 1',--
deraes nesse Estado, solicita seja epii-
cada a peoteeletteitt 	 improcedencia eia
referida representação.

N. 45o Communicando qne Sr.
ministro resolveu approvar a propaeta, -
no sentido de paesarent a servir provi-
ser:tunente na capital, oito agentes tis-
e-tieS" do interior. 1. Processo im. :15.119-

.)

Santos:
Sr. inspector da Alfandega

N. 191 — 4:otumunicando que o se-
nhor ministro da Eu/agida, concedam, a
Repartição ele Aguas e Esgotos, •espa-
chasse com reducção ate direites do im-
portação, o material diseraninade na
inclusa I* via ela -relação, composta
oito (8) intens, devendo, porém, co-
brado os direitos integraes doe meterias,:
constantes dos itens as. 1 ¡sua)) — ditaa

as. 2) valvulas de, descarga, com arrue:dias
a! ti 1;sei.$), tuna	 y valvuta de controle.
assignalados com a palavra "não", a tinta,
carmin, por terem similares na industrie
nacional. (Processo n. 28.76(1/31.)
- N.. 492 — 1:0r)municando; mie e.
Sr. -ministro ela Faretela.á COMpanhia
Telephonica Brasileira concedeu 1.0.1u--
casão definitiva' de direitos de importe-
ção mira unia (1) caixa com 11111 ilil0 ti

trOS4`1.1tAS :g raminas 1 k,300) . peei) li..
quido, de partes para montagens .de moa
mesa telepbonica, feitas dee aço, forro,
cobre, algoelfio, ebonite e • fibra piloteie
já despachado mediante termo, ein air-
tude• eta• ordem a. 152, de 9 de ineteeo
do corrente anuo.; (Processo n. 22.1193
—1931.)

N. 493 — COmmunicando 'Min -o
Sr. ministro da Fazetela, tendo presente
O peocesso encaminhado pela Delegacia
Fiscal uesae Estado, com o officio nal-
mero 1.007, de 25 de abril ultimo, fi-
chado no Theseuro sabii. 26.610, ikp;lo
animo, eia que aosé Bertnnelo Nunes, com-
mercando - atacadista, na Ceada, deaso
Estado, pede isenção de direitos da im-
portação, para eincoenta fe50) caixas,
marca J B, ns. 1 a 50,- com azeite de

eindae ele Lishaa „peto vapor,
Lourenço 'Morgues, proferiu o seguintes
despacho:

"A seedia ala 'importarão de rtuitu-'.-
rente, em dois inezes etse 1930, foi de
trinta e quatro vaixas. Não tendo.0
mesmo vétiraalo qualquer eptautidade)
com oe favores de isenção, defire, [me
equidade, O preeento pedidas ai...os-lento
para trinta e quatro a31) caixas."	 •

N. .194 — Remettendo • O processo. fi-
'chada no Thosouro sob n. 30. .618, deste
anno, para -cumprimento fin iiPSpaehO.

N. *95 Cenuatinicrunlo que o se- .
nhor ministro ala Fazenda, á Companhia
-Campista de 'Fracção, Luz e Forrei, con-
cedeu reducção de direitos de importa-
ção para o material disceiminado na ia-

1 1 via da relação composta dn tine;
-4:3) itens. (Processo n. -27.210 	 1931.);

N. 196 — Communicando que e se-
nhor ministro ala Fazetela, á São Paul.,
Tteunway Light anal leaver Limi),M, coa-

- cedam rednceão de direitos de importa,
to paraeo material ‘liseciininado-na in-
clusa P via dá relaeseão eomposta ale ma
.(1) item. 'Processo a. 33.838 —
• 21. 497 — Communicandis que o see

• cobre- nu , elo item 4; e tintas nrepa-
radae a oleo e semelbantee, do . liem
5, assignalados com a palavra "não", a
tinta carmim.

— Ao Sr.delegado fiscal et» São Pau-
lo:

COM o officio n. ele
25 de abril ultimo fiehado sob it. 26.677,
deste anuo, encaminhastes a esta dire-
ctoria O Processo relativo ao pedido 'de
isençao feito pela firma Loureieo Costa
et Comp. par 25 caixas e:entendi) azeite
de Oliveira, vindas Peto vapor altennio
-Monte Olivian.

1) Sr. ministro da Fazenda, iam data de
16 do corrente, proferiu o seguinte 41es-

"Já tendo os requerentes cannpletado
o limite da média de sua importaçãe
'te dons mezes do 1930, cem despachos
anteriores do isenção, indefiro o presen-
to pedido."

O processo fiehado 801) MI-.
Mero 26.627, deste atino, relativo tie
Miei° de isenção feita pele mesma su-
pracitada firmo para 20 caixas, conten-
do azeite ele oliveira, vindas pelo refe-
rido vapor, teve despacho Identico ao
exarado na ordem . n. 146, mene:onada.-

N. 418.— Com o officio n. 948, de 23
f1c abril nItimo.' fichado no- Thesonro
sei) o. 25.478, sles-te anuo, encaminhas-
tee a esta -directoria o recurso interpoe_
to pela firma LOtleelP0 COStit & CoMp.,
aso acto •-leasa ttelegacia elite manteve
decisão da Alfandega ate Santos.' que,
mandou I.4)brar o eello' de consume ala
eaeosinhos de chá, despaehaelos pela no-
la de importação n. 55.520, de 1930..

O Sr. ibiliiStrn da .Fazetitta, reiaiitta
de 18 de junho eoPliente,	 F.O Pile'
}plinto desaacho:
• pi:ey0fIlet(f. 'Pêclit saPj
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• — Ao Sr. delegado fiscal no Plaulty:
N. 62 — Devolvendo o processo reit.-

.reate aos credites neceSsarios naqueila •
delegacia.

N. 03 — Concedendo por conta (jr.
verba 8" S.erViao rio Interutencia --
Material — Divenus despesas, etc., o
credito de • 1:000$,, pura :atender t1i
restiectivaa despesas,

— 'Ao Sr. delegado • fiscal no Pia

N-. 74 — Communícando haver o se-
nhor ministro indeferido • o pedido - de
pagamento da importancia de 1678190 a
gim se julga com direito Cima) Alves da
Silveira. •

N. 75 — Concedendo . por conta tia
Verba — Serviço de intende»cia —
Material — Diversas despesas, ele., O•
credito de :000$, para attender as res-
pectivas desposas.

- Ao Sr, delegado fiscal na Ria
Grande' de Sul:

N. 255 — Concedendo por conta' da
!veireri	 — a_zervico tie lute»dencla —

•Material — Diversas despesas, etc., o
credito de 15:0004. Pa ra attender és.
respectivas despesas. •

- Ao Sp. delegado fiscal em 'São
Paute:

N. •111 — Concedendo o credito de
200$. para . pagamento a Miguel Capi..
giani.	 ,	 ,	 •

.Processus:
N. 32.218 • (.31) — Jandyra Siqueira.

•alassiere, . solicitando	 pagamento por,
. sexercielos findos.	 Satisfaeaexigen-
•

,	 .
eia. .de parecer.

N 3 1 ,573 (. cicero Vas, pedinda
'pagamento. — 'Indeferido, de accór40
com o parecer,
• -N. 3•4.244 (31) — Officio de n. 302,
de 9 de junho de 1032, da Direetorià
rai do Contabilidade do Minister10' da
Viação e Obras Publicas referente . ao
pagamento das •i nensões a O. Amelia do • •
Sá Pereira e. outra; — Satisfaça "a' ext-

• gencia da informaaão..quanlo é prova do
quitação para o montepio no periodo d,q
jailhe de 18q7	 deenItatu de

Grande do Norte: •

pilei' Ministro da larsenthe ú Companhia
• larataileira de Cimento Portland.

• 'resolveu conceder .iseueão de direitos
I 1 e importação e de expediente... para o
material coustante da • inclusa 1° via da
relatar,. composta de cento e 0;1 PUIR

-od,O_ (188) itens, ficando exehildo do
favor o material Mos itens 125 (cento. e
vinte e quatr(.) a 150 (cento e

• coeuta•, 168 (cento e sessenta e pito).
169 (cento e Sessenta • e nove) a • 171
;I cento e setenta • e . uni) e . 180 (cento e
(atenta); assignalados corri a palavra•

a tinta carmin. por- haVer simi-
lar na industria nacional, ~c •sso jill-
plero 20.730 — 1931.).

.. N. 128 -,. Concedendo • por' conta .da
verba ti •' •.— Servieo de latendencia

•Material — Diversas •alespesita, etc.,
•eredito de 1:000$. para, attencier ás'ees-
peei iVas despezas,

— Ao $r . thaegadf. fiscal na Bahia: 	 -
N. 183— Concedendo por conta da

Verbti 8" — Seedeo
Material — Diversas despesas, etc.. 	 .
credito de 8:000a, para aitender ás res-
pectivas despesas.
• — A Se. delegado fiscal no Ceará:

N: 184 — Concedendo o credito tio -
768$625.. para pagamento é firme F..11o1-
landa.
• N. 185 —. Concedendo por emita da

verba' 8" — Serviço de littendencia —
Material — Material de consumo, .
credito de 24:500$, peva pagamento •das
despesas com e 'fardamento de aluirmos

N. 186 — Concedendo por conta • da
verba 8" — Servieo de lutendencia — •
Material	 Diversas 'despesas, • etc., o
credito de 1 •▪ , PaLi attener t sies-
pectives despesas.	 ^
. 3111—Ao' Sr. delegado fiscal no 'Mara-

.
• N. 115 — Concedendo o credito de

1:000$, por conta da verba 8' — Serviço •
de Intendencia Material Diversas
despesas, etc., para attender és respe-
ctivas despezas. •

— Ao Sr, delegado fiscal • em 'Milite
Grosso:
• N. 71 •-•, Concedendo por conta da
verba" 25' — Exercicios findos — Pes-
soal. o credito de 1:0008. para pagamen- •
to das pensões que cabem a D. 'Isaura
Cursina de Carvalho e outros.

— Ao Sr. delegado: , fiscal nó Espirito
Santo:

N. :72 — ConeedeinV por conta da ver-
.J na- 8' — Service de lidendencia
•rial — Diversas despesas; etc .., o credito-
de 1:000$, para attender ás respectivas •
desposas. .

Ao Sr. d4 deedel,engadoe	Gfiscal em oyazt49
nclo por conta da

..verba-Sa	Servieo de hitendencia
ataterial — Diversas despesas,
credito de 2:000$. • para :Mondei' ás
respectivas despesas.

— Ao Sr, delegado • flua/ . em Mane
Grosso:

Concedendo o 'Credito de
1:04944'200, pura Paganiento da divida •de
que é credor Etizelgo Narciso dos Santos.

- Ao Sr.. delegado fiscal em Miaus.
--Gemes:

N. -163 — Itemettendo a guia do nu-
m ere 118, a favor de João do
• N. 161 — Itemettendo a guia de nu-
mera 117, a favor de Antonio de Oli-
veira. •

N. 165 — Concedendo por conta •da•
verba 8' — Serviço de latendencia —
!Material	 Diversas despesas etc.. o

•credito de 6:000$, para attender US
respectivas despesas.'

-•-• Ao Sr. delegado fiscal nó para:
N. 142 — 1.oncedendo o credito de

7 :600$, para pagamento das pensões que
cabem á D. Sebastiana Maria Nery..

N. '143 — Rernettendo a gaia de nu-
mero 119, a favor de D. Franehica
Siqueira..	 ,

N. 14" — (:oncedeado. por . conta da
verba 8' — Serviço de Intendencia •—
Material — Diversas despesas, 'etc., o

•credito, 	 7:0004, • para attender ás
• respectivas  - despezaS . •
-• •	 Ao Sr.. delegado fiscal na Para-
' byha:	 • •
• .N. 128 — Concedo o crellitó do

. para, kagameato. das • ajuda- de

•custe de primeiro estabelecimento- a que'
URI direito Egas Munis de Moura.

1.29 — conceder...ao por conta chi
verba 1 8'	 :-.4erviet• de Intendem:ia
ateimai •-•! DiVeINFIS. deSpeZtR4, -etc., o
credito Me .1:0008, • para altender - áa •
respectitas •despezas.

•Ao Sr.. deli-gado fiscal no Paraná: ;•
N. 120 — Concedendo por conta . da

verba 8'- --.. Serviço de •Intendencia
Material • — Diversas despesos, ele., o •-
credito de- 8:500a. paro altender ás rés- l."
pectivas despesas.	 . • •
• — Ao Sr. delegado fila.cal Mi Peruam-

- ^	 •
215 — Be:diluindo o processo re-

ferente ao pagainento	 38285450 'iLque' • •
se julga com .direito Nestor Albert.

N. 216 Concedendo por 'conta da
;verba 8" — Seio de lnleadencla —•
'Material --- Diversas despesas, etc.. o
crédito de • 5:000$, para attentler as res-
pearivas deSpezas.

N. 21.1 — Concedendo - os velel.iles •

1:2798872 e 3:517a172, para pagamenta.-
daa	 de inouiceoi.e
xote connterl a DD. .Eiza Padillia. Olga.
Padillne Debora •• Padill:a • Cava:cante...

'Djanira PadilI,a, Hilda Partilhai de Altair. •
•aos • menores. Iltunberto, Zuleide e

Maria. •

• Directoria da Despeza Publica
, EXPEDIENTE • DO SR. i.ertrx.rroa

Dia 24 de junho de. 1031
• ()Meios expedidos:	 •	 .•

Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:'
N. 61 — Concedendo o credito •de réis •

.400a, para pagamento, em restituição, a
.losa Dias Sobrei . .

N. 62 — Selicitando seja annullado
transterido ao .....nesoure, o, credito de
1508000.

N. 63 — Concedendo por conta tia
8° — Serviao• do Intende-meia —

Material — Material .de consumo, etc., o
.credito do 11:360$, para attenden ás rem-
vectivas: ,despeaas.
• N. 	 Concedendo por conta da ver-
ba 8"	 Contadoria Central da Republi-
ca^ Material * II Material de consumo,
etc., o credito de 350$, para acquisição
Me expediente, das sub-eontadorias sue-
4.eortaes naquelle Estado.

.65 -,Concedendo . por conta - .da
rtni!R 8' .7-- SeeViCO ck lotendencia —
Máterird — Material permanente, etc., o

•credite de 162$, para attendee. ás respe-
Adivas despezas.

— Ao air. director da Recebedoria de
:District° Federai:

N. 203 — Concedendo% credito de a:3
1:189%80, para pagamento em restitui- .

é Companhia FIM-Lu".
director.geral de Contabill-

Aade do Miuisterio ; da • y bicão e •&ailia
Publicas:

N. 602 — Informando sobro o pedido
de Radagasio de Carvalho, referente tis
contribuições ' para o montepio.
• . — Ao Sr. director da Companhia Na-
cional de .Naveg,ação "Lloyd Brasileiro":

N. 372 — Remettendo a via do em-
penho . de despesa, da importanciu , do
1778000.

Ao Sr, director geral dos Correios:
N. 373 — Concedendo . por conta da

• svgba 2'.— Correios — Pessoal	 1
• ilairectoria. Geral	 Serventes e dia-•
• ristas, .o -credito de 1.253:381.8024, paru

attender ás respectivas despeaas.
. • ,	 AO Sr. administrador dos Correios.

do District° Federal:
, N.. 374 — Concedendo por. conta da,

verba 2' .--- Correios — 1.— Pesaoal
Administração — 2 — Serveutes ,o dia-
vistas, •o credito do 13.816:257837G, para
attender ás respectivas despesas.
. — Ao Sr. delegadch fiscal em Alagas::
N. 89	 Concedendo por conta da

verbú 8' — Serviço de. lutend.encia
Material — Diversas despesas, et:, o
ereditd de. 1:000k para attender 213 ./'"

•pectivas despesas, •
— Ao Sr„ delegado fiscal no Ainazo-

. mast•	 .	 .
• • Ne 127 — Radettendo a guia de na-

onero 120, a favor do penaionista.Wattel°
wjva Lemas.:	 '	 •

Collegio Militar naquelle Estade.

• • •

••	 •••	 •	 "f'rr•• • -••

••

c
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Recebedoria do DistrictO Federal
£IPEDíEsis Do sa, DtaECTOA

Dia 24 do junho de 19at
Precatorios despachados:.
Juizo da 2' Pretoria Criminal, entre-

ga de oitocentos mil réis (8008) a fa-
tor do Joaquim Leitão de •Assumpção
o de .tresentos mil réis (300$) a favor
de Antonio Rodrigues .do Carvalho;

• Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
do quatrocentos mil réis (400$) 'a favor
Io Dr. Carlos Copertino do Aniaral, da
tresentos mil réis (300$) a favor do Ma-
noel de Sampaio Torres Netto, do tre-
soados mil réis (300$) a favor do Ed-
mundo José Vieira a do quatrocentoa.
mil "réis (400) a 'favor do _Antonio Es-
teres Chagas; Juizo da 5' Pretoria Cri-
minal, entrega de tresentos mil réis
(300$) a favor de Julio Lopes • de Oli-
veira, de - tresentos • mil réis -(300$)' a
favor do Pr. Humberto de Lemos, do
oitocentos mil réis (800$) a favor do
Albano Ferreira Costa e de • tresentaa
mil réis 3008) a favor de Luiz Wall-
deriey Coelho de Aguiar; Juizo da 7'
Pretoria Criminal, entrega de •tresentoa
mil réis •-(300$) a favor de Ernani Cor-
réa; juizo da 24 'Pretoria • Criminal,	 -

¡ treco de quinhentos mil réis (500$) a
; favor • de Antonio Rodrigues de Corra-
' lho, de quatrocentos mil réis (400$) a
,favor_sie Bernardino_Dellisanti, de qua-
I trocentoa mil réis (400$) a favor' de
;Joaquim Lourenço Pereira, de tresentos
mil réis (300$) a favor de Ernani Cor-
ré a, do um conto de réis (1:000C • a

, favor de Constantino Pinto Coelho, de-
:uni conto deréis (1 :0008) . a favor de
: Constantino Pinto Coelho, 'de uni conto
de réis ti :00ffi a favor de Coastantino
Pinto ConiTio, de oitocentos mil réis•

• :(800$) a favor de Henrique ' José do
_Vitorio), de quatrocentos mil réis (400$)
a favor do Antonio Rodrigues de Carva-
lho,. .quinhentos mil' réis - (500$) a
favo de Archiminio Pinto Armando. do

- setecentos mil réis (700$) a favor de
Henrique *José de' Amorno, de oitecon-
•tos mil réis (8008) a fafvor fio Henrique
José de Ãmorim e de quatrocentos .mil
réis (100$) a favor tio Antonio llodri-
gu.es de Carvalho; Juizo da 5' Pretoria
ariminai . entrega • de 'ffloinheritos • mji.
réis (5008) a favor de José Moutinho •
Amado e de tressenfos mil réis (300$) a
favor do Antonio Teixeira Murtinho
— cumpra-se.

Requerimentos	 -
N. - 22.522, Sociedadi) Territorial Gua-

nabara Ltda.. —Eni face' dos esclare-
cimentos- prestados-na petição do ffls.,
confirmados polo informante, e . tendo
em vista o •Ine mais consta desto pro-
cesso, altere-se para • 4:5008000 o vaa
ior !oeativo arbitrado para o

 do negocio do que se trata.. no
coreolife armo.- EM - Consequencia- recon-
ÂidOra.3„) dos ,paejto do 2:7_ do _abril findo.-

Para tomai-o de nullo effeito. N. 3.887,
sociedade Arionyma Lanificio Minerva.:
— Do acordo com o laudo o parecer,
altere-o para "fazendas em grande es-
cala" a classificação do negocio de que
so trata, inscripto em nome da Socieda-
de Anounata Lanifi_do Minerva" a partir
do agosto de 1930, cobrando-se a diffe.
rença do imposto devido.. Rectifique-se,
em seguida, para 7:2008 o valor locativo
arbitrada..wa o lançamento do mesmo
negocio no corrente anno, e dê-se baixa
a partir do janeiro preterito, no lança-
mento existente em nome de Baére Dei-
eroix J4 Çia. a quem imponho a multa
de 508, minimo da lei. N. 16.898, Anto-
nio Diogo. — Transfira-e. Imponho
Antonio Diogo a multa do 50$, minimo
da lei. N. 11.214, Newton Duarte Soei-

- Prove 11 allegado dentro do prazo
de dez dias. N. 13.011, Arthur Augusto
Caldas. - - Faça-so a transferencia. Em
seguida vá o processo á 3' Sub-directoria
para fazer a juntada do processo nume-
ro 13.324 do 1923; voltando o mesmo a
esta directoria. N. 8-.754, Luiz Netto
Monteiro e outro. — Trapsfira-se.,
N. 9.904, Paul J. Christoph & Co..
Faça-se a -rectificação proposta na in-
forniação, laudo o parecer. N. 11.721,
Paschoal Evangelista. — Proceda-se á
insOripção - nos termos do parecer. Im-
ponho a multa do _100$ (eent mil réis)s
»tinimo da lei. N. 4.984, Francisco Mon-
torano; n. 1.221, A.' Tavares da Fon-
acua e a. 14.003, S. Â. Moraes.
face do que affirma o informante, inde-
feridos. N. 8.312, Adriano Ayres &
Comp. Em face do que consta deste
processo. transfira-se "0x-officio" para
o nome do colleictando, o negocio de que
se trata. Imponho a culta de 50$, minimo
da lei. N. 22.080, Gabriel Pereira Ju.
nior. — De aocordo com a informação
laudo e paraecer, altere-se para "gene..
ros alimenticios . de 2' classe", a classi-
ficação do negocio de que se trata, a par-
tir de dezembro do 1930, ar!".. ivando-so-
a conecto- junta por linha. N. 21.388,
Manoel Saraiva das Neves. — Em Taco
do que foi apurado e consta deste pro-
cesso e dos .em annexo, transfira-se para
Joaquim: Teixeira Duarte e João Salga-
do o negocio-do gnose trata, annotando,
se Convenientemente nos livros de 1927 O

.1928 e em seguida . dê-se baixa, para
1929, no lançamento do mesmo »agudo,
que ainda figura inscripto em nome do

"Francisco Itodrigues Casanov. a, Isto fei-
to..proceda-so á inscripção do colleetando
Manoel Saraiva das Neves pela forma
•proposta na informação 4(3 fls. 15 y o
16. Imponho a Joaquim • Teixeira Duarte
o Jogo Salgado a . multa de 50, mínimo
da lei. N. 3.112, Garcia Lema & Comp..

Emn face dos documentos apresenta-
dos, transfira-se para Garcia Lema &
Comp. o negocio. de que se trata a par-
tir de 1928. alterando-se para "padaria
com bebidas" a classificação do mesmo
negocio- á • partir de . 1930, éobrRedo-se a
differonça do imposto devido. Imponho
a multa • de 505t,. minimo -da lei. SN.,
flarbati & Baptista e Auto Mercantil Bra-
sileira S. A. — Proceda-se á inscripção

, nos termos do parecer. imponho a multa
de 1008, minimo da lei.:

Autos;	 .
N. 817; de . 1931, contra Machado Par.

valho &. Comp. — Contra a firma Ma-
chado Ct1Frallio & Comp., ,á avenida
Itio Branco us, 16365, foi larradci o
auto' de_ fia. 4, por possuir .949, selloa
para . produtos ,nacionsies e estrangek
Pess.,	 consumidos. • DofeAdendo-se, abs

$.01 ed.3. uSo se trat a,1' . d (44r1s.•

pilhas usadas, extrahidai ou aproveita-
das, o sim de ;:ármulas adquiridas
muito legalmente. -Attribuo o facto a
quebra de garéafas e extravasamento
de barris, dizendo ainda, que foram os
sonos applicadoá "á medida da venda:
da consunio dos productos" decorrendo
dahi as sobras cie estampilhas appre-
hendidas. Refere-se ao facto de não
constar do auto "as indicações Posit i

-vos do facto", não mencionando a
quantidade do producto, achando que,
se-Infracção houve, foi a dO art. 52 do
regulamento do imposto do consumo.:
Isto posto, e, considerando que o arti-
go 53 do regulamento approvado pelo
decreto it. 17.401, de 6 de outubro do
1926, • pune a simples detenção material
dos senos, .atatdo dispensarei a prova de
que tenhail sido de.scollados dos pi'o-
duetos, bastando a *verificação de 83 n 3
existencia em poder de ;liguem, curo-
inerciante ou particular m, se que gis
constate a existencia das mercadorias a •
que deviam ser appostos (ordens nu-
meors •2s58, 275„ publicadas no Di!kei..
Official do, 28 do maio e 6 do junho
de 1921, t n, 7 -á, de_ ti de fevereiro
1925);

Considerando que, assim procedonde,
quiz a lei tombeni . evitar o aproveita-
mento mala °tarde dos senos não appli-
cados nos respectivos productas, não
sendo; portanto, necessaria. a sita rett-
tilizaçao, bastando apenas essa•

• bilidade (ordem 128, publicada ritl Dia-
Offieiat dil• 27 de fevereiro 410;1931),

devendo; desse • Modo, no caso dó' sobras,
serem os Mesmos destruidos irnmedia-
lamento e não guardados, maximé,

'tão elevada quantidade;
Considernado, mais, não ser, no' caso,

applicavel o- art. 52 -citado pela autuas.
dá, uma vez. que não se trotá dó mer-
cadoria a ser Selada, mas, pelo contra-
'rio, de proOnelog já consumidos; fican-
do eia poder da atuada' 'as ostamPilltas

,ás Mesmas referentes (ordem 11. 582,
publicada no DCario tit(le-tal do 18 de
novembro de 1921) •

Considerando, ainda, Anoconstando
'tio processo todos 'os elementos necrs-
sarios á perfeita caracterização da in-
fracção • e do infractor, as ondss5.!3
porventura encontradas no auto não
acarrotam a nullidade do mesmo pro-
cesso (Rd, 190, • â ' do regulamento

, citado);	 -
Julgo procedente -o auto e imponho

•á firma Machado' Carvalho & Como: . a
,multa de 1:2008000, tio' art, 53, combi-
- natio com o are. 221 do-regulamento 'ex-
pedido com o decroto n. 17.464, de 6 •
do outubro de 1926, • por se tratar (Ia
reincidenc ia.	 • •

Intime-se para o ' récolhitnento da:
, multa, nó prazo dé po dias; não o . fa-
xendo, promova-se á cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo o direita •
de recurso, que pôde ser interposto
dentro de 15 dias, na flirma do art. 229
mio citadO decreto_	 .

N. 8.487, Nonato, Brunett
— O imposto do sei)°, na.s .alteracips

contractos 410 sociedades, incide so-
bre as importancias :retiradas, ou sobre
o augmento de capital, ,Si bonvcr. Re-
gulamento arinexo ami doerp to" nume-
ro 17.538, do 100126, art_ 13,... nu-
mero 11). Na bypotbese deste proc esso, •
porém, não há alteração da sociedado,
ha a dissolução do unta.. o, em seguida,

r:ormlif iiji !) ir olitra„ a facto de

Directoria da Contabilidade

ESPEDIENTe Do SR. DIRECTO:

-Requerimentos despachado

N. 25.311, Condido Bezerra. — Provo
ter outorgado em tempo opportuno ao
signatário da petição • de fls. 4, os ne-
ces.sarios poderes.

N. 35.098, 3",1ayrynk Veiga & Comp.,
Completein o solto do documento de

tls. 33.
11•n•••••



Junho. de . 1931	 '10319 •DIARIO OFFICIAL.•	 ••	 -- • -	 • -

e• • • • ,,,,, • n

'19 de dezembro de 1930, exarado • no a cada um, a muita de 508000, minimo • .
prote.sso • em appenso n. 21.33 .1, do - da lei.. N.. 4.321, .Cini Roberto. —• Fa-

• mes.tmo anilo,- para tomai-o de nulla ef- ga-lse a transferencia, "caso/licito
feito, por ser improcedente a repres sendo o eallectando considerado sues
5e:3:Estão de .fls. 2 dc alludido processo •cessor para o afeito do pagamento dos

. em, appenáo.	 '13.654; J. Antonio 'debitas anteriores, uma vez que não
Moreira; a. '13:591, .Dr.. Alfredo Lopes 'provou' õ inicio do 'negocio. Imponho
da Cruz; n. 13.656, José Julio Fontes; Ciri1 Roberto a multa ti_e 040.0.0,. minis
ri. 13.658, &Ao Antonio Fernandes e Mo . da lei..	 •
n. 13.587, João liodrigues, de Siqueira.; 	 Notificaeões:	 .

Averbe-se a -mudança. N. 11.220, . N., 775, Oscar da Silva Mattos 3i
Manoel Baptista Juntor. — Transfira- Comp. — Est -evita ri. 53.	 Multa dè• •
. Imponho a multa de 508000, .mi- 1508000, _mais a o. impartanda de 157C.

nimo da lei: N. .11.122, Industrias Re- relativa ts 'ernolumentos de regiitro.•!
unidas -S. Luiz. s- Fsn face da . infor-, Prazo de 15 dias. Intime-se. 1q . 822;
mação e de accôrdo com o parecer da Rezende & JustinoS Passagem as. 49h51;
3' Sub-directoria, cobre-se á requeránte n. ;808, Soares & Souia, Conselheiro
os emolumentos de 60000 e mais a Mayrink n. 58 e n. 801, Alandro W.
multa de 15 % sobre- a mesma impor- Praga, Gonçalves Dias n. 89. — Multa
tancia, pelo registro de consumo, • do de 15010b0, mais a importanda de réis
corrente exercido do fabrico de caixas 1'2016000, relativa a emolumentos de
de papelão, com cinco operados. rceti- - re.gistro. Praio de 15 dias. Intinie-se.
ficando-.se a guia n. 17.099, que de- N..802, Manoel Ramos & Sobrinho.
Clara, • erradaniente, o numero se so Multa de 1508000, mais a importando
Operar/os, como tudo consta do pressate de .608000, relativa a emolumentos de •
proCesso. N. 11..295, Maria Pereira 131- *registro. 'Prazo de 15 dias. Intime-se
Dhéfro. 	 -Transfira-se, em face' . da N. 806,••• L: Maura de Oliveira, asenid,-,
informação e parecer. Imponho a mul-! Aniaro Cavalcanti n. 644 e n. 807, Ma-
ta de 208000, Minimo da lei'. Prodeda • a noel' dos 'Santos ePreira, avenida Ama-
' Silb-directoria corno propõe o Sr,: ro taValcanti n. .129. — Muita de réi:

lanOdor em relação 'á . cobrança do de- 7508000, mais a irlipOrtanoia. do 1.?.58:
bifa accusado. N. 2.168, José Maria . relativa a, emolumentos dè, -registro.

Prazo de 15 dias. Intime-se N. 487,Comes. Inscreva-se a coneeta de fos
Renato de Freitas, Carmo a. 71. —lhas 2, a partir de janeiro deste 'alicio,

de aecbrdo com o lauda, annullandó-se Indeferido,. Mantenho, Por seus funda-
mentes, despacho de 21 de maio pro-

-
ea lançamento em nome de João Baptista in

neste ••.exerdclo. N. 21.151, Joa- :cirno filado. N. 708, Domingos Taveira
quim Macedo. — Indeferido, por • fal- dos Santos, Lapa .n. 25. 	 Indeferido.

1.ta de prova do allegado. N. 2.016, Ma- Mantenho, por. . seus,
rio de Almeida. — Averbe-se a baixa despacho de 15 do corrente

fundamentos, 4
rrente rnez, ás fo-

lhas 3,. N.- 325, S.' Alexandre & Comp.no lançamento -de 1930 e 1931, de tie-
Senhor dos Passos. n. 8. — Indeferido..côrdo com o despacho de 18 de junns

,	 ede 01929. afficiando-se	 Directoria da Mantenhts por seus fundamentos,
Receita para annultar a divida respe- despacho-de 12 de maio de 1931, fls. 5. •
cliva. N. 1.353, José Pedro de	 N. 222, Carlos Pinheiro, General Cama-.

ra n. 293. --lklantenha, .por' seus lou-ra. •— Para 'regularidade do lançamen-
to, uma vez que consta quite o impas- damentos, o despacho de O de maio pro-
to até o 1° semestre corrente, faça-se ximo findo, ás fls. '3 desta notificação:

N. 815, Oliveira & Torres, Buenos Ais •transferencia da firma independente
da formalidade n que se refere o lan- rest n. '338. •— Multa de 1_508000, mais
çador. *N. 15.346,- Eduardo BensuSSein. .tt importnnela de 1008000. 'relativa a
— Faça-se a transferencia, "ex-offi- emolumentos de registro, Prazo sie .1S

considerado
.

iascio", -sendo' considerado o C	 -d .

	

ollectanda	 .• •.	 s	 •
succes.isor para. o effeito do pagamento	 Certidões:	 • •
dos 'elehitos anteriores, urna vez que N. 670, Castor José Soares; n: 668:
não' provou o inicio' do negocio. Impo- Julia Simões Freire; n. 669, Julid Si- .
abo a Eduardo Bensussan a multa da asiões Freire; n. 074, Miranda Lemos nS'
504000. mialmo da lei. N. 5.288, Exp.. • Comp.; n. 673, Joaquim Ferreira Ma-
situei DM Gaspar. — Imponho ao st-
gnatario da declaração junta, Ezequiel
Luiz Gaspar,' a multa de 10000, mini-

, da lei. N. 6.128, Francisco Paira
de Queiroz. — Dá-se a baixa de lança-
'mento para o. r semestre de 1926, offi-
ciando-se á Directoria da Receita. In! -
ponho ao requerente a multa de 50$,
minimo da lei. N..22;115, Manoel doas
quim Marqties.- Annote-se a baixa..
Imponto a Manoel Joaquim Marques a
multa de 5(4000, mínimo 'da lei. Nu-
mero 16.050, José da Silveira e outro.

Transfira-se para Silveira & Se-
queira. Imponho a , Silveira & Martins

multas& 508000, minium da lei. 'Nu-
mero 13:753,- Maximiáno Candido Bas- 	 EXPEDIRNTE no es. DINGISOADO OFLiL. s!
tos é outra a n. 13.576, Vicente .Au-	 21 de i i.siho de mi
gosto Lopes.	 Atehive-se. N. 3.001; -

	

-Feres Assai s & Comp. — Transfira-ae 	 Prfie ins exPedides.:
para Peres Assai & Conip, a quem. d'4: 7, Ao eoltector federal de Conj11b.
imponho a multa de 508004, tnislinio 110.119 _Ninas). 	 Fazendo oommuillelt.
da lei. N. 11:852. Lane' •	 comp. —	 'y
'Transsfira-se para Lana. '	 Colnp.- Im•	 . ít,Aodirept*r .f4a Reoplzeder.
ponha is 'Luis Rarnalho e ao requerept.e, Dtio,FetklItliça_k,n^43.ffinttmt..e."

è

portlit.se o instrumento-de fls. ao con-
iratto anterior, • pare. regular • as' condi
çes e direitos entre cis novos sodas,
:não significa • a continuação. • desse con-
frade:. A sbciedade ide- que •se trata era_

oligéttuida'por 'duas pessdas e • a reti•-
rada'de':uma- importa, necessariamente,

. a dissolução.- dessa. Não afasta- . essa
eircumstancia„ a admissão de outro sos
eio. antes estranho á mesnia sociedade.,
Deu-se a constituição de urna outra, e'
nuriCa a alteração ;da anterior. A alte-
ração de urna sociedad'a só .se póde dar,
sitiando ha mais de' deus Tsocias, consis-
lindo ..esse acto • ria retirada de • um soèio,

Simultanea admissão de outro ou de
outros. • Cotte-se, .portanto, 9 imposto
de accEdo com o parecer.,

EXPEDIENTE Dá SR . AJUDAN.T.8

•-• 	 Dia 24 de junho de 1931 .;

' Requerimentos:	 •	 •	 •
N. 5.287( Joaquim dos Santos Ro-

cha; e n. 5.336, F. Mueller Ltd. !—
Imponho a cada ti . das signatarios do
d

ri
oehmento em ápr ço a multa de reis

•208000. N. 4.88q, Julio Fernandes.
Aquista. --- Faça-se . a ,transferencia,
rex-officio", de ace6rdo com a infor-.,	 .
mação e, parecer,. sendo o .• colleetando
eonsideraPo sueeessor. para o effeito do

.pagarOnço dos débitos anteriores, uma
'Vez que não provou o inicio do nego-
cio. Imponho a Julio Fernandes Aqui-
71(é a .rnulta de 508000, minium da lel.
N. 13.500, Manoel . Aprigio do Canto;

. n. 13.522, Manoel . • da Silva Ralsello;
n. 13-488, Carlos Bastos; n. . 13.505,
Manufactura. de liroductos King Ltd.;
n. 13.5f6,. José Francisco ' de Oliveira e
n, 13.517, José Francisco de • Oliveira.
— Transfira.-se e averbe-se a mudan-
ça.. Imponho • a multa de 508000, mi-
/rimo da lei. N. 13.657, Israel Lima de
Araujo; n. 13.437, João Affonso Henris
siues e n. 13.645, Oswaldo Evariato da
:Silva. ---• Façam a transforeneia reque-
rida.' N..12.028, Steinberg & Comp. e
11. 13.520. José Marque.s, — Transfi-
ra-se e Averbe-se a mudança. Nume-
ro 15.864, Oswaido :Angusto do Amaral.
--s.Estando o documento . de . fls. reves-
tido de todas 28 formalidades- /egaes. e...
achando-se quite o : imposto de 1930 e
1931, transfira-se e lançamento para o
swtieionario, Oswahlo Augusto do Ama-
ral. N. 9.164, B. Baptista-& Farias. —
Ouça-se a 3' Sub-directoria. Nume-
ro 13.874, Manoel Amadeu e n. M.804.-
Miguel Novel/o. -ss,. Faça-se a transfe-
rencia, "ex-offieio".! Imponha ao .col-
4eetando Manoel AreadetS a multa' de
508000, minirao da lei. N. 7.377; A
41. Martins Abelheira. •— Averbe-se a
mudança. Imponho ao requerente a
multa de 50;000, minimo da lei. Nu-
mero 13.724, Miguel Veiga; n. 13.713,

, ,Ilerminia Flores VeCho; n. 13.711, Jus
lieta Guimarães Dias; n. 13.701, Ar-
:fluir -José FeriVira Carvalho a nume-
ro 13.723, Maria /tosa Carvalho. —
'Imponho a multa de 208000, minimo da
lei. Sem numere, Francisco • Corrêa
Villas }Idas. -s- Cobre-se . o 'seno urro
revalidação. Imponho a cada um dos
signatarios do documento a multa de
20000, 'mínimo da • lei'. N. 7.444. -,•
Armando Ribeira Salgado. — Trausfi..
ra-se. N. 7.184, Antonio Maru m • — A'
:visin da informação e de accôrdo com
o carecer,. reconsidero o despacho_ do

•Çaio; n. 530, Joaquiin Martins de Ma-
cedo; n. 465; Companhia Radlotelegra.-
phica Paulista o n. 72, Alfredo Pereira
de. Almeida, — Certifique-se o que,
constar.,

• -	 • .	 . 	 .

	

. í	 8 ROL' DA UR-D/ R ECTORJA

N. 13.191131 — J. F. de Mello 'Ju-
nior_ — Intime-se para aliegar o que •
entendes, a bem de sua defesa, dentra
do prazo de cinco dias utel.s.. •

Petegacia" Geral do Imposto sobre

	

.	 ea Renda
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Ministerio da Guerra
Por despachos le 23 do corrente:: •Ar- •
Foram designados:

Pffinisterie da Marinha
ExeEniuxTy. no dit.. .àitNiErrito	 .

Additmaento nu de 23 de junho de 1934• .

*Ao Sr, ministro das Relações Exte-
riores:	 •
• N .,• 2.161 — Informando que a* dire•-

aoria de Portos- e Castas, deste ^minis
.ferio, suggere que os regulamentós-^re
lati-vos a collisões no mar, -donstantes
da Convenção Internacional para a sal*-;
vaguarda • da vida 'no mar, firmada em
Londres a 31 -de maio de 1929, entrem
çon vigor a 1.° de janeiro de 1932.,

— Ao Sr. ministro da Justiça: 	 •
N. 2.158 ---:••• Tendo 'ohegado ao 'Meu

Conhecimento -que a Chefatura da Poli-
, eia do District° Federal cogita de or..
,iiallizar a legislação Mlativa a inflam.:

'inicieis e ,explosivos, -tenho a • •honra* de
uggerir a . V. Ex. a eonveniencia de

•aereni	 regpeetivos trabalhoa acom-
,panhados por um teohnice indicado por

ite annisterio.
— Ao Sr. ministro da Viação:-
N. 2.102 — Prestando informação

..-;:olativainente á cessão de terrenos si.
•tirados no porto do Engenho - da Pedra;
•no .Districto Federal,. ao Syndicato Coa-
Ator Ltda.. .	 .

'• — Ao Sr. ministro do TraballiC 	 •
4 '1‘1 2.163 — Restituindo a cópia da

:,-requerimento do Sr.• .Ceciinió Alves
\ -Duarte o mais "193 outros, pedindo' o
,aforamento dos terrenos pertencentes ao
t !-3an.atorio Naval em Nova-Triburgo e
ror-forma que a Marinha não pôde ceder
•os referidos terrenos, 	 • -

— Ao Sr. interventor do District°
;Federal:

N. 2.159 — Tendo chegado ao meu
'Conhecimento que a Prefeitura do Di-
stricto Federal cogita de organizar a
gistação relativa a inflammaveis e- ex-
plosivos, tenho a honra de suggerir

Of. Ex. a conveniencia de serein os re-
spectivos . trabalhos acompanhados por,

technico indicado • por este ministe-
•

Xci Sr. interventor federal no Es-
)tatto da Balda:	 .

41. N.- 2.164—	 providenciág
ãobre,o pessinio estado de conservação
do Material flue/manto da Enipreza Via-
itão .Sfai . Francisco, com s(s.de
,PflAdd,

.	 Ao . Sr. ministr°	 PazeridaT
• • Y',45 2,30 -- TranaMit4indo	 pro.e.s.

ele•pabilitaçijo_ ae..„yri?.n./(•;P ia

ceeis° em mie é interessado 'José Silva
dantes.,

44. Ao gerente do Banco do Bra..
Solicitando informações., .

10„ 188, Ao director da Recejta Pu-
Transmittindo processa em

±nte g interessado Alvaro Bastos.
I N. .1 18 .9, Ao director tia Receita Pu-

Devolvendo processa em que.
o interessada a firma M. Nogueira
tlesnp., o fazendo eoMIllunicação.

'N. 754, Ao Sr. Euelydes Rodrigues
Pereira,- Secção do Imposto de Renda

,em _rernandiuco. 	 -Idem. •
sbi. 755, Ao chefe de • Secção do Tm-

:testo de Renda. em São Paulo: — Re-
metendo declaração de renda do' érm-
tribuinte, Alberto da Costa Vanerven.•

; N.756, Ao chefe de Secção do Im-
1 tosto ,te Renda em Nictlieroy (Estado
- gto Rio).-	 •vansmittindo processo
ferentis a lançamento ea :.offielo intea..

-lado contra Antonio Leão de Brito..

tendido por Margarida Gonçalves da.
Mello.e filhos. •	 .

— Ao Sr.. ministro da .Viação:•
. N. 2.170 — Tenho a honra de sul)
metter á consideração de V. Ex., para
á expedição das ordens que julgar acer-
tadas, o telegramina, em cópia da De-,
legacia da Capitania dos Partos do Es.
lado da Bahia, em Joazeiro, sabre o Mo-,
do por rine está sendo executado o Ser-
yiço federal de dragagem do rio São
Francisco o ^do que pode resultar a pa-*
ralysação completa do trafego das 'em.
barcações • nas zonas indicadas no refe-
rido telegramma.

-- Ao Sr, director geral do Pessoal.,
N, 2.171 Dispensando o- capitão-

tenente Eugenio de Lacerda Jordão, das
•'unoções de ajudante de ordens do di-
:redor geral de Fazenda e designando-o'
para identioas fancções junto ao dire-
ctor geral de Portos e Costas.,	 • .
- N.. 2.173 Designando o capitão-.
tenente — QM — Henrique Augusto do
AlmeiTla -Camillo para exercer, as fui'.
fções da chefe de inachinas do eont•ra.,
torpedeiro "Maranhão",

N. 2.1,74 — DispenSando u capittla
•de corveta João Francisco Velho -Sobri-
nho, do cargo de immediato do "tender"
Belmonte 'e designando para substituil-o
o °Melai de igual patente Rayrn.uado
Beltrão pontes., •	 •
-• N. 2.175 — Dispensando 	 capitão
de corveta Octaviá Nunes BriggS, tio ser-r
yiço da Directoria de Fazenda.' 	 : •

— .Dispensando o capitão-
tenente *Aecici de Albuquerque 'Antunes,
do Serviço 'da Directoria do Armamento
e designando-o .para exercer, as •fon..
cções do instructor. de artilharia estie-
cialilada da Escola de Aviação Naval.
• N. 2.199 ---•• Dispensando os^-catiitães
de mar e guerra Luiz Pereira Pinto Gai-
vão e America dos Reis e os capitães-
-tenentes José Francisco de Paula •Ramos
e Mario de Freitas -Alves, respectiva-
mente, das funcções de •sub-chefe do
estado-maior da Armada, assistente o-
ajudantes de ordens do chefe do estado-
maior da Arinada, • •-
• "Ao Sr, presidente do Tribunal ile
pontas;

N. 2.179 — Solicitando as seguintes.
distribuições de credito: • á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da . Bahia, 1 :053g600, afim de .attender,
ao pagamento de soldo e etapas, que
competem ao ex-marinheiro nacional,.
asylacio,. João Francisco dos • Reis.	 • •

N. 2.180 — A'• Delegacia Fiscal dd
Thesouro Nacional no Estado .do Rio
Grande do Norte, 5008, afim de attender

-ao pagamento das despezas a 'serem fei-
tas, pela Capitania dos Portos do referido
Estado, durante- o corrente anuo, 	 .
. Solicitando as seguintes annullaçõea
de distribuição de credites:.

-N. 2.181 — A' Delegacia riscai do
Thesouro Nacional no Estado de Ala-
óris, a 'conta da verba — 3 — Ensino

Naval	 Consignação Pessoal — IV
Escolas de Aprendizes Marinheiros
Sub-consignação n. 6, do orçamento
deste ministerio para o exerc-icio em
gór, a. importancia de 3:100$000::	 •
'• NE 2.195 — A' Delegacia Fiscal tid
".Thesduro Nacional no Estado de Sergi-
pe. á conta da verba — 3 — Ensino
vai — Consignação Pessoal --•/V
colas • fle Aprendizes Marinheiros.— Sub-
consignaçãn n..„ . 6, do • .. orçamenta deste
ininisterio,. para q exereició em
importanej . r 6:430.90N

No Estado-Maior do Exercito, o 1° te-
nente Edilberto Pinto Nogdeira, para • •
ajudante do archivo• dessa. repartição;

Na • Directoria do . Material Bellico, o 1". •
tenente-Nowiun Franklin do Nascimento,
para adjunto dessa directoria.

— O director do Serviço Radio do •
Exercito foi autorizado a realizar con-
curso • para o preenchimento de nove va- •
gas de radiotelegraphistas, existentes
naquelle servicai.	 •

Foi classificado na arma de infantaria
o t° tenente Lourival Sarai% da .Motta, no •
5" batalhão de caçadores (sem' effectivq,
Rio Claro).

Foram transferidos:
-Na arma de infantaria: capitães Oscae

Apocalyptie -da . 1" companhia -,to 7° (Sao-
ta Maria), o Taueredo Faustino da Sil-
va, da 7' companbia do 6* _regimento do
infantaria (Caçapava), ambo3 Dara•
quadro supplementar; 1° tenente Frede-
rico Trotta, do 10° regimento de infan-
taria (Juiz de, .Fóra), para o quadro stip- .
plementar; segundos tenentes Mareif
Pinheiro Barroso, do 10' (Juiz de Foro) . -
o Haroldo ~ames Pereira Pinto, do .6"
regimento de infantaria (Cacapava),•-'
ambos para o 1° regimento de infantaria*
e a pedido;	 •• •

No quadro de intendentes: • o -major
Elpidio Martins, das COMMiSS.401 techni--.
cós :da Directoria de Intenélencia do •
Guerra, para adjunto do serviço de
tendencia da. .1" região militar, a pedido:
,No Estado-Maior do Exercito: o 1 8 te-.
nente 'Augusto da Cunha Magessi Perei-
ra, . de estagiaria desse estado-maior.
para o da 6' região militar, no mesmo-.	 .
caracter.	 • •-

.	 Par.ontros de 2:4 do mesmo mez-:•
• Foi dispensado, na- Fahriea do Polvora- 	 •
sem Fumaça. o capitão Manoel de Frei-
tas -Neves, de auxiliar desse estabeleci-
mento:	 •	 •

Foram transferidos! •
. Na armado infantaria : o capitão r.4
Ignacio Pereira de Moraes. do quadro •
supplementar para a 2' companhia do 7*
regimento do infantaria (Santa Maria) e
o 1' tenente Osvaldo Soarei; Lopes, do
18" batalhão de caçadores 'Campo Gran-
de), para o 10' regimento de infantaria •
.(Juiz de Fóra):

No serviço de recrutamento: o 20 te-
nente commissionado Franco Martins
Assumpeão, para, delegado da 11 • zona,
em União_ (Ceará) na 17' circumscri-
PCão.
• -Foram 'postos á disposição do iatera -
ventar federal no Estado do Ria de Ja-
neiro: tenente-coronel . Pantaleão • (11.
Silva Pessóa, capitães Arnaldo Bitten-
court, Carlos Menna Barreto Maneiam,
primeiros tenentes Carlos Mentia Bar-
reto, Sebastião Dalisio Menna Barreto.

benente Heitor Bonaoace. o 30 orneie
da Secretaria de Estado da Guerra Paulo
Emilio ile Noronha Menna Barreto, ca-
pitão contador Gabriel Menna Barreto e •
1" tenente Waldemar Menna Barreto. -'Foramoram ransferidos: 

Na arma de infantaria: o eatitão Ber-
Vetios-0 Figueira, da 2' compa-

nhia do 1 -80 batalhão de caçadores (Cam-
po .5"ran4e). para o quadro su pplomen-
lar; o 1" • tenente Quilhem° Barcellos*
Borges, do . 11- batalhão de .eacadorea

• (Cormnbil), 'pára o quadro supplenien- ••
Lar; e o. 2" teriento Osmar Moura, do'
liatáRião' de caçadores (Cuyahá), para 0: • .,••.rine'dro supplOifntar.
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•

Foi designado: na Escola Militar,.. o 1*,
tenente Carlos • "igayão • Dantas; paia'inSxt-
liar de instructor de artilharia desse ess,
tabeles.. lin e nto. .

.Rectificação:
A designação do 10 tenente Evaristo

Rodrigues Teixeira foi para ajudante de
ordenn do* cominandante fia r divisão .de
cavalaria,. e não para assistente fio mess.

crammaudos CODIO . pUbliC011 o DiUri.4.)
9ffickal, de .28 do mez findo., .

•

	

Ii`,Xl-WLENTE DO	 MINTSTRU

14ticlifíODellt0 ao de 13 de junho de 1931
.-Mluisterio daGtierra — N. •-72 — Riu

de Janeiro', 13 de junho .de 1931. • •
..Sr. 'chefe. do Departamento do Pessoal

da Guerra s.-- Para applicação do regu-
&mento do ', quadro de sargentos - esere-
yentes do Exercito.", creado- pelo decreto
.n. 20.049, de 28 . de maio do corrente
aniio •eleclaro-vos que:

• ls,sos auxiliares: de escripta de que
trata esartiga segundo, do referido --de-
creto, são os do Exercito activo, ampa-
rados pela lei n. 4.028, de 10 de janei-
ro de •1920;•	 ..	 •

2• • todos • os - sargentos: • do extincto
quadro de amanuenses,' de • que trata o
fk,eveto • us 13.134,1. • do • 10 de agosto da
1018, extincto pela lei n. 4.028, de 10
de janeiro de 1920 (art. -1°, a/haea f),
'auxiliares de eseripta, de que trata' esta
ultima • lei n. 4.028, são obrigados a re-
querer inclusão no Q.S.E.E., dentro do
prazo, de deus mezes, a partir •de 1 de
junho do corrente •anno; Os que :assim
vão la fizerem, dentro do 'prazo estipu-
lado, reverterão compulsoriamente ao
serviço • da.tropa.„ perdendo todos os de-
mais direifossaté então, adquiridos; •

3", os sargentos a que ,se refere o ar-
tigo 2' do decreto n. 20.0-19,- compre-
hendem tão somente os •que exercem
NI/cisões nos quarteis-.generaes; estabe-
lecimentos 'e repartições, não -estando
neAles seomprehendidos• os empregados- me
casa das ordens dos corpos de. tropa;

.1",. os sargentos reservistas, de que
trata o art. 3°, do decreto n. 20.019, só

. eodoro ser admittidos no Quadro de
Sargentos Escreventes • do Exercito, me-
diante o prescripto mas &buías o, b,
e e, do art. 5° do regulamento em vigor,'
respeitadas, entretanto, as demais- con-
dições exigidas no. paragnapho unico do
art. , 20.. do referido regulamento;
• 50, as provas de que trata o A I° do

art. se, do mesmo .regulaniento, deverão
ser realizadas nas Sédes das -regiões é
cirCumscripções militares-

'
, • • • *

'0°. os requerimentos dos candidatos á
inclusão inicial do referido (medro de-
vem ser acompanhados dos documentos
constantes dessas alineas b, 4 n e, do
art. 5s, do regulamento do quadro de
sargentos escreventes do Exercito;

7°, no recrutamento inicial a inclusão
no quadro será feita consoante o § 2.°. do
orts 15, do regulamento do Q_S.E.E.

Declaro-vos. outrosim. que . o presente
avisa completa os anteriores 'expedidos
sobre • interpretação do regulamento do
quadro de- sargentos escreventes • do
Exercito, no capitulo referente ao -re-
crutamento . Inicial.

Sande • e fraternidade. — Leite dé
COsti4p.
• -• -	 • .	 •	 .	 •	 •

Requerimentos despachados'
.•	 - ,	 .

ArniSnclo de .Aquino Leite., 30 sargento
d'o 4° • grupo de - artilharias do costa, tae•-•
(bride. Passagern para desconto: —
:dentro do .Corrente exercicio.

•Arthtir Fernandes- da • Cunha,. 2° -te-
mente, veterinário,. solsicitstride. '....inclusão-
0", turma "*Oe O'f) .̀ ieiRes yetev.in. .	 .

1024s. •— Indeferido, et» vista da lufes-
mação.	 •	 •	 •

	

Benedieto Borges, • cabo•	 •eseuadra,
pedindo inelesSe • no Xsylo do . Invalides
da Patria. — Deferido.	 •

- CarlosSi-plimlz de Campos., Pedindo
Matricula fio 2° atum da Escola Militar:
— Indeferido. O requerente não esta
em igualdade de condições com o ex-
alume Mandado . matricular, /for isso
que- não tendo logrado approvação DOS
exames relativos ás '1", 2` e 3' aulas do
1°. anuo da Escota Militar, para matri.s
eular-se no 2°, dependendo •da pratica
do I°, seria necessario ter aqueles exa-
mes. Niie é possivel, pois, deferir por
equidade, como pede.
' Cieero- Cirno Carneiro, cirurgião deu-
tista, pedindo attestado de tempo de sers
viço. — Certifique-se.	 _	 •	 •
• Esmeraldino de Mello e Silva, • 2" sar-
gento do 5' grupo de montanha, pedindo
permissão para matricular-se na Uni-
versidade do Paraná. — Sim, som pre-
juizo da- serviço. •	 •	 ,	 -

Lourenço' Teixeira Cavalcante, solda-
do. pedindo reluelusão • no Asylo de In-
validos da Patria..—. Seja reineluido no
Asylo de Invalidos da Patria, á vista sio
resultado da inspecção de sande.

Manoel de Avila Goulart, 'adjunto do
Collegio Militar do Ceará, Pedindo urti-
dão. — As 'disposições que regalam o
assumpto dizem que: "certidões de pa-
receres, informações e outras, só pode-
rão . ser dadas -quando solicitadas a bem
da legitima defesa de direito ou interes-

_ ses particulares, perante os tribunaes
.eutoridades . judiciarias." -Preciso o fim a
que destina o que requer,. e Volte, que-
1 	 •	 .

Mario F0115eCti Lima, cabe do 15° re-
gimento de cavalaria independente,' pe-
dindo passagem .para desconto.
dentro do .presente -exercicio. 	 • •

Mario de Qiiintanilha Braga. -1° te-
nente Medico, requerendo que Seja con-
siderada coma férias, uma dispensa de
serviço. — Indeferido.

•Sylvio Leal da Costa, pedindo aio Sou
filho Waldyr Leal da Costa • possa rece.s-
ber instrueção no Tiro dio Gymnasio de
São Bento, independente de idade. —
Deferido.	 •
. Hugo Affonso de Carvalho, capiblo,
alumno da Escola de Engenharia Mili-
tar. solicitando dispensa das aulas -de
i •esisteneia dos materiaes, e graphosta-
tica. noções de electricidede. estabilida-
de das construct:0es, technologia do con-
structor mecanieo, pontes e viaduetess
estradas de rodagem e de ferro. — De-
ferido. de .aecoedo - eom o parecer do Es-
tado-Maior do Exercito, tornando-se ex-
tensiva a.dispensa aos que estiverem em
ignaldade de eondieões.

João 'Fleury de Souza Arriorim Filho,
2° tenente contador em connnissão, re-
querendo transferencio do • respectivo
ouadro, para a arma do cavalaria. —
De aecordo com o parecer • do Estado-

-Maior do Exercito, aguarde :a conclusão
do curso em que está matriculado.

Directoria Geral de Contabilidade

'DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia. 12 de junho Ge 1931	 .

Requerimento de D. Fé • Sandia} da
Silva, ¡viuve do l s tenente Gamaliel
Pereira da ' Silva, pedind9 pagamento do
:ittneral do seus. esposo. — Prove • ter,
corrido a suas expensas as despegas - com

•o funeral; e apresente decimem° pelo.
,quai se. .verlfhiue a sua , qualidade de

do- Orlici.gs• •	 •

1)ia 16
•

Itequerimeado :de Beitedieto ;Dias do-4
Santos, procurador de varies imerarias
*de Fri:sers'ito Central da • 11ireeSovia
material Bellicos	 Compareça á Re-.
eebedorja do Di•stricto Federel, afim de
pagar a revaliGação .do selo, nos ter-
mos do regulamento . •

Dia 19
- Processo do' 2'. sargento Saraiva de
carvalho, relativo- . ao pagamento do ad-
dicionaess sobre vencimentos. — Escia-
_reea seu requerimento 'quanto ao tem- .
pó -de serviço, o inusortancia a que • .julga com direito. -

Dia 22

 do .teleinte• reforMa-do •lfre- .
1111 Magno da Silva, relativo ao pedi,:e •
de restituição de . consignação paga, -a •
mais, nos exeeeicios de 1924 e 1926.

Indeferido.
1)ia 23

• Requerimento. de João Iletriqrte
serra Cavalcauti, pedindo pagamento de
1- .800 rações preparadas,- forueeiGas
praças do 20 Grupo de Artilharia Mon-
tada em 192.1. —. Prove ter interrom-
pido á prescripção. • •

. • Processo relativo	 aposentadottia
amanuense de 1' classe da Fabrica de
Po:vora sem Fumaça de Piquete, Rufin o.
do.: Santos Oliveira. Apresente cel .- •
tieSo Ge tempo de -serviço, passada. NUL'
,04.,..,!gacia Fiscal de São Paulo, relativo
ao periodo de julho de 1920 At abril fies
19[ e de 1° de janeiro de 1925 a 11 .fle
agosto de 1029.

Primeira Circumseriptilo de Recru-
tamento Militar 	 •

Atelagto nominal. das partes inferessa-•
das, com declaração »os' seus respectivest
requerimentos, dos - despachos proferidos
pela Junta de -Revisão e Sorteio e per
esta chefia, relativamente a alistamento

• Pela Junta de Revisão:
José Pedro' de Carvalho Junior Nieolau•

Cassino, Attilio Antonio Vidal, Antonia
Barroso da Silva e Dainião Antonio Dias.
todos renovando provas de arrimo. —. A
Muita deferiu para continuarem isentos
do serviço militar com as obrigasões

•§ 4° do art.- 119 do R. 'S. M. Sessão •'te
-10 de junho de 1931.
• Francisco. de Paula 1.attuga. A
Junta, deante do resultado da inspecção
de saude a que foi submettido em 8. do
corrente, resolveu exeluil-o do alista-
mento do corrente sumo, classe. 1910, 6.
distrieto. Sessão de 10 de junho de-
.1931 .

Pela Chefia:
' Melina Pereira Multa. — mpreseille
Certidrib de idade e volte qüereúdo. 5nS
10 de junho de 1931. Octavio Dias . Na- •

. vinho. — Seja rectificado o nome de •ae-
eórdo com a informação da secção e em
seguida certifique-se. Em 17 de juuho -
do 1931. Alvaro Maria de Azevedo. .--
seja excluido. Em 17 de junho de 1931.
Francisco Firmo de Oliveira, — Dele- •
rido. Em 20 do junho de 1931. Antonio
triburcio Caldas, pae .do menoe Hiides
brando Araujo Caldas, por quem requer.•

•Certifique-se depois de relíciatiat-o
. para o alistamento de 1932. • Eni 2(}4•
junho de- -1931.-bulatecio• Salvador :Silsa.

No há o ,que deferir cm fane?: dst les
• formação-4a seSçãoSs--,s
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Dittoriti . Geral de ÇontabifidOc

Primeira secçãci.

• EXPEDIENTE • DO AR M IN I áTria. •

Dia 23, de junho de 193_:4.

Au Tribunal de !Contas.; .
Avisos:
N. 854 - Respondendo ao officio nu-

mero 818, de 10 deste rnez, informa que
a acquisição de material por conta da.
.parte do credito de 86:400$, • destinado
a linhas telegraPhicas nos Estados da
Bahia c Espirito Santo, deverá ser feita
na forma anteriormente usa-cita atten-
dendó a que a resolução do ,7.5.1inisterio.

• da Fazenda, constante do acto publicado
no Diario Official, só diz respeito a re-

• quiaições de material para as reparti-
ções situadas no District° Federal.

- Ao Sr. interventor federal no. PA-
raná: .

N. 116 - Solicitando as necessarias
providencias no sentido de fazei cessar
a cobrança estabelecida péla Prefeitura -

, álunicipal de Paranaguá, com a . deno-
minação de "taxa de cães", sobre todos
1.5 volumes ou mercadorias que transi-•

• tarem por terrenos de marinha, quer na
• entrada, quer na sabida, de accôrdo com
. o decreto n. 41, de 27 de dezembro ul-

timo, daquella municipalidade; envia
• cópia do officio em que trata do assumi--
pio a Inspectoria Federal de *Portos,
iII ios è Canaes e do parecer que a res-
peito ernittiu o Sr, consultor juridic.).•
deste ministerio..

	

itequerimente despachado	 •

Guilherme Santamaria, pedindo ' a In-
Semnização de 5:8903700, pelas merca-
donas d .ntruidas em um incendio• dfs

. vagão da Estrada de Ferro Noroeste do-
Brasil. - Em face das informações da.
estrada; indeferido. 20-6-31.. 	 •	 ,	 .•

E.XPEG41 ENTE DO SR . DIRECTOR CERAS.

-
Requisições de pagamento:,
Ao Tribunal de Contas:
N. '853 - Conta de R. Veiga &•. Comp.,

de 550$, de Serviços executados para a
Estrada de Ferro Therezdpolis.

N. -855 - Contas (4), sendo duas da
São Paulo itailway Company, no total de.
713400, e duas da Companhia Paulista
de Estradas 'de Ferro. no de 2783600, de
transportes effectuadoa ern proveito da
Inspectoria Federal . das Estradas-

• • Pio exercicios findos:
ito Ministerio da Fazenda:	 -

N. 760 - Ao Estado de Minas Geraes,'
4414100, de passagem fornecida, em
1930, pela Navegação Mineira do Rio São
Francisco, em proveito da luspectoria
Federal das Estradas.

N. 7,61 - A Oswalito Campos do Ama-•
roi, ex-telegraphist a da Repart iça.° Ge,
sal dos Telegraphos, 963900, de augnien-
tu provisorio ds dezembro de 1923.

N. 762 - A Nilo Quirino, ex-servente
• dá ilireetoria Geral dos Correios? réis:imigra& •differença de . - veneimentoa•
cie

Ufficios;
A' Estrado de ferro Noroeste do Bra-

¥il:
N. $33 Communicando que o se-

nhor mpistro, sobre o officio n. 229-V.'
de .28- de niai& ultimo, dessa estrada,
despachou:. "Informe a Directoria da.
Estrada si houvedólo ou mã fé, afim de
que -este niinisterio possa deliberar em
face do art. . 711, 00 iltegulamento
Contabilidade."

Aos . Telegraplios'f
N. 834 - Communicando. que sobre

'o requerimento do ex-trabalhador Os-
valdo Mein, solicitando pagamento, por
exercicios findos, das• filarias relativas.
a 1930, o Sr, ministro despachou: "Não
tendo _sido legalizada em tempo oppor,
tuno a admissão, indeferido."

N. 835 - . Remettendo o processo de
pagamento de fcs. suissos 137.79, soli-
citado pelo Bureau International de
d'Union. Télégraphique, afim de .infor-

•mar novamente, tendo em vista o aviso
(.1p •Ministerio da-Marinha, ri, 1.861, de
8 do corrente mez.

N. 837 - Recommendando, de ordem
do Sr, ministro, que a repartição faça
tsrganizar por um seu engenheiro,. o pro-
jecto e orçamento para construcção do'
Odiei° destinado a Correio e Telegra-
PIM, - em São Lourenço, Minas.

•
Directoria Geral de Expediente -•

'Segunda secção
EVEDI ENTE DO SR. MINISTRO

ltequerim.entos despachados
Dia 24 de junho de 1931 	 . .

Antonio Lopes de- Mesquita. engenhei- -
ro de 3• • classe da inspectoria Federal

•de Portos, Rios e Canaes; Alfonso Cor-
neiro de Oliveira Soares, .inspector de
District°, urdido da Sub-Directoria da
8' Divisão; Henrique Ernesto da Silva
'Chaves. com-bleier de trem- de 1' .classe,
-da 2" Divisão; Bellarmino Antonio de
Ooliza, agente de 3' classe do quadro
especial da 2' Divisão; João Caucio Bar-
roso Junior. conductor de. trem de 1'
classe da 2' Divisão; Alfredo Coelko
Valva, 1° escripturario da 3' Divisão:
ithadamés Ribas, agente de 1" classe da
2' Divisão; e Julio Azevedo Leal de
Souza, conductor de trem de l' classe
da 2' Divisão; todos da Estrada de Fer-
ro •Central do Brasil; Miguel Pinheiro
,l'eixeira, carteiro de I` classe da Ad-
Ministração dos Correios do Rio Grande
do Sul; Antonio- Bastos de Siraada, car-
teiro de 2' classe da Administrarão dos •
Cormios do Estado do s Pará; Condido -
José dó Nascimento, continuo da Admi-
nistração dos Correios do Estado da Pa-..-
raliyha do Norte; Jacintho Cx.srréa de
Mello, carteiro de 1' classe; Amerito
José da Silva, carteiro de 2' classe; e
a?ranciseo de Paula • Freire, carteiro de •
1' classe, todos cia • Directoria -Geral dos
Correios; Alberto Couto Fernandes. sub-
director technico; e Walfridt.. Acciely
tilamos, inspector de 2' classe. ambos da
itepartição Geral dos Telegraphos. todos
-aposentado' por decretos ,de 19 de junho-
de 1931; Francisco Pereira lessa, chère.
de secção da Directoria Geral dos Cor-
reios e Emilie da Silva 'Si MUS. 1° (d'fj-
ial da Directoria Geral .tios Correios.

ambos -aposentados por. decretos de 22
de junho de 1931. - Anresealem certi-
dões de tempo de.serviço pubtico, pas-
sadas de .accórdo com a circular n..15,
de 2$ de janeiro de 1891, do Miaisterin
da. Fazenda, ettrahidas dos- livros .(To
efeito edas folhas de pagamento, devei-

-

do alcançar as datas dos decretos que os'
aposentaram. Provem si estão quites doi'
pagamento de selim de nomeação e iro-

•postos sobre vencimentos o até. quanto'
contribuiram para -• montepio. - NesStis
certidões deverão ser indicados -os ein-.•
pregos exercidos, sobre os gumes' 14(.4'
-houve cobrança do respectivo . solto e a r
razão. por que deixou do ser effeotuada,,

:ou si eram isentos . de taes impostos.
Avisos expedidos em 24 de junho de

1931, a-o Ministerio da Fazenda:
Ns. 320, 321, 322. 323. 324. 325, 320, • •

327, 328 e 329. transmittindo, os do-
cumentos apresentados por David Fio- -•
rendo Le M'asson, chefe de secção da'
Repartição Geral dos Telegraphos; Ray-
mundo Paes Ribeiro Navarro Junior, 1°

sescripturario da Repartição Geral dos -
Telegraphos- Salvador Lopes de Albu-
querque, guarda,fio de 2" classe da RD--

•partição- Geral dos Telegraphos; Gusta-
vo Antonio Muller, ajudante de çvorteiro•
da Administração dos Correios do Para- •

-João Paulo Ferreira, telegraphista
de 2' classe da Repartição Geral dos Te- - •
legraphos; Leoncio .Augusto de Castro:
telegraphista -chefe da Repartição Gera/ .
dos Telegraphos; Alfredo Laranja, tele-
graphista chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos; Maria Carlota . do Vai. •
'agente de 2^ classe do Correio de Senta
Thereza de Valença. no Estado do Rjo
de Janeiro"; Antonio Joaquim •Mariano•'
da Costa, l' .escripturario da Este:W:1
de Ferro Central • do Brasil; e Antonio
Francisco Alexandrino, carteiro da ageri- ••
eia especial do Correio de Petropolis,
TIO Estado do Rio de Janeiro. :	 •	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Officios expedidos em 24 de .innbo
de 1931:

N. 911, ao director da Rede de Viação -
Cearense, .remettendo cópia de afiei°
n. 223, de 22 de dezembro de 1930; da-
quella rède.

N. 942, .ao Interventor Federal no Es- •- •
tado do Maranhão, accusando o recebi,'
mento do officio sem numero, de. 12 de
maio-do 4931.	 •
, N. 943, ao Departamento Nacional (Te •
Sande Publica. restituindo laudo de in-
specção de sande.

N. 948, ao presidente do Conselho
Nacional do Trabalho. remettendo cópia -
do aviso ri. 99, de 26 de março de 1929..

. •

Mfitisterio da Viação e Obras-
.	 .

Publicas

EXPEDIENTE PD SR. DIRECTOR GERM.

• Dia 24 de junho -de 1931
• INficios;

N. 10 - A' Noroéste do Brasir, com-
inunicando que no processo referente ao-
officio n... 239/V, de 6 do corrente, em •
que essa directoria se reporta ao fele-
gramma is. 139, do dia 1 autorizando-a . -
a classificar os cereaes• na base padrão.
18, o Sr. Ministro determina que a res.-
-ferida base padrão seja aplicada ape-•
l tas ao transporte de milho, até segunda
ordem.
. N. 90 - Aos Correios. pedindo intor-'
mações sobre o recurso jo -conductor
dos Correios de Mina, Isaltino Vargas
4..01 réa.

N. .91 - Ao mesmo, communicando,.
que 'as requisições de passagem obede-

• irain sempre ao disposto no art. I°, do
decreto n. 20.0543,. de 29 de maio ul-
timo.

N. 92 - Ao mesmo, censultando
-acha attendivel e pedido do Ministericr .
da Marinha, -no sentido de lhe ser ce--'•
(lida, para os serviços da Capitania 0(4



qUe, • no pedido da Prefeitura 'Municipal
de Siqueira C,ampos, no sentido de Ser •,S..., Comp. --Compareçam á secretaria.,
dada á estação ferroviaria local o mas-. 	 —
roo nome do municirlo, o Sr. ministro . Répat•tição. Geral dos Te1egrapha3
proferiu o seguinte despacho: "Proce-

	

- da-se do accôrdo com o que propõe 	
Acros' 00 SR. DIRECTOR DERN.

a Inspectoria das Estradas."	 Foi mandada. fechar:
N. 158 — A'- mesma, Communicando Por • éonveniencia do 'serviço; a eatação.

que no officio n. 685/5, do 2 do Cor.. de Hospedaria do laningrantes; perten,
rente, propondo o - recolliimento á E. F., cento ao districto ile $.. Parto.

	

oyaz, do. materiaes de' construcçâo • ar-	 Foram removitios:	 • .5	-
recadadoá 'no ramal - de Itapacerica a Mario. Calostino de Oliveira, telegra-
Formiga, da E. F. Oeste do Minas,-.0 Sr_ 'Mista do 1 classe, da :estação de.- Hos-
ministro p •roferiu • o seguinte despacho: . Paulo.

padaria- de Iminigrantes . para a do São
"Autorizo, mediante termo."	 :

N. 159 — A' mesma, conrinunicando Pedro Antonio Netto Sobrinha, do
que o director dos Garraios está. auto- districto de S. Paulo para auxiliar da
e izado a requisitar passagens :1•E.• F.:` estação do Belém.
Oéste de Minas.	 -

..	 •	 -. Mario -de -Carvalho. • telegra.phista da
• .).1. classe da .estação

installar uma estação receptóra e trans-.. nas),. pa.ra aa estaação

Cão. 	 .	 phista • de . 4° classe, da estação Central,
Mario Cezar Cysneiros, propondo eXej para encarregado da de Rezende.

cotar, em . automovel, o servi= . postal	 Jeronymo Rosohniro dos Santos, do
entre Rio Branco e Villa Balla e entre 6 t°m. 

trecho ,a servir no escriptorio, o das-
da 2' secção do 2° distrieto do

Rio .Branco e Cahrobó,.. no 'Estado do.3 as, pai
.Pernainburo. .--- Indeferido, •ale• aco()roo - -te pba1051,ra. 0al.line1/11%.° trabalhador AugustoAugusto
com as • informações." '	 Aiv fh

	 eiCompag-nio • Genérain .Aéropostale, pe-	
imotheo Txeira Severay guarda-

fi os do 1° trecho da 8' secção do 3°. 'tis.,dindo reconsideração do despoli° que,: Evicto, Rio (arando . thi Sul, para enrorre-vagou. de.ferimento a uma • solleil ação da „fi do; interino, da 2° ?tecelão., •	 •mesma, no sentido fla Ser modificado o " - 	 •
actual regimento de notificação de em-.
barque de technicos nos aviões da Com-
panhia. — Mantenho o despacho ante-
rior."	 -

Portos *do 'Amazonas, a lancha Lírio de
.Siqueira.	 -

N. :93 Ao •mesmo,- devolvendo o re-
éurso do agente posta/ de Bebedouro,
Estarto de S.' Paulo, ..Orlando Pauliuo,
;indeferido velo. Sr.: ministro;

N. 91 "— Aos. Telegraphos,,corrimuni...
'cuido que o Si-..• ministro ao tomar co-
nhe,chnonto..do relatorio n, VII, da com-
missão, de .syndigancia junto a-essa re-
Partioão, - relativo* a accusa.cões feitas

• ao telegraphista de 1' classe.- Ernesto
nomero pelo de - 3'. ilaymundo Dei -mie-
n' Sá- do Pinho, o Sr. ministro proferiu
'o seguinte despacho: "Em vista das
conclusões do incluso relatorio, receei-
mende-se ao director geral dos Tele-
graphos que imponha ao telegraphista
átajr[nundo Derineval Sá de Pinho, as
penas regulamentares qrie no. caso cou-
berem, •por haver elle mo apresentado
uma denuncia falsa o do caracter e.scan-.
(Idoso. Recomniewle-se-lhe ainda que.
cumprida a pena,- seja o telographista
removido. , em .vista da incompatibilida-
de moral .quo creou para com os seus
cotlegas ira ropartição em que está ser-

. vindo.",	 •.	 .
N.. 15-1 A'..Tospectoria das Estrá-

-das, communicanclo • que o jr.3 ministro
attendou o pedido da Companhia Ferro-
viária E'ste Brasileiro. no sentido de chw
a quatro, novos postes de parada da E.:

Bahia e Minas, os nomes de Aparajd,
Mfftta, • Pampain e 11fia .ngulô. •	 .

.N,, 15-5 —.A' mesma,. conimunicando.

,	 •
cçã-ci ser feita—além da estação. de:Magno.
Salvador Moraes, .pedindo transfereuéia.

rodarerd -o, Lourival Luiz Feijó, pe-
diodo passe. — Indeferido. Ranulpho
Eduardo Parbosa. — Indeferido, tendo
em- vista -as informações. •Waldernar
Dantas de Gdes pedindo contagem do
tempo. — Sim; como simples assenta-
mento.. Joaquim Avelino de Carvalho,
Pedindo áRS9C.	 CODCt•l0, com 50 °70
de abatimento .. Ribeiro, Costa	 Comp.,
e Maria da Purificação Cavalcauti, pe-
dindo certrdão..	 .Certifique-se. • Assis

Azevedi, pedindo licença. — !Odete-
-mo, (1è a-.:ct°•rdo com o art. 1° do de-
erato o. 2o.963, de 2 tio corrente. Do-
minicaoo Costa e Silva, pedindo li-
=uca. --- A' vista do laudo Medico, quo
considera o requeeento • valido para o
serviço mas . carecedor de ires mezes,
resolvo cooceder-liie licença, pelo. tempo
indicado da • ac,córdo com o art. 8°, n; 1,
(10 decreto u. 1-1.663, de 1 de fevoreiro
41(3'1921. j.usé da Costa Telles, pedindo
licenca; —Concedo um inez,-com 2/3 tia
(liaria. Ossvaldo Coelho do Brito, pedin-
do licença. -- Concedo una mel,	 pro-.	 •rogaçao, cem 2/3 da diaria. - Casimiro
Pinto. .4.-; Comp. — Paguo-se a quantia
do 7050(X),•eorrendo a• despeza por conta
.410 empregar!o infra indicado. João Lo.,.
uês da • Coita: — Restitua-se a quantia
do 418880n, -conforme. parecer da 3 4 Di-
visão. Ro t undo Comp. — Indeferido,-
tendo ein vista o parecer da r Divisão.
Fundição do keta São Paulo_ Idniitada,i
Henrique C. de Mendonça e Dias Garcia

de Passa Quatro,
Requerimentos despachados 	 pala). auxiliar da estacã.o Central,, e desta

paatl aquella, o telegraph	 aista de ' classe
Empraza "A Tardo", pedindo. amplia- Lin° (le • Carvalho.

'eão.do sua concessão e autorização para 5. Jectss-epadariaeltauensioor.deteRleegzeranpdchistia.a tio

Idicação dó regulamento • ern	
CentraL• • •

.	 elabora-
missora em Recife. — Aguarde-so a 1n1-  	 Gançaiveg Lima , 	 t-dagra-.

Ministerio da Agricultvrea
••••••••••n•n•

.Est1;ada- de Ferro • Centra/ (h)• Brasil
• T)i). 2-1 do junho do 1931 	 •
Reqnorimontos desriaclia. dos •

Romeu .":e Araujo, pedindo prrmissão
para corist ruir: 	 Deferido, tando. P1)!,
vista •as intorinações, de.A elido 	 CO0St111-

-	 •	 .
0 ministro 1/43 EStalh) dos: Negorios da

Agricultura, em nome do Chefe do Go-
v • erno Provisorio . dá Republica doS Es-
tados 'Unidos do Brasil:

Res.olve, declarar 'roscintlitto, a partir
*de 8 de mareta ultimo, nos It5rnms
elanspla XI, o contrario celebrado em'

-10 de agosto de 1928. -com" e * Sr. janine• ... •
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Mutti,•para servir na qualidade de ci- •
rurgião dentista do Patronato Agricela
Riu -Branco, •v.isto não -ser'eni-mais uca..
cessados os seus serviços, conforme a
notificação publicada no Diario 011iciatá
de 6 de fevereiro de .1901 .. •

Rio do Janeiro, 23 do junho de 193f.
Mario Barbosa Carneiro, encarregado,

do expediente da Agricultura na aus•en- •
.cia do ministre.

Direetoria Geral do Contabilidade

primeira secçãn

pxoLDIENTE: DO 50. ENCARREUADO
DEDIENTIA

Dia 20 do junho de 1031.

Avisos: •
Ao . Sé. Ministro-presidente .1.10 Tri-

butial de Contas:
N,• 1.739 -,-- Solicita providencias

para pagamento da =tira tia lhe Len-
poldina. Itailway Company Limited, na
importancia de 53000, de transportes
effectuatios no corrente mino.
n. 6.730-31),

N. 1.740---- Solicita Providencias para
pagamento. da conta da São Paulo *Rait-
way Company, na importando de 218000 •
ao passagens co-ncedidas' ao ininisterio, .
no corrente anuo. D. C. 6.283-31).-

N. 1.711 — Solicita • prov Meneias
Dará pag'amento da conta da Companhia
Atoga-ana de • Estradas- do Ferro. na Mi-
portancia 428-100. • de Passagens can-
otallJas ao ministerio, -no corrente anil.),
A). C. 6.279-31),

N. .1.7 .12 — Solicita pagamento da
couta da Companhia Paulista de '.Estra-
da de. Ferro. ua huporrancia da 514640.
ao ministerio, no corrente anno. (D.
C. 41.28040.. .

— Ao Sr. ministro (lá Fazenda: •
N: 1.7-16 -- Solicita pag'innento

folha do ajuda . de custo, concedida ao
gliii,nico.Sylvio - Frdes Abreu. por ter (1.5
Seguir para o Estado do Pará em objecto
de serviço. (D.. C.. 8.015-31 ).	 •

— Ao Sr. ministro-presidente dó 'Cri-
imolai de .Contas: . •	 _

'N. -1 .768 Solicita pagamento, á
Sociedade Anonyina Industrias de Seda
Nacional, com *séde • PM . Campinas, da
quantia do 364:8918650. de auxilies e
premio3	 què fez* jos cio 1925 1926,
-1927 o 1928. (D. C. 1.371-31)..

-- Ao Sr. director 'geral do, Serviço
'Florestal do Brasil: '-

N. 1.774 — . Declara ter resolvido aP-
provar, as - Mintatas dos 'coritra,ctos a se-
-cedi celebrados com os. Srs. Fernando .
Romano 3I'llanez, Arthur, de • Miranda -
Bagos e'Aristotele.s Godefredo (lo A eat,i-
jo e SilVa., (D., C. 8.219-31)

Dia .21

gr:g . directoras de repartições e che-
fes de Serviço deste • niinisterio:

Aviso n. 1.797 ;circular) — Dela-
*to-vos, para os ' fins convenientes

'
 (pio

.41;•, funecionariuS desse. Serviço, quer,
quadro effactivo, quer do varia.vel, tem;
direito a diariaa re:gulamanlares 'desde
n dia em que se ausentarem OS respe-'•
tivps sédes, em objecto da .serviço,

o regresso ás. Mesmas, ficando revogadas
ris disposições da' circular il.: 3-,135, 'do
15 de Oleai/mó do 11243. • •

Saude e fraternidade — Mario .17..Cor--
neiro; • encarregado de . expedient e da .
Agricultura . na áusemla .trst
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Dia 2e	 junho de 1931

oeficius:
Ao in .q•ertur dos Patronatos Agricu‘

: •
N. 1.731 — Declara ter u enearvegado

eluexpeiJitait 1 dado o seguinte ttcpu-
elo, lio requerimento do director tio Pa-
r-ootitu -.Visconde Mata-, José G Mar-0

•t •ins -Trindade:
•.-"-Autórisoo transporte, ficando sem
eifeito o abono da• ajuda de custo",...

C. 7.397. de 19-31).
•— Ao director do Posto Zooteclinice

Lages:
-	 1.732 — Communica que os crè..

elilos destinados . ao pagamento do
na( •a ,•salitriado desse Posto foram dis-,

itaa,uidos	 Dekaracia Fiscal do- Tire
fsourn em Santa .. .Catharino„, ‘D.
7.235, de 1931).

-,- Ao director do Serviço de • aspe-
•eão o Fotnento Agricolas: • • ••

N. 1.733 — Soliejtandõ informações
sobre a ausencia do inspector tigricola

letavio Branda() nos metes 'de -Março . o
ahrit. (D. C. 0.870, de 1931).

— Au director geral do Serviço de ja,
fitiatria•	 • •N. 1.731 :: 1ransmittindo porá hifor..
mor,o requerimento do ex-servente do
Posto cie Veterinaria em Dello •Hori-
•,:•ante, Antonio Gonçalves Carregosa,
ii-iodo,'pagamento de vencimentos, (I).
4:. -7.5(11, de • 1931).

— Ao director geral do Serviço de
flostria Pastoril:

N. 1.737e — Itemettendo, para Mora"
mar,o processo em que o ex-guarda• sa•

I it•ario, Affonse -Jorge do Campos, pede
pagamento dos vencimentos de t de ja-

_ adiro a 4 de fevereiro. (D.. 	 .7.380,de 1931).
— Ao colleetor federal de Catalão

, (G oyaz •: •
A. 1.73G.— Transmittindii ó requeri.,

meato de. D.erneteio Miguel, para co-i'
branca do sello com revalidação. (D7.269

'
 de 1931).

•-- Ao superintendente do Serviço dó
'Atgodão:

N.. 1.737 — Cemmunicando que *o en-
- carretado do expediente resolveu dele-

;ir o • requerimento do Ernáni Carvalho,
pealindo matricula gratuita no ourso dei • lassificação do algodão. ..CD.. ena 7.493,de 1£n31)41

— Ao director da Estação Sericicola
do- narbacena :

N. 1.738 — Solicita informações *go-
bre- os preços .para a coafecção do Ira-.
lado. ''A Sericicultura no Brasil" e car-
tazes illustrados. (DC. 6.850-31-)

•• — Ao inspector agrieola do 21" distrl-
etot

N. 1.743 — C.ommunica 'que foi di-
atribuido á befegacio_Fiacal do Tliesou-
-ro Ïi Amazonak - o" credito para* Paga-
inent rs dos . oradores temporari OR.. (De•
7.2n3-nt.)

— Au director do Serviço de Inspe-
, CO() O Fomento Agricolas: -•

N. 1.711 — Communica que o eiRar-
regatio•do. expediente atitmfizou essa
~iria a reirtabeleeer a •grat1fica0o
que Percebia o auxiliar.. coad•ractado,
Arnaldo N. O. Barbása Junior. e a ele-
 ar da 6238 poro 712%, a do auxiliar,
13odooldo 1,e • Maria, (DC.„ 8.255-31.)-

• .	 •	 Dia 22	 •	 -
Ao director da Estrada de Ferro

• Cearei tto Brasil:	 •	 •	 • •	 -
• N. 1.7r, — Solieit e fornerimento
• IQ • easlornotas • t,¡e 3.000 ..k ilornet ros,

para uso doa funeCionarios ieebnicos. do
Serviço de Inspecção e Fomento .4:a-
cido.	 7.413-31.)	 .
• -- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 1.717 — Solicita i 11 COM inõOS >le-
bre as providencias que ainda se fazem
ueeessau •ias a proposito dos serviços do
a lgodão no Estiak, da Bahia.

— Ao director do Jard:m &doida,:
• N. 1.748 — Communica ter sido lie-

-gado reftisiro i'ao pagamento da Ninfa
de Zeiss, na • importancia de 990%,
e declara mie o interessado deve*reque-
rer- o -pagamento por exereicios findos:
(E)C. 6.118-31-.)
• Ao director geral do Serviço de In-

•AuStria. Pastoril:.
N. 1.749 — Cemmun!eti que o encar-

regado do expediente autorizou, em ter-
mos. a execução 'das obras tratadas no
officio 2.118, de 1 do corrente. .(lx:•
•7.541-31:)

Ao director do Aprendizap Agricolo
de Barrelras:

N. 1:750 Remetia. para Ser infor-
'tilado, o requerimento do auxiliar agro-
nome, Antonio da Purificação Gonça l

-ves, pedindo pagamento de deus mezes.de
vencimentos, por, ter sido dispeusado.,
.!(13. C. 8.037-31):	 •

— Ao presidente do , Instituto do Pra-
Videricia: •

•
N. 1.752 — Communica que o encar-

regado do .expediente autorizou a im-
pressão do trabalho intitulado "-Cultura
ft9 Fumo". (D, C. 7.517-31). .	 •

-Ao director do Serviço de. Inspecção 9
;Fomento Agricolasji

N. 1.753 0-• Cothinunica que tf én..
èarregado do expediente autorizou a im-
pressão do trabalho intitulado "Cultura
do • Fumo. (D. C. 7.517-31) .•

— Ao director da Estrada lije Ferro
• Central do Brasil:

N. 1.754 — Transrnitte o teór da Com-
• inunicação do director do Serviço de lus.

peeção e Fomento Agricolas sobre, as re-
quisições de passagens sem aslormalida.
mies legaes. (D. C. 234-31):

— Ao difector do Serviço de Inspeceão
e Fomento Agricolas:

N.	 — Remette 13 requerimento
•de Rogeri6 Guerra & Coinp., sobre as-
sumpto de interesse dessa directoria.
;(I). C. 7.141-31).

• — Ao director da Estação Expernri pn-
tal	 Combustiveis . e Minerios:

N. 1.756 — Determina que sejam to
-rnadas na devida colisideração as re-

eninmendatxles feitas pela CEnMIlliRSã o
Central do Compras, na officio tranarnit-

.. -tido por cópia'. (D. 'C.:7.483-31). 	 •
. Identicos ao:
•-• inspector dos PatitonatoS.. Officio nu-

, -.moro 1.7.757.	 •
Director do Jardim Botanico .p. Officio

• n.
Director do S. de Inspecção e••Fontentti.

Officio n. 1.759,
. • Director do S. (leologieo e Mineralte.
• •tico.- Officio n. 1.700. .
.• • kirectei, da Serviço de Induatria Pas-

toril. fifficio n. 1.701.	 •
• . • Director da Escola S. de Agricultura.

Officio a. 1-...702s,	 •

aviador de •MetpOrologia.,.ursirio
mei .° 1.763.
• Ita•eoloc tio- instituto de (Admira. Ora
fiem a. 1.70 .1.-	 •

zSuperintent;?nie	 do ;algodão.;
Officio
Director do 1 ustit ut o Biolog iro Of fie ie.,
n. -.1.760.

Director do S. Florestal..Officio nu-
mero 1...767...

Dia 23
Ao •superintendente do Serviço do At.

~tio:
N. 1.709 Cemmunica que o eu-

carregado do expediente resolveu elevar,
de 'teu para duns tontos de reis a ajuda
de custo mandada alfonar ao f• agenhe iro
agronomo .Alrides de Oliveira Fraiice.,,

D. C. 7.-191-31h„
— Ao director .do Jardim Botanico!
N. 1.770 *— Communica haver o en-

carregado do expediente approvado a de-
signação de chefe de secção • Adolpho
lateke para desempenhar commissão 4n,
Estado. do Amazonas, arbitrado em •re%
contos de reis a respectiva ajuda de custo_
,.(1). C. 7.482-31*:.	 .

Ao director da Estação Geral cio
Exoerimentação de Campos: .

S. 1.771 — Communica que. o encar-
regado do expediente autorizou o adeati-
lamento de 4:50~00, solicitado no ef-
ficio n. 225, de 22 de maio. ,(D. C:

7.-28.-A3o1;)11.reetor do Serviço de Inspecção
Fomento Agiicolas:	 •	 . .
N. 1.772 — Comumnica haver a en-

carregado do expediente conCordado com
a suggestão de prevalecer a autorização
concedida »ara a realização dos Concur-
sos regiOntleS do sentes. quando . for

-julgado conveniente por essa directos ma.
_(D. C. 7.104-31).

— Ao director da Despesa Publica':
N. 1.773 — Cemmunica que, á vista

.do que resolveu o encarregado do expe-
diente, .foi autorizado o pagamento dos
Vencimentos integraes do Bibliothecario,
Ataliba Corrêa, relativamente ao- periodo
de 18 a - 30 de aLtril. (Ti. C. 7.399-31).

-a- Ao director presidente do Lloyd-
Brasileiro:	 ,

N. 1.775— Solicita a concessão de unia
Passagem de primeira classe, ida e volta, .
ao porto do Havia, ao desta Capital,*para
Manoel Pinto Coi •rfea. naturalista viajan-
te e de transporte para o§ volumes que
o mesmo requisitar.	 C. 6.126-31).„

Requerimentos despachados:
•

• Dia 12 de junho de 1931-
Estrada do Ferro *São Paulo-Rio Gran-

de, pedindo pagamento de 173$900—do
transportes concedidos em 1930 em pro-
veito do Serviço Florestal do Brasil.-
— Requeira o pagamento por exercidos
findos, juntamente a I' via do empentió*
'por estimativa. (O • C.. 6.776-31) ,	 •

Segunda 4c‘ei:Zio

EX	 N	 ta, ....ai.. 'entorroa ositan

w-*	 ' Dia 23 de jimbo de. 1931
• ()tildes:	 •
- Ao Sr. director ria Despeza Publica
do Thesouro Narional:.	 •	 ,••

N. 9.012 — Tra»smittindo rdpia . dá
*decreto de disponibilidade do • mostre
de- offirina de seneiro do exibido Ira-
conoto Agrleola -Analtapot	 Pedr_f?

•
•••

Solicitando. outiaardtu, que' seja oom.
Munindo a esta cli ve-do-rio sevai, anda

- N. 1.751	 nen-leite para os fins Coa-
itientes, o requerimento do porteiro do

Jardim Botan,ico, Anthero Augusto Moia.
solicitando' um emprestimo.; (I.). C,
y.758-31). •

Ao, encarregado da . typographia do
•Yinisterío:	

e
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-a devida apuração, qual a importaucia
que 0 referido funecionario deverá per-
ceber, toam de que se providencie sobre
a- distribuição de credito necessario a()
xespeativa pagament0.

-- _ao director do Ap1'endiza/1e Agri-
cola (le Rio Branco (Acre):

N. 0.022 — l'ransmittimio uma (ias
vias do quadro de mensalidades, devi-
(lamela° approvado. do pessoal varia,vet
daqualle Aprendizado, que deveaa ser-
vir, durante o corrente anno, im peno-
ali) ao i de julho a 31 le dezembro.

-- Ao delegado .fiscal em Mauaris:
N. 9.032 .----Tteferente ao officio nua

'Mero 9.022, desta data.
Ao.atelega.do 410 SfeVi0 41.0 Indus-

trias Pastoril -em Floriam-polis:
N. 0,042 — Restituindo tres 'vias 'do

•inventario daquella delegada,. afim da
ser o mesmo organizado. de accardo coni
as circulares ns. 1.316. 2 de 3,1 de de-
•zimbro aio 10? e 9.832, de 25 de outu-
bro de 1927, devendo. ser devolvido á
esta directoria-geral com a possivel brea
:vaiado.

Ao Sr. inspector algricola federal
em &alo Horizonte:	 •
• N. 9.052 — Devolvendo a pedido, teca
vias dos inventarios proce•lidos em 31

•de dezembro dc 1:120, • naquella.
etoria.
•.•— Ao -Sr. •irector geral do Serviço de

• ltalaistria Pastoril:
N, 9.062 — Conamunicando que o Sr.

encarregado do expediente, na alisem:ia
do ministro, resolveu autorizal-o a aca
ateia a :titulo de emprestam°. á inspeeto-
ria Agricola e Florestal da Prefeitura
do District() Federal, a chocadeira e os
semoventes por -rala sailicitarios.
• — Ao diretor do Aprendizado .Agri-

cola de Barbacenaa
N. 9.102 — C01111112111iCalida haver (5

Sr. enca.rregado do- expediente. na ali-
sem% do ministro, concedido autoriza-
ção ao MOMO director .para fornecer
gratuitameute alimentação, do aceardo
Itoin a tablete de rações dos aluninos,
ex-alumnoa escolhidos, que servem . como
auxiliares dos-achefes ale. culturas, resi-
dindo naquelle estabelecimento ai auxi-
liando, á noite, os serviços de discipli-
na, desde que a alimentação possa ser
fornecida sem ; :mantei ga) de despeza
.sem prepizo dos alunines, à juizo da-
quella. directoria.	 •

— Ao superintendente do Serviço da
'Algodão

N. 9.112:	 4:011111111Dicando ter • sido
Ó mesmo .autorisado a mandar vender,
em hasta publica. OS 60 &tecos de se-
mentes de alr.•,arlão "Meado", inapresta-
veia para o planlao.	 • . •

-- Ao Sr. director geral do Serviço
de industrie Pastoril:
•-• N. 9.122. --- Communicanda 	 sitia
• mesmo autorizado a mandar vender
em hasta militam 03 tires cavallea im-
prestaveis existentes na delegacia da-
quelas Serviço no Estado ao Ptauhy.

— Ao Sr. director da Escola Superior
'de Agricultura e Marlieina Veterinaria:

N. 9.13-2 — nininunieando que o
.Sr. encarregado ..lo expediente na att-

a gencia do ministro. resolveu autorizai-a>
a 4ItNitr ao Museu Nacional o material
ema:tanta de uma-representação do len-
te da 6' cadeira da escola, enviada a
asta . Seeretarja ao Estado'. •-•

- ;10 Sr. inspector agrieola .federat,
'em S. Luiz do Maranhão:'
• N. .9.1ra — Selie 'tende, cern urgena
:ela, os resumos do- ponto, (lio pessoal da-
••qualla • lnspeelariaa relativos aos : frieZeg
•de abril, junho, Julho, agosto, setembro,
novembro e dezembro. de 1929.,	 -	 •

Directoria do Serviço do Inspotçiko
é ~eido Affricolas .

• Segunda SOCOD technica
EXPEDIENTE 00 811. DDIEcTOR

Dia 24 de -junho De 1931

	()Meies:	 -•

Ao _Sr. inspector agricala federal —
Porto Alegre:

N. 821 — Respondendo vosso orneie
n. 1.444, de 10 do corrente, informo
VOS _que esta directoria não conhece nada
de eaficieule com referencia ao emprego
4te accumuladores de energia electricá
para a tracção de machinas arateelas. •

— Sra, inspector ageicela federal --.

	

Belém: •	 •
826. — AN:usando O recebintenta

de avosso officio n. 228, de 5 alo correria,
te, cumpre-me vos ponderar que os bo-
letins relativos aos : trabalhos de • coopea
ração devem ser organizados separada.
mente pba -• cultura a-A ss rn 'sendo, sol i -
ci to-vos a remessa do novos boletins
referentes .as diversas operatales já cf.;
fectuadas no "Campo de Quatipuru', do
modo que cada cultura tenha una.balea.
•4im para .eada operação, •

•
Superintendencia (lo Serviço

, do Algodão
EXI).EDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTI! •

Dia 22 de junho. de 1931
()Meios:
Sr. director geral de contabilidade:
N. 859 — Comumnica que a supeaina

tendencia recommendau á Delegada da
Serviço •eni Minas que a contagem do
tempo do pessoal -de suas dependencias
ali fosse feita de aceardo com o que dis-
pile o .art. 42 do Regulamento 'da Secrea
tarja do Estado.

— Sr. rarector .geral de Agricultura
deste ministerio: ••	 •

N. 860 --Conimunica, que a supriria-
tendencia indicou o chefe da Secção Te-
ehnica, engenheiro-agronomo Alcides
de Oliveira Franco, para representar u
serviço na~missão de reforma ila Dia
ractoria de MeteorologiN.

— Sr. delegado do serviço do Algo-
dão no Estado do Rio arando do Norte:.

N. 86/ Remette o, conhecimento
h. 1-.378 J, do Lloyd Brasileiro, d.o em-
barque; ao vapor "Pará", de uru caixote '
contendo uma collecção de typos padrões
de .algodão. -

— Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado da Parahyba: •

N. 862 — Remette o conhecimente
n. 1.376 J, (lo Lloyd Brasileiro,' do em-
barque, no • vapor "Pará", do cinco cai-
xotes contendo dez- coifem-ice de typos
padrões de algodão . (50 caixas), 'flora,
curta.

— Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado da Bahia:

Na ,863 -a -Tendo esta superintenderia
eia recebido um telegramma do agro-
Domo João Bessa, chefe de culturas da
Fazenda de Sementes de-Bom Jesus dos
aleiras, solicitando a abertura de inclue...
ritos nas Fazendas de Sementes de.sta
Serviço no Estado da Bahia, para defe-
sa de sua vida funcciatral, como allegoaa
dedaro-vos,,fazernie sentir- &atear: func..
cionario a -Irregularidade que comida
teu ao dirigir-se directamente a está
superintendeneia, em vez de o ter feito
por vosso intermedió, que o seu Pedi •
ao é completamente descabido, tuna vez.
gina nenhuma denuncia' tenha. recebi.%
9u alguma falta tenha apurado èsfa. re.3

partição contra elle. de modo a justifi-
car • ri abertura de imateriais. Si o Sr.
João Bessa 'tem motivos. - para solicitar
tal medida, que o faça regularmente, e-
tando - esses motives; fundamentam:te, is-
sim, o seu pedido.
.	 Sr. presidente da 1.01)101 188110 eetn-è
Gai de Compras do ataiverua Federai:

N. 861 — Remeta) -dona pedidos de
material de expediente e de- laboratarar.

a-- Sr. delegado do Serviço do •Algedão
no Estado de Minas ateraes:

•N. 866 — Declara que as ' faltaç.
justificadas devem ser descantadas mo
computa do tempo de servi•() de cada

-funceionario, conforme -estaladeee .ar-
tigo 42 do Regulamento da Secretaria da -
Estado, extensiao a todas as repartições
aio 111iDISUP10,..

Ministerio do Trabalho', In-
, •

• .dustria e Commertio-

Directoria Gerar de -Expediento
e. Contabilidade	 •

Secção dc Eaxpedienta

11,equerimentos despaeltaaea

•1 3E1.0 SR. MINISTRO

athilportação de machinaa eaccesseriaa
• que se refere o decreto n. 19.73e,
41(3 7 de março de 1931—.  Pedidos -,de
licença- para importar ou de autoaka-

• talo para o despacho nas alfandegas);

• Dia 27 de abril de 4931,.

Companhia Nacional de Estamparia
aprecosso a, 465-C-931).• 	 Deferi-
e(o) (•)	 •

Dia 8 de maio do. 1931
Virgilio Brambilla .aa8-V-931),.

Deferido. .(').
Dia 11

Companhia Carbonifera Rir) Oraralen-
seaaSociedade Auonyma (165-C-a31)• -•-•
Deferido. (•).

•

••	 PELO 511. EatECTOR

(Por delegação de Sr. ministro);
Dia 18

Seisakti Karramura . (197-5-931).; aaa
Deferido. (*)	 ••

Hopkins, • Causer	 •Heradas (5041-
931).	 Deferido. (•).

nnn•n•n••

i)epartamento Nacional da Indtísíria.
EXPLIMENTIF: DO SII. DIRECTOR CURA1.

• Dia 23 de junho de 1031	 . -

Vleentino Freitas ahasini, o Nevothe-
rapiea Balo Brasileira, J. Na Poli fia
Comp. — . Preencham as formalidades do
decreto n..19.606, de 1031.- João Mearas.
Apresento cliché de acearda- cora á de-
acripraão. Mamai% de Barros a.:40U2aa
— Da-se certidão.

São convidados a satisfazer-41- pagia.
mento das taxas a que se referem Os aaa
tigos 50 lettra G, 51 lettra a O 53-lettrã
11..do regulamento, os seguintes caneesa.• 4.	 I

(* Rettrodu;-sri poe
bailo com incorreeçãns no nutro 9tlif*
efaj de 1.Q 0. m gotPtP.it •

1
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t.io • arios de privilegio* de invenção e
garantias de prioridades: Camillo Go-
mes e Seuza. Manoel Pinto (;aspar, Josó
Watzl, Dr. José da Costa Faria, Candi-
ddo Frauciseo Vianna, Procluctos Beke
14roitada. Irving Air Chute of Great
Britain Ltd.. Irmãos Baceelli. Antonio
Martins Senra e José Gomes Senra,
Paul _Gilnerg, Iluso Mayweg, Alanoel
Soares , Leitão, Dryice Corporation . of
America, Soei a, Chin-li gue (Te la 611111-.. de-Parois-se Azote & Produits Chimiques,
Wanderer-Werke \ovni Winklbofer &
jaeniclie Akii-Ges.„ Compagnie Inter-.
nationale des Piens Armes Ste. Ame.
Fritz 1-tern-lane Maiisleiter, A. Barreiro,
Arthur Mauterer. George ( n ourdon e Re-
né Desolais, Paul Louis Jo7:eph Miguet. e
Marcel Paul Perron, Pavegi & .Cia. Li-
mitacla„ Peter Ernst Winnertz (2 pe-
dido). Paldo Priarni, Dias & Cação. To-
Itibio Willis C. Ward. Syntlie-
ta A. G_ N. V. Midden:Europeensche.
Louis Bleriot, Westinghouse Electric &
Manufacturing Company, Earl FriedrieL,
Aluirdimin- Company of America, Jacol.•
Atoine Kasberg. 11-ercu1es Power Com-
patny pedidos),' Clifton -13riggs Leecli,
Corning (ilasse Works. Mawell Yidaver,
-T rarriPs GarveY, itandelshaus Voss O. re.
h. B .., Rainbow Light Inc.. Armand
.ttodde, Otis T. Gregg Imperator Hes-
teske 4. S.. Sociélé á Reponsabilité•Li-
mité "La Voá. Ferre Moderne. The- Gould
tklooler Company, Max Langenhaun.
Wayne Company, Ralph -Sadleir Faltá/ter'
e outro. Mangels & Kreutzberg Ltd.. Os-
wal4o de Salusse Lusssac, Walter Se-hl-
eek. c-Wagner Schenkel do Mello e Silva.

Foram archivadas as marcas constan-
tes da notificação it. 1.614, de 28 de
0gosto de 1930. do "Bureau International
do In Propriété Inclustrielle" de Berna.
de numero.s; 70.877 a 70.945. excepto
as de numeros 70.897 por induzir con-
fusão com a do processo n. 7.355 r. ;
'70.912 pOr - imitar a de . n, -0.698 da In-

- &aterra; 70.918 por confundir com a de
u, 28.555. de Berna; 70.923 por imitar

de n. 2 .1.207 desta Capital; 70.929
: por induzir confusão Com. a de nume-
ro 27.659 desta Capital e 32.880, de
43etna; 70.9-55 por imitar a de mune-
4'0 V.6..791 desta Capital; sendo acceitas,
em parte, de numeros.t; 70.1;89, me-
nos para 'condimentos e substancias usa-
das coroo alimento ou como iugredien-
tes de alimento por induzir nfusão
corri as de ris. 15.367, 26.125 desta Ca-
pital; 70.896: menõs para substancias
usadas como alimento ou corno ingre-
434eutes do alimento, por imitar a de nu-
Yriero 272 de Minas Gemes e a do pro-
-cesso n. 7.355!26; 70.945 menos :para
conservas alimenticias, por imitar a de
n. 21..2%46, de Bérna.

Foram, igualmente archivados, os avi-
sos de sete transferencias. 10 cancella-
mentos e 16 operações diversas. con-
stantes da mesma 'notificação.

Pedido de garantia de prioridade:
. José Maria Cots para "um apparelho
'para substituir as hélices de qualquer

, embarcação denominado "Propulsor ITi-
droar". — Deferido.

Pedido de privilegio de invenção:
• Braulio (4i1 Alvarez, para "uma nova

Machina frigorifica". — Deferido. Uni-
;versai Oil Products Co., para "processo
de conversão de livdroeaabitretos". —

I Deferido. Exvald '.l'heodof vim Beeker.
i _para "um dispositivo para augrnentar u
t grão de efficieneia da helice (Propeller)
das navios na agua /10 ar","— Défr-

t,árido. Marcos Antonio Inglez de fkáza.
f:para "aperfeiçoamentos em apparelhos
‘. yara patirizniio de leite- ou de outrus

liquidos". — Deferido. B. Penteado
A., para "um dispositivo ampliador do
rendimento util dos separados
dores , para- café e outros grãos". — De-
ferido. Société poirr /a Fahrication-de 11
Soie "Rhodiaseta". lara "'um processo
de prepailição de soluções de esteres de
eelluiose que co»tenham pigmentos biso-
NYcis". — Deferido. Fredolino Leio-
decker. para "uma inesa-grainophone-
toucador desarmavel". — 13eferido. do
aceOrdo com os pareceres da maioria des
lechnieos e com a declaração do inter-
essado. como modelo de utilidade. Dr.
Léo Alberli, para "uma inachina para
fazer café". — indeferido. aí vista dog
pacecere. s. Drs. José Fernando Lobo O
.Angustin ..Padron, para "mu prock,sso de
producção.de alcool ethylico.auhydro.
quasi unhydro".	 . indeferido. Dr
Luiz M. Pinto de Queiroz. para "noto
producto ~Mane() da gazfflina. (1:mu--
minado "Alcoolina". — indeferido..
. Pedidos de registro de marcas.-:
Bruno Koneath, da marca "Auto-

}lex", mira distinguir artigo:: das clas-
ses 1. 16 e 50 lettra f. — Itegisirese
sinnente para os artigos 'que conslam da
descripção. Angel Lostorto. da .marea
que consiste na representação de • 11DIIt
Toicinho e uni martello cruzados. encer-
rados por diversas cireuniSferencias cini-
eentricas e exteriormente a estas uma.
!nu/tient] estrella, para distinguir artigos
da classe -57. Registre-sc. Kanega-
fuchi Roseki Nalmshiki Kwaisha,
marra "Kanebo", para distinguix arti-
gos ola classe 36. — Registre-se, sé-
inente para os artigos que constam da
deseripção. Baptista & Ferreira. da Mar-
ra "Armazem Loanda", para distinguir
artigos das classes Al. 42 e 53. — Re-
gistre-se »as classes solicitadas, exclui-
dos, porém, da classe 41 os artigos apon-
tados pela secção, pela collisão, nessa •
parle, com a marca »: 14.227. ilesta
Capital. Sotto Maior &" Comp.. da mar-
ca que consiste na. representação de um
gaúcho montado em fogoso coréel. bran-
dindo um chicote, para distinguir arti-
gos da classe 23. — Indeferido, por imi-
tar a marca. n. 18.571, desta Capital.

. EXPEDIENTE no* DM RéTOR DA SERA°
DE PATENTES

Dia 23 de junho de 1931 .
Sociedade Raiana Pirelli (2 requeri-

mentos), Standard, 1. O. Company, At-
titio Burattini, General Plate Company,
hnrles Ossent, e Dr. Marcos Antonio

Inglez de Souza. — Lavre-se o termo.
Dr. l.aszlio Lavre-se o ter-
,mo. e restitua-se a procuração, mediante
recibo. pura serem traduzidas as leaga-
lizações. Yoshinosuke Shibnkawa. —
Declare a profissão. Lavre-se o. termo.
1/r. Augnst Karolus, e Aktieselskabet
.Forenede•Bryggerier. (Comprovação de
liso efectivo). --- Deferido. Bernardlno

_Machado, e Walter Hiffmann. — Junte-
se ao processo, nos termos dai informa-.
cão. Walter de Campos Birnfeld. — At-
tenda-se. A. Gaudencio & Filhos. —

.Junte-se ao processo. Paolo R. Mas-
i trangelo Bauteville, e Momsen Barris.

Dil-se Vista. Armando Robba, e Ra-
mos & Machado. — Apresentem-1' amos-
tra. á vista do parecer.

'EXPEDIENTE DO DIRECTOR DA Slirtlf;ÃO
DE MARCA t.4

• Dia 23 de junho de 1931
Assad E. Ritter -(3 requerimentos),

Companhia Brasil Industrial. J. C. Golo-
QlveS. Rodriguez Moído	 w est

Disinfecling Company, Antonio Rodei-
guies dos Santos. J. C. A. Villela, Abreu.
de Souza & CoMp., J. Alberto De LUCCIA,
The Central Foundry Company. Grana-
do & Comp.; (.2 requerimentos) . . — ta?
vre-se o termo. João de Figneiredo
requerinientos. Fratelli "Vita .(2 reque-
rimentos). Companhia "Refinadoores
dos Limitada" Machado - ck . Pontual, e H.
Sur. Publiquem-se as deseripções.
,Empreza das Aguas de Crivambd top-
poindo ao pedido de registro da marca
depositado sob o ii. 20.102.. por Euge-
nio da Veiga Bastos), Dejanira de Nio2-
~ha Rego Lopes (opp. ao pedido de
privileKio depositado sob o n. 20.15,,
pela firma Granado & Coinp.), Dr.
Nelson . de Castro Barbosa, Octavio de
Araujo Rocha. — Junte-se ao processo.
.Tosé Pasquinelli. C. Buschmann. e Vi-
cente Ferrari Junior. — Dê-se vista,
Eugenio Roland, Barfolonieu ;Conti. Al,

,varo Sá, Rube & .Wreseliner. Arthur
"'Viamia & Comp. lAd.. O. Massaro, e
jos6 Mendes & Fonseca. — Dé-54 cer-
tidão: José Landucci, e Lalto a: Com.

Apresentem descripções na fórina re-
gulamentar. Pedro Baldassari & irmão.
— Apresentem descripções em que . . Ui:
etiquetas sejam a reprodocção do- cli-
ché e satisfaçam as exigencias do decre-
to n. .19.606: do corrente atino. Lojas
Americanas S. A. Apresente deScri.-
pções de aceUrdo com o cliché. Socie-
dade Panvermina Limitada. — Declare
npresentando novas deseripções qual o
proibido da classe 41 para crie deseja
a marca. Congregação de Santa Cathari-
na. — Prove que pó& usar na marca o
nome Fonte S. José. SI mico Incorpo-
rai ed. — A prese nt e descri peões rol i r,a n-
do a expressão variar ein typos de .k,t-
tras.

sEce.to DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. II do regulamente annexo ao de-
ereto n. 16.265, de 19 de dezembro
de 1923)
Pontos caracteristicos da invenção de

"vombustivel para -motores e processo de
sua fabricação", para a qual requer pri-
Nilegio Standard I. G. Company (depo-
sito n. 10.129, de 23 de junho de 1931):

1, um combustivel para motores do
cembustão interna que comprehende unia
mistura de hydroearburetos de pontos de
inflammação igual ao do keroleue com-
mum, isento dos componentes que se dis.-
tinam acima de 500 •F. (260•C.)'
• 2, um combustivel aperfeiçoado para
inctores, que compreliende uma 'mistura
de hydrocarburetos com ponto de inflam-
mabilidade acima -de 100"F. (38°C.). e
isento dos componentes- pesados que s"
Utillam acima - de approximadarnento

.150°F. (23°C.;
3, um cornb;nstirel para motores; aper-

feiçoado, de ace.ordo com o ponto 1, Su-
pra. cujos componentes têm pontos de
'elouliúo que não se afastam de mais de
150°F. (83"C;

3. mn conibustivel para motores aper-
feiçoados. de accordo com o ponto I.
supra, .cujos componentes têm pontos de
bulição tine não se afastam mais do (pie
00F. (55;C.) ;
5, uni combustive/ para motores, apor--

fe i çoaue. que comprehende mn mistura
.dc hydrocarlanret os, cujos con;ponenp,s
-I èra pou108 de ebulição que nilo SP nfas-
litm mais do nue cem grilos F. (eincáen-
ta e cinco grãos C.) e cujo ponto de lá-

• fiam/nação é 100*F. (3;°C.)_;
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•" •do petroleo bruto brando, á. qual se tenha
addicionado pelo Menos 40% de benzol
Puxo;

17," um combustível para motores,
aperfeiçoado, 'de accordo com o ponto 14,
contendo uma quantidade effectiva de
um agente inetal-organico anti-detd,
flaute;
• ,18, um êombustivel paramotóres, aper-
feiçoado, de' accordo coni o ponto 14; con-
tendo umá quantidade effectiva de num.
borethyla.	 •

Finalmente, tendo depositado igual pe-
dido na Repartição de .Patente:s dos Esta-
dos Unidos da America do Norte, sob nu-
mero 445.450, -em 2 de julho de 1930,
reivindicamos • a- prioridade, de accoecki
com a Convenção Internacional e o -ar;-
ligo. 38 do decreto n. 16.2.9l, de 19 do
dezembro de 1923.

6, uni combustivel aperfeiçoado para.
motores de. alta compressão,. que compre...*
'lendo uma mistura de hydrocarburetos;•
edjo ponto inicial de ebulição fica acima'
de; 275°F (. 13.W.) e cujo • ponto final de_
ebulicão fica abaixo de •450'.F.. (2.32°.C..)
mais ainda caraoterizado pelas suas pro-
priedades anti.detonantes,-qUe são iguaes
ás dos cornbustiveis da primeira' distile.
lação directa do oleo bruto do typo Meio
Continente . (alid. Continent) a que fo-
ram addicionados no minimo 30% do
/remoi puro, percentagem esta calculada.
sobre a mistura;

7, tim combustível para motores, aper-
feiçoado, * de acccirdo com -o ponto 6; e
cujo ponto final de ebulição é• inferior a
425°F • (218°C.); 	 •

8, um combustível para motores, aper-
feiçoado, de accordo com o ponto 6, cara-
cterizado por suas qualidades anil-cicio...
nantes, equivalente ás de uma gazolina
obtida da primeira distillação directa do
Detroleo• bruto do typo do Meio Conti-
nente (Mid-Continent • cru•de), -á qual se
tenha addicioriado pelo merais 40% de
benzol pUro, percentagein esta calculada
&ina j á mistura; • • • • . •

.9, um combu§tivel para moicires, aper-
feiçoado, de • adcordO com o' ponto 6, cara-
cterizado por suas qualidades, anti-deto-
nantes•, equivalentes á de uma gazolinu
obtida da Primeira distillação directa . de
petroleo bruto do typo do Meio Conti-
nente . • (-Mid Continent), á qual se tenha
addicjonado pelo menos 50% de benzo!

'puro, percentagem esta calculada sobre a
mistura;

40, um combustível para motores, aper-
feiçoado, de accordd com o ponto 6, 'cara.-
eterizado por suas qualidades anii-deto-:
naotes, equivalentes ás de uma gazolina
obtida na primeira distillação directa do
•etroleo bruto do typo Meio Continente
(Mid Gontinent crucie), á qual se tenha
addicionado • pelo menos 60% de benzol
puro, Percentagem esta *calculada sobre a
mistura;
..I1,• um combustiveI . liara Motores,

aperfeiçoado, que' comPrehende um oleh
ritlietio formado pela hydrogenação,

isento de componentes cujos pontos de
ebulição sejam abaixode 300°F. (14VC.);
e acima de 500°F. (260°C.);

12,' uni combustivel: para • motores da
ak-:eordo com oporito.;11, isento de compo-
lientés Cujos • pontoá • • de ebulição sejam
abaixo de • 275°F. (135°C.) . ê. acima de

(233^G.); '	 •	 '	 •
13, um coOlbustivel para motores:' do

neesirdo 'ponto 11, isento de com-
ponentes cujos' pontos de ebulição sejani
inferiores - a 300°F. ;(149°C.) e suporioe
res a •i25.°F. (218°C.). ; •	 •

14, unicombustiver pára motoreá;
..aperféiçoado, de ãc.cordo Coin:o ponto' 11;
contendo uma quantidade effectiva de um
n eente inetalorganico 'anti-detonante;e?

15. uni • combustível : para' Motim"
aperfeiçoado,. de! acccird6 dom O ponto' 11;
tendo um valor . antidelanante equiva-
lente ao da 'na-phta obtida pela priineirti
distillação de petroleos brutos brandos, á
qual se tenha addic•ionado pelo menos
40.°,í, de benzo! puro;

16, um combustivel Dará inotore§,
aPc“eiçoado, comprehendendo uma mis-
tina- de oleos • synthetieos formados por
hydrogenação, que_ se distilla: entre. os lie
mitos c'ie 275°F-, (135°C.) e 450°E, (233°C1;
•e caracterizado .mais . por - seu...valor anile
..d.etonante equivalente ao de-:.uma naphtá
ob!ida pela *primeira ;tlistillaçãof directa

2°, um novo typo de armação para ca-
potas de arreiar de autornoveis, caracte-
rizado na viseira ou vidro trazeiro • da
capota, cujo quadro é movei; para facule,
Ler' a sua abertura, inclinada ou horie
zontal, para . fins de ventilação, sendo o
dito quadro 'provido de pinos em seus
lados verticaes, que funccionam nos
dos de outro quadro externo, este fixo
no primeiro dos arcos reivindicados em
i, que fica em posição horizontal e é
interrompido ao centro, para ahi ser fi-
xado o dito quadro externo, podendo
*este dispositivo ser provido do um me-
canismo apropriado, para fixar-se a po-
sição .que se queira dar á viseira; 	 •

3°
'
 um novo typci de arinação para cã:.

potes de arreiar de automoveis, caracte-
rizado na parte dos arcos, sobre a qual
assenta o tecido 'da capota, parto cosa;
formada por um conjuncto de madeira
de secção circular, dotada de dons ca-
naes, um diametralmente 'oPposto ao ou-
tro, nos quaes são encaixadas as beirai.
das de uriia• faixa metallica, curvada so-
bre a madeira; em forma de meia tonai
podendo este' conjuncto ser revestida de
qualquer acabamento apropriado, *sube,
stancialmenta tomo descrZoto. represen-
tado noá desenhos annexos e 'demon-
strado nas plicitographias..

Pontos característicos da- intenção tie
"processo e apparelho • para. produzir
força motriz pela circulação aio ar liqui-
do, para que pede privilegio Voshinosu-
ke Shibukawa (deposito n. 10.131, de
23 de junho de-1931) ;

1°, processo para prOduzir força .nic5-
triz pela circulação • de ar:liquido,.no qual

reservatorio, um condensador,. um.
valiorizadon uma- ,machina • nol.riz,--.4,u.na

bomba, um compressor e um ventilador,:
são providos, sendo o ar liquido forçado.' .
pela bomba do reservatorlo para o
porizador atravez do condensador	 -
aquecido pelo ar seco á temperatur
atmospherica supprido pelo ventilador; -
de maneira que o ar liquido é- vapoeir.
zado ao estado de um ar gazoto, tendo
uma pressão vaporizada no ponto cri-
tico, -este ar vaporizado expande-se mc,
machina -filotrtz e Ô delta descarregadot
no condensador onde o ar descarregado
é parcialmente liquifeito e é novamente
forçado para o reservatorio, produzindo
assim a força motriz pela repetição . do •
cyclo de vaporização e condensação; 	 ..

2°, processo para produzir' força mo, •
triz pela circulação de ar liquido, de. ac- '
cerdo com o ponto' 1, no qual um . reser-,
vatorio, um condensador, um vaporiza....
dor, uma. maellina motriz,- uma bomba;
um compressor e um ventilador, -são
provido; o ar liquido é forçado pela
bomba do reservatorio para o vaporiza-. •
dor atravez do condensador e é aqueci-
do pelo ar secco á temperatura atmos-
pherica supprido pelo ventilador, de mo :. •
do que o ar liquido é vaporizado' em um:
ar •gazoso," tendo urna pressão vaporizaria
no ponto critico, o dito .ar vaporizado
entra em um cylindro de alta pressão
e é dali descarregado para o condensa.
dor, onde o ar descarregado é pafciala
mente condensado, o mencionada ar da
descarga passa então •para uni dylipdro;
de baixa pressão da machina motriz . . e
depois de se expandir no seu interior.
volta para o reservatorio, produzindo .
assim força motriz pela repetição do cY-
clo de vaporização e condensação; 	 . •

processo -para prodúzir .forca mo-;
triz pela circulação de ar liquido, de sc-.
córdo 'com os pontos 1 e 2, caracterizado,
pelo facto de que o ar ;vaporizado a urna
pressão critica de 6,2 atrnospheras por •
cru* é expandido adiabaticamente á uma',
Pressão de 1,2 atmospheras por em' no!
cylindro de alta pressão dm mgehina fio-,
triz é novamente expandido adiabati-;
Umente á uma -pressão inferior á 0,2
atmospheras por em* no cylindro de-bate.

pressão;.	 .	 , . • •	 .
4°, protessó para . procliiiir Torça ia1(í-

triz 'pela circulação do' ar liquido, de acz
eórdo com o ponto 1; caracterizado peld
facto de que o compressor* de ar é:sup,..
vido de ar frio á uma temperatura' de
mais cai menos - 100"G. por meio, de:
uni tubo de destarga de ar atmospherico•
que é empregado para vaporizar o ar . li-
quido, e este ar frio é comprimido a urna;
pressão de 4,2 atmospheras por em' PelC!;
compressor e é obrigado' a circular ca.-)
junctamente com o ar liquido circulantel
no vaporizador;	 •,

-5°, processo parã Dreduzir força; mot.
triz pela circulação" de ar'liquido;
ardo com o ponto 1, caracterizado peld!
fa •cto de

 com, 
a bomba para Ttirçar e ar,;

jiquido é provida, por Meio da qual o 'ar!
liquido é retiràdo do réservatorio .9
forçado no condçnsador e no vaporiza-;
dor á uma pressão de 6,2' atmospheras
por 'cai';	 .	 .

6°, apparelho para PrócluzIr força 'ilide;
triz pela - circulação de ar ' liquido., no
qual um reservatorio; um condensador,
uni vaporizador, ,uma machina motrik,
Uma bomba,. uni compressor e um venti-:
lador são providos; o ar liquido é for-

: çado pela bomba, do reservatorio para o.
vaporizador atravez do condensador .e..é;
aquecido pelo -ar secco á temperaturj.V.
atInospherica .supPrida pelo ventilador,
assim este ar-..liquido é vaporizado
ar gamo, tendo, urna pressão xaporizatfazi
no -ponto -eritido; estç ar yerportaado

Pontos caracteristidos da invenção do
"um novo* typo de armação para capø.
tas de arreiar de automoveis'', para a
qual requer privilegio Attilfo Burattini
(deposito n. 10.130, de. 23 de junho do
1931) :

1°, um novo typo do armação para em-
polas de arreiar automoveis,• calacice;
rizado na disposição dos arcos sobre os
quaes assenta o trecho cru arco da ca-
pota, que entre a Parte* horizontal e . a
Parte trazetra da. ineshia, partindo oádi-
tos arcos, em determinado número, *ela
sentido . radial, em fôrma de lequo,, do
uma peça de articulação, disposta apro-
ximadamente no dentro do arco princi-
pal, que é articulado • ao pino existente
de cada lado • da carrcisseria, sendo' os
ditos arcos feitos de, tal forma; -que,. ao.
abaixar-se a capota fique umao lado do
outro, em togar de Jim sobe°. o 'outro,
afim de ficar • dtminuido o volume' da
capota, quando arreiada; .

--N



pu tale-se na ~chino motriz e é descar- -
regiale	 .cletdensauor onde' C!' parcial-

• incide" Condensado, volta ao . reservatocie
,e-ofilizindo a ssim foret t motriz it.dit •
Petição .. do (*velo de. vaporização • e con-
densação:	 •
.• 7-, apparellto para produzir torra too- .
triz pela circulação de ar l!quido. de ar-
t . Ai Mn o ponto 6. caracterizado pelo .
lacte de que ttiti reservatorlo. tue con-
densador. uni vaporizador. uTna machina
motriz. unta bomba, um compressor e
no, ventilador são providos.. sendo. que

, a dita bomba retira o ar liquido do re-
servatorio e suppre-o a uma pressão de
6.2* attnospheras•por,cm';

tta. apparelho para produzir força mo-
triz peia circulado do ar liquido, de ae-
eôrdo com o ponto 0. caracterizado oMo

• recto -de que o condensador eonsiste de
aia tubo em espiral. dd modo que o ar
. 1q u i do e ar. gazoso entram em contacto
emir • ar da descarga para causar unia
etaidettsação parcial caeste ultimo;

npparelho para produzir força mo-
triz Pear turetuado de ar liquido, de ac-

• corno com o ponto 6, caracterizado .peto
- ierto de que o compressor de • ar e do

tYlit, de estagio nuiittplo•e é adaptado de
modo a compr!mir o ar gaios() que -1"Ml
de condensador á urna pressão de 6.2
atinospheras por em' e o ar liquido mie
passa pelo condensador serve como meio
,te arrefeennenip externo e intermedia-
n.o- tio compressor;
-10, -apparellio para levar a effeito o

processo dos pontos de 1 a 5. substan-
, • Taimente como foi descripto e repri-
sentado nos desenhos onnexos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"toermostatos . para que pede privile-
gio • 6eneral Plate Company (deposito

10.132, de 23 de junho de 1931):
1". um processo de fazer uma unidade

!ltermostatica estampando-se .- uma. tira,
--d4- urna chapa • de materjal thermostatieo.

efáir.-p0I•Ao, tendo camadas de coefficien-
tes thermicos de expansão differentes,
incluindo o processo de. corrugar a tirt‘
estampada dando-lhe a configuração de-
sejada:	 •

2", mn processo de fazer unia unidade:
thermostatica, de accôrdo com o.pouto
1. incluindo a operado de unir as ex-
tremidades da tira antes ou depois de
ser corrugado. dando então á tira a •cort
figirração desejada:• - 3, urna unidade thermostatica qu(
pó*" ser produzida pelo processo indi-
cado no ponto 1, e consistindo de uma
chapa com faces corrugadas;

4`. urna unidade thermostallea. de ar-
córdo com o ponto 1. consistindo de unta
chapa composta de duas camadas de ma-
terial thermostatico de coefficiente ther-
Mico de'expansilo differentes, sendo a,
simerficies da unidade corrugadas: •

5*, urna unidade thermostatica, de av-
eludo com os pontos 3 e 4. comprelrilL
den4.to unia chapa curvada de um mate-
rial thermostatice . eumposto o adaptada
de modo a assumir automaticamente uma
peside de curvatura oppesta sob a i»-
fluencia de variações de temperatura
em uma faixa predeterminada;
• .9° uma unidade thermostatira.	 ao-
cardo Coni os pontos. 3 . e 4. no qual a

• chapa é feita na Nana de .uoi cone trun-
cado com uma apertura no anice:

7"; uma unidade t hermostatica. de ac-
. cen'do com os ~los 3 e 6. ronsisfindi.

.• de uma chapa onde são feitas as coreu-
,S .de modo tal a •ter praticall1P1111' a

aiesmÃ quantidade de material no 'cen-
tro. da chapa que nas be-ir'utas • cxter• .

•, r. nina unidade thermostalica. de :10:n

a-ea-

•10:128 ,	 2:;
	

L.S.T.‘111t) OFFICINT.
	 áltitho	 •'

ciello rent o • ponto 7, na qual as cortai-
gacões -va-riton •rogeessiva e uniforma,— •
incide em profundidade e,largura a par- .
tir • da" Iletrada eXterior da chapa, érii
eirecção ii abertura central, para pro-
ver uma .quantidade de.material prnti-•

(
c
iser
ai ntei t:ite consiste ein• todo	 . raio do

9". ton processo do produzir cuia uni-
olade tlieetnestatica. stlbstaltrialMent...eo-
na t foi descripta e para os Fins expos-
tos;	 ,

10, uma unidade thermostatica, s.till-
stanrialm•ente como foi desorbito e re-
presPntlAda com referencia ás figs. de
a 4 e para os fins expostos:::

11, uma unidade thermostatica. sub-
stancialmente como f;s!. descripta P re-
presentada com referencia ás figs. (1 .- 5
a 7 e para os fins•exoostos.

A requerente reMadiert de • accArdo •
com a Convenção internacional e o ar-.
ligo 88 do regulamento a ' que se refere

•decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade do cer'respendent
pedido depositado na Reparticão de Pa-
lentes dos Estados Unidos da ATIlerí?“.
em 26 de junho de 1930. sob numero
403.961.	 .

Peritos earaeleristicos da invenção de
m urn .systel1111 . reflector aperfeiçoado".
para que pede privilegio Charle Os-
sent. '(deposito ti. 10.133. de 23 de junhe
tle .1931)

1, uni reflector caracterizado pela.
j fixtaposição de elernerttea reflectores, de
modo tal fine, recebendo estes unia faixa
de luz incidente, de proveniencia qual-
qner, lixa ou movei,- colorida ou não, ap-
pareça a UM observador situado dentro'
do campo dos raios reflectidos como
sendo uniformemeMe ilimninado coar
luz, directa, sendo os elementos constru-
etivos bastante- approximados uns dos
outros. paya serem confundidos;

2, um reflector, de aceôrdo com • o
Ponto-caractristieo 1. -o qual . poderá
ser -realizado com- materiaes quaeseuer
e 'segundo processos quaesnuer e ser co-
lorido, diyeeta ou indirectamente, po-
dendo, no case Cie ser feita a illuminado
com uma •fonte de luz proviria, ser esta
fixa ou movei oculta ou não, branca ou
colorida, podendo a Coloração -variar de

•diversos modos;	 • •
3, um reflector. de ' conformidade com

os pontos caraeteeisticos precedentes,.ca-
racterizado pelo facto de que uma
-mesma superfieie poderá ser • illuminada
'com diversas fontes 'luminosas da ^ mesma
natureza ou differentes entre si, con-
forme se deseje obter um mesmo erten;
em uni campo total ma is vasto. on
feitos differentes para • roda uni dos
campos considerados;

4, um ?eflector, de conformidade com
os pontos caracteristicos precedentes. ca-
racterizado por poder constituir ele-
mentos de reflexão de outros appare-
lhes. toes como systemas PUA hiPCIPOS
l'aNir03;

5, um refleeloc, de conformidade com
os pontoS caracteristicos precedentes, o
qual. si copstruido com vidro ou qual-
Mier outro material transparente. po-
derá sel. Utilizado não corno 'reflectia'.
moa conto refractor:

6, um. reflector, de conformidade com
os pontos caracteristicos fèreeedentes:. o
qual. é adaptado para constituir um an..
teineeo. suseeptivel de melhorar consi
deraveiMenle o rendimento luminoso de
IIIII projec.tor. • podendo ser.' illuminado
etini.. diVersas tampadas -de prajecção Sis
-Irtolftineaments, segundo orientes -'friet.

•

dentes -difrerent.es. de tal nualo que Ol.-*
el*vadores situadas (tent rt.i dos campos

reflectidos respectivos, verão ZIO faetilda
sobve O ite ..snei anteparo. ima-

gens di ferentes.

Pontos caracterit4 ticos da invenção 414
"ala processo de fabricação deitara-elle-
que.s de borracha elastica", para a mett
requer privilegio a Sociedade Italiana
Pirelli (deposito 11. 10.134, de 23 de
junho de 1931):	 •	 •

precesso. de , fabyicação de para-.
choques de borracha elastica,
dos de urna misture qualquer apropriada
de cautehá com outros :ingredientes
apropriados, caracterizado •-pelo facto -
que. um nueleo de borecha, de qualquer
conntrimento, eventualmente vuleanizadó
até o .ponto apropriado, e previamente
posto em tensão e no minimo revestido
com urna camada de haraolutvitIcanizada
~bem posta em tensão. oté. o ponte
apropriado, podendo collocar-se entre as
diversas cantadas e o nueleo de berras
cila, de composição apropriada. sendO
cimentado entre as diversas partes, ob-
tidas por meio de successivas vulcani-
zações;	 •

2. processo. conforme o ponto .1, carie
eterizado pelo facto que, a -espessura
total do revestimento' em relação ãcss
pessura do tutele°, e os valores das . tett-
sões imprimidas ao micte() e as Rilhas
de revestimento durante O^ proprio . re-
vestimento, sflo escolhidos • de modo
conseguir-se amortecedeces (1(4°m-to-
a-eis; por effeilo-de esmagametd-o. de Ma-
rie-do com ti regra pre-estabelecida: .

8. processo, conforme o ponto 2:Cara-
cterizado pelo facto que, o revestimento
de compensação é applicado mio uno"
por enrolamento;	 •

4. processo, confoyme o' ponto 2, cara-
eterizado • pelo facto que, ti revestimento
rI comperisação é applicado ~-
OH-lento de unta ou mais luvas de bor-
racha apropriadamente alargadas. :401'C--
sentando cada /uva em descanço, unia
col (tule interna. 'lendo um ditimetro
menor *do que o do corpo sobre o qual
deve Sér OPlienfin.

'Pontos etreacteristicos da invenção de
"um processo de • certfeceibt de estribos
para automoveis", para a qual requer
privilegio a saciedade Italiana Pirelli
(deposito n. 10.135, de 23 de junho de
1931):

1; processo de cOnfecção de estribo:
pura auto-vehiculos, consistindo no ta._
vestimento da chapa metallica que con-
stitue a estructura resistente do proprin
estribe), com uma tolha de substancia
plastica crua, como borracha ou ehoope,
O similares, assegurando a sua adlitTsão
na propria chapa por meio de estampa- •
gem e vulcanização direta na prensa.

2, estrilais paya auto-vobiettlos; eon_
forme o ponto 1". ela que a juncção por
vulcanização é refoecikda por meio de sa-
belleUis q ue (iodem :eventuahnente atra-
vessar Ioda a espessura da chapa.

Pentos earacterisiiros da invenção' de
"mu processo de conservação de prodU-
etos cortuptiveis", para a quál pediu
privilegio •haSilo Lipcsey '(depo-
sito n.-10.136, l!O 23 de junho de 19-31) .
- processo de .cOnszi,rvaorio de . 'vodu-
elos corruptiveis, caracterizado figa 'fa-
cto que os produtos 'a conservar_ •.por
exemplo generos rdinfitnticios São • e;je_

,..rilizades. sob a ardo de 13.01 canipci 'ele-
' iniritn.	 é:os^ illsçõés, • elert ricas



1 ,11 ii i In-	 Pu 25
	

DIA Moi OVFICIA
	

.141 i921	 10:129

da,;)	 . n ,w1.)	 •iqUidr1 1)11	 •10, Sf./Ir
al tern i t i iv.. 1.11i -oh a acção de ondas ele -
el .00-nnip. indicas • ose i 	 !	 io ma-
ta in	 ha !de oias, o eonst! rvat-o.s: ro
lado	 este ri i

Pont oo ..: Cie roer 01 . is;icos	 d.,
";¡ ovl • reje: n );(1field 1 . 4 .5 el	 i 11:41,:d1;11:ão 	 ie be•-
/ • ril:i;(1114 . 1110) til) l ei te'', Pa ro a (l oa ' re-
fp ler pri v	 1)r. Nlaorn" . n 	 i o In-
glez	 Souza • • epesi	 • 1i.). I 3"; ,
2:.1	 junho do 93 )

• •r. ) a Pc rfe içou men, OS inSt 1111:tie,
do beneficiamento do lo it o, (cudo l)o:.
lios() a g cav ido' k 1) aprov eit a men tu dim

torjas	 emiti. idas pelo proibi-to	 riu
bç	 ic ioimtoto, rva / izo ndo 41111 O.1O:1111t -
t	 COUSisl	 e11.1 );.11rla al.'111illjãl) Metal-
fica O» SCIlleilla/11 0 Cl» W1111111	 ioroo,
°lis:rois' os do maneira. a pernil itt i rol-
locação dos dit ersus ui eus i 1 ius uns so-
bre os outros, na °rito)), do sem empre-
go, o I tga . los en I re si Eia ro formarem

C011,11111V1;
I)	 olo

de trine lie Sarro))	 do l o iro como ris

	

rua . s •ill a)	 udu on I disp•jr 11?f,

:1 '11111 4j...o, ligielos cid ri!	 dons	 I omines
OU reso,votorios de fundo o pal'odoS du-

SOPte litio a aguo a mico ido, pro-
ver ii ! ,11 o do refrigerador local in
)III hI.) ,11 rior. pas !:e can co as polrOd0::

H 1 . 1.111 1 1» 110 l'0SOI'V1I 	 ll'i0	 fo`risll'	 trill1S-
11Orte 0 calor rei:cindi) do oetrigoi•iidin!
accresc	 nosso rose rv • at	 vim-
I ° P fi. , 1 1 tente) ao re:-.! t• rval	 s

e) a peofe	 Ilts)S	 C111 111-1 allarõo:
do how! rio iansonl.1) do leit o . eoino roiv i 1-
d Soado ons il) e b)	 indo II)	 i -•))"

pa s I ou i	 pastein•izaili wes
! ri, os duns • ovso .,.va I o rios do 11 1 	n

t l: • 111 . 10 	 I	 dO
id o 1• o ltd O ! Vil/ . SObre I 'SI•CA UM/are1110S
4) do s , !natio a receber o le e provo-

ine p to dos paslourizailiwis boi des-
tes, do soo, e ()no a aguo t11.1é-.41f o prov
1114 . 11I o l ias pn roi.{o8 i Oto 1' iOroS 	 Poso1'-
‘ alor .10 11 ro	 o liar' na ovo'o? :10
t rindo I i‘	 °ria Slillerit.W.

• S1.11	 1011111 V11'0111011	 110r a41111010 e
alti 14`1111:1	 1114	 Va

or. 	 /io orldooaloollINS eo11	 dai•õoS
do bo nen(' ia 111old O . 10 I.i of 1/111) Poi i

os \ 	 o' 0 1 4 . 01E5iS; ilidi) 0111 • i js-
iii :010 do , 	11111/1, 1011'0 011	 11111)11ç40

wo o l oi ti O• • ;1. 11111 rOS0 rVO1 1 11' i() 	 1: n parp,ips
roo	 11111'do IS,	 abai X0'liste	 0.4 1.
••all',1 . 1 	 IP, ii Pill S40 111 . .ZU ( 10:' 0 1 1 iniStel l-
Vii.;11(‘Ii.1.,, a .,..14/11;' O sogundo
‘• ii) !); ini Im puto ili! fundo (I pli) e por
tini • 	 ov 1 o igi • oallo,.. it )	 ia no ii . it II

 if	 O a proVOil a 111N110 da agita	 d
aflironi,	 eF,I o 1111 inin. fazei-a 	 5)1111 1.
roei ! , o nova s	 loria s	 III roservaLlio i
do rei] I	 e obvio] . ;o)	 por 'os . ('111 l'1)11-•

d • :iii,10( . 01 . 	pr4)dlit'10 1/01111'
f	 otopogo	 do	 WM1(11101' o111 l'a
!Oiti o 1 ill . : • n 1 loa	 I lei, i111

‘•	 ;• o it:ozo oold	 1.111
II,' hen of iria mo iit o do lobo como I'4' I\ in-
dicado em n'!.	 e) o o .11. cuim is( i
vin eliminar as ( . 1111:11it1 n:ip,..: hl; , n :•ffil.,Jj:t-
r ia .4III	 V( . 11	 (1o) 10.0 0 1101'-•
10111 1 1 '	 111S5a140111 110-10 1,01'

g01';11	 o11 , 	111 i11110111AI:ã 1 )	 11:1110
• i	 pia no si po ie.. e 1 i	 (10;
dema is	 :1 plia	 olmo 1 n0110f iria inon I n,
• li dons ilio fitial . dosti [lado no oon)-
me io	 consumo. pio r, , itamonto p-
1.0.nrizado	 pira. si'onon epo'i	 ra vi-
dado o sem j1dorrOl'ollo ia	 Oltal	 110
1/1'Odo : ', o ;

1. 1 ai)' rro ;coa mo», os on) 	 insi alia 1;;Sos
• !P,	 ie .1a1O 0 11 . o d.) 10 1 o COolo : • o jvi
eá'a . ,O o EP?	 ,	 ,` • si)	 etin"; i 1)4o

1/:1	 .10	 • e .1».1111/1.11	 C1'0,4110o.1.1‘;.1
rilutção

4)1'1;(111CD; r o 01 it	 tal 1 .2)1oio) .411).-
S1 a..11C1:1111 0 11(.1.1	 o 1 0 ` e r i» 10.	 r o 'd11 , C0Z10.1 !.!
00111prOV:Ide) 4011)	 N	 11:111MIS 0.1111/2.\ ;18 .

Ponl .s , a jetos 144V0//1:,à() ti»
"11111 ;111:W01110 liara : •:Ce0:113.010 o ' i lM/1 1 111 i

-Za1;ã0 o h" 00 1 .0a0 g, liell4)111111ao 10 SCeeadOr
11111011111Z1MOr eios C19'011.18 111111.11..., paro a.
a qual requor	 i lio Mata
! deposito o. 9, do 2 1 1 de ma io de 1931,  
na Junto	 inorc ia 1 do filo 41rand).)
Sul) :

1, int) soccador O immunizadoo	 CO-
reu os constilii ido do 111» Ilaralle10.1.1ido1
1'0 11'0, 1.0 11(10 lb) seu iiit.riv diversas plo -
I. a formas ele socco gol n subro lloW as:

2", 11111 SoCeadOC	 inummizador do ce-
roa os oin )1 ini as plal oformas	 soera-
ge in são constitu idas por dous troncos,
de py rain ido. constri idos de f 	 met al-
i ica sobre armarão de revoo: •

:r,	 i) seer ;pior II itinnililizatit.W tio t'e-
r011Ori C/11 tino os 1 l'OOOt)S (ho pyrantide das
plata fornias do sVCCUgem toem bases • li 1*-
I s ren tes. conj uga 1141. 4-t' O 00 base 1110.-
1101' 110 1111.0riOr •0 kis? mis,'11111101', 08141
Volt 0110 pa ra cima aquelle voltado para
baixo;

11111 Seeead o W C immunizador do 0.3-
roi-WS 0.111 igle 11$ bast.s dos troncos de py-
rainii lo assim conjiigados, não se jiisl a -
põe11), fie:111'10	 11Stillia.5 1):1	 POPIn lit. ir
a paSsagOlo	 ceroal

iii sooeadOO 0 1/111111111	 101' 00
101105 0111 (11C op.; 1.1'011COS	 py Vai iddo
• 1 , i a ¡ft idos	 no	 preciso posirin).
l indo do ganchos. p Mos e a 	 15/.49)..
1 o 'S	 l'o.'SpeeLiVaS 1111SCS;

11111 ..1001 , a(10/' O 111111111111ZadOr do o 0.0-
1' 0 11 0S 0111 qtio Ol 11/1,40 mem)] . da iry okui tide
inforioo contAin, contro, 11M 01.'1-
!leio 1 igOlejo) a, mo pequeno cano pava
110:n SOlg'0111	 ;

7'. 11111 Sl'eead(11 . C imm	 izador	 5`..."-
1'1'1W:4 mio as plata formos de soccagem
• :4;01)1'Pposi a	 l)4) interi l)r d o ' WH P11 -
I1ll l I ' I 4'I)(I) i I l I ) de	 O que so fixam por
i ne io do para fusos;

8".	 socradoo o in imn it izador
1'0110S, 0111 011 0, 4 10 alI it 0.1.1 111111di5'Ioldilo4Io
'li' 1 '01'1'41, pari o nina vim! nine do 1 i ragon)
pura oseapanseill s.) 	 n.:rpor •agna fe ss' -
sisasio no int orinr dá.	 II)l)hll'4'1h4);

!I", tiii) serrador o iin muni/odor oin
cujo in1 °rim . penei oa (5 cerval ' mi 1 ra :l-
ine)), o 1101' 11111 001)0110(0 110 rarga 100111

11 11 10 110 alho do a ppa rol lit.);
II), 11111 soop ;olor i111111111dladt e111

Oito o 1 . 01 •Oa olo 11-111 al1)e111.0 ca 'lindo. por
offoif i) da gra idade SObro Moa Ida( a-

ila se4'eag4'111, passa I1Ohls di g nais. ¡Dl-
Isionado sonipor pela innsma força
11, um soera. too e iinin 	 i

11114' 0 o'Cro'11) 0111 1 ratal110111 u4	 dillellizz
ilasga Oola 111 1 ima pia, aforma do' St'l'eil-
gol i) l I paz ido para o exterior, por tm)
vondurti)	 doscarga. loca I izado lia parto

111 vi . jool . s1t	 111)Par01110;
ii) sorra dor 4 ! iimin izadoo. en)

mie o re voa ons 1 Nd Inon11), sor 1 . ri .	 /
;11/0/ . joli . 	o1o.1	 :11111:1101110,	 II	 1lt'O'flo1	 o h)	 ar
oriento;

13. um soco:1'1ov o inuni in izador, rio
quo o a 1 . mi	 o, que 1111 (111 sobro o Ce-
rval ''I II 1 Vai ;11'1011[U, O produzido 	 uni
radiador loca I	 ex, crimine)), e :

1 1, um soreadoo e inimun izador Ce••••
101105 ell) 41110 O a 1' (11101110 o 's 111*511111Z1di 1
0111 11111 PU( 1111001' const II ido por uma

x a 11° r° 1 ' 1 'n , ali f. rta na I* ron I o, para
Piada	 n	 ONI.Ol'i01';

1	 um SOCO;) ' too	 i mi) 11 1 zado do' ee.•
S oni 1110 o ar ()non, e I') produzido

em um radiador a I ravessado vertical-
mente, par ranos l ie revoo ligados en-
oo si;

- ' il .?, 1)111 ::.".ni7ea . 10r I! imánin 1/1.14)1'1/1.14)1'do er-

re11C.8	 1.11.141 0. ar quente e itroduzitio
en) uni radiador, oni (mios	 .)os ci)'cula,
apor dak,11l. 11 unia pressão ' intima ik

1 1110t1'o atmosplioros, vapor qii 	 t1r0•111-
7. id0 13111 11111a 01110011'a	 at) ra-
diador;

17, Hm .,cec iido i - C •11/111(Wi1: dor , de e.:-
I'vaeS.	 41114; O ar df l o O1	 O1•odozi1Io
radiadOe 11111101lio.10 Para O 1110111W o' 10
opparollio por um vent i lado) . Imo nOt1.1;t'
SO11 re O 0011,) conductur do Ft, quente

18, um seccador e	 min in judo' . eire
qi ie o corool.	 indo do	 do p-
pparollio todo cano do *te st%	 (1.
'rolado por im) vont ilodor combinado
referido cano de) deei.)oga:

19, nin seec114i4 IP O i 1»1111.111	 11101' • le ev-
roaes como o acima doi:1'111110	 que
para porfoita o 'slabilida(tv,	 parafiele-
1) inetlo	 rOrro o o l'adiadOr	 asminte,
sobro unia Imso vinisl rindo de iafAria

al emirja
21, Mb SOCOadur 5 inuilun insslor do	 -

0011/0	 acima dem.,ript	 01 .11 1111e
111111)0H) de piai	 de 'voragem pOde
ser a no nnit adi) 	 diminn iii 1, do a.e.eàr-
do com as necessidatle do 1 ra' unieOlo;
2 1 2 1 , in» seecotlor o innnun i- odor de ce-
reaes, como o acima descri)), oiti que os
dimon soiis	 ai)parellw poi 40 sor 1)11-
gitiontaslas Pis	 0011 foli•ino3
canaoldodo oi ie se 11) e ()noir da o •

sreçftil	 Nivi)e.xs DK IN Ol': ,1"111,N 41 1,E
\1 :111815•80

Arl . til	 rog la mon,	 a 1) lie o 11.1
d o '01'01 0	 11 .	 1	 241 1, *h'	 19 ( • i•é!
do 1923.)

1)escri prão da	 ia oco pa	 511113 pettik)
rogisl ro .1. I :.	 ;0111,;a1Vos. dosi ifla•da 1!

t igns	 n. 4iPp5)sit	 II 	 15}.2:,1,
sio 2:1 do ji tubi.) de 1 93 1 ) 	 I

Consiste C111 11111 ("ire1.)10. I (.411do) lIa. V0.1*-
sn superior a palra	 paK..
inferior a palavra " Holm	 ao vem oo

as ¡A b.	 -.1	 C, I	 11:1 OW't.f!	 r":-
'já))'	 - feir;t •.1	 ireille)	 1,5	 ndaNil'a

- 11:1 Vo'a rogist roda	 n•o: 1 . 1o/0.-; do) ''1''-
.111'), 01W*C O1?.: pala V	 —	 o.' 130110
-- doi is ri...411(411110s 0111 . 01t	 111nr0Ot

»Sada 41 .1 5	 o'llVOitotri o lS doi ', Co 1)5'1)-
0110bl 010 1I111114]1101'

)0 So • H)/ 1 :10 5111 mars'a op. 0 sino p'.'ti, ii
rogis; r•i .‘-;Nasi	 1	 1.;) r, slo s t insola a
rtig•o: da. 1 . lasse 48 • deps -;ito	 num e-

ro 241. '2:")2. de 23 de .11111111) de 	 93 1.) :
Consistis em unia faixa	 revi anglija

ispo:-.1	 liorizonl alino p re. )1	 moio
do, 11;1 tina! oski la s prosen1 al a unta ese.)-
N :I Loa ra » 1 `111 0S, i . 01110 oliO0	 ici ;Ma ..01)111,
11111	 IJIl1lIl,	 1 . :17.011d11 ', Ombra	 .soihro n 0St0

051 ' 0 V:1 . eo ./111	 fil):4 Para • 111111,, OCC811)il
O MIJO 0,,, 1!Ill o rd»	 fa	 a, l'5)11) 51 cal)"
Para a dirot;,, o inolina.1. para cima.
'So ndo o	 i n1 eortonpid 1, ao vinil ri,
d a •	 x a, peta mo rgrin si 1 .per ior desi .

Collf l'o da	 tt	 rgoi	 )1;-
sslonile-so a iissnoininaçã o 	 ' , ara-

r(	 isl ioa	 a". • 111 ra ''arterO'
v oriit • aos, 1111110111) 	 n isr i do,	 c;v•
/101 1 ra	 n0111111.0a dos de	 voo)	 -
ria) Itia O1,74'.1113,	 onda,	 do»14"110:11111"»,

Y.•y11;d):1:.:	 so radas	 n •	 da 1)11)-
110 i ra 0‘110,da	 .‘0111111 .111 110 , 11111, o 1 ;11/i-
b .»)	 111	 1111'1 0 	C' doi 1 ' 11 xa	 yèC11/-
!,. 0 o 111.01'0,1 C111 l'a 	 01'1?r1	 1 !1o o 	PO

	

II') 1150 0 is 'pia I is iste.li	 prodifers
11 0;11)0	 da I'SVON":1,	 1;1111110111

par: o sia dons	 — ) rosi &et)). --•
p1lr10 rvstiolti ,	intw"miwitia„jiin-

1111111!1)11! 00111 (1 01)110, 1)0111 ma rgen) s.11-
110...l'il)1'	 1.1). iNa

A. Ma	 (11111 f)flol O rá	 C111
111S1 . it 1 1 ida p: ra d is	 io

e-:e4)n,-;) s; para dento g, ' Ia ini	 ria 410 $I('-

P)iia'i.',	 ),10J11,•l1	 ia,	 ..):,
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Descripoão da marca para que pe-

diram registro Rodriguez Anido Unas.;
destinada a artigos da classe 3, (delacs
sito n. 20.25.6..0-23 de junho de 1931)..

Consiste na denominação "Loidu" coitas
binada cola „unia etiqueta rectangular,
cujo interior esSal oactaiado por' Moa
agida am vôo. A águia tem em suas
garras 'uma cinta, com a qual sustem o
mundo. Sobre a superficie do mundo
se vê um • olho humano. As* linhas que
formam o contorno da etiqueta levam ert-.
trelaçadas ramos e folhas. ..Na parta in-
ferior, a denanninação "Loido".

A marca que pede variar ean córes é
dimensões, serve a distinguir producios
.c)iirstices preparados para _amem usados
na medicina a na pliarniacia, incluidos na
classe 3, do commercio dos depositantes,..

Descripção da marca para que pe-
diu ré-novação do registro .West - Desin-
recting Company, destinada a artigos da
classe 2 (deposito 11,, 20.257, de 23 de
junho de 1931).

Consiste nas palavras "Coro-Noleum"
ligadas por uni ti-aço de união.

A 'marca, que Ode variar -em atires e
dimensões, serve para distinguir desin-
fectantes e insecticidas. incluides na elas-
se '2, an industria e do cominarei° da de-
positante.

'
• •Descripção da marca • para . que Pe-
diu renovação de registro Antonio los

drignes dos Saldos; destinada a arai-
veda classe 42 (deposito ma. 20.258, de
23' de junho de 1931). • •
' Consiste' de dons rotulos ou etiquetas,

em fórina 'de meia lua. .0 primeiro,
(principal) contém o desenho da meda-
lha obtida na Exposição Universal de
33tienos MOS, acompanhado de dizeres' e
do nome caracteristico "Lunch-Hier" e
O outro, contém dizeres e tuna facha com
as palavras "Pada considerar-se a melhor
no ganem".

A marca acifa-se comprehendida

	

*alasse 42.	 *	 •	 " •
•n•nnnn•• •

•
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De'Scrisição da marca para que' pe.
41ituregistro .T. C. A. 'Vilela. destinada
a artigos da classe 41 (deposito n. 20.259
de• • 23 de junho de 1931).

Consiste 'em &tis eircuPos concentri-
cos, tendo ao 'centro a representação de'
unia 'pedra apoiada sobre ligeira vege-
tação e atrai/assada 'pela palavra cara-
eteriStica "'Ha" que' distingue a mares,
tendo ainda ao' alto e sobre a pedra' as
palavras "Marca Registrada", no sentido
do circulo.
•- Na parte externa superior alo circulo

.ta no sentido deste. 10M-se "Espeelaes
produetos •lacteos" e ria inferior "J. C.
A. Vilela", tende abaixo em sentido - ho-
Vizontal "Rio de Janeiro"

A referida marca que poderá varias
de eiras e dimensões, servirá.para eis-
tinguir todos os productos laeteos do com-

, marejo do depositante, artigos cites com-
prehendidos na classe 41..

Descripção da marca para que pa-,
diram registro Abreu de Souza & Com-
panhia destinada a artigos da classe 41,

1 (deposito n. 20.260, da 23 de junho de
1931).

Consiste nas palavras "Inegualaael pu-
ro "Creme"; em sentido inclinado, e
berano . producto da industria baasileira",

tres regras' horizontaes. aposta sobre
a . representação da cabeça de unia vacca.
O conjuncto descripto está encerrado em
'ditas circumferencias concent ricas, achan-
do-se ainda a palavra "Marca regis.-
irada".a:

Descripção da, marca para que pediu.
registro Assad E. Bittar, destinada a ar-
1 iaos da claSae 48. (deposito n1 g0.253,
tiú 2 . 3de Anho de . 1931) : .	 • • •

•eqnsisla. -em uma faixa redtangular,
.disposta horizontalmente, de fundo de•
sai . amarela alaranjada, vendo-sedo.
lado, esquerdo, uma figura de contornos
rectangulares, em s:entida vertical, for-
nado por m triangulo Sobre seu vertias,
tendo de cada lado dous ornamentos
tr .:angulares de côr encarnada, de triodó
a perfazer a conformação rectangular e
A do dito triangulo sobre seu ver-
lie, • contém faixas. horizontaes, alterna-
da mente brancas e pretasa-vendo-se, no
angulo superior esquerdo do mesmo tri-
angulo, um campo encarnado, cana uma
figura branca, de contornessirregulares.
Ao lado direita da faixa; vê-se tambeiii -
-uni ornamento ttiangular, de cie' encars
nada. Todo o espaço entre estas figuras,
A esquerda e á dieeita da faixa, é °c-
(arpado pela figura de. unta escova pára
dentes, como -que deitada sobre um pia-
310, fazendo sombra sobre o mesmo. A
egrova tem os fiais voltados - paaS cima
e o cabo para a direita. Acima da escova,
approXimadamente no centro Ø. faixa,
vê-se a denominação caracteristica "Hy-
gie-ni-ca", em caracteres verticães, imi-
tando inanuseripto,. de côr enaarnada,

cõm iniaial maiuscula, tendo esta dano-
Minação as syllabas separadas por tra-
iads, da *Maneira exposta. A mesma des.
nominação acha-se..eePpoduida .sobre o
cabo da escova, nos mesnaps caracteres,
jataram, de cor preta e com as syllabas
não separadas. Na . parte inferior .da
.faixa, abaixo da escova, vê-se 'ainda uma
indicação referente á qualidade ,do pro-
Micto em caracteres metidos.

A marca, que poderá • variar em di-
mansões, foi instituida para distinguir
escovas para.dentes,- da industria . do de-
positantes mcfuidas na classe .48.

Deseripção da Marca para que pediu.
registro Assad E. ~ar. destinada a
artigos da classe 48 (deposito ,n,.20,2_54,.
de 23 de junho de 1931)	 .
. Consiste em urna faixa • Horizontal,

com os lados superior e . inferior parai-
!cicia e os lados esquerdos e direito far-
inados. por duas linhas que,- oatoantran-•
do-se ao' centro da faixa, formam.. uns
angulo reentrante na mesma. O • campo
desta faixa .é•fortnado por si-'ossos filetes-
vertieaes e..parallelos, de cAr azul, sepa-
rados por estreitos, vãos brancos. Sobre
este campo acha-se a denominação ca-
racteristica — lliss Brasil —, em cara-
ateres grossos, maiuseulos, de côr bran-
ca. Acima e abaixo da faixa, a pouca*
-distancia das margens e paralelas a es-
tas. acha-se um filete grosso, da mesma
_cor azul.	 •

A marca, que poderá variar em di-
mensões, foi ina.tituida .para distinguir
escovas para dentes, da industria do de-
positante, ineluidas na classe 48.

DescriPção da marca para que *pediu
sagistro . a Companhia. Brasil Industrial,
destinada a artigos da classe 23 • (depo-
sito n. 20.255, de 23 de Mita de.1931) :

Colisiste na representação graphica
uma ilida dentada vista . do PerZ ii, Indo
no "aro" o nome da requçrentg "Com-
panhia Brasil Industrial" "Parata-uphv

• "E".- do Rio". Entre , ass . ra!lOg, rod"O'
Vêem-se as latiras que fárnasq 	 pa-
Ovni "Tecidos".	 . .

A marca que poderá vacine cores
e dimensões, servirá para designas. ar-
'ligas da classe 23, da industria ala Pa-
kitigot5ls

A marca que poderá va.riar em Naves
a dimensões, aervirá para dist-inania- une
Producto de sua induStria e a:oninterciaa.
comprehendido na claasa. 41, • • •

• ..	 — • • -• • -•
• Descripaáo da marca para -que ,pediu,
registro- J, Alberto de Luisa:, • destivada
a arttgos da clasa:e 3 (deposita nt 20.25Is
de -23 de Pinho de 1931) : • •
. Consisti a marca, asseacialmente, na-

denoMinação de -fantasia éVerofeina•-•.•
errada e adoptada pelo depositante para
distinguir preparado pliarmaceutico •e
medicinal da sua fabricação, acompanha-
da do nome do depositante J. Alberto
slesj,licca", e da indicasãosda proveniens•
aia do producto• "S. Paltlo"...-Classe	 •.:

Descripção da marca .•-pftra que • pedia •
renovaçáo de registro Time Central- Fuma-
dry Company, destinada a artigos da
classe. 12 (deposito na 20.262, • de 23 de
junho de .193!):

The Central Foundry Company, socie-
dade • anonyma industrial- norte-a/norma- •
na. organisada sob as -leis do Estado *do
Naipe, estabeleci-da cri] Nova . Yory, Es-
tados' Unidos da • America, apresenta•- a
marca supra, que •eonsiste na palavra•
"Universal".	 •

A marca,_ que pôde variar em cô-
res • e dimensoes, 'serve. -para distinguir
tubos em secções, iticluidos na classe : 1r:
da- industria e do coroam:raio da deposi-
tante,

.	 .	 : •
Descripção da marca para que•pediram

registro Granado & Comp., destinada a
artigos da classe 3 (deposita n...20.263;
de 23 de ¡Unho de 1931)

Consiste -09 nome earacteristiCo "Na--
iria:Una", seguido dos dizares "Granado
& * Cia. ss• Rio de -Janeiro.aseparados
um, pequeno traço e-dentro. de . inm rta;
ct.angulo..	 . .

A reles:Wh marga, que. •poderá variar
de -CAre's e dimensões, servirá para dia-
linguir úiii prócluâto pharmaceutico, de
suâ industria e commereio,.comprOlie.n-.
didb. na classe 3.. ',	 .

Pádip.b da inarca para que pediram
registra Granado & •Comp., destinada a •
artigos da classe 3 (deposito n, 20.204,
de 23 di junho de 1931)

Consiste no 'nome caracteriitico "Denis
Jatorio Oriental", entre linhas divisorias
e aspas, preparado espadai para a pelle
e estimaste rapida dos pelos - do rosto:
mãos, maços, etc., não causando dói',
naná= ou irritação, reivindicando 43 " . •-•
Isupplicaníes para si o direit& desse.
mime como de. sua Inteira *propriedade,
no Preparado de /seu fabrico e conimer
cio.

A referida tilareis, que /Mera ser usa-
da em papel e tintas de toda è *qualquer
côr, será acondicionada Can vidras, cor°
esae preparado em maisa para' a pele,
afisn de bem distinguir e assim melhor
garantir aos supplicantes os Sens direitos
de propriedade, commercio e fabrico,
egtando a marca comprehenida na clas-
se 3..

Descripção da marca para que pediram
registro Machado & Pontual, destinada
aos artigos da élasse -(deposito nume-
ro 307, •Ge 4 de 'abril de 1931), pa Junta
Commercial de- Pernambuco:

Consiste de um quadro de côr branca,
no qual se lê nu alto, em cinco 'ordens
as paliavras "Especial aguardeate de can- -
na marca Tigre — Engenho Cruzeiro do,.

municipio de Agua Preta — Per-- •
suanbuoo". A palavra- "Tigre" está itn-
pse.ssa em_ tinta encarnada sombreada dg

•
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Preto, as demaiÁ palavras eip tinta pre-
ta. Abaixo destas palavras ve-se
quadro • em tinta preta, o qual -contém
Os seguintes caracteristicos: no•angulo
lireito superioa,_ vê-se uni triangulo •ent
tinta amarela, tendo esto tua pequeno'
instrumento ponteag.ndo era tinta preta,
• suma pequena abadara no centro;
no angulo esquerdo, tambem superiora
vacm-so nove pequenas estreitas forman-
do o cruzeiro do sul; eia baixo va-so
tronco au de uma mulher, de costas para
a linha perpendicular direita do quadro,
e o rosto voltado para o observador,
tendo na cabear' tufa- turbanto encarnado
com franjas da mesma cor,. deixando
-eabir algumas peio /iambo,- simulando- uru
brinco eia fórma de uma rosa de. ceia
branca e. fios pretos, no lado esquerdo,
sendo que -a caba • está no -centro. do
triangule; . no braço esquerdo da raukter
vacm-soadornos de duas pulseiras. sen-
do ama encarnada com pequeno -vinculo
preto e a outra, preta, com pequeno vin-
culo encarnado, tendo anilina pequenas
athertuatia no- centro; ao lado- da • muitior -•
e voltado para o observador, v,-se
tigre deitado em uni campo verde, no
qual -seaveorn da:na:seis pequenas ',inalar-
ferencias e duas cantais de assuma
em pé.	 -
•

••	 .
De,scrieção•- da Marca para que pediu

registro. Fratelli. Vita. destinada a arti-
iros• da- classe . -43 • kaleposito ii. 361:
Junta C.omineecial do Estralo da Per-.
rambueo). da 6 do março do 1931:

.Consiste no•deseabo de uni ovoide, em
Pasição horizontal, formado por dons
filetes, destacando-se, ao centro do ovoi-
de, cai beta azul claro, partindo do cima
para baixo, diversos raios simulando o
apparecimento de sol- e sobre os meai-
mos, eia forma horizontal, unia nuvem.
da-mesma tin.•, • que vae ele • Uni ao outro
lado do ovoide; na alto, •sobre Os raios o
a nuvem, leem-se, em duas orcieus .e
titila vermelha; na palavras: "Vicha•-lea--
soda"; ao centro do lavoida vaeso,.
.forma- horizontal, uma _fita branca mar-
ginada por um- filete azul ferrete, Lendo.

•nas extremidades internas da macia tuu
filete cai zigoa-zague, tinta CJ2110-
lha, dando a forma de uni triangulo.
lendo-se entre .os triangulos, em duas •
ordens e ma tinta da mesma . çbr. as paa:„
lavras: "Preparada coai sea de Sfichy' ;,
sob a fita v&-se uma pec'inena
vencia com a palavra, em lettras de fan-
tasia, -de car • azul ferrete sob fundo
branco: "Vita", lendo-se aos lados- -da
mesma . , circumferencia ,as palavras, no
direito': "Marca da" e tio esquerdo:
brica", sob a mesma /6-se, entre parva-
thesia. :a palavra: "Registrada", Mas
em tinta azai -fearete; abaixo desta leem-
se min *tinta azul ferrete sombreada de
vermelha ee em forma concava, as pala-
vras: •"Fratelli Vila"; Sob estas, támbetu
cai forma. conetiva, e em tinta azul fer-
reto,. as palavras: "Bahia-Pernambuco",
e por ultimo, ainda em forma concava e
ria mesma cai., as palavras: "Largo da
Soledade. 1.132".	 .*

A marca, que Pede variar Mn suas di-
ruensõeS. cai' ou disposições de corra,
servirá para distinguir artigo da clas-
se Ia,.

•'Daseripção da Marca para. que pedia
registro. Frate/li Vitu, destinada a arti-
gos • ilá, classe 43 (01)0s it6 - n • 36'5, da.-.Junta Coranierçi#do Estado dá Per-
nambuco), çrii • d'e. naaréo • de 1031:

Consiste eni • ÓS Seguintes carapteriátia
eos: uni rectângulo de papel azul ferre-
faia marginado por (folie, • filetes brancos;
gerido que o do lado •interno forma no

alto unia circuniferencia .concentrica,
sobreaaiiindo aos . lados da pritheira unia
pequena fita branca, má forma inclina-
da; na circuinferencia externa o nas fi-
tas leem-se, em cõr branca sob fundo
azail ferrete, as . palavras: "Fratelli-
Vita Marca da fabrica registrada", o
na circuferencia do centro,. 10-se, em
tinta 'azul ferrete o em letbais do fanta-
sia, a palavra: "Vita"; sob as fitas v&.
se, em Unta branca, mo pequeno ramo
com dou fructes; . no alto do rectangulo,

•aos lactes da ctrcumfarencia o entre os
* referidos filetes, bem-se, eia truta
branca e em . forma horizontal, as pala-
vraa: "Fructas frescas"; sob a circum-
ferencia Icem-se, eia quatro ordens e
em tinta branca. as paltivraa; • na prtrrfali-
ra: "Contralco", na segunda: "Abaolit-
lamente sem alceei"-

'
 •na- terceira: "De"

o tia quarta. : "FratelliaNita" .e rios "st--
grilos inferiores do rectangulo Icem-se,
elyi duas ordens e tambera era tinta
branca, as palavras, no direito: "-Balda •
— Calçada Reagira, 12G" e no esquerdo:
"Pernambuco — Largo da Soledade,
1.132' .	 •	 • •	 ----	 -

A marca, que poderá variar em suas
dimensões, ciar ou disposlcõés de eores,'.
servirá para. distinguis. uni artigo da

asso • • .

. Descripção -da marca para qui3
registro a companhia "Refinadores Uni-
tios Limitada", destinada a artigo da
classe. ii (deposito a.. :366, da .Juota,

-Commercial do Estado de Pernambuco,
cai 4 do abril tio. 1931)

Consiste mai uni rectangulo.de payeL
° escuro, marginado por uma-fita branca,
om o:qual se acham imP ressos os se-
guintes caracteristicos: no -a/to, abran-
gendo metade do rectangula,

, outro, porém, de cir cinzenta; ao Centro,-
aobrepoSto a este • rectangulo, uni
quadro com a abr . mais escura .do que a.
do primeiro 'rectangulo; no quadro,.
abrangendo um pequeno espaço na parte -
inferior do primeiro rectanguld,. ve-se.
uma mascara branca, com os olhos, • na-
riz; orelhas o bocca formados por traa
goa pretos, sobresah indo ao lado esquer-.
do • da cabeça, que é completamente
calva, unia- pequena ponta com. a ex-,

•tremidade em curva; sobe() o quadro
Icem-se, em duas ordens e em tinta
-pacta, as palavras: "Fubá •Supinipa"
ua.baao do rectangalo Icem-se elo .tinta
preta, em unia fita branca, as palayras:.
"Marca Registrada".	 •

A marca, que poderá variar em suas
dimensões, cai. •ou diaposiçõe.s de ceras,
foi - instituida para distinguir fubá de .
milho, produeto dá industria e commer•-:
cio da requerente, inclua/o na classe -11.

Deseripção da marca para 'que' pediu.
registro II. Sur, destinada aos artigos
da classe 48 (depósito n. -369,- da Juna.
ta Commerciar do Estado: do Pernam-
buco, cai 14 de abril de 1931)

Cerniste 'em*	 parallogrammO,: (lei
'finado 	 côr de tijolo, forieado por fi-
letes verdes, lendd-se no 'alto em-
m o-aiusculas o verdes, entro- uniaum faiXit
formada Por linhas *verdes, as. palavras:
"Perfume delicioso, hygienico", vendo-
ao ima duas extremidadse dous ramos
de euealypto. Por Maixo destas está es-
cripta a palvra, 0m lettras maiusculas
verdes, "Sabonete", e, cai frente 'desta,
dentro de uma .pequena faixa, fornlada'
por arabescos verdes "E natural" let-.
tras mainsculas verdes. Ainda por
baixo destas palavras,- entro arabescos
verdes, estãci . escriptas as palaVraa,• cmii

lettras • maiusculas e verdes, . any duas
ordena. "A-baae. de". A eamierila du paa

- 1
rillelogrammo, entre o -ramo do eucaly-.1
ptodo alto e da base inferior, dentro de
unia cireumferencia, formada por linha
verdes, entro ditos filetes, verdes, sendo
quatro por cinta O quatro por baixo,
esta escripta a • palavra: "Cygana" tom--
bem em lettras maieculas o verdes. Em ;
frente á circundarem:ia, por • baixo da
palavra "Sabonete.", entre arabescos •
verdes, está escriPta CIII lettras mama- .
cuias e verdes, a palavra! "Eiloatypte". -
e 	 baixo desta, a ~lerda, entre uns
arabescos verdes e o ramo do eucalypte.
em duas ordens, latiras maiusculaa
verdes, as palavras "Especialidade

•Toilette". A' sua direita, em unia faixa
Saldado do ramo' cie eucalypto, 14-se a
palavra "Exclusividade", em lettras
aseulás e verdea,, por baixo da. faixa
"Da". Completa .o paralellogrammo no
vertice, por baixo -da -palavra "Exclu-
sividade", a palavra,' em lettra aarde
e maiirscula: "Cygana"..

DescriPção ria marca .para qpc pediu
• 'at •	 .1	 .£1	 P •eti), 'le t1nada

aos artigos da classe 41 (deposito nu--
mero 173, ale 5 de juaho ale 1931),
Junta Comnierstaf da Bahia: . • 	 .

'Cmiáiste em um desenho rapeeaentan-
ilo .um forno de paredes sem . revesti-
mento: .A porta deste forno está abor-
ta Pará o lado esquerdo; -em frento ao
forno uni padeiro em meio corpo, ina
atinado para a direita * temido iras mãos
unia bandeja "com massas 'em attituda
de colloeál-a ao forno.

No alto deste deaserrlio ve-se o seguin-
te distico "Faria-dia do trigo — Seleeta"., •

—
-Descripção da marca para que pediu

registro João de Figueiredo, deatinada
aos . artigos -da classe -if •'deposito
mero 174, da Junta . Comr&n•clal da ]a-
lua, em 5 de jualro-de•1931) :

• •Consista em- tua desenho representan-
do um moinho por um pradio P Por uma
~Irina de moer. No primeiro plano, .
-eantro•diaeiter inferior, uni feixe de tri-
go, junto a um votante da • inaehinti.
Este desenho está ladeado por .duaar
aliaatea• ele - No : alto- 'do • desanhab
lê-se o seguinte: "Farinha de trigo", e
.ea.parta lnferior do mesmo desenho 3
palavra "Escudo".

.•
...Deaeajpeetu'a da marca- para que. pediu
.Regiateo. João. de Figueiredo, dostina-
da a artigos da classe 41 (deposito nu.-

allfare. 175..det Junta Conunercial da Ba-
lima, em 5 de junho de 1931): .

Conáliste em uni desenho' representaii.l
-do unia caravela com as . velas 4-Vida-
das pelo vento o -vista de . próa. No pri-
meiro plano um poueode-mar e ao fun-
do nuvens. No• alto, por cima do' de--
senho, está' o seguinte distico: "Fa-
rinha de . trigo". Na parte inferior da
dos:enfio está a palavra Ou distico:
"Carabolla"a	 - •

.•n•n•

Irreetoriá do Patrimônio NOefoOa1

")!reanita"ed Vo esta. natzeroit

• • '.reffebreitilaefd despachado .

' ' ' -Tra • .:13 • 'dáSuribo.de 1931'- ...... ......,_	 •	 .	 .
Art1TalriTO'ria' Silva Araujo, :pedindo

aforamentsi	 lierrenõ aituado na as-,
trarin-da- •Trjnea.	 A' vista: - 'd a infor•a!
mação-ela -In!eeetar;ia de Aguas e Esp.
Vis; -tridefiro ta -pedido, dirigindo-se
potterodarla á- Prefeitura do Districtia
Pedprat, -g-aprendo (Proeesso n . 19..522.

.	 .dia -.ITala-)i • •.	 .
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DUM() OFFIGIAL-Quinta-feira
	 ••nger~swer! 	

76:9828305
161:1358770

84:153817:1

PRENDAS PUBLICAS 	 •

rgt5
*Receita	 ."
k Englobada

pirantlega do -Rio de Janeiro
AF.CEIT4 ..4/UISCADA44

6endo:..

'Irra  ourg

^4;9:3478%2
'179:R331469

,	 409:5851507.

Receita cri •
•Guto convertida

• á papel

til .-9321558`
• $21 :7501152

397 :7231594 :•

•

Receita total •
na equivalencia

em
papel moeda

591 :0141863
982 :8911928

3.01:8:77$Á5

•
..4'S 'do junho	 1931 - 1 $7 :330$267-
21 de junho de 19304, :1 :069$24,

.4
4,li'terença kat% me-
•	 oes em 4931	 . 193 ;7381978

1	 •	 at.
-	 Receila	 mez:

se. 1. a 24 de junho de
• ,,de 1931

1.ht .1 a 21 4' junho de
• _

- .1 .ifferença cio 19,31" 0::

de 1930

5.951:8601417. 1 2.283:471/M1

7.965:9031019 ,If',.3.301:163175::

	,  
2.014 :012/572	 4.077 :691/822 •

11.668 :388/510

4.601:736/200

3130:3471750

46.330:3731240

15,350 :1381500

4479:9218686

19.998:761/762

19:955:1848820

43:57089:4 '
,

lr 2 de janeiro a 24 . - •	 •

	

de junho de 1931	 ,39.652 43317.5i	 .j6. 32'4 :333870.
1*, 2 de janeiro a 24

	

. . de junho oe, 039_	 60.942:284$826 • 28.155:6391994

1.4i4ferença para Menos	 •-
.	 i93,1	 :.~4,e4 2.7.„2,89:8491069 , 11..831:3008269

. Receita doamo.: .,

V	 "

• 23.328 : 096/( ;32	 111.910:1000:4700

38.786:0411832	 128.58G:8071852
	 	 •	

15.458:5481800	 13.646 :7078092

138.208:1963702

167. na :4521684

29.165:255$892.
4.	 •

• Recebedoria do Districto Federal

RENoa À.,

'A.,./-recadada de 1 a 23 de juithe de 1931. 	 --,.-. -.: 4-1.003:2831858
4;'" .21 • -de junho de .193.t 	r • .••_paLtraleeka.": 	 . 877 :0058873

• ,.•0!„ 	
.	 . .	 •••.,„ • 14.880 :2891731

k.;:u igual periodo de 4 . 93,9	 13.107:2681324
nas •-	 .17V" 	

	Aftereitça para mais ',III 43.31,......~..e•	 4.773:0211107.

1 ..ifferença para 1/tais

.	 ,
Arrerimlada de 2 de janeiro a 24 de junhrÀ

• de 19.41.	 . 	 	 99.892:7941323
kilo igual por iodo de 4930 iway..&&~~.

cal 1931... imummumasur 	 5.771:5908050

CAMARA SYNMICAL

j1.21etim de cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Correteres de Fundos publicus da Capital Federal

.., Praça

Sol. •

•• 90 d/.v. . '11 vista

45/64	 43164
$521.„....- .$527

1170::
- •	 31189

4594
1374

11871.
.18332

•211800
31600

94.121:2941267

.0o~~.1~4~•n•-.-~ 'h,	 s
'.	 ,

sobre Nova -Voa , •	 	 • 131277^
Sobre MoideVidéo,'. • 	  •	

____.

Sobre Buenos Aires (peso-pape,)
- sobre Buenos Aires (poso ouro) 	

Sobre 11011a/ida (florim) , 	 •
Sobre Japão (yen) . D. .. 	 	.--....
Sobre 31ounna0i4 m :•: 10..•

.„

Sobre Canadá
Sobre Atudria
Sobre Chile . • 	
:Vales ouro, por 11009 3•b.”

• Moedas
- Libras (p	 ''

	

apel'.	 	  ......................
Escudos .( paPel ).	 :.	 '

Bolsa •	 •
`4polices diversas emissile,s de 1:000*, 5Port...
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0901. 7 (,;-.

-	 (1930)	 . 	
Obrigações ferroviarias de 1:11001, 7 V. (terceira

• emissão) . . . . 	
lAtiolices emprestimo municipal de 1996, nom 	
'Apolices emprestimo Municipal de 1900. poli 	

•• Apolices empre.stimo municipal de 1917, port 	
'Apolices emprestimo municipal de 1920; poli 	
Apolices emprestimo municipal de 7 'Á, pert. (de- .

ereto n. 1.535)
'Apolices emprestimo municipal de 7 	 porl.

ereto n. 3.264)
Aolices emprestimo municipal (0 ; 1931. port 	
Apoliees'Estado de Minas Geraes dê 1:09935
• -port.' • 	• 	 J
Obrigações de Thesonre de Minas, dr 29041.9
Obrigat'3ões	 TheSoure de Minas. de 1:0001 9
:Apolices Estado de Rio de Janeiro. de 1091-4

-Banco do-s . Funcrioaarios rublicos 	
Banco 'Pol•tugnez do .Brasil,,. nom `• 	
Bana; do Brasil	 -	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	

' 4400 .e'ell/P'1"i Mefroldditana .. • -	 • • .

•• • • e.	

051009
-`40'80

7401009

9111990

9-
13619%
1431909
1401909
1391500

1551099

1441099
1521093

131122
71932
41297,
--

51.394
t4033

1082

11895
11640
71397

.••
Londres, ..,

44$( ore Pá'	 . 	 %."01.20.1"Walbft.r.
ti40.1.11.0 tuba • • ,	 • .~.74i."01~144.6

	obrt A/I ell iaXii I a	 xaxim:km •
Sobre Portugal	 •
Sobre. Belgica (Pa lie! ) ~I •^•~141,A~
Sobre BeitOce • touro ), a. ta •~Ganammedut
Sobre.11espaithit
Sobre Soissa 411t	 .. ****
Sobre 1/seela . ar •• • r• ****** .••••~It
Nari;é NOR . nega, •

a/n	
ã 1••n ••• e• • • *ia •411~4.1111

binarra . 	
Sobre Sya •la e Palestina. 	 **** irai

1.01E 'e	 •Ái

"•-•

5091939 .
1651090
$2,113081

W e

• .31610-

.5-Weretariw.dat Caatara-Sentlical do•Itio do Janeiro,
, .1399 4e-3yr/ha de 1981, - dr* di e Aia.k.c.i.0.1,4 Sig.:#1,

• ._

8819.3
401909

- /-21993
389
A303

.1151000
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4UNTA . DOS CORRETORES

MERCADO A TERMO

CO`I'Mj•IES	 (1.Ve'á N.% IOIS.t nr:

Mercado dispoitivel
Preço : 	typo 7 17$800 por arroba.,: •
Mercado .calmo,
Vendas„ 0.505. .	 •
O sylpliee, interino, nt'nto) DiolS PP reirit.:\•

Dia 21 de junho de
/P,-)3 4 10 kilt/9

.COntriteto.,A

	Pregão •le:
	

Pregão de

	

abertura.	 encerramente Total
Vende,- 1:oelpra_ Vende- Com pra- . de

dor •	 dot
	

doe-	 dor • . vendas
Não cotado	 12$800 :12A4100 •- --
Não colado	 87*4d. 11$900

.*Alçosto . „ 	
	 Não cotado ,	 Não.;cotado .	 —

IS444..enibro . .	 Não cotado	 Não cotado	 —
Mercado: pregão de abertura,' estave1;.pregão de encerra-

• estavel.	 .
Merea•te •tisponiver	 •

• .•Preeo	 1N-po 7, 178890 por arroba;
-	 Vendas, 0.505 saccas.	 •	

.
Mercado ,:almo.

.• •O syndico, interino, Bento I)iiss Pereira.;

àtlatCADO A TELIM)
013	 N.t /30(.8.A on ms:ne.1Doal.t3.

Dia '21 ele jimhodo 1031_ . .	
Por 10 lz:ilos
Controctó B

1.) 1.'Cg174.0	 Pro,•ão

	

•abertura	 encerramento Total
• Mezes	 'Vende- 4:onlora- Veuile-- Compra- tio

dor	 dor	 dor	 dor	 vendas

DISPAN1VM

klevimento do alia 23
•"	 Café -o	

....	 1
E»tradaS -.. ,.- m 9...~~ 	 ale,

. Sabidas •. - 	 •	 1 	  •
Consumo local.
EXistencia . e •es,"n 	  .9a*

preços:	 .	 • .
TYPo g ur. WiloolD.WW~a~k1erlali.....w41.~.~.8,
TYPO 4 Ah: mrewlmeaor4, 	 e
TYPO 5 m. m...

TY

TYP0 G
110 7 19.

Wypo	 	 •1
	'Mercado firme..	 •

Algodão •

	

Preços por 10 kilos:	 -
Fibra longa — TYro Seridó.:

Typo 3 . 	
, I •ypo	 	 -e.

Fibra média — 'Sertões:
Typo

_ TYPo 5 • 	
. Fibra média — Ceará:

Typo 5 	
Fibra curta — Mattas:

Typo 3 	
Typo- 5. 	

Fibra curta — Paulista::
Typo 3 • 	
Typo '5 	

0 syndico, inteiro; Bénto Mis -Pereira.-
•

1031

• =11~0

J•1131/0 • in •• • • •"•
Jfflib) • n n •••• n

.	 •
^ JI111110 . • 	 '-;/vend. 1344200 Siverul. 13200	 - .

• Jiiltm . . .....— S/vend. 13$000 Sivend. 138000
Agosto . . ..... S/vend.-. 12$800 8/N-end.^ 12$800 	 -__
r4etem1)ro 	  : S/ven4.1. 12*(0)0 Sivend. • 12$1000	 --..
,Vendas	 	 	 500 Saceas •	 -.--	 ,	 500
a ., „Mercado: eregão (te abertura;éstavel; pregão do encerra-
Inento, estavel.

...

30$54)..)
31$500

34494)
3:40041

Saceas
15.1

:0

11

")0
264.631 •

214200
2014400
>19,,sibr
•f818041
18E000
1711004f

•
Fardes

-Entradas. Não houve.;	 • -
-Sabidas .•* 	 .	 151
Mistencia • 	 • n •••n .. 	 	 , (1.191

Mercado firme.

n•••• •99 IMBU .	 IVO
	 wo n e nACION:* .....	 - 10E014

	 là..1~1rwn evIrrlowN,~11 • :38$4X,143.
:413$410 n 1

	 •..
.. Mi1.911. 	 	 35100o

- •

fiOTICURIG
.Ámememmeneememak,

EDUARDO DE CARVALHO
.	 SORREGA

Com o falleciniento de Eduardo de
Carvalho Nobre.ga, occorrido tert¡a-feira
11a.4-ss'ada, repentinamente, nesta Capital,

perde o Diario Official um de seus mais
• • apt.,igoS o estimados , auxiliares.

O extincto, que sempre. fizera vida
jornalismo, pertencia actualmente ao
quadro dos reV1SOMS fi o) Diario
Vilã ' onde ingressara ha Vinte, o 4.1(111S ali»

11,04t-inedianto concurse.
. in oofissional competente e dosando do'
Mais alto conceito entre os seus Coluna...
111014-fs o deante de seus chefes, ndnardo• •

• 4143.4 Carvalho .Nobrega éra tido .conio
rkifc'e.ionario 'Modelo, jiistificande-Se, as,•

profundo seffitimento il pezar coni •
Apo•foi .recebida a noticia de sua.mort,3,,,:

• .~111fflealei~

• Na Primeira Pagadoria • do nesouro
Nacional serão pagas boje, 25, as' se-
guintes folhas . do vigesiino segundo dia
util:

A trazados.	 .	 •
Notas — Os pagamentos antecipados,

são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia mareado na tabelfa do
Pagamentos, serão atten•lidas no oitavo,
decimo, sexto o vigesimo segundo dias

Expe diente Para effeito de -pagamentbr
;lis 11 ás 15 horas e nos sabbados 'das
11 ás 1•1 horas.,

-
•A Repartição', (feral dos Correios ex-

pedirá malas p	 seeles	 guintes paque-
tes:	 s.	 • •
, -Hoje I	 •

• itopfIV, para Santos, Rie Grande...O
Porta Alegre, recebendo impressos até
ás 10 horas, objectos para registrar até
ás, 9 hoi•a„ . carf,as, para o interior da Re»
pOliça até: ás 10 112 horas e ideni,
idem, .com porte duplo até .ás 11 horas.,

Aratimbó, para Victoria, Bahia e Re»
cite, recebendo impressos até ás 4*i/o-
4-as, cartas pari . 4) interior da Republica
até ás 1.112 horas.e idem, idem com por.
P.3 duplo .até ás 5,boras.
• doneral ittitre, pára Lisboa,
J-eixties, Vigo e framburgo, recebendo
211",pr.onse8 - até - as 7 horas, cartas para o
interior-da Republica até ás 7 112-horas
e idem, idefli, com porte duplo até ás

-8*-hetvas--if'f!artas para o exterior da ;te-
pnblica até ás 8 horas.

8'4 tahent Cr033, para Rern»Ides
Nova Vork, recebendo impressos até ás
9 horas, ofijectos para registrar até :¡,.;

-)3 •bora g u' Cartas para o exterior da 11,--
''pública • -até" és 1-0 horas..
„,.•.Amanhã:	 •

NyaRso, para Recife, Madeira, T.181M,
.e 'Leixões, -recebendo impressos até á;
yliens,/ohjoctos para registrar até ás
-1 :1101443; cartas parao Interior, da Repti-:-
bliéa até ás 8 112 horas, idem, idem,
com porte duplo até' às 9 horas e cartas
para o :exterior da Republica até ips
iiewas. • •

• Dimple de- Coxias, parri Bahia* e nuii,4
•portos dó norte, recebendo impressos afá •
ás 5 horas, objectos para registrar até
ás 18 horas do hoje, cartas para o inte-
rior da Republica até ás 5 112 horas,
:41eni,-i4s444,-com porto » citOo até àg .13

,
•:Nota • d•-•-•-; Vale poslaes internacioriai.s

-

•

 -naeloaa's=411‘1tesouraria,. nés'.
ufrsisp até .-ás t4 -1 ft>, horas.

•geeehiatento---do eneognoendas- Postakg
intemasánaes; -pela 5' secai*, tokto,1-.),4
di4s,..44teicy, -até. ás 15 -horas da vespecá
partida- dos , pa‘p ietes-- que se flestinarein
a -Portugal,- Fran"- Relia, • Ingl:Xerra,
Allemanha, • Estados Unidos. Uruguay.
Republica. Argentina- e- Japão. /Caixas e,

cartas•cam valor declarado, para 0 "te-
rio% •até ás, IN horas, des,ylias utejs,:nk
C. sução., •

..n••nnn
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Manão (X) 	
I3elétn ..

•

o
S. Luis (X) 	
Barra do Cd'arda (X) 	
Grajahn
Therezina 	 27.0 o
Fortaleza (Posanga-

ba) (X). 	 *** ••
•

Qrdxeramobin) 	
Sobral 	

63.5
61.7

27.0
28.0

-
- C

SE
o

letratz',	 •	 	 62.2 0.4 27.0 -1.0 SE
Natal 	 63.0 29.0 - SE
João Pessóa ( X) 	
Campina Grande (X)
eecite (Olinda)(X) 	
Pesqueira
Goyanna 	 ••• . •
	 	 58.8

62.7
-
0.1

21.0
27.0

-1.0
0.

S
E 2 •

earauhuns 	 02.8 0.5 21.0 0.0 SE ')
Fernando Noronha 	
Macei') (X) 	
Pão •dt Assucar (X) 	
Collegio (X) 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X) 	
Aracaju .	 	 64.5 1.6 28.0 0.6 :E 5
Propriá (X) 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor)	 	 64.2 1.7 24.0 -4.9 C o
E, do Rio Grande (X)
Cactite (X) 	
Iihéos. 	 . • - - 23.0 -2.0 W 2
Caravellas (X) 	

. Bello Horizonte.-- 64.4 1,5 17.0 2/0 Dm
jannaria 	 62.0 - 24.0 - E 2
Theophilo Ottoni 	 63.7 1.8 21.0 -1.0 NE 2
São Lourenço 	 -- 8.0 -2.0 C Cl
Carubuquira 	 ..
Passa Quatro 	 ...

63.6
6.3.9

1.0
2.0

13.0
11.0

3.0
-1.0

SW
SW

2
•	 ^

Poços de Caldas 	 66.6 4.1 13.0 -3.0 E 2
Juiz de Fóra 	
Coyaz 	 	 764.6

24
0.4

130
22.0

- 0.0
0.0

N
E

'
2

Cuyabá 	 61.2 0.5 22.6 4.0 C 0
Corumbá 	 60.5 1.1 21.( 1.0 SE:
Catalão 	  64.4 1.6 10 -1.O F.
mitidanana 	 59.9 1.5 19.0 2.0 C o

Grosso (fechada)
Victoria 	 63.7 2.0 2.4.0 -i.o NW 2

•	 C. do itape 68.2 -- 21.0 -	 iC Oj

El 33.0 . 23.0 14.0 B

1

E lo <"

3).0 23.0 0.0 B

3?.0 23.0 0.0 13 8 E
2a 1-1 31.0 .	 22.0 0.0 E B

•	 5a 11 34.0 22.0 0.0 11 B E
51) 1 30.0 23.0 0.0 1 B

56 1 27.0 130 O..8 El 1
56 1 29.0 19.0- 5.0 !o El e
96 1 270 17.0 . - A .2: 1 A	 "

56 29:0 24 O 3.0iio B :o

96 P.. vgs. 23.0 22.01 2.0 B B /o,a

96 P. vg3. 28.0 21.0 0.0 B El B

26:0 11.0 0.0 B 3 B
O 3":0 150	 0.013 a B

96 1 280 17.0 0.08 , B
.13 23.0 3.0 0.1 13 3 2^'- Z

o E 23.,0 9.0 0.0 t3 13 13
o E 24.0 3.0 0.0 E 3 B

2a 21:0 40 0.08 3 a
5a

o
- 260

33.0
10.0
130

Ç.0.8
0.08

B
B

B
3

3?0 19.0 0.0 B 1 E ^'•
26 29,0 19.0 0.0 13 à Et

II 2.ó.0 15.0 0.0 B B B
5b 23.0 15.0 0.0 B 13 B

O Tranq 3o 18.0 0.0 ft a E
Ii 280	 • 1i.!) 0.08 B B•

• 1033	 • (jubila-feira '25 DI111111	 4-931 -

Ministerio da Avicultura - Boletim diarlo da Directorl ri de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. EL do Brasil
Em 5 de junho de 1931

.	 Previsões para o periodo de 14 horas do dia 5 ás 18 horas do dia 6
Districto Federal e Nictherc,y - Tempo: Bom com nebulosidade e nevoeiro possivel. Temperatura .: Noite ainda fresca e estava

de dia. Ventos: Variaveis.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade e nevoeiro possivel. Temperatura: Noite ainda fresca cstï,, e1 de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade em S. Paujo ; bom até S. Catharina, onde poisará a instavel e instável no Rio

Gianzle ; chuvas esparsos. Temperatura: Noite fresca ; estavel de dia, salvo no Rio Grande, onde entrará em declinio. Ventos: De
sueste e nordeste: fresclaS; 	 RIô erande. •	 "

Syitopse 'd0 letrIpo Morrido no District° Federal, de 14 horas do dia 4 ás 14 horas do dia 5:

O tempo fol bom todo o periodo 'com nevoeiro forte pela manhã. A temperatura foi estavel á noite e sofirsu ligeira ascensão
de dia. As'ffittlids d2s1eMperatnras extremas -observadas nos postos do District° Federal foram: Maxitna 27.8 e minirno: 15.5, me as
registradas no Observatorie Meteorerlogiro • do Avenida das Nações foiam: Maxima 26.2 e minima 16.6, respectivamente, ás 13 horas
e 20 minuto'S e, 7 terras e 45 minutos. Os ~tos • predominaram os der quadrante norte,.fracos.

-	 -	 • •

C userv aç ões realieados•ás 91tores . (42 de-Greenwich) do dia 5 de junho' de 1931-

PO,

Observações das 24 horas precedentes
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Observações rellizadas ás-9 horas- (121a. de GreeneLich) do dia 5 de junho de 1931

Junho de i931 10335

Qbservações das 24 horas precedentes

.EStações
• o

o

Temperatura	 -à-

	

d aÀ	 e
ai

	

.	 co

43 -.I

U.L.

..

R4.,	 g.., ..;.1 

Tempo e pheuomenos

C4i) i.tal l'è4ri;.!".:: , :-.. :65.8
Campos 	  63.1
Patal i on do Sul 	  67.0

.F " •', 	 	 	 b9.4
Petropalis tacchada) 	  - -
Rezende 	  ` 65.6
Therezopolis 	  63.2
Cabo Frio 	 	  65.0
Angra, dos Reis 	  65.7
S. •iatilo 	 • • '	 . 	 63,8
Santos.. 	  64.9
Ribeirão Preto 	  65.7
S. C. do Pinhal 	  -
Faxina 	  64.6
Catápinas .  ' 	   65,4
Ctifitpa 	 •	 65.2
Paranaguá  • :.  •	 64.4
Guarapuava  •	 . . 63.4
Palmas 	 ,.. .' 64.5
Florianoriolis (X)  -
Lages..., 	
Herval:, 	 . á

S. Francisco 	
Porto Alegre 	
Uruguayana. 	
S. Luiz Gonzaga.....
Santa'Victoria.„ 	
Montevideo 	
Buenos Aires

63.4 -	 12.1;1
64.7 0.4 • 16.0	 3.0
63.0 -	 17.0
62.2 0.2 16.0	 6.0
60.0 -0.6 17.0	 3.0
61.0 0.1 18 40	 5.0
61.6 - 14,0 -
62:9 -0.8 11310 _03.0
61.5 -	

2

.
-2

2b
9a
2a

2

Chão

Chão
Chão

-
hão

-
Chão

-

1..19

nn

n.

nMe

11n9

:

" 25:0
28.0
27:0
24.0

.
25.0
24.0
23.0
23.0
24.0

' 25.0
- 22.0
'25.0
22.0

. 23.0
'21:0

23:0
210
19.•0

19.0
.- 23.

22.0
18.0
19.0
19.0
15.0

' 17:0
130

' 12.0
5.0 •

-9.0
4.0

16.0
)5.0
1.6
13.0
-
-
5.0
9.0 ,
7.0

140
10.0
12.0

11.0
13.0
12.0
14.0
16.0
16.0
10.0
-

-..-....,1

13'	 "••
/3	 •

2b
O
O
o
O
u
0
0
o
2b
2a
9a
9b

9a
5b
9b
5b
9b
2a

9a

B
B
Brj:

B
B	 :
B'

a
'
•
-

Bx

1•

1
n•••

..
"'TO Boo - - B C() B;-=--- 2

	

- '13.0 B	 B	 1	 . .

	

'. 0.0 B	 •	 B	 .-

	

0.08	 a	 B
..

	* 0.2 /3- '	 • . g=.--• 2

	

0.08	 B	 B ---
	0.0 B 	 B	 B	 . •

	

0.0 B	 B	 B

	

0.0 B	 B	 B
	* 0.0 B	 11-	 B

	

0.0 B	 B

	

0.0 B	 B	 B

	

0;0 B	 B -- B .C: •

	

0:0 B	 E	 B
	0.08 	 B	 II

	

- 0..0 13	 13	 B

	

0;0 B	 B	 B S:.., *

	

0O1	 1	 I

	

0.0 B	 13	 I

	

0.0 B	 13---	 B ...

	

B.	 B. •-	 B

	

0.0 B	 1	 • 1

	

3.0 I	 Ao ..•

	

0.1	 1. --- ,.

	

0.1B	 B
.111.11.

	

ebeol•	 • 14,4

•'.

•~nn•n-n•4

2.0 17.0 -2.0
2.6	 23.(.1	 1.0
2.3 15.0	 0.0
- 12.0

2.S 11.0 -3.0
3.3 13.0 , 0.0
2.4 22.0	 1.0
1.2 10.0	 0.0
3.1 13.0 -3.0
2.0 -18.0	 0.0
2.6 14.0	 1.0
- - -
0.2 15.0	 5.0
1.8	 16l
0.9 12.0	 4.0
2.1 16.0 -1.0
1.2 16.0	 1.0

13.0 -

2
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As temperaturas mamas verificaram-'se em : Sobral com 3400,

As temperaturas minimas verificaram-se em : S, Lourenço e Passa Quatro com 3°0.

Observações - Estado do ces ; , ein decimas de céo encoberto, de 0, totalmente limpo, - a 113, totalmente encoberto ; á) nuveli's
altas ;e) englobadas ; el baixas. 2stado do tempo - B, bom ; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Phenomenos diversos. (0) chuv; ..
0 chuviscos ; 00 nevoa secca•  =---- nevoeirb ; • granizo ; j< trovoadas com relampagos ; < relampary ; ,J21.1 ventania ; .X:- . orvalho .; i
ag, aguaceiro ; ge, geada ; ks, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corta solar ; cl, cortla lunar ; ai, arco iris; t, trovoadas; ' bx, bom apbs 1
perturbação.	 .	 .	 . ..

. _.
Os numeros indicativos- da Torça do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenoin,enos

é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. 	 ,‘ 	 •	 ,
Dtota.- A Pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e á gravidade norma/. X indica que não foi recebido' o

despaclio telegraphico. Os dados constantes do, presente boletim estão sujeitos 4 rectificação pelos mappas mensaes.

	

..	 '

.	 '	 Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dia 5
.	 .	 ..

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi em geral' perturbado com chuvas, salvo, no Ceará. onde foi bom. 1.-ipje 4s 9 fibras, o i
tempo apresentava-se perturbado com chuvas esparsas. -A temperatura soffreu "em -geral ligeiro declinio. Predominaram os ventos -do
sul a leste, com 'rajadas fracas esparsas. Não é feita a synopse dos Estados do Amazonas,. Maranhão e Alage•as devido a falkde n'

nformoçÕes meteorologieas. 	 .	 .	 . . .._.	 .	 „	 .	 .	 .
'Zona Centro - O tempo nas 24-horas foi bom, salvo ein S. Cruz, onde ehovIscou."Hoje 4.s. 9 horas ó tempo apresentava-se bont.,,

•A teinperaturalai estaveL • salvo erh Matto Grosso, onde :soffreu ascensão. -*Os ventos-foram ValfiaVeis, tendo' predominado todavia bs •
do quadrante leste, fraccrs. .,	 •	 • .	 ..	 .	 • .

-Zona Sul- O tenipo nas 24 hbras 'foi em geial bom, salvo em, Uruguayana, onde choveu. Hoje ás 9 êoras-o tempo apresentavalsel
, bom, ...salvo em Blumenau, onde era máo com chuvas 'e no Rio Grande do Sul, onde era incérto.- A temperatura soffreu em todos- :os;
Estados da zona. notavet.ascensãCi.. Os ventos foram variaveis e fracos, tendo reinado calmaria em Varias localidades. 	 • ,

•,::
•:.Nota serviço;:telegraphico toi bom, salvo o do norte, que foi rejular,: '• k;*.

Nota - Ar.presente. ! Sy.nopse fOl elabiirada Main os dados recebidos davrécle meteorologica'atè as 14 horas e 30 mInutoS.'

Discriminação dai izonas : Zona Norte - Estado Amazonas; Pará,' Maranhão, Piauhr, Ceará, Rio' Grande do Norte, Parahyba¡.:
Pernainbuco, klagõas, Se:rgipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso Espirito Santo e:Ria de la ncil', e:
Zona Bui - Estados : SiO Paulo, Paraná, .Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

;
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l' Leitura	 24 hora,

•" dm. '
Estações Estações

- Dilferença
em

RIO Parahyba do Sul - Dia 5:
3uarasema 	
acarehy 	
açapava 	

)intlamonhangaba 	
karatinguetá 	
tezende 	
lasca do Pirai)), 	
'arahyba do Sul 	
knta 	 t.
'crio Novo do Cunha 	
;'.. Fidelis	 	
atupos 	 •

Rio Itajahy-Assti -.Dia 5:
'ouso Redondo 	
io do Sul .... 	

Tayó 	 	 .	Hansa
rkquidaban 	
indayal 	 • 
Titabó 	 • •	 ,-	 .
Sitturenatt 	 ---	 .- 
>spar 	
nota . 	

•

•

•

...

.,

•

0.58
O 46
1.02
1.11
1.00
0.58
1.70
0.63
1.32
0.91
3.50
7.33

.
1.48

0.88
1.10
1.20
1.58
0.42-
0.70.-
1.77
2.10

,	 .
-0.04
-9.04
-0.04
-9.01
-0.22
-9.01
-0.05
0.00
0.10

-0.03
-0.23

.	 0.04,

-,
-0.02-
.-0.00
-0.04
0.01.

-	 -0.01
0.125.

-0.94.
0.00

-0.15
-0.35

Rio S. Francisco - Dia 5: 	 , 	
Pirapora (X), 	
S	 Francisco. 	 *
Januaria. 	 	 •
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Cirande	 .
Remanso 	
Traipn 	
Propriá 	
Piranhas 	
Penedo 	
1Bacia Atnazonica = Dia 4:
Cinzeiro do Sul 	
S. Philippe 	
Rio Branco 	
P. Nacional 	
Manáos 	
Porto Velho	 	
Humaytá 	
B. V	 Tocantins
Obidos 	
Juruema.	 	 . , 	
Santarém 	
Imperatriz 	 .

	  •

'

-

•	 -
'• 1.35
'	 1 •.42

2.09
2.45
2.79
2.30
2.49
2.69
4.42
2.22

2.54
4 16
3.66
1.63

26.65-
91.65 •

•	 797-
1.73
6.08
1.49

'4..99
3.89

.
-0.02
-0.06 
-0.-05
-i9.02

•	 -0.05
-0.05
-9.01
-0.94
-9.06.

-0.05
-6.44

-	 0.16.
-0.32
-9.01
-0.05
-0_10
-0.05
-0.02
0.04

•	 0-09 -
-0.01	 .

J

1

Altitudes •

..n•n11.Hora
2.0 2.003 I 3,00311

Estações
4.000	 5.023	 M'axima500 .	1.000	 1.530

-^

WSW

W 3
W 7

1 .-7•19 ms.

6..590 ms,

9.0" ma,

3.200 UlS..

2: 253 ma.,

,WNW 14

W • 2
W 3
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•	 •
Mama 	
Minima 	
Chuva 	 .

	  -
-

-

i (X) 23.2
15.2
-

27.8 1
14.6
0.0

'-:--.
--:-
-

(X) 23.5 1
-	 15.8i

0.0

28.9
14.0
0.0

28..4
13.2
0.0

28.6i
15.2
0.4

30..31
15.
0.21

27.31
17.2
0.0;

•
•

25.0
15.1

(X) Maxium da vestiera. ••.
A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 5 - ContinUará mais ou menos estacionario em todo o curso..
Rib S. Francisco Dia 5 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio Italehy-Assit - Dia 5 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 4 -Subindo em Rio Branco e Santarém, estacionario em Juruema e baixando nas demais estações desta

bacia.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Fera d. Noronha (X).. •	 10.h.
Qi ttix eratnobim . 	 0.30 ESE 9 ESE 13 ESE 16
Natal	 • 	 9.30 SE	 8 SE 9 E	 • 19
Olind a (X) 	  9.30
Mace fé (X) 	 •	 9.30
Ondi na (X). 	
Cuy abá 	

9.30
7.30 N	 •	 á 8 N 7 NNE • 8- w ..NW

Car avalias (X) 	 9.30
B . Horizonte (X) 	
V ict orla	 - - 	

9.30
9.30	 . SSW- 2 NNE 2 SE 2 SSW 4 SE	 1 N 3

Campos 	 9.30 N	 3 NNE 2 SSE 3 SW 1 WNW 2 NE 3
Mendes (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30

•Rio de Janeiro 	 13.h. SE	 2 NE 1 - NE 5 NE 7 ENE	 7 C 0
Santos 	 •	 9:30- - N'	 -	 -3 N	 • 4 NE. 6 NW 7 WNW 13 W .12
Curity ba 	 9.30 NNW 4 NNW 8 NNW 3 N 3 NNW 5•	 floria nopolis 9.30

•	 Porto „Alegre (XX) 	 9.30

, (•) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
oxp iactic,41`.e n49 foi teita a sondagem, devido.dCe0 estar encObertn.
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761.0 0.7

•
61.8
62.0

61.6

62.6

-62.3

62.6

62.0

0.3

64.7
63.0
64.6
67.8
66.7
67.1
65.6
66.9

765.0
64.2
61.1
60.9
60.0

66.7
67.6

0.3
1.0
0.9
--
1.1
0.2

-1.0
0.2
0.4

-0.2
-0.1
0.4
0.1

-0,6

SE

C
sÉ

SE •

B.
, I	 .

---2

=2

20.0

14.0
15.0
16.0
2.0
8.0
2.0
5.0

10.0
15.0
15.0

• 18.0
21.0
19:0

18.,0
17.0

16.0

0.0
• 0.0

0.0
0.1
0.0

• 0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

• 0.0
0.0
0:0

0.0
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s naist.CrIo da A ...;rici:Itura --Boletim tliario da Directoria 'de Meteorologia --7. Rio de Janeiro -E. U. do Brasil.

.	 ..	 -• .	 Em 6 de junho de 1931	 .	 •	 .
çrevisões para •o peçiodo de 14 horas do dia 6 ás 18 horas do dia. 7- _

Districtó Federal e Nictheroy 1.- Tempo: Bom Com nebulosidade passando a instavel após. Temperatura: Em ascensão. Ventost..,
-Varlaveis pr ,, dontinando após os d4 sueste a nordeste..

• .	 .
Estado do Rio de Janeirp •- tempo: Bom com nebulosidade passando a instavel após. Temperatura: em ascensão.,	 .

• Estados do Sul - Tempo : Bom passando a instavel sujeito a chuvas possivelmente fortes em S. Patilo e perturbado com chuvas
nos demais Estados; trovoadas. Temperatura: Em ascensão em S. Paulo, estavel até Sanla Catharina e em declinio no Rio Grande. •
Ventos: • De sueste a nordeste em S; Paulo, de sul a leste no Paraná e Santa Catharina e do quadrante sul no Rio Grande ; rajadas pos-
sivelmente fortes _neste ultimo Estado.	 . .	 .	 •.
• TTT.-. A Directoria de MeteOrologia do fio de Janeiro avisa que o litioral entre o Rio da Prata e o Rfo Grande do Sul está
sujeito a • ventos fortes do quadrantel sul, o qtre foi irradiado 'ás 15 horas e 10 minuros pela Estação do Arpoador..	 ,

	

Synopse do tempo occorrido no Districta Federal, 'de 14 horas do dia 5 ás 14 horas do dia, 6: 	 n
O tempo foi bani todo o perlado Cóm nevoeiro alto pela manhã. A temperatura manteve-se estavel. As médias das temperaturas

extremas observadas nos postos do Dtstrfcto Federal, foram: maxima 28;7 e mínima 16.9,. c as registradas no Observatorio Meteoro-
logico da Avenida das Nações: mama 27.2 mínima 18.4, respectivamente, ás 14 horas e ás 6 hora e 55 minutos. Os ventos sopraram
de sul a lesta hontem e de norte a oeste hoje. 	 .-_	 , ..•

-

	

,Observações realizadas ás 9 horas. 12". de Greenwich) do dia 19 de maio de 1931 	 ' Observações das 24, horas precedentes •

Estações
_

o
.

•

Temperatura
do ar

E
74

-
Tempo e phenoménos

. 2q.o

26,0

28,0

	

- . 26.0	 3.0 E

160 -1.0 NE

	

24.0	 0.0 E

	

21.0	 0.0 SE
• - 8.0	 0.0 C'

	

15.0	 0.0 SE
11.00.0 SW•
16,0 3.0 SE

	

14.0	 1.0 N
.22.	 0.0 E

• 20.0	 2.0 NE
21.0 -1.0 C

	

23.0	 2.0 -SE

	

-22.0	 3.0 C

25.0 -10JE.
, 20.0 ,

27.0	 1.0

0.0

E

SE

S

E

- •
Manáos (X) 	
Belém... 	
S. Luiz (X) 	  .
Barra do Corda (X)...
Grajand
Therezina 	
Fortaleza (Poran2•aba)
QuIxeramobim (X) 	
Sobral 	
Iguattl (X) 	
Natal (X). • 	
João Pessõa 	 	
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	

• Pesqueira (X) 	
Goyanna 	
Garanhuns (X) 	

• Fera.. Noronha 	
MacJió (X) 	
Pão de Assucar ()C) 	
Coitado (X) 	
Sant'Anna do Ipanema

(X)., 	 •
Aracajd (X). 	
Proariá (X) 	

• Ondina c. Salvador)
(X) 	

B. do Rio Grande (X) 	
Caetité (X) 	 • 	
Ilhéos. 	

• Caravellas (x) 	
Helio Horizonte 	
Januarla 	
Theophilo Ottoni 	

• São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Rira 	
Goyaz 	
Catalão  •- 	
Cumba 	
Corumbá 	
Aquidauaqa 	
M. Grosso (fechada)
Victotia 	

• C. Ita.aernirim 	

	

32..0 22.0	 3.0

	

. 34.0 22.0	 0.0 B

	

1. 31.0 21.0	 0.0 B

34.0 24.0 0.0 B

29.0 21.0 25.0 lo

29.0 23.0 21.0 Ao°

29.0 20.0 12.0 lo:

	

28.0 26.0	 0.0 B

•
27.0

28.0
33.0
28.0
26.0
24.0
24.0
-23.0
25.0
34.0
29.0
34.0
29.0

•30.0

.25.0
,27.0

Io

B
B B

Ao° -

!o

lo

B B
• B
•B	 B
B
B•	 B

B B
B' B
B
B B

B

• 

.
• B

B - -
a

•

20.0

21.°
-1.0

-1.0

O
2

2

2

2

8

2
'0
• 2
- 2

2
- 2

2

2
: O

. -2
0

*5b

9b'

9b

• 5b

5b

2a
' 0

9b
e=2

O
0
2a

-o
O

- ' 2a
• 2b

9b

. 2b
,	 o

"	 o
5b

5a

••••••

P. vgs.

Chão

Chão

lo

I
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Observações realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 6 de junho 	 1931
	

Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	
Parahyba do Sul (X) 	
Friburgo 	
Petropolis (fechada).,'
Rezende 	
Therezopolis 	

- Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo.. 	
Santos.. 	

•	 Ribeirão Preto 	
_S. C. do Pinhal 	
Faxina 	 .	 	
Campinas 	
Curityba . 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	

•	 Palmas 	
FlOrianopolis 	

•	 Lages 	
Herval (X)..	 . 	

Francisco 	
Porto Alegre 	 ..
Uruguayana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Victoria . 	 	
Montevideo 	
Buenos Aires	 	

65.7
66.6

69.1

66.1
6/.6
66.3
65.3
65.1
	 	 63.8

65.1
--
64.3
64.4
65.2
61.8
61.9
61.5
61.3
62.8

61.8
61.9

60.2
62.7
67.8
67.5

-0.1
0.5

-0.3

-0.5
0.6
0.3

-0.4
-0.7
-1.1
-1.6

-0.3
-1.0
-1.0
-2.6

1.5
-3.0

-1.2

1.1
4.9
6.0

19.0
22.0

13.0

12.0
16.0
23.0
19.0
15.0
19.0
16.0

15.0
18.0
12.0
18 O
18.0
16.0
18.0

17.0
17.0

18.0
14.0
12.0
8.0

2.0
-1.0

1.0

1.0
3.0
1.0
0.0
2.0
1.0
2,0

--
0.0
2.0
0.0
2.0
2.0
3.0

0.0
1.0

0.0
0.0

22.0

C

C

C
NE
NE

c
C
c
NE
C
SE
c
SE
NW
e.

C

SW
E

NE

SE
SE

2
o

o

0
2
2
2
O
O
O
2

, o
2
o
2

.2
• o

O

2

2
2
5
2

5b
2b

Chão.

•__
Chão
Chão

Chão

Chão

Chão

-- 2

26.0
29.0

25.b

27.0
25.0
25.0
24.0
26.0
28.0
24.0
28.0
26.0
25.0
23.0
24.0
21.0
20.0
24.0
22.0

24.0
19.0

23.0
19.0

18.0
18.0

8.0

9.0
5.0

21.0
/4.0
7.0

13.0
12.0
--
5.0

10.0
7.0

16 O
13.0
14 O
17.0
13.0

13.0
16.0

18.0
14.0

0.0
0.1

0.0

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.9
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

0.0
52.0

0.0
0.0

B
B

B

8
B
B
B

B
B
B
B

B
1
13

X.

B-=2

e

1

1

A

1

•

B

B2

B
B

5b
9b
0.
o
o
o
o
o
O
5a
2a
9b
9b
9b

9b

9b
9b

9b

1

B.
13

1
1
1
Mo2

lo

B. •
B
B

.fE& •
B
I
1
I

13
Aot

.;..

As temperaturas tnaximas verificaram-se em Therezina e outras localidades com 3403.

As temperaturas minimas verificaram-se em S. Lourenço e Passa Quatro com 20.

Observações - Estado do céo em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; -nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; 1, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Phenomenos diversos : (0) chuva;

chuviscos ; OC) nevoa secca ; nevoeiro ; lir granizo ; R trovoadas com relampagos; < reiampagos ; _.taft ventania ; t-N- -

valho ; ag, aguaceiro ; E, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar; es, corõa solar ; cl, coroa lunar ; ai, arco tris ; bx, bom-após pertur-
bação; t, trovoada.

Os numeros Indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tueio. A densidade dos phenomenos é
expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida .a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recelsid-3 o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido /etn todo o paz de 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia 6

Zona Norte - Não é feita a s3rnopse da presente zona devido a deficiencia dos despachos telegruphicos.

Zona Centro- - O tempo nas 24 horas foi em geral bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel, salvo éra
poucos pontos dos Estadosde Matto Grosso e Rio , de Janeiro, onde soffreu ascensão. Os ventos foram variaveis e fracos, predo-
minando, porém, os de norte a leste.	 . •

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom, excepto no Estado do Rio Grande do Sul é em raros pontos de Santa Catharina
onde foi perturbado com chuvas e trovoadas, tendo sido as precipitações acompanhadas de ventos fortes á noite. em Porto Alegre.
JHoje ás 9-horas o tempo era perturbado com chuvas e trovoadas esparsas no Rio Grande do Sul e Salda Cathatina e nos demais Ers.
lutos, continuava bom. A temperatura foi estavel. Sopraram ventos variaveis com fraca intensidade.

Nota -O serviço telegraphico foi bom, salvo o do norte que fel fraco. . 	 •

- Nota - A presente synopse foi elaborada contos dados recebidos da rêde meteorologka até ás 14 horas e 39 minutos.

• •Discrintinação das zonas: Zona Norte EstadOs Amazonas, Pará, Maranhão, Pfauhy, Ceará, Rio Otande do Norte, Paraliba.
• Pernambuco, AlagJas, Sergipe e Balda. Zona Centro --- Estados : Minas Geras, Govaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rif o -de Jane-to,
lend Sai nagadog; 5N Paulo, Paraná, santa Çaikartna e-Rio Ofijkde do $.01,
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0.0
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- 1

(X) 25.8
-	 17.1

0.0

29.1
16.0
0.0

28.4
17.8
0.0

29.4
15.2
0.0

30.0
15.9
0.0

28.3
19.3
0.0

-.-
-
-

25.
17.:

' .(X Maxima da- vespe.ra. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 hdras e a chuva ás 7 horas de hoje.
• •	 Serviço -hydrometrico
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14.19

Diferença
em 24

horas mc.
Diferença.

, Leitura	 em 24 •
horas cm.

Estações Léituta Estações

1.48
2.08
0.80
1.12
0.83
0.45
0.41
0.48
1.72
2.15

0.61
0.48
1.00'
1.06•-
1.00
0.57
1.68 .
0.63
1.20
0.90
2.67
7.28

Rio Parahyba do Sul - Dia 6:
Guararena 	 ;
Jacarelty 	
Caçapaya • 
Piodamoztbaugaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Basva do 'Piially;. 	
Paraltyba do Sul.' 	
Auta 	
Poit° Novo do Cunha
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajaby Assú - Dia 6:
Pouso Redondo 	

• Rio do Sul. 	
Tayó 	
Hansa 	
Subida 	
Encruzilhada. 	
Timbó	
Blumenau. 	
Ga3par 	
lihóta 	

Rio S. Francisco -- Dia 6:
0.05 Pirapára.
0.02 S. Francisco. 	

-0.02 Januaria. 	
-0.05 C.arinhanha (X). 	
0.00 Rio Branco (X) 	

-0.01 Ea,va do Rio G-ande (
-0.02 Remansb 	
0.00 Joazeiro. 	
-0.12 Traipd 	
-0.01 Propriá 	
0.17 Penedo	

-0.10	 Ba:cia Amazonica - Dia 5:
Cruzeito do Sul  •
S. Phelippe. 	

0.00 Rio Branco 	
-0.02 P. Nacional 	
-0.03 Manáos 	
0.02 Potto Velho 	

-9.09 Imperatriz 	 --
0.03 B. V Tocantins. , 	

-0.01 Obidos 	
-0.32 Juruema. 	
-0.03 Santarém 	 e
0.03 Humaytá 	

e

0.81
1.34

'1.33

7.28
2.18
2.40
2.67
2.18

2.50
4.00.
3.60
1.66

26.65
91.60,
3.74
1.74
5,97
1.40
4.93
7.85

• -0.01
0.01

-0.04

-10.42 •

-0.02
-9.04
-0:14
. 0.15;

.

-	

,
0.001.

•-0.11
- 0.00
-0.01

Estado e tendencia 'do nivel das aguas dos lios -
- Rio Paiatlyba do Sul - Dia 6 - Continualá mais ou menos estacionario em todo o mus°.

Rio São Francisco - Dia 6 - Continuará em declinio em todo o curso.
• Rio Ita'ally-Assú - Dia 6 - Continuará em dedinio em todo o curso.
. Bacia Amazonica Dia 5 -Estacionario em •Manãos, P. Nacional e Juruema e em dedinio nas demais estações desta bacia.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes
Estações

200	 1.000	 1.500	 2.000 I 3.000_	 4.000 I 5.000 •	 MaXint2
Hora .

Fernando Noronha 	 10. h E	 . 14 E	 .	 14 E. 1.000
Quixdamobim (X) 	 9.30
Natal (K)/ 	 9.33
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.39
Ondiva (X) 	 9.30
Cuyalai 	 7.30 .NNÉ	 7 NNE 10 N	 9 N	 8 8 NNW 3 3.203 Mi.

Caravellas (X) 	
B. Horizonte (X).„.. • .,

9.30
9.30 •

Vidos-ia 	 9.30 NNE .4 NNE, • 8. NNE‘. 7 .NNE	 7 - - 1.750. ms.
Campos  -	 	

•
9.39 NNE	 5 NNE	 10. .NNE'	 9 NNE	 4 NNW . 7 -NNE 8 N	 5 6.150 nis. ••

Mendes 	 9.30 _ .NE	 • .,15 NNE 11 . NNE	 12 N	 13 -- - 1.509.rna.
•	 Rio de. Janeiro 	 9.30 NNE 3 NNE	 8 NNE. 6 N	 8 NN Ar 7 NNW 8 3.300 res.
Rio de Janeiro 	
Santos 	

13.h.
9.33

NNE	 3
.

N	 7
N	 6

N	 ,8
ww 6W

NNW 9.
NW	 à

NW	 9
W	 5

NNW
NW

8
5

NN----W 10
W	 8

NW
W

10
'6

10.050 nis:
8.100 ms.

Curityba 	 •	 9.35 •NNW ..7 kW L4. NN W.,, 4 .NNW 13 NW	 13 •	 WNW 14 3.300 nts.
Flotianopolis (XX)  •• 9.39

:Porto' Alegre (XX), • 9.39, _•.." •	 •	 •	 •

(X) indica que não foi recebi0 o despacho telegraPlácb .:	 • •••
(X() Indica que não foi feita' 4 sondage u, devido a estar o céo encoberto.

•
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EDITÃES E AYISOS
, MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas •

Pelo piesente edital fica intimado
,tx-collector das Rendas Eederaes em
Acará, no Estado do Pará; Raymundo
easemiro Eymar, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data I Ia publicação
deste, allegar. o que fer a bem de seus
direitos, produzir documentos, -ou reco-
lher, aos cofres publicos, a importai:ida
do 361000, alcance, proveniente do sello
de nomeação que não pagou, verificado

.no processo de tornada de suas contas,
relativo no peribdo de 23 de outubro de
1885 a ii de abre d'e 188/, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 19 de junho de 1931. - Mario-
Xeretou de Figueiredo, director.•

•
Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
o ex-escrivão 'da Concebida das Rendas
Federaes em Capella,.eo Estado de Ser-
e-epe, Leopoldino José' de Souza e seu
fiador Polydoro de Souza Campos, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da s publicação deste, recolherem, aos co-
fres publicos, a importancia de 571462,
alcance verificado no processo de toma-
da dede contas do alludido ex-escrivão,
relativo ed, período de 3 de janeiro de
.1903 a 10 de fevereiro de 1905, sob pena
de revelia. O alcance provem de: .111550
de sello de nomeação a menos pago;

.45/912, de percentagens a mais' . retira-
das.	 *	 •.

Terceira Directoria dó Tribunal de
- Contas, 19 de junho de 1931. - Alorio
Newton de Figueiredo, director,

. •
Tribunal de Conta-s

.'elo • presente edital ficam intimados
os seguintes responsaveis: Francisco Ar-
chias da Gama, ex :•-agente do Correio de
Pombal, no Estado, da Bahia, Leonardo
Severo Martins, ex-collector, interino, em
Alcantara, no Estado do Maranhão, José
Ignacia da Gloria, ex-collector, interino,
em São Vicente, no Estado de kt'o Paulo,
é Dr. Laurindo Pereira de Almeida Fran-
co, ex-collector, interino, em Curralinho,
no Estado da Bebia, para, no.prazb de 30
dias, contados da publicação deste, alie-
/parem o que for a bem dos seus direitos,
produzirem documentos,'-ou recolherem
aos cofres publicos as importancias de:
1:0151330, 2501352, 1:4611785 e 3551314,
alcances apurados orn seus processos de
tomadas de contas, reápectivamente, re-
eativos -aos periodos de:_ 11 de julho de.
1916 a 15 de fevereiro de 1923, 15 a 17
de outubro de 1913, 22 de maio a 5 de
junho do 1914 e de 1.a 31 de janeiro de
4881, sob pena de revelia. '

Terceira Directoria do Tribunal de
-Contas, 5 de junho de 1931.. -
Newton; director.

•

mino Dimutti, e.x-collector em Rosario,
no Estado do Rio Grande do Sul, para, •
no prazo de 30 dias, contados da data
da publicação deste, recolherem aos co-
fres publicos, respectivamente, as impor-
tancias de 1321409 e 12h:5761493. pro-
venientes dos alcances apurados nós pro-
cessos de tornadas de suas contas, rela-
tivos aos perjodos de 12 do novembro
de 1910 a 31 demarço de 1913 e 13 de
outubro de 1911 'á 20 de - janeiro de 1914,
e a cujos pagamentos 'foram condemna-
dos por accordãos de . ti de agosto de
1926 e 24 de novembro de 1916, sob pena
de serem feitas as alienações adminis-
trativas , -de suas respectivas fianças.

Rio, 5 de junho de 1931. - Mono
Newton, director.

Tribunal de Contas •
• Pelo presente edital ficam Mimou-elos

os herdeiros do 2' tenente, commissarie.
de Armada, Eduardo Duarte de An ta-.
querque Figueiredo, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da' publica-
ção deste, allegarem o que fôr a bem de
seus direitos, •procluzirem documentos,
ou recolherem, aos cofres publicos,
importando de 2501578, alcance verifica-
do no processo de tomada de contas do
citado official, relativo ao perioclo
20 de janeiro a 31 de maio de 1920, quan-
do serviu na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros no Estado do Ceará, sob pena- de
revelia. O alcance provem de: 237163e,
de faltas .encontradus em generos e so-
bresalentes; 121945, de saldo a menos en •
tregue a seusSuccessor. 	 •

Terceira Directoria do Tribunal de
.Contas, 19 de junho de 1931. - Mario
,Newlon. de Figueiredo, director .

Tribunal de Contas.

Peio presente edital fica • intinJo o
ex-administrador da Mesa de Rendas Fe-
deraes em Santa Cruz, no Estado do Es-
pirito • Santo, 'José Pinheiro da sCosta,
para, no prazo de trinta dias, 'cintados
da data da publicação deste, aPegar o
que fôr a bem de seus direitos, produzir
documentos, ou recolher, aias cofees pu-
blicos, a •importancia de 1:4811210, al-
cance verificado no processo de tomada'
de suas contas, relativo ao periodo de
1 de janeiro de -1923 a 18 de março de

• 1924, Sob pena de revelia. O alcance
.provem de: 1:2641600, de estampilhas
sello adhesivo a menos eecontradas;
651250, de Vencimentos a mais re'cebidos
'em 1924; 1511200, de sello de nomeação
a menos pago; $160, de cintas do imposto
de .consuino a menos escripturadas em
1923, no transportar o saldo de 1922.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 19 de junho de 1931. - Mario
Newton de Figneiredo, director. .

Tribunal de Contas
.Pelo presente edital ficam intimados

.os seguintes responsaveis: Herdeiros de
fronato Lamente ex-agente do correio
de Conceição de Apparecida, no. Estado
de 'Minas Geraes; José Notasco de etv-

-valho e seu fiador Porfirio • da Costa
- Borges, ex-agente do correio de Gere-

meabo„ no Estado da Bahia; Manoel Joie':
.soares • Giiiinarães. ex-eellector em Ca-
iihotinho C São Bento, no . Estadode
Pernarnbuce;. Nemezio Gaz Junior.. 'e-X.
cotieclor em Santo Amam,- no Estado. do

•Rio Grande do Si). • e Leopoldine •Jos..5
-de Souza, ex-colleclor . em Nossa &librara
das Deres, no Estado de Sergipe, para,"

no prazo de 30 dias, contados da data
da publicação deste, recolherem aos co-
fres publicos, respectivamente, as impor-
inicias do 201600, 1001900, 26;2351198,"

:9311:130 e 1581t3d, provenientes dos
alcances apurados rios processos de to-
mata de suas contas, relativos aos pe-.
riodos de : E dê novembro de 1904 a 31
de maio de 1906; 31 de maio de 1911 a
31 de janeiro de 1921; 12 de dezembro
de 1924 a 25 de abril de 1927; 1 de,
dezembro de 1912 a 31 de julho de 1'13
e I de março de 1905 a 16 de, dezem-
bro de 1907, e a ciijós pagamentos fo-
nin condemnados por Accórdãos .dr:
de abril de 1931 (2); 19 .de novembro
de 1930; 14. de junho de 1919 e 25 de•
janeiro de 1£28, sob- pena de serene rei-,
tas as alienaçees administrativas das
eespec,ivas fianças e consequentes co-
branças executivas, dos referidos accdr-
dãos.

Em 4 de junho de 1931.	 Mario
Ne R:fon, director.

. Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica • intimada a

ex-agente do Correio de Apipucos, no
Estado • -de Pernambuco, li, Cavatina
Thereza Brandão, -para' no prazo de 30.
dirife' contados da data da publicação
deste' allegar o que fôr a bem de seu.: •
direitos, • protluzir documentos Ou reco-
lher, aos cofres publicos, a• importan-
do de- 'l0430,- -alcance verificado na
nó processo de tomada de suas contas.
relativo ao periodo de 18 de agosto de
1905 a 9 de igual moi de 1915, sob
pena de revelia.

O alcance provem de saldo a nynos
recolhido em 1915.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 23 de junho de 1931, - Morins
Newto, n de Figueiredo, director.

-Tribunal de Contas
• Pelo presente P ditai fica intimado o
ex-collector das rendas federaes em La--
geado, no Estado do Rio Grande do
Sul, João Wagner Filho, para, no pra-
zo de 30 dias, contados da- data da pu-
blicação deste, allegar o que fin . a bem
de seus direitos, produzir documentos,
ou recolher; aos cofres pubbcos, a im-
portancia de 1:5331394, alcance verifi-
cado no, processo ji e. tomada0 0 suas
contas, relativo ao periodo 1T. de.
maio de 1901 a 7 de igual mez de 1911,,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal -de
Contas, - 23 de junho de 1931. - Maria
Newton de Figueiredo, director..

Tribunal de Contas	 •
Pelo pres. ente edital fica intimado o.

ex-agente do Correio de Parnahyba, no,
Estado do Piauhy, Cantidio de Castro •
e'eixeira, para, no Prazo 'de 30 dias,•
Contados da data da . publicação deste,
allegae o que Or- a bem de seus direi--

. tos. produzir documentos, ou recolher,
aos cofres publicas; a importancia
1911650, alcance verificado 110 processo, •
de tornada de suas contas, relativo ao,
periodo de 7 de fevereiro de 1913 a 11.
de junho de 1915, sob pena go revelia

Terceira Directoria do Tribunal de-
'"fkintas, 23 de judlio - de 1931.  Wel()
Newlon de Figueiredo.- director.

Tribunal de Contas ••	 •-
.Pelo presente edital fica intimado' o

ex-es-crivão da collectoria das renda4
federaes em Passo nardo, no Estado do.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os seguintés resPonsaveis: Aquilino Er-
nesto de Moraes, ex-collector em Par-.
paellit, no Estado de . tgão- Paulo, e Fir-

o
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filo Grande do. Sul, Pompilio Varella,
paia, no prazo cle • 30 dias, contado: . da
data da publicação deste, recolher,. aow

-.cofres .Publicos, a importancia de reis
1748705: alcance "N'erifiá(flo no processo
"de tomada ..de suas cordas, relativo
periodo de 27 de dezembro de 1912
ai de agosto e 1915,- e a cujo pagamentd
foi condemnado por aCcordão de 8 do
novembro de -1921, sob pena de ser fei-
ta a alienação administrativa de
fiança. •	 ,	 • •	 •

G- alcance provém de:
114V48, de 'aedo de nomeação a me-

nos pago; •
6048657, de percentagens. a mais re-

tiradas.
Terceira • Directoria . do. Tribunal de

Contas, 23 de junho de 1931. — Mario
Nehgon de Figtteiredo, director.

Tribunal de Contas ..

• Pelo nresente edital ficam- inlimados
os herdeiros do ex-c.ollector das rendas
fedia:nes cai Jequiriçá, nu Estado da

r-Bahia, Manoel Eladio . de • Figueiredo,
para, no prazo de 30 dias, -.contacteis da
data • da publicação deste, necollierem,
aos cofres- publicos, 'a .importancia. de

128722, alcance -proveniente de sedo de
nomeação a menos pago, verificado no
processo de jornada de contas do citado
ex-collector,. relativo ao periodo -de 14
de - -novembro de 1910 a 29- de outubro
de 1911 e a cujo pagamento foi elle e.on-
demnado por accordãO de 20 de • de-

- zembro de 1921, 'sob • pena de ser -feita
a alienação administrativa da -fiança do
responsaveL. . •	 '

Terceira Directoria do Triblinal. de
Contas, 23 de junho de 1931.. 	 Morto
.Xeutton de Figueiredo, director.	 •

- Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica - intimado o
: ex-agente, interino, rio Correio de Casa
de Telha, no Estado de Minas Geraes,
Antonio da Cunha- Pereira, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação - deste, recolher aos cofres
publicos a importancia de 28585, alcan-
ce" verificado' no processo de tomada de.

. suas - contas relativo ao penado de 1 de
março a ,17 de abril . de 1917, ..e a cujo
Pagaineind foi condeinnado • por a,ccor-

. dão de 27 de Março .de 1920, sob pena
de sor feita • a"C'Obránça 'executiva: •

Terceira Directoria do Tribunal. de-
. Contas, 23 de junho • de 1931. 	 Me-
• rio Seieton de.• Fig •deiredo, director.

• •	 •
•

Tribunal de Contas.. .

•Pelo presente-- edite .ficam intimados
o ek-collector da Seguda dollecteria das
Rendas Federaes em Campos, no 'Estado

• do Rio de Janeiro, Carlos CardesO Ti-
• • noco, e os herdeiros de seu fiador, José

Antonio Dominguln Tinoco,. para, no
• prazo-de trinta dias, contados da data da

publicação' deste, recolherem, aos cofres
• 'Milicos a importancia de 178:8428888.
alcance proveniente •de desfalque dado.
peto.alludido coIlebtor, • ' verifiCadu. no

•processo de tornada de suas contas rela-
. tive ao 'periodo de 1 de' janeiro de 1926

a .17 de setembro de 1928, e a cujo
• gamento 'fõl condeinnOdo' por. accordão
. • de 5 de novembro de 1930,. sob pena de"

ser • feita a • alienação administrativa de.

Tribunal de Contas
Pelo presente "edital 'fica intimado o•

ex-ag7te •do Correio de 	 anibutiy,
Estado -de Minas • Geraes, José "Emygdio
da Silva, .pára, no prazo de trinta dias,
contados da data da pufilicação • 'deste,
allegar o que fôr alieni de Seus direitos,
produzir -documentos, ou recolhei'. aos
'cofres publicos a • importancia . de
2:5808557, alcance proveniente de res-
ponsabilidades que lhe forrar' .impostaá
pelos CXtravios de diversos registrados,
verifieado -no processo " de • fornada de
suas contas, relativo ao periodo de 5 de
abril de. 1911 a 11 de julho de. 1915,:soh
pena de revelia..
• Terceira Directoria do › Tribunal de
Contas, 24 de junho de .1931. — Ma-
rio :Vdcion de Figueiredo,: director: ••

•Tribunal de Contas-
Pelo presente edital fica, intimado o

celleCtor .das rendas federaes em -There-
zopolis; no Estado do Rio de. Janeiro.
Antonio Santiago, para, no Prazo de
.trinta dias, contados da data da publi-
.cação • deste,' recolher aos cofres publi-
cos a importancia de 2848589, alcance
verificado no processe do • tomada -
suas contas,.relativo ao •periodo do 1 de
Janeiro • de 1916 a 31 de maio de 1917.
exercicio de 1916, • e a cujo pagament4;1
foi condernnado por •accordão de 10 de
fevereiro do anno passado, sob pen-ii de
ser feita a aliengçãd administrativa de
sua fiança.

O alcance Provém de: 	 -•
2138651, de oeccebtagens a mais re-

tiradas;	 .	 •
698988, de imposto sobre veneinientos

a menos descontado; •
18000, de saldo a menos recolhido.

. Terceira Diredoilia do. Tribunal de
•Contas, 24 de junho dá 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

portar/ela to p,2-:227$560, alcance verifi-
cado no processo dc tomada de suas con.: •
tas; relatWo • ae periodo de• 1 de .agostri
de 1912 a 31 do março de 1928, e á cujo'

'pagamento foi. conderimadco sper accordãci.
•de 1 de . iibril , do "Corren/e unno, sob . pena -
de • ser feita a alienação administrativa
'de sua, fiança e eonseqnente cobrança
executiva'.
, Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 24 de junho de 1931: — Ma .7 ,
rio.'Nerefon do Figueiredos director.

• F.iscalizaçãe Geral de Loterias
THESól.5110 NACIONAL•.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

.• Lie ordem do Sr. fiscal de • Loterias,
ficam intimados a comparecer á Ode
desta' Fiscalização; no prazo de 30 dias, •
a . prirtir da publicação deste, afim de
apresentarem defeati no prccesso que .
respondem por infracção da educas 8 do .
art*. •42 do regulamento baixado com o•
decreto n. 15.775, de 6 de novembro
1022 vender loterias .de • curso ; prohibido .
nesta Capital), os seguintes infraclores:

Auto 122, M. .Vicent2, rua Gonçalves •
Dias 0. 80.	 •

Autõ 12.1, Francisco Reis, avenida 11;o
Branco n. 105.

Auto 125, F. Lucas ‘t Comp.., avenida
Rio Branco n. 105,	 •

Auto 126,, Felippe Nery, rua Buenos
Aires n. 1.
• Auto 127, Julio ltddriguès, • rua Bucr• •
nos Aires ii. 21.	 •••

Atilo 128, Fernando Brund,.• rua Bue-
nos Aires u. 32.

_Atito 130, J. Figueiredo, largo da . .Ca-
'rloca (Bar Carioca) . .

Auto 12. 1, - Domingos Alvarez, rua Ro-
drigo Silva n. 18.•

Auto 134, S. • PiPe"s, - rua da Misericor-
dia ri: 16.

Auto 135, D'ario Silva & Comp., rua—
São 'José	 -

Auto 436, Druniond & Comp., rua 11°
de Março il. 7. •

Auto 137, Lopes & Comp., rua da Qui-
tanda n • • 79: •	 •

Auto 138, Julio Rodrigues, rira Buenos
Aires n. 21:	 •	 ••

Auto . 141, José Lourenço, rua .do Ro-
.sarie n. 139. .

Auto 112, J. Pioro & Souza, • rua do •
Rosario	 : -462 •

Auto. 144, Francisco Reis, avenida Rio
Branco a. 105,	 •	 •

-• Auto . 146, A ...:Conti & Gomo .avenida
Rio Branco n..- 133.
• Auto -147, • Francisco Valiante, rua

	

o. 128.	 ..
Auto 148, Domingos Lopes, largo' de

São Francisco n.-48
Auto •149, Alvaro Mello, rua dos -Au-

dradas n.
Auto 153, M. Vicente, rua Gonçalves.	 • •	 .	 • ..

.	 •	 J. .	 '

sua fiança o consequente cobrança exe-
cutiva. .

Terceira Directoria do Tribimal de
Contas,. 23 de junho' de 1931. Me-
3j1) Newton de Figueiredo, director;

•

• . .Tribunal de Contas •
PelO . presente edital fica intimada a

ex-agente çio Correio de Santa Rita do
Paranahyba, no Estado de Groyuz, D. Ze-

.mith Pinheiro de Almeida, para, no pra-
zo do; trinta dias,. çontados da data da' ,
publicação deste, idlegar o que fôr a_
bem de. seus direitos,' produzir documen-
tos ou recolheu aos ccifres . publicos a
importando. de 1.02$900; alcance prove-

- niente de : reSponsabifidade que lhe 'foi
Imposta pelo extravio do registrado nu-

'mero 1.732, verificadd no processo de
' tomada :de Mias 'contas; relativo ao pe- •
riodo de 15 de junho) a 30 de novembro .
de 1920, sob pena.de revelia. .

Terceira ,Directoria do Tribunal de •
Contas, 24 , de .junho. de 1931*. -- Me.

•rio Newtoil•de Figueiredo, director. •

Tribunal de .Contas
. Pele presente -edital fica 'intimado o
ex-collector dás rendaS fedares em Itu- .
áású, rio Estado' da Balda; Augusto Ama.

: 1:ante -Silva,- para, no . Prazo de trinta -
dias, contados da data dá publicação
deste,- recolher' aos cofres pUblicos :a .	-

b:as n. 80.
Auto 1.54, Herculano Jandorini; rua da

Carioca n. 85.	 •
Auto 162, --A . Sabidini; rua 'do Rosa-

rio . 103.
Auto - 109, 'A. Almeida, praça 15 de

-Novembro. n..1. S.-
Auto 170, Angele Boscold, praça 15 de

Novembro n. 27.
Auto 173, . ' Luiz Paler rno, larg' ó da Ca-

deu n, 2. •
Auto 175, Domingos Alvarez, rua IXO-

drigo Silva n. 'IA.	 ,
Auto 176, J,, doS Sankis, Galeria Cru-

zeiro n. 2. ' 
. Airto 178, .Franeisen Olhio, avenida

Mem'de.	rr.	 .	 -• t.	 •	 .	 .
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• Auto 180, Giusenpe Belluaiei. ,avenida

(
Rio Branco n. i40 	 •'Auto 184, Luiz Vellardo, rua  iscond

1 do Rio Branco a.. 37.
Auto 186, Carlos a.n icillana,avenida •,	 ,Mem de Sá n. 22.	 .
Auto 187, Viceate (Juliana, larga da

Lapa n. 31.• .
I

Auto 490, Oscar &Comp.. Galeria
- cruzeiro n, 1.	 .

Ante 193, Miguel Capoto, largo da Ca-
iem a. 17..

Auto 191, J. Gouvêa, rua Sachet Dna
( mero 4. •	 .

Ante 201, A. Sabidini, rua da Rosa-'

1

 rio n. 105.•
Auto 205, A, Costa & Goiiiii. i. aa•euida

Rio Branco • n.. 98.
a • Auto 175-P, Proprletaria da agencia

de loterias da rua Almirante Bar :rasa
: a.22.	 i

Auto 176-P, ProPrietario dá agencia.
de •loterias da ayenida Mein de Sá •nn-,
»levo 8.	 .

Auto 177-P, Proprietario da agencia
de loterias da avenida Me in are Sã nu -mero 8.	 •a•	 ...	 • • .;	 •	 .	 .a

-	 Auto /78-P. Proprietarid ala ageliciá
de loterias do largo de São Fraaeis.co

Fiscalização Geral de Loteriiia, -23 de
junho da 1931. - O escrivão, H. Pe••

•. reina.	 •	 ,
_ -	 •

:. Delegacia *Geral do Impeste sobre

	

. a Renda	 ._

• Da ordem do Sr. delegadci geral Uo
a Impoato sobre a Renda, faço publico que

foi calculado o imposto cortwponalente
ás declarações seguintes::	 .

Distrieto Federal
• - . ir , 	 Exereicio de 4931 •

E-26.605, Alves Moreira & Moita,
traça do Mercado ns. 125 e 120, externo.

E-5.002, Alvim - Frantiség Caaario,
rua Gatilart n. 16, Leme.

E-14.460, Amaral -- -Gregorio Rege.-
guelra do, rua Miguel Pereira u. 87 --
Ministerio das Relações Exteriores.

E-11.458, Amaral - João Lourenço
do, rua ateima Barreto n. 19.

E-13.782, Amaral ..- serSerafimpinto,
rua Theophilo Ottoni n..165. - Rua Ma-
rechal Floriano n. 9.

E-13.005, Andrade - João Cecilianci
de, rua Eduardo Guiale n. 24. .

E-14.664, Andrade -- Lucinda Macha-
do Brandão de, rua da Quitanda nume-,
ros 53/55.

E-8.947, Angeiras - Amaria° Gomes,
'rua do Ouvidor n. ;75. - Rua Senador
tlorréa n. 44.

F-2.164, Arruda - Edgard•Gonçalvea,
rua Bornfini n. 136 A.

E-28.667, Aseenção Santos & Comp.,
Largo José Clemente ai. 16.	 -

11-28.599, Aubra aa. J., rua Buenos
Aires n. 176.

E,23.492, Bacello - José Correia, rua
.Mariz e Barros	 99.

E-28.009, Baptista, Fonseca & COMO.,
rua Uruguayana as. 38/40.

E--25.277, Barbosa Albuquerque &
COmp., rua do Rosario n. 10t,

E-16.121, Barbosa --Maria Germana
Guerra, rua Joaquim Nabuco ri. 126.
E-12.457, Bastos - Guilherme „Max-

watt de Souza, rua :Viaconde de Inhaúma;
u. 57-P.

E-13.157, Bayãià •-•-• Alexandre, rua
Bambina n. 29, aua Buenos Aires nu-
meros 122/124:

E-14.540, Balla ••-• 70S4 Augusto da
"Mata, rua da Quitanda na.- 53/55.

E-21.315, Bennett	 Reo, avenida Rio
Branco n. 135, 11r.•

E-13.186, Bergalki -a-Reator Santíi-.
to, avenida Rio Branco n. 9, salas 141
o 143, 1* andar.

E-9.671, Bernardl	 Lucila% Contes,
Vila Pereira da Silva n. 60.	 •
• E-2/.403, Mal n••-• 'tf., J. Fernandes,
tala "Vanina n. 6.•

E-12.297, Borga§ -a• 'Antonio, rua da
Alfandega n. 201, rua Haritolf n. 71,

E-40.584, BOselli 	 Alayza M.
Caminha, rua Conde de Baepen.dy n. 44.•

E•41..076, Boutitreau - Francisco
Vieira, rua do Catteté a.. 234, e rtia do
Passeio n. 90.

E-24.285, Braga Machado &gaanP.,
aua Senhor dos -Pastos ng ., 4/6:

1-27.322, Braia & Irmão, rua Domina
aias Lopes n.' 255, Maduraira.

E-3. 334, Brandão - AntonioD ias de
Souza, rua Pará Ti.. 32, e laia do Costa
n. 44.

E-10.617, Brava - Sylvia de Sallea
Pinto, rua da Lapa /2.. 101/103, Bote/
Guanabara.

B-10.618. Brava - Vera,	 da Lapa
lis. 101/103, Hotel Guanabara.

E-24.234, Bybkett	 Buckttou Ltd.,
rua Gonçalves Dias	 39, 10.

E-23.142, C. J. Loureiro & Irmão,
rua G eneral Camara n. 245.

E-9.896, Cabral -111ydio Macedo
tosta, largo do Machado	 3:E-23.236, Gaivão .--,Doliajoaca
Veiga, avenida P atteurli. .340, e rua do
Cattete n. 176.-	 •	 •

E-8.450, Caniaaa	 Felippé Nela?*
Ewbank da, rua Medeiros Passar() a. 40.•

E-12.396, Camargo - José Alves de,
rua Senador Dantas 11.: 3.,

E-13.8M, Cardoso - Francisgo Ge-
mes- do ..taiaral. rua aa de Março 'n. 33,
2a. ladrada da Freguezia n. 663...	 •

F.-27.4132, Carlos Laulaisch at, Hirth,
-Riad/Ma ri $1/87.,	 •

artE-19.lApaw0008, peovjaalah .o 1T;, eCaIruiesa 7Rtilebeir4,
Sc.

,

Lembro n. 92.
E-9.932, Carvalho	 Adriano Vaz die,

'rua da carioca n. 54.
E-9:487, Carvallio - Antonio Augus..,

to de, rua das Laranjeiras n. 392.
E-13.580, Carvalho - Antonio José,

rua Aguiar n. 30.
E-20.729, Carvalho - Constança Mar..

ques de, rua Haddoek. Lobo n. 309.
E-9.458, Carvalha	 David Pereira

de, rua Itacurussá n. 86.
E-9.838, Carvalho - Manoel Joaquim

Pereira de, rua General Andrade Neves
n. 58. •

E-25.901, Carvalho - Paes & Comp.,
rua Canierino n. 150.	 •

B-16.336, Carvalha - Thorne Montei-
ro de Andrade .(Dr.), rua Alfonso . Pen-
na ia. 81..'

E:22.057, Cashniro Pinto & Comp.,
rua. 1‘! de Março os. 4/6.

E-5.694, Castro - Aloysio (Dr.), rua
D. Marianna n. 16.

E-41.270, Castro - Holophernes, rua
Ipanema ut, 165.

E-26.448, Castro, Lebrão & Como:
.(successoraa' de Castro Coelho & Cama.),
rua Uruagayana il. 79 - Rua Buenos
Aires n. 198. •

E-20.302, Castro - Maria da •aloria
Barbosa de, rua Munia. Carreto . n. 17.

E-13.950, Castro	 Vital Ramos de,
rua Marechal Floriano a. 103.

E-11.710, Cavanelas - Manoel Barrei-
- ro, rua da Carioca a. 63.

•• E1.213, Gelano - Marianna Gazaneo,
rua Conde Bonina] n. 318.

E-4.433, Celso - Affonso (Conde),
rua -Machado de Assis n. 35.

E-23.274; Cervejaria Oecideutal, Ltda•,
rua Cone Leopoldina n. 124.

E-20.021, Chalouh - José (Espolio).
rila Constante Ramos n. 168.	 •

E-13.522, Cirio Filho - Julio Barto,
fua Oito de Dezembro n. 93 - Rua da,
Ouvidor n. 183:
• E-18.359, .Coellaa	 Henriqu.e Vaz
Pinto, rua •Maxwell n. 114.

E-9.711, Coimbra - Jeronymo Anto-
nio, rua do Ouvidor n. 69, 3°-

E-28.028, Corrêa, Vasques & Comi),
rua Republica do Pará n. 55.

E-9.156, COrréa - Zelia Vianna
Miranda, avenida Vieira Souto n.- 314.
•E-2.029, Costa - Adelino Pereira

rua Pereira da Silva n. -112, Laraojei-
ras.•

E-26.748, Costa & Coelho, rua do Ro-
sario n. 171.
. .E-12.727, Costa - Duarte Joaquim
Pires da, avenida Gomes Freire n. 1-
Rua Visconde do Rio Branço n. 37.
• E-9.743, Costa -.Elisa Gonthier da,
rua Conde Bomfim n. 106.

E-18.746, Costa Fernandes & •omp.,
avenida Suburbana u. 3.118 - Rua Co-
ronel Rangel ai. 47.

E-11.715, Goulin	 Cb.; rua Santa
Luzia n. 242.

E-2.609, Crashrey - John . •Franciái
rua do Ouvidor n. 58 - Rua Marquei..
de S. Vicente n. 131.

.•E-10.650, Crespo 2- Joaquina Moreira;
rua do Senado n. 227.
• E-26.858, Cruz - João Marques da,
rua D. Anna Nery ri. 574.

E-11.680; Cruz -•-• João Teixeira -da,
Tua General •Caldwell n. 220.	 •

E-12.817, Cunha - Arastides Marques
da, rua Souza Lima n. 125.

E-12.809. Cunha - Latira aloarea, rua
Lueio de Mendonça n: 19.

E-23.370, David Land Comp. ; rua
:Republica do Peri) n. -33,

E-1.487, 'Abreu - Bernardo Martins
•de, rua da Assumpção a. RI.
• E-5.146, Abrunhosit -. Manoel Anta-

- • hã, rua da Assembléá us a 101/103 e Laa
deièa do Meirelles a.. 15.

E9.207, Accetta Abela- rda, rua Seta
. de Setembro n. 426,

Aecetta	 Francisco Laura,Iuta Seta
de Setembro n. 126.

E-1.1110, .Aguiar 	 tua Gona
. çalv.es Dias n.. 85.:	 •

E-13.865, Aguiar-Feliçiano 4e. Souza,pia D. Delphina n. 43.
E-12.025, Albuquerqu6 a- Emitia -de

Roblaada Gaivalcanti, rua Marquez
LAbrantes n. 122 (Procurador).-
w• E-6.843, Albuquerque - João Pedro..•
AO Barreto de, rua liumaytá a. 250. -
,ia:E-9.577, Alcantara Junior - mamata.

• .Y.PedrO" de, rua Bom gastar n 3,144 Cot-.1/4~-11111tar..	 _
. E-7.838, Aleaaiia mmitAairiandd de, rua

ante Alexandrina n. 874.
	10.594, .Ahnelda	 Antonio Mar..

ri de, rua lar,,,Eilgueir_as L m
iachutio.

Alnierda ama Pedro AolicaNes de, rua Pinheiro Guimaraar n. 43.•
faaall--85877, Almeida - Serafim Ferreira:
altero* piws da Rocha n. 	  Bala

	

zaataiaafa Neiga n. 21 ‘	-
t}1-14. 150, Almeida/nem Ti-feiaddllairõ *data4tariaat. e, •.r../.1a Maria Angelica n. 28..

• 3a720,vAlnaeida 	 Tito Marques de,
(fa Passea'' na 93 e raia :Viscande de

a2.	 .
1345.994, Alvarea	 Maxemino, • rua -Carmo Nato n. 245.

a :0942.967, Alves' - Daniel, rua .aaa-
•radia/ Floalano a. 163. 	 • •• F.-$0:1a27, Alves - Manoel Ferreira

-	 ruashatheotilar roa taa• OuVrdor p • I 411

ornió oFFIciAt

• •



itíc-fcii	 2i 4ilAlIi0OF1'4.41Al,	 Junho if 14M1 :11140

• r.,10.117. 'David	 Nab,pr,aça I •lo-
t:iitoo i.7. Er. S. -1.W'.

Damaseetto &
'rua Senhor de:u
.

	

	 — Luriano Montei-
4;0, etta THeophiiti Ottani ti. 15•. •

E-18.2f0, 'Dias Almeida •& Comp., rua
Primeiro de. Maren	 8. .

anionio
rua Marechal Floriano n.	 -
• -E-24t81, Dias Garcia & Comp.: rua
Visroude -de filhai-ima • ris. 23/25. •
. 10,-2:j8,343. Dias. & Herculano, rua Se-
nador:Cuschlo a. 10. -..•

Liearn scientificados esses•roatribuin-
des de que foratirlançados, e expediu-se
ncutifiertção por via postal, podendo não
obstante nelle tomar roopecimento. nesta

• -delegatia geral. dentro do prazo de dez
'dias. ventados da data de 25 do torrente,

raMainturein a benv de seus direitos em
;regnerimento dirigido ao Sr. delegariti

-
O riespacho sobre esse -requerimento

*sant publicado no . Diario 0ffiriD1 e dell-
tr,o.-de cincodias depois. da publicação
se,a!ereberao recurso . para instancia ad-,

•oticustrativa superior, sem- effeito sus.-
peosivo quanto ao pagamento do lia-

. posto 	 .	 .	 .
Sereetaria da Delegacia Geral do Ru-

'pOstO . sobre aRetida. 2i de junho da
— NI -nIttetaar Pinto, pelo secre-

tario.	 ,	 •
-

Delegacia Geral. do Imposto. sobre
• • - • a Renda

• Di . ordt•tit do Sr.	 .deleéatip gerai
sobr • a Penda. convido os

có.tiVibutintes abaixo relacionados
apresentarei-a, dentro do prazo de dez
dais. esclarecimentos que se •tornam ne-
va ssurios, .para -regularizar sua •ituneão
junto' a esta delegacia: 	 •.••
• itelegacia Geral • do Imposto sobre a

Inania. Rio de Janeiro, 2-t de junho do
1931. • -7 -1Volticatro. Pinto, secretario.-
• A. H. Barros. •

-A. B. Méntenagro.
A. Brodreig.
A. -C. liamos Liou:
A. Costa ti: alartins.

•-A. ti. Paiva.-
.A. Gomes de. Oliveira.

Ihampsolt..

-A.• Lameirão.
A. Mario -Valida Gomes.
A. R. Pinheiro. .
laeling Hans -G.

*.Abrett	 Franniseu.
Aintritehid Tatify,
At tons Sanknt

• .1gostinini &• Monteiro.
Agra — Budieto
.Aguiar — •Agnor- Imite de.
Aguiar — Astrogildo •Freire
Albuquittique — Affonso.	 -•
-.Albuquerque — Antnio •Cavalcanti

de.
-Almeida -...Antonio de. .
-Almeida Candi° Luiz Maritla- ii-t-

rilho. • - .	 "
. Almeida —• Franeiseó itoctrgittea.

Almeida — Nelso
•Ahnehla — SebastiãO Azevedo Lacerda

de.	 •
Almeida — • Waltleutar de.
Alvantino -- João de Souza..

• Ahltévnga — Alvaro N.
Alves — Abilio.
•ftives — Francisco.
Alves Monteiro &•Ctime:..
Amato	 Gioseppa d'.

. Almirante	 .loão baptista.. . •- • . .
Amorim — Alvaro da Coata •

,
•

Andrzel — Antonio.
Antitwt...	 (4in,,ártl• de.
"Iode •—	 mártiEs de.
Aridez:de	 Jrito dc.•

A inteuw' Oortx;abit-s Salda.
Atina	 Santa 31.04iO4'.
..1rulij()	 Pelopidas fltaÁlo 4.1e.•
Aras -- Alfredo da fietlia..	 .

-;Argento,— João. ...
Augutso	 AdMilho.
Avilto — Hocunio Pacheco d*.
Azambuja -7 Amaro de. •
Azevedo — Jositio A.
Azevedo — Ronteu Octavio da Silva.: •
MAU — Isaac.	 .• •
Bahia — Olegario toreto.-

• •Baillv Octavio Pauttext.•
Balbía — Alfredo. •
Bandeira — Euriperles
Baptista — Antonio J.

•Rarhati -.-. Luiz.
Barbosa— Aristides PaC5 ' de• Souza.
Barbosa — João Ortegal.. • --
Barbosa — JOaq1.14.411•Venies„
Barna° •—• Innocenelo. •
Barros — Carlos: .	•

.: Barros	 -Eduardo A.
Barros — Joaquim Itosa de.
Barros --Lizardo..	 • .
Barros — Manoel, Alves de.- -
Barros — ittarietta aledeiros de-..-
Bartholortiett .— Luiz. •

' Bastin	 David. 1'.
Basto — José. •	 -- •

.Bastou: — Alvaro- Mesquita.
BastOs	 Germaiw-F. •
Bastos	 José de Oliveira. •
Belfort. — Pauln,
Bailem — ITlysses.
Benjamin — Manoel•Hodeiues.
Bereogner —.João Tomé.
Bergamine — Henrique.
Beckovvitz — Oscar. .
Berto	 Ernesto.
Bevilacqua — y. rsilia.
Bezerra — Manoel Mendes.
Illturck	 •Flavio.
Bittencourt .— Rani Maeltatio
Blnmn — Alteara'.-

_

Ritual — Henrique.
Bóer' — At tilio
Boétv — Roberto julião ole Dr.•
.Boettelter — Germano.	 •
•Bonança — José Francisco 	 '
Bongeard	 Henri.
.Bountrnan	 Siroon.•
Boval. —	 -
Braga — Poreina de Freitas.
Branco —	 de 2.'attlphOetis C.
Bratudão	 José, pinto.*

• Bravo — Henrique Junior:, .
•treyer — José Maria.
•riant — Henrique.
Brito -- Guilherme M. de.
Britto 7- 'Joaquim.*
Brito — José.
Brito	 Joso Augoislo Toscaiio
Britlo	 Rubens Coittoho de....
Brosig	 João. _ • •

— Alfredo, José.,
C. E. Peres.
C. O. lateonthe.
C. da Robfrignae.
C. Santos Costa.
Cabral — j(mattlini,
Cabrera, — Eduardo.
Cahleira	 1.traz da Silveira
Calvert
(amara	 Nery Ewbarit: da.•

• 4:amoos	 Oswaldo• (Dr •)
Capistran.i., •-- Guilherme mattfas.

• Cardava •— Horacie• Machado. •
• Carlos (menor, filho ch? Alciao •raa..4

eisop Brum d'Avilaj., •
CalsOh	 -Oscar .

Obtav/Q.
.:Carnier	 .11tairtque.
R:adiar —
Carvalhedo	 João Barbosa...,.	 .

Carvalho -- .Americo
Carvalho — Ant.	 .•

• • Carvalho -- .Antonio II. • • •
• Ca-fvallto	 Rente Barbosa
• Carvallitk--- João, de..
•Coa-alho — .105.d! flortriguea. de.

•' Carvalho .—:Placido de. Sã,
• CasinIty --
'' Castanheira	 José Durães.. .	 -

Castro — E'rnani 11. (if!. .
Castro — Francisca Elisa Ste,squita
Castro — Remitia Vieira. • •

• Castro	 José Pitta- de.	 •
• Castro — I,eonor Peixoto. de.

Castro — Maria do Carmo aitaettareta •
de.-

Castro — Pedales Machado
Castro. — Renato-de.
Cavalcante — Raymundo Etueica.
Cavalcanti — Arcioty. •
•CapPas — João AlVea. •

• 'Cargueira — k:rnesto
•Virg inio. •

.Cerva	 Aldo. • -	 •
Casar	 Luiz.
'Casar — Mario.
Cesar — Paulo.
Chabrol	 Raymundo CDr.V,
Chumeei:	 Leib.
Chaves
Chave's — Antonio Caio.
Chaves — .Antonio S. 8,
Citavas	 Bento.
Chaves — alauubl Benedirt0.
Clinton — OvVen	 •	 • •
Cocchi — .Anterico • Caetano.
Cocchittrate — NVaidettlar Fonseca;

'Coelho — José Mano/ Fermira.
Coelho — José Natividade.
Coelho	 Jos(' da	 '

- Coelho — Rogerio.
Cohen — Abrahtn. 	 .
Cobabra — Alvaro Moreira.
Cohnbra	 Pelippa Augusto Moa..
Coimbra — João Fragoso.

• Colas — Alvaro.' 	 •
Colai — abadio N.

- Comete. -- Annihate.
• Concleixa 2- • AtIllb Senhorinsa
Mini.	 .•

Conslátino	 Manoel:
Const•antino — Hapliael.

• Ettore.
• Comvatt — Gordon.
• Coo!:	 Arthur -James

Coppoleerhio — José.
• Coppolerchai . — Luiz.

Corção --- Luiz.
Cordeiro -= Amelia Nunes.

. Cordeiro — Jayme Muni?.
Cordeiro — Lourenço
-Cordeiro -- Pedro Eloy.
Cordeiro — Samuel Soares. .

' Corrêa	 Djalme.
Cocréa	 Affonso Henrique dos

Santos.
- Corrêa — Carlos." . C,yro, de Miranda.. .•

DOM tigOS Tavares.	 -
Corrêa -j--* Jolici Salemo..

. Corrêa -- Joaquim."
Corrêa — Joaquim 'favaree:
Co,rréa — Jorratlmuvi li,! • MI)raciS..
•Co•ra,a,	.losé Fran*, iSe0 ,
Corrêa	 .Lniz Emygatio.

• Costa ---,..Alfredo.
• Costa	 Alvaro Corrêa da.

Costa •;.-- Armando Catroon:
Costa -- Ernesto Gomes 111..
Costa	 Eurico.

•Costa — Manoel itilaat:o,
Costa — Marcellitia
Costa — Maria Jia t • reiros	 •
Costa — Mal-hada. - • .
Costa -- Orminda Rocha Nielorio
-COsta — Theociorico ..Rodeignes da. -•

• Canta — Eugenio...•
.. Crio/anho	 NiCç)C110-	 OP,4‘

de:

Salta.

• •-
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Diniz — Henrique Augusto de Olir
yeira, Dr.

Diniz — Micha•el.
DoDbin	 •Ernert
Doemon — Milton de S_Quza
Doerner — Otto.
Domingos — Manoel.
Dmpingues — Carlos, Dr.

• Domingues — Carlos Augusto Ciima
• rães.

Donald — Malcolm Man.
Donath — Walter.

Comitinho	 Araken 'de Azevedi.
Couto — Joaquim Fe/mandes.
Credman	 Abrahão.

• Crtiz — Darcy Freies da..
Cruz — José Dias da.
Cruz	 José Gomes Sobrinho,

. Cunha — Amaria° Pinheiro da...
Cunha — Braz Y. da.
Cunha — Eduardo da Junior.
Cunha — João de Deus Canabarra
Cunha — João Marques da.
Cunha — José Alves.
Cunha — José Alves.
Cunha — José Barbosa da
Cunha — Lisonardo.
Cun ha — Luiz .
Cunha — Manoel Alves da.
unha -- Mario Araujo.
Cunha	 Octavio Ribeiro da_
Cunha — Renor da.
Cunha — Thomnaz da (Dr.)
Cylene — Cassiel.
Cy:4neiros -- Mario..
I). Anderson. .
I), E. Cayio..
1). Il. Berud.
•I). Rodrigues.
Dahrouge	 Nernetr..
Dali° -- Charles.
Damasceno — Benjamin 7ierra.
Bambiscki —•
-Damico — Agostinho..
Damico — Luiz.
Danim	 Wolfgang,
Damm — Godofredu.
Daniel Mueem.
Daniel &dial:

• Dannemann — Carlos Theodore
•Dantas -- Francisco..
Darbilly —
Nom& — Antonio Sontinho.
David Hans.
David — Henrique.
Daws — John Horao
Detrise — Armando.
Delamare — Nelson..
Delia	 Agostinho.
Delgado — Justino
Doba — CaSemiro
Demant —
Demper
Demski — Max. -
Derzie — Jorge.
Descenda — Paul.

• peseta — . Frederico. •
Desimoni	 -Salvadorino.-
Descnond	 Fred. Patrick.
Dessatme, — .Umachio.
Dessimoni	 Salvatorine.-
Deticominun —•Evicle'.
))euster — ,Fritz.	 •
Devincenzi — Roberto.
Dias — Adriano Isaac da Costa ter-

Dias
Dias
Dias •
Dias
Dias

• Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias

Doneux	 Armando
Dora — Alberto..
Daria — Raul M.
floria — Thier. -
Doti — Francisco.
Dowle — Edwin Patrics.
Dowle — Tornas William Frederick.,
Dreux — Henrique.
Dreux — Luiz.
Dria — Augusto de Araujo, major.
Driancourt — Alexandre.
Driendl	 Danusio.
Drummond — Eugenio.
'Drummond — Victor.
Dryer	 Otto.
Duarte — _Antonio.
Duarte — Manoel.
Duarte — Vicente.
Dubois — José Carlos, capitão.
Duchein — Viciar.
Dunlop — Raoul Breves.
Duponchel -0- Paulo.
Durão — Renato Vallia
Dwek — Gabriel Moses.
:1)yott — • ,Eivira M. Boi-lido.-
E. S. A. Waterne.
E. C. M. A. Fonseca.
E. G. Magalhães. -
E. Dufriclie. .
E. Hughes.
E. M. Page.
E. de Mello.
E. Michaelson.
E. Raymond Koechlin,
Ebel	 Friedrich.
Echenique — José Maria.
Eckmann — Augusto.
Edwards --. Florence.
Eikurn — Synneve
Eiras	 Abel Rames;
Ellenr;er	 John J.
.Ellis • — Ciril James.	 •
Elly — Frere,dick Thomaz.

/Emane — Figueira C,
Ernesto — Albino. •
Erven — Mario vim.
Espourtelle — Louis.
Estelmann . — Ilerm.-. -
Esteves	 Fernando..
Estavas — José Elias.
Esteves	 Julio.	 -
Estima — Antonio Alves.
Eurofra — Constantino Cunha Graça.
ENVCS — Theodor. • .•.
Eyér — 'Nilo.
Carvalha' — Alberto de.
Coelho — Machado,•madame.
Saytmo — João Julião Manso.

Recebedoria do District° Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 289

-Pelo presente fica intimada a firma
Maria da Pureza Santos, • á rua Viçosa

.n. 54, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi.não encontrada, a, no prazo de.
30 dias, aliegar o que. julgar . a barri da
Sua deNSa. sob pena de reveliar'no
céssUque teve por base o auto mi. 35:7; de-
1931 - instaurado nesta repartição. - • • ''•

• Recebedoria, -24 de junho de . 1931. --- •
•O sub-director, Ant°.-de L. - Sam.paj,
. Barreto. • •

Pecebedoria do District() Federai

• EDITAL DE INTI :MAÇÃO x. 290

Pelo presente fica intimada a firma
Maria. Pureza dos Sant8s, á rua Viços-i.
n. 54, desla cidade do Rio de Janeiro,
moas ali i não encontrada, a, no prazo de
:30 dias, allegar o que* julgar . a bem rla
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 356,
de 1931, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 21 de junho de 1931. —
O sob-director, Ant . *. de L. &empai,
Barreio.

Recebedoria do - Distriétõ Federal
EDITAL DE rNTINIAÇÃO x. 221

Pelo presente fica' intimada a firor
Garcia Castro, á rua da Allandega nu-
mero 209, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas almi não encontrada, a, no
prazo de 30 dias, alleg-a-r o que julgar a
bem da sua defesa. sob pena de revelia.
no processão que teve por base o atri•r
n. 167., de 1931, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 24 de .junho de 1931. •--
O sub-director, A nr . ele I,. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do District') Federal
'EDITAL DE INTIMAÇÃO) N. 292

Pelo • presente fica intimada a firma
O. Malfatti & Comp., á rua dos Arcos •
n. 82, .desta cidade do Rio de Janeiro.
mas ahi não encontrada, a, no prazo de
30 dias, allegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no oro- •
cesso que teve por base o auto n. 295,
de 1931, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, -24 de junho de 1931. —
O sub-director; Astr. de L. SanèpePio
Barreio'.

Recebedoria do District') Federai
EDITAI. 'DE INTIMAÇÃO N. 293

Pelo presente fica intimada a firma
'talim) Pereira da Silva, Mercado Mu-
nicipal, banca n: 57, desta cidade flo
de Janeiro, a, no prazo de 20 dias,- alie-
.gar o que julgar a hem da sua defesa.
sob pena, de revelia, no wroitesso que teve
por base o auto. n. 482; de 1931; instfut.z
nado nesta repartição.

Recebedoria, 24 de junho de 1931. —
O sob-director, Ant*. de L. Sampaio
Barpeto.•

Recebedortia do ,Districto Federa,
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 294

Pelo presente fica intimada a firma
José Fernandes da Silva, á. praça Lopes
Trovão, barraca ns. 229/230, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, a, no prazo. de 20 dias, aliegar o
que julgar a hem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por 1.)as
o auto n. 386, de 1931, instaurado nesta
repartição. •

Recebedoria, 24 de junho de 1931. —
O sub-director, An(. de L. Sompal#-

•Barreto. 	 . .
—

Recebedoria Alo District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 295

Pelo :presente fica intimaria a firma
A. Guimarães (leiloeiro), á rua General
Gamara, n. 113, desta cidade do Rio de

1/4Dr.,1

-.-- Alvaro A. • •
— Alvaro Marques,

Antonio Ferreira.
— Bastos Viuva)-.
— Consoai° Bastos,..
- Edison Guerra.
— Eugenio.
— &ráfia T.
- jacinthe'Jo.sd
- Jayme.

João Lopes.
José Martins..
Lau•rentino
Manoel -A. • S.
Manoel Carlos.
Manoel Faveira.
Manoel Gimenez,

— Manoel João.
•Dias — Raul Rorirignes.,
Dias — Sebastião José.
Dias — Verdeio Ilabello,'
Dib — Antonio.	 .
Dienst =•-• Manley.	 •
pi_eschbourg	 qbarles.,

V-
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base o auto n. 195,.de1193
nesta repartição.	 -

Recebedoria, 24 de junho
O sub-director, Ater . de
Barreto.

1, instaurado"

de 1931.
L. Sampaio'

•

• •
Janeiro, mas 'ah' não encontrada, a, no
prazo .de 30 o] ias, allegar o que julgar a
bem da sua. defesa, "sob 'pena de revelia.
no processo que teve por base 'o auto
n. 495, de 1931, instaurado nesta repar-atição.
O stib-directo • ,	 nt° . de L. Sampaio
Barret .

Recebedoria do Dist ricto Federal

EinTm.„ DE INTIMAÇÃO N. • 296
, .

Pelo 'presente fica intimada a firma
;José Corrêa, á rua Marechal Eloriano

9(1,' desta cidade do Rio de Janeiro,
mas abi não encontrada, a, no prazo de
30 dir allegar • o - que julgar a• bem da
sua • defesa, sob^ pena de revelia, -no pro-
cesso que teve por base o auto n..558,
de 1931.. instaurado nesta repartitção.

Recebedoria, 24 de °junho 41e 1931. —
O snb-director, Any' . de L. Sampaio
Barreto

Recebedoria do District° Federal

EDITAI DE • INTIMAÇÃO N• 29)
• -Pelo presente .fica intimada a firma

Anacleto .de Oliveira .- Santos. , á rua Pe-
reira de Almeida n. 100, desta cidade do
Rio . dê Janeiro, mas abi não encontrada,
a, no prazo de .:20 dias, allegar o- que 'jul.--
gar a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo Mie teve por base o
auto n. 578, de. 1931, liistaiirado nesta
repartição. •	 -• • .

•Recebedoria, 24 de junho de- 1931. —
O sub-director, Any .	 Sampaio
Barreto.	 .

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE- INTIMAÇÃO N. :298
•

Pelo presente fica intimada a firma
• Jorge José Wischual, á rua Silva Jar-
dim n. 13, desta cidade- do Rio de Ja-
neiro, a, no .prazo , de 30 dias; allegar
o que julgar a bem da sua defesa,, sob
pena de revelia, no proéesso 'que teve
por base o auto n. • 67, de 1931, instau-
rado nesta repartição.-

Recebedoria, 24 de junho de 1931.-
O sob-director, 	 ., de L. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do District° . Federal
EDITAL DE, INTIMAÇ.3n0 N. 301

Pelo presente fica intimada a firma .
Moysés • Rodrigues, á rua São Francisco
Xavier n; 993, desta cidade do Rio / de •
Janeiro, a, .no prazo- de 20 dias, allegar
o que julgar a bem da sua defesa,- sub
pena de revelia, no processo que teve por -
base o auto il. 265, •de/1931, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 24 de junho de 1931.. —
O sub-director, AM'. de 1.. SamPaio.

•Barreto..

litecebedoria do District° Federal,
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 287 (•)

. Pelo Presente ficam intimadas' as fir-
mas S. A. O Imparcial, á.rua do Passeio
ri. 78 e - Companhia Paulista de Material
Electric°, á rua São José n. 76, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontradas, para, no prazo . de 30 dias.
-recolherem a iniportancia de 5004000,
cada uma • (multa do imposta Sobre ven-
das mercantis), sob pena de cobrançi.
executiva, no processo que teve por basl.k
ó auto n. 705, de 1928, instaurado nesta.
repartição, com direito a recurso na
mesmo prazo.

Recebedoria, 24 de junho de 1931.. —
O • sub-director, ' Ant° . de . Sampaio'
Barreto

(-') Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecções.

Recebedoria do -District° Federal
EDITAL DE , INTIMAÇÃO N. 299.

Pelo presente fica intimada a firma
Belvenutti Pietti, 'á rua da Gloria nu-
mero 86,' desta cidade do Rio de Janeiro,

no prazo de 20 dias, allegar o que jul-
gar a bem • da sua defesa, sob pena de
revelia, 'no processo que teve por baSo
o auto n. 188;, de 1931, instaurado nesta
repartição.	 -

Recebedoria, 24 de junho de 1931, —
O- sub-director, An('.	 . Sampaio
Barreto.-	 -

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 300

Pelo Presente fica intimada a firma
Julió Gomes dê Abreu, á rua Julio do'
Carmo n. 389,. desta cidade do . Rio do
Janeiro, a, no' prazo de 20 dias, •allegar

que julgar a • bern- da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por

•

De 2 - 1/2", merro- 	  • 1.060
De 3", metro. ' . ' 	 	 .	  d. 	 	 500
3)(.. ..1"pie ( r o .	 . • .	 -	 • .. 	 •	 250
.	 Material a • ser . entregue na 3' SecOló da Intendensia; na

•.Estação Maritinia, de junho. a ..agosto ido corrente" armo. 	 .
0.- inaterial -.de bripoilaciIo deverá 'ser. 'entregue em. vagões,

- DO Cães 'do Porto, devendo , ser . consignado directamente a ,
esta Estrada, em .ëujo nome devera° vir tambem os-docurnen-•-
1.os .respectivos, .• para - que poSsa ser desptichado, 1Nrti:.de . dir...
reitos,;-na . fórma çla . lei' 5.353,- do.-30. de ncá-embro de. 1927-

. Nrt. 20, '§- 23 das PreliMinares da' 'Tarifa - da g . Alfandegati) '. • •_	 .	 .

A Estrada limitar-: seha a fornecer os vagões guiando re-
quisitados cOin a necessaria antecedencia -e a providenciar o
despacho do •material junto á Alfandega, não se responsabi-•
lizando em . qualquer hypothese, pelo • pagamento de quaes-
quer outraá despezas, como sejam as que forem devidas á
ComPanhia Brasileira de Portos.	 •

AS offertas . de • preços que se referirem á série acima .de-•
verão ser entregues no dia 24/7-entre 12 e 13 horas na Com-
missão Central de Compras. • ^

• •	 série 0..125

	

Artigos	 Unidade — Quantidade
•

	

-	 Para -a 4° DiViSil()
• •

ttuberoid, typo médio, pesando 2 kiles por metro
quadrado, em rolos, com os respectivos gram-
pos, metro quadrado. .	 2.000 -
Veria' a ser entregue na 1* Secção da Intendencia, na

Estaçao Maritima, no mais breve prazo possivel.
0 . material de importação deverá ser entregue .em va-

gões, no Cães cio Porto, devendo ser Consignado directamen7
te a esta Estrada, em cujo nome deverão vir tambem os' do-
cumentos respectivos,, para que, possa .ser despachado, livre
de direitos, na fórina da lei n. 5.353, de 30 de novembro de

-127.(art.. 20, § 23 das Preliminares da Tarifa das Alfande- •
gas) . .	 •	 .

A Estrada , limitar-se-ha a fornecer os vagões quando
requisitados com a nec,essaria antecedericia . e. a providenciar -
o despacho 'do material *junto á Alfandega; não se resPonsa- • •
bilizando, 'eia "qualquer hypothese, pelo pagamento de quaes- ."
quér. otitras despezaS, 'como sejam as qüe -,- forem • devidas
Companhia'Brasileirá de Portos.
.• •• As - •offertas "de 'Preços que se referirem á Série' acima,
deverão .áer 'entregUeS - no 'dia -24/7 entre '12 e . 13 horas' tia

.001Einis8ão- Central da' Compras.

Commissão Central de Compras
•

OLLECTA DE. PREÇOS

-- A 'CoMmissão. Central de Compras pede preços unitarios
para os' materiaes da relação .abaixo. -

O fornecimonto 4,5 para pagamento t% 'vista entrega den-,
tro do perimetro 'urbano desta Capital: • 	 .

Deverão ser declarados nas propostas os preços em que
igorariTto os preç.os offerecidos, os prazos de entrega • .(citar

c. numero que designa. Cada série do • material) a - data deste
numero no Diario Officio' e . cada offerta de preçoii deverá

•conter tão somente os artigos da série, a que se referir.
Para mais •detalhes • 'sobre as •eSpecifi -cações aqui forneci-

das', cópias exactas . das repartições-,- deVerão os interessados
dirigir-se ao Departamento Central • desta Commissão • para
ou esejam dadas as providencias nece.-ssarias.• .	 .	 •

Pela CoMmissão Central 'do • - • Corimras, Paulo Nogueird
Filho, director.

• Série . . 9 .124
Artigos	 Unidade — Quantidade

Para 'a /o - Divisão
...orreia para ,dvnarno de carro, conforme especificação

n. 120,. do Caderno de Encargos n'. 1, da Estrada de Ferro
Central do Brasil:
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j'utiho de' 41)I .

• .ric 19.010	 .

Artigos — Unidade --Quantidade

Larvicida . para combate ás larvas do stegémya. nas se-
guintes condições: .	 .

1.	
•

O producto deverá malar larvas adultas de Stegon•tya
na diluição . de 1 por 5.000 no prazo maximo de 15 minutos.
o que deverá ser verificado por exame de pesquizas, levado

Pffeito em instituto official.
- 2.° As partidas fornecidas serão examinadas. recusando-

se as que não conferirem com. o exame prévio de que trata
a - alínea 11:

• 3.° Em 'igualdade de condições deverá ser dada preferen-
cia ao produeto nacional.
• As entregas parcelladas deverão ser exigidas com a
catantidade Minima de 12 toneladas por semana. Tonelada. 50.

- • As offertas de preços que ' se referirem á série acima.
deverão ser entregues no dia 27, entre 12 o 13 horas, na
Couunissão Central de Compras.

• -NOTA
• ••As offertas de preços a serem enviadas' peles Sra. corri-
nterciantes á Commissão Central de Compras do Governo
rederal, deverão obedecer aos seguintes • requisitos.: •

1•
Os preços e comlições deverão ser escriplurados em 2

.	 r

" Cada 'unia das 'Via4 deverá ser-assianada pelo represen7
tante da firma offertante.

3*
Os envetoppeà .das offr rtas deverão ser fechados, lacra-

* dos e entregues contra recibo á Commi.tstio,- á Avenida das
Aações. edifício dá Delegacia . do Imposto. de Renda, • aos dias
e loiras que serão determinados para cacia caso.-
` • ...	 .

.	 .	 .	 ..	 .	 .	 .
Os interessados deverão ter impresso no enveloppe o

n•-,trie e o endereço da firma bem come o numero da serie
O (pie pertencem os u.rtigos offertados.	 • -

Obsérrovilo •	 •	 .
As awns(ras a que se •referirem oa pedidos de preços

e ,,tão á disposição dos interessados ima Secção de • Informações
da. Commissão Central de Compras. ..	 . .

Paulo Nogueira Filho, director.
• .	 Commissão Central de Compras do Governe Federal,
considerando que, nos termos do •art. • 8' e seus g§ 30
do decreto n. 19.587; de .1% de janeiro de . 1931• as acquisi-
ei;es dos • materiaes destinados á execução dos serviços pu-
blieos devein 'ser feitas baseadas nas propostas que os com-
vierciantes. desejosos de fornecer ao ‘.1overno, apresentarent
Odependente de solicitação prévia: • considerando • tambent.
que na actual phatie inicial da execução daquelle decreto é
natural que os interessados desconheçam os meios praticos-
de proceder, tomou a (leliberação de solicitar preços dos ar-
tigos que precisa adquirir. •

Com esse intuito junta uma relação de mercadorias cujos
praças per unidade deverão ser r•presentados a esta Commis-
são e que serão considerados N ..alidus até 31 de agosto pro-
::.:ine.

• Embora, o novo processo de cumpras não seja te da con-
correncia, para iniciar os seus trabalhos e 'a adaptai-o* •t;3
d i sposições do decreto que instituiu o novo regime', de acqui-
s;eõe, a Cm-Omissão, tendo préviamente ouvido o Sr. minis-
tro -da Fazenda, resolveui reèeber nO dia 30 de junho entro
12 e 13 horas, na side dos seus serviços, as propostas .dos
industriaes e commereiantes inscriptos na Comlnisão "devi-
daMente assignadas para cada -um dos grupos da relação an-
vexa.	 .•

' • O proponente. rujo preço será julguto mais conveniente,
jata cada artigo. será escolhido para fornecer a' respectiva'
áreadoria. até 31 de agosto peoximo. •

A Commissão publicará os preços por que adquire os
rp ft•!' . idwi artigos. de sorte que. para fornecimentos futuros,
rosam os rommerciantes compelirem com o que tiver sido
p.referida no mez	 Curso.	 . .

As propostas solicitadas • nestO data :serão abertas .no diá
2 di) julho, ás 45 horas na presmiça de todos os interessados.

Peia CorrintissãO Centrai de Compras, l'attlo . Nogueira

Drogas, 0«ra -

Aceloa para .analm.Marcl: 	 (1'), preeit Ntra

.Aecttooa	 Morók	 19 (11 .:, preto rian una
gramma. .

Acetona purissiçaa, preço para uma grairm-ia.
Acetona pilrits5nalt, SI. Oel. preço pai:a zfa;a grau-tala.
Acetyleito- - Tetrachlorelo Merri: n. h, preço para :ima

w•atnina.
' Arei:cimo - E. 1C. - technieo. p'. •ero para 'mia gfatritict.

Ar‘., tyletai, preço liara uma gramma.
Acido acento, anhydro, P. A. geick n. 42	 ktito

para unia gramma.	 .•.Acido acene°. preço para tinut gramma.
Acido aceteo, crystallizavel. P. A. Merck mi. 61 (1:,,-preea

para uma gramma.
Acido- acetico, glaci:11, P. A. Merrk n. dl (1), vem-J(4

vara uma gramma.
Acido acene°, preço para tona gramma. •
Acido acede°, 99-190 r.;, P. A. Merck it. GO (C, 'pisca

para uma gramma.
Acido acenei), párissimo. 90	 crystalizado, Merck-n.'5I

.(IV, preço para unia gramma.
Acido benzoico, puro, para o Calorimeiro • 2.7.51,•.alerek

ir. 132 (W, preçe Para uma gramma. • •
Acido benzoiro:	 A. Merck n. 130 W, preço "Parti uma

gramma	 .	 •	 •

Acido borice, puro em pó. Merck 11. 151 ( H . . i n rellys.para
unia gramnia.	 . .

Acido butyrieo, Merck n. 181 W. preço- para' lona
gramma.	 •

... Acido butyrico. terlinicii. Merck n. 179 (H., preço . para
unia gramma.

Acido butyrico. 80	 •Mere 178 (11:,, preço , para 1/13114
gramma. , . .	 ,	 .	

. .	 -
Aedo capeiro. P. A. E. A.. preço liara uma grittnnat.
Acido caproieo, nortnai (10 A, E. A.'," preço Para

gramma.
Acido caproieo. technico, 352 Eli. P reCama. 

Acido capronieo, normaL More 179 (1),
scanima.

Acido caprylico, nbilnal. 065 Ek, preço
ma „-

Acido capryliece. S. 109 Merck
gramma. •

Acido ehlorhydrieo, puro, Merck 11:1 (I .). preço para uma•
gramma.	 .

Acido chlorhydrico. fnmeganle, D 1. 19, !Merck 11. 317 (U:,

	

A.. preço liara uma gramma. 	 •

Acido chlorhydrico preço pnr uma ¡granam/.
• Acido chlorhydrico, puro. Wrel: it. 311 r,s1U. iCOç O po'r

urna gramma.
Acido chloroplatinieo. preço jia 'a unta gramma.
Acido ehromico, purissimo. cryslalizado, P. A.. Merck

n.' 229 (1'. preço por urna gramma'.
Acido Meie°. puro, erystalizado, Merck ri. 210 (El previ

para tinta gramma.
Acido eitrico, P. A. Merek n. 215 (1), preço para urna

gramma.
Acitlo estearieo. puro, •Baker 1.172. preço para uma grain-

Acido estearico, granulado. puro. Raker 1.172. pino* para
uma gramma.

Acido estearico, em pó, puro, 1.1alcn . 1.172, prei:uo . para
uma gramma.

Acido •estearieo, E. K. 402. {treco para uma gramma.
•- Acido estearico, em pó F. S. Merck 670 (Ir , preço. para

urna gramma.
Acido estearico.. technico, preço para uma grainnbs. -
Acido estearico, porissimo, :Merck 073 (11	 preço para

11Ma gramma.
Acido estearico, 	 S.. Merck 071 (.1i. preço para uma

gramma.
• Acido. fluerhydriro, I'. A. baker	 10, preço para Atina

granuta.
Acido formiro. P. A. D. 1. 12. Merek 263 (Ir

para uma granima:.
Acido iodhydrien, 1'. A., Merck .343 (I). preco	 tinia

grarnma.
Acido iodieo. crYshilizãdo, P. • A. rtIerék 357 (0 ... iiree0

para uma gracoma. • •
Ácido ta vim E. K. D33; 4 15.ree6 para 'trina .grammá..£i1hio, peio	 àtnte., '

uma

para tuna gritin-;

preçn para urna

para Mola gratn-

Preço pirá uma
• '
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• .	 Acido margarico, V.. R. 1.2.82;	 e.	 itat •a iini.a*gt•aritn.a
•Acidoini..., }aib:cflco; i. Á.	 j , •arrA;(.1 Para .nitr4

Acido °laico, puro Merck 171 (11), preço para uma
Acido oleie°, preço . para urna gramma. • .
A.eido oxalico, : P. A. Merck -495 .(L), preço. para uma

• grartuna.
. Acido. oxalieo, purissimo • crystalizá•kdo, - Merck 192 gu,

--preço para uma gramma,
• Acido oxatico, preço para uma grama.

Acido pabilitleoi Merck 510 (41), preço para uma gramma.
• Acido pahnitieo, crystalizado Backer 1. 144, preço para
urna .gramma.

Acido palmitico, technico, Preço para uma granirna. •
Acido'palmitico, Merck 512 (I), - preço para uma gramma.
Acido palmitico, purissimo Merek ,ryia (1), •Prer() Para

gramma.	 ,
..,	 Acido nitHee; furcaPto- puro, Mer.ékEici: (H), preço nava

unia gramma. •	. 	 ••
•.	 Acido I) i t rico, I.' . À. 1, 30,- Merck '4a3 - W, preço para

.	 , Uma gramma. ;	 •
.	 -Acido nítrico, P. A. 1, 40, Máck 451. tl. rn..Oço para

aiiiia gramma.	 •
Acido nitrico. fumegante,; P. A... 1, :',2, Merck .155 (I),

praça para .urna . gramma .
• Acida nitrira "purissiina, 1-; 30,- ' Merck •42 .(I1) , preço .
• -- _Iara uma gramma. • . 	 .

*Ácido nitriCo, praça ' para uma gramma.	 -	 • .
Acido nitrico, purissimo, 1,40, Merck -413 .(H), preço

rara uma gramma..
Acido :Oleie°, U. S. P. Merck 170 (11), preço iram- unia

gramma.
Acido Oleie°, preço para-unia gramma: • - - 	 •
'Acido oleiro, claro technico E. A.,- preço par> uma .

gramma.	 .	 .
..	 Acido .oleico, purificado, Baker 1.140, preço.-pra uma

grartinut. .-•	 .
Acido bleteé, purissinio, isento de. acido linolico,- Merck

-	 472 (11); preço . para unia gramma.	 -	 .
Acido oleico, • Merck 473 (I), preço para uma gramma.._.

vala gramma.-	 " •
Acido phonico (phutilo]) em cra-staes, pÉeço para unia

granuna.
, Acido . picrico,. crystalliaado, Preço pára unia gramma.

- • . , Acido phospbomolibelico, p. A: Baker 1.117, preço para
•mina gramma.

. -Acido phosphorico, nitrificado- Merck 511 (11), preço •
.tárá Unia .gramma.

.• Acida phosphorico, P. A. 1,12 *Merck 572 dl!, preço -
, para uma gramma.
.	 Acido. pyrogálica bisublimado P. ,A Merck, 612 41), P reço •
para uma gramma.	 •

Acido suainico, brane-o, P. A. Merck. 682 . (1), preço para
lima gramma. - • • •

. •Ácido sulfurico, 1,820-1,825, Para dosagem de substan-
cias graxas seg. ( .;erber, ,„Merck 707 (1”, ,preço para uma
gramma. •

Acido sulfurica fumegante purissinio, Merck 710 (IV,
preço- para urna - gramma. .
• ACido suIfurico, 1.7-10-1,720 Merck 712 (I/), preço para
lima gramma.	 •	 •	 1
• • Acido •sulfurico, 415 'i de 803, puro Merck 720 (I13-, Preço
para uma granuna.

Acido •sulfurico, - P. A. 1,.81 Merck 731 (L), preii para
p„,ma.gramma.

Acido sulfurico, preço para unia graniram. •	 •
Acido sulfurico, fumegante- P. A. Merck 733 . (I), preço

para uma gramma.
• •	 Acido sulfurico, commereial , puro 'Merck 705 (11), preço

. para uma *gramma.. 	 •
Acido' fanico, P. A. Merck 777 (I), preço para uma gram-

')Erfi.	 •
Acido tartarico, crystalizado, P. A. Merck 804 (I), preço•

.'ara uma gramma..
Acido trichloracetiea Merck 810 . .(H), preço para

granmia.	 •	 • •	 • •	 .
Aéroleina, E. g., preço Pari urna gramma.

• Água oxygenada, Merek 8.500 .01), _preço para.
Átrapaii3.

• Agua oxigenada, preço para uma varrunti*:.
..Agua-raz, commerciaj, preço Pára um litro.

ÁlceoÉ absoluto, aaciaaal, preço para uni litro.
Álcool absoluto, preço para - kná- lit.r.o.

. "slikool -absoluto, prece -para .tim 41trO„	 .. ••
4aCti:1.1 absoluto, preço para um -litro, 	*•.	 ••

i(301. absoluto, P.. A . , Merck 913 (1), preço para uma •
grumatá.. -

A/cool a . 10°, preço para uma gramina.
• , Alcoot a -PP', 'preço para -uma gramma.

• Álcool amylico,	 Baker. 1.210, P. A., preço para
•unia gramma.. ,

Álcool amylitay,. purificado, preço para uma granuna. •
. Álcool amYlico,..purissimo, I', A. Merck. 1)79 d), preço'.

para .urna gramma.
. Atcato1 amylico, puro • P....4; Merck 978 (.I), preço para

mea gramma. • • -	 .
Álcool caprybco,- C.. Boll 11.terek , 992, preço para unin

gra iii ma.
. Aleool metbylico, P. A. Merck, preço para uma gramma.

Álcool octylico, normal' Merck 991 (1, 1., preço para uma
• ara-mina 	 •

• "' Alcool oetylico, secundario, -Merck 993 nu, preço para
nma gramma.

Algodão de vidro,-. ri-de . fios de vidro, preço para urna
gramma.'

Aldehydo forma'ic párissinio 40 ;a Nlerek 4.002, .formal,
ireçai para unia gramma.
' AIume,n, e moi, preço para urna gramma. .

Alunlinio metallico, Merck 1.056 .(/I), preço
gramma. •	 •
_ Ainbar" bruto, preço para unta gramma,. .

Ambar claro, preço para uma gramnia.
Amido sotuvel, em pó, P. A. Baker 2.352,

•iiina gramma.
• Amido soluvel, Merck 1.253 (11), pl'eço para uma gram-

ma.	 -	 •	 •
- Amido, purificado, em-pó, 2,353 Baker, preço para unia

gramma.
Ammuniaco, do commercia preço para uma gramma.
Ammoniaco, liquido,. P. A. O. 925 Merck 5.131 (1),

Preço para uma gramma..	 .
Ammoniaco, liquido, preço para urna •gramma.

-	 MITIOPial:0, liquido 0.910 Merck 5.412 (II), Preço .para.
uma . graminá. •

Amnieuiaco. liquido, 5.132 (I), preço para uma gramma.
• .A141H10/113e0, lá.' itiO, .1)60 Merck 5.130 (I), Preço para

• unia .gramina.
-Amei, acetato 4 ,1e erystar. Merck 1.115 (1); preço para

tilam .gramma.	 •
A 1111110 	 bicarbonatudo, crystalizado, Merck 1.117

preço para uma gramma.
- Anuuonio, carbonata P. 	 Merck 1 .131 (H, preço para

unia gramma.
Annuonio, inolybdato, P. A. Kaleblatint, preço para

gramma. -
• • Anumnio, molybdato, 'Merck 1.182 1 . 1), preço para unia
gramma.

AMmonio, axalato P. • A. Merck 1.192 (1), preo para'
uma gramma.

•• Ammenio, -sulfdto, eide fPrroso sulf«to, iweçiu. para uma
gramma.- • - •.
• - A114)1°111°, sulfato .147,. P. .4. Baker 1.311, Preço Para
uma gramma.
-	 Anilina. emorbydrato, 9. A. Merck 1.263, preço para
uma gramma.

: Anilina, P. A. Baker 1-.3-12, preço para uma- gramma.
• Anilina, P. A. Merck 1 .261 (1), preço para urnagra f Mita .

Asbesto, lavada . e calcinado, fibra longa, P. -A. • Bakor
1.39 .1, preço para uma gramma.

-Asbesto; A. numas,. preço para uma gramma.
Asbesto, para-cadinho de Goech, P. A • Merck 1.560, preço

para unta gramma.
-Asbesto, fibra méditi, lavado em acido para cadinho

4toneb, A. Thomaa, Merck 1.560, preço liam uma gramma.
.-Balsamo do Canadá, puro, Merck 11:071 (I) 	 para

• uma gramma.	 .
Baryo, carbonato, P. A. Merck 1.711 (I). preço para uma

gramma.	 .	 • • .

	

- Baryo, elderato, purissimo, crystalizado Merck, preço 	 • .
para.mna..-graninut,.	 • •

Benzina, isenta de lienieno, 9. A. Merck 4.771 (1j, preço •
1:ara unia gramma.	 _

'Benzina, de petróleo, "P. A. Merck 1.775 * (1), preço para
arna,---gramma.
- . Benzina de. petrolee, Preito •para itmit gramma..	 -

• Benzoyla,•perexydo, E. É. 713i'preço para uma gramma.
Brome.)). A. Merck 1_1148' (1), preço para uma gralia.baa.

.	 Broalq„ P. A.,. prego pira uma gramma..
• Bromo, Baker -1.472; preço para oima ,graminn.

..•

para uma

preço para • ,

}Mia
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Estánlm, cbloreto Merck 7.815 (I). preço para urna
grarnma.

Ether de petroleo,. Merck 012 (1), preço para uma
gramma.

Eth71r de petroleo P. de E., erma de 40^. Merck 915 (I:,
preço para urna gramma.

Eu ler sulfura:ri. do cornmercio. preço para urn litro.
" Etlier sulAirico, purissimo Merck 923- 	 preçu nava

uma g_Onnua.
Ferro-perchloreto. p. A. • Mrek 9.093. U), preço para

unia gramma.
Ferrosa-sulfato de ammou po, P. A. crys. Baker J. T.

1.760, preço para uma gramma.
.	 Ferroso-solfato de ammonee. :Nierçk .3,965 :I), iireço para
uma gramma.

Fios de vidro,. fino, A. Thomas Merck 4.085 (II), prado
para uma gramma.

Formol, vide Aldebydo formico.
• Furfurol,. P. A. Merck- 4.013 (I), preço para uma

granudia.
Farfurol, P. A. B. P. _Merck 4.011 (1). -preço para urna

gramma.
. Zurfurol, puro Merck 4.012 (I), preço para uma gramma.

Furfurol, puro, preço para uma gramma..
• Gazolina Standard, preço para aio litro.

Gazolina Standard, preço para uni litro..
Glycerina commum. nreço para uma granima.
Glyeerina bidistitlada, 1,23, P. A. Merck 4 ..09S (I). preço

para orna gramma.
Glycerina hidistiUada, purissima, 1,25, Merck 4.092 (a),

preço para uma- gramma.	 •
Glycerina branca. Globo. chimieamente pura, nacional,

preço para urna gramma.
Glycerina nacional, commercial, preço pára urna gratrima.
Glycose, pura em pó, preço para uma gramma.
Gomma, guaiaco, granulada, C. Beli, preço para urna

gramma.
Gomou, %ruaiaco, em pó, preço para . uma gramma.

-Graxa patente preço para uma gramma
Graxa patente. preço .para . unia gramma. • . 	 •
Hematoxitina et,:stalisada, preço para uma granuna.

• Hydrona,_E. A., Preço para uma . gramma.
Iodo sublimado. Scherins. preço para urna gramma.

.	 Iodo Sublimado, Baker 1.81:10 P. A., preço para uma
gramma.

Iodo trichloreto, Merck 4.772 (II), preço para uma
gramma.	 • •	 •	 .. •
• Kerozene, preço para urna 'lata.

Kerozene, nreço para uma lata.
•Litmus. Papel de Azol, • pre'ço para uma folha.

Litmus, papel neutro, preço pata uma folha.
Litmus, Papel vernielho, preço para uma' folha
Lifrons em pó, preço para tuna granima.

• Lubrificante para bureta.' vide Lubriscal.
• Lübriscal, Thomas, preço para um tubri.

Magnesia, blocos de 95 x 70 . x 25. 'do . commercio, preço
para' umbloco'.-	 •

Cal sodada. Merck 6.485 (IP, preço para uma gramma.
• Calei°, chloreto, P. A., preço para urna gramma.

• Çaleio, chloreto, crú, granulado 90-95°, preço para urna
.gra roma .

Calejo. chloreto, meio tino P. A., preço para unia gramma.
Carnpliora, 1-5SP, preço para uma gramma.•
Campliora, preço para uma gramma.
Carnphora, purificada, Baker. preço para uma gramma.
Carbonato de cálcio. precipitado, Merck 2.062 í,I1), preço

para uma gramma.
Carbono, Sulfureto P. A. Merck 2.214 (Lu, preço parta

uma gramma.
Carbono, Sulfureto, Merck 2.213 (II), preço para urna

gramma.
Carbono, Sulfureto, preço para uma gramma.
Carbono, Sulfureto, preço para uma gramma.
Carbono, tetrachloreto, isento de enxofre, * Merck 2.222
P. A., preço para uma -gramma.
Carbono., tetrachloreto, preço para uma gramma.
Carbono, tetrachloreto, purissimo. isento de enxofre 2.222,

Merck (II), preço para uma gramma.
• Carbono. tetrachloreto, preço para 'uma gramma.

Carboraffina, Bayer, preço para uma gramma.
Carvão, descorante, vide Darco Ntrehar, preço para uma

gramma.
Carvão, deseorante. Nirit, preço para urna gramma.
Carvão vegetal, de cóco granulado, preço para uma

gramma .
Cêra. de abelha, amarella, preço para urna gramma.

• Cora do Japão, preço para uma gramma.
• Cêra .virgem, cornmercial, preço para uma gramma.

_ Cerésina amarella, A. Thornas, preço para uma gramma.
Ceresina branca, Thomas, preço para unia gramma.

• Chifiolina para microscopio, Merck 1287 (I), preço para
unia gramma.

C blikoformio, puro Merck 2.431 (II), preço para uma
-gramma.

Chioroformio puro, preço para urna gramma.
Chlorofila para ar Artes, Merck 2.400 -(I1), preço para

gramma .
Chumbo, acetato cryst., 	 .1. D. R., preço para urna

gramma.
Chumbo rnetallico P. A: Merck 7.364 (I), preço para uma

gramma.
• Cobalto, nitrato protoxydo purissirno isento da nickel,

Merck 2.554 (I), preço para. uma gramma.,
• Cobre, metallino pUlverisado Merck 2.703 . (II), preço para

urna gramma.
Cobre, sulfato fino cryst., preço pára urna gramma.
Cochinilha, natural em pó Baker 1.610, preço para urna

gramma.
Colophoniá, vide resina.
Creolina, commercial Pearson, preço para urna lata.
Curcuma (Tumerico). papel 9.303 Merck (I), preço para

um tubo.
Curcuma (Tumerico), em pó, Baker 2.401 P. A. preço

para uma gramma.
Curcuma (Tumerico), preço para gramma.
Darco (carvão descorante), puro SC.. preço para unia

gramma.
Darco (carvão descorante), preço para uma gramma.
Digitonina cryst Merck 3.043 (II), preço para unia

gramma.
Dimethylamidoazobenzeno, C. Bell, preço Para urna

gramma.	 •
DiemethYlsulfato (liquido), P. À. C.	 preço para

uma gramm'a.	 •
Dipherrylainina cryst. pura, Merck 3.084 (II), preço para

urna gramma.
• Elaidina, chimicamente- : pura • Haen, preço para urna
• gramma.	 -.

• -Enxofre, flóres. Merck 7.982 (II), prego para um'a
gramma.
. • Enxofre. fhlres, preço para tuna gramma.	 • . •

Enxofre. precipitado, U. S. P. Merck 7.985 (II), -
- preço para uma gramma.
• Esse:leia de bergamotta, Sèhlrnell art‘fial, preço para urna

sramma.	 •	 .	 •. .
Essencia do bergamotta, Grubber, preço. para uma

Lssencia de .ettnalypto, , preço para .uma gramma. • .• Essencia ,de laranja, extra superior, preço , para urna
granuna.	 •	 • •	 •	 •	 ,	 .

Essencia . de roias. 'artificial, .preço parti nina' gramma.
• rEt anho. , çhloreta P.. A.. eryst. Baker	 preç.o • para

uma grama.	 •

;	 .
Magnesia, bloco, preço parti uni bloco.
Magnesia bioxyclo, preço rara lima gramma.
Magnesia, chloreto, crys1-!., preço para uma gramma.
Magnesio, metallico em laminas 5.812 Merck (II).- preço

pára ma gramma.	 _
Magne:sio, ~talhe° em pó. Merck 5.815 (II); preço pont

uma gramma.
Manganez, sulfato p. a. C. F, 	 prece • para uma*

gramma.
Manteiga de nozes, E. A., preço para uma gramma.
Manteiga de nozes da - castrei E. A., preço para urna

gramnia...
Mercurio, chloreto em pó, preço para uma gramma.

. Mercurio, metallico; Merck 4.400 (II), preço para urna
granir-na. •	 • •

Mercurlo, protochloreto puro, Merck 4.421 (II), preço
para urna gra'mma
• Mereurio purissizno,.Merek 4.401 (II), preço para unia

gramma.	 *	 ';	 , •••
• .	 Mercuroso chloretn, vide perchloreto. * 	 •

Methyl--orange em pó, Baker 1.997, preço para urna
gramma.	 .

• Naphtalina ern bolas, preço para uma gramma.
Naphtalina em bolas,.preço para uma _gramma..
Naphtylámina, alPlia pura Merck 6.255 (II), preço Para

uma gramma .
Nickel, • acetato puro cryst.. Haen. preço para, unia.-rarnma.

. Nickel,. acetato Baker 2.013, P. A., preço para uma-
gramma.	 • .. ••	 -	 .	 . .

•
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•

grailuna.	 . •Olmo de animal •rectificado, *preço para uma grarrima.
Oleo de Cada. Merck 6.919 (II); preço para uma gramma.

- • Oloo • de. Cada., preço para unia gramma..,-	 .
Oi.n de cajeput, vide oiro de flõres de. - •	 •

• Olerei do cedro, para o . rnocroscopio Zaiss, preço para unia
gramma.

,	 (»leo de cedro, .C. Reli, preço para urna onça.-
Oleo de cluuilmogra, E. A., preço para . uma garrafa.

.• Oleo de cheaop(abo. E	 preço para uma garrafa..
. Oiro	 . eityus aurantham,, vide oiro. de, laranja amarga.

Oleo de eitrus f3igaradia, vide oleo de' laranjas amargas.•
oiro dcI •colza, ouro, A. Thomas, preço para uma garrafa-.

- 01e0 de coco (cocus nucifera), C. Bell, preço para tuna
garrafa.

01,e0 de- c0co 1(111)1u:si], nacional, brido, . preço para uma
g.arafa.

Oleo da entrecasca de . cóco catolé,- preço para *uma lata.•

.• Oleo essencial das indias, • vide Palhia Rosa.
Oleo de figado de bacalhau, E. A. Thomas, preço paru.

nma garrafa:	 •	 .
Óleo de flõres de laranjas amargas, vide oleo de laranja

amarga..
Oleo Genanü Indico, vide Palr»a Rosa.
Oleo- de gergeliii, aleriik 8.039, P. A., preço para unia

gra inma
• Otlai de gergelin, preço para uma gramam. • •

Oleo de gergeli», E. A.. preço para urna gramma.
Oleo. de laranjas amargas, E.\, A., preço para uma

gratrima.•	 •
()leo -de linhaça, U. S. P. Merck 7.003	 preço para

uma gramma; .
Oirode linhaça; bragão. preço para uma gramma. .

. - - • Oleo de linhaça sulfurado, Merck . 7.004 (II),. preço para .•
'uma' gramMa.

.	 Oleo de folha de louro, E. A:, -preço para unia grarrima.•
• Oleo de louro, E. A., preço para- urna

()leo lubrificante, puro, preço, para uma 'gramma. 	 •
Oleo eSsepcial de maçã, • Merck 1.250 (II), preço para uma

gramma, •	 •	 •
Óleo de madeira da China, P. A. H. Th., preço para tuna

*gramma. •
• Oiro de miuleira,	 preçO para uma grani-ma.

-• Oiro •de mamona nacional, -Preço Pará' unia'grinama. • •
•()leo de mamona, E.. A. castor, preço para urna grarnma..--

:	 ()leo de' mamona crystal, preço.-. par numa: gramnia.- • ^ •
(Me de Mamond- Medicinal, Merck 7.021' (II), preço para

orna gramma; • • • . 	
.	

.
• • •• Gleo — de nirinona -nacional de 1', • preçà pára 'U .ma
gramma, .	 •

.	 ..	 .
*	 Oleo de irialalenea Leo—cardrendon, vide oleo Cajeput.

Oleo de milho 13. S. P., P. A., preço para "tuas
g•rammit.	 •

. .• Oleo..mobil, ni‘Sdio, - preço para unia gramma.
• • Oleo de sementes de nabos; C. Bell, preço para uma
gramma.	 . .	 .

Olqo essencial do Neroll, vide oleo eásencial, laranjaamarga.
Oleo essencial do noz-moscada, E. A., preço para urna

'gramma.
Oleo essencial, solido, Merck 7.010 (II), preço para Unia

gramma.
Ore° de oiticica filtrado, preço para uma gramma.
Oiro de Oliva, P. A. A. TII., preço para tuna gramma.

•

. 	 •• Oleo de 01ivN Merck 7.011 (II), preço para uma gramma.,
Oleei de Oliva, E. A., preço para uma gramtna

..01eo de Oliva Paragon, puro, preço para uma gramma.
Oleo de pálma (dendA), Baker 2:012, 1). A., preço para

Uma .gramma.
• Oleo de palma, C. Bell, preço - para unia gramma.

eo de palma Rosa, E. A., preço para uma gramma.
Oleo de peixe, claro, P. A., preço 1.ra uma gramma.
Oleo de pejxe escuro, preço para uma sa•amina.
Oiro. de Sezamo, vide ele° de Gergelin. •
Oiro de soja, C. %II, preço para urna gramma .
Oleo sulfunado, vide oleo vermelho Torço.

• Oleo de m•icury, nacional, bruto, pyeço para nau grammr.
Oiro vermelho, turco, J. T. Ti., preço para -uma gramma.
Oiro Wesson, vide oleo de algodão desodorisado.
()Nono,' E. A., preço Para uma gramma.
Oxona, E. G. preço para uma gramma.
•Palladio metálico,. esponjoso, Merck, 7.102 (II), 1,•,•r•er,

para uma gramma.
Papel Congo, M. W. L., preço para um vial.
Papel, indicador de acetato, C. Bell, preço para um tira.

'	 Papel indicador iodeto de Ti. C. Bell, preço para urna lira.
• Papel methyl, violeta, FAF, preço para um ival.
• Papel tumerico (Cul •cuma), preço para um vita.

Parafina pura . H. Th., preço para unia gramma.
• Parafina pura, do commercib, preço- para unia gramma. • -

Parafina dura, Merck, 7,154 (Tf), preço paya unia.graninet.
Parafina liquida Merck, 7.170, (II), .preçõ para tuna

granuna.	 -
Pedra pomes em pó, Merck, 1.829 (1), preço para uma

gramma.	 . .
Peroxydo de Sodio, • fundido, Vide Oxona.'
Phenol crystallisado,- vide acido phenico.
Phenolphtaleina, P. A. Merck, 7.230 (II), preço para uma

gramma:	 •
• Florugucina pura, Merck, 7.265 (II), preço para uma

gramma.
Florugucina purissima, Merck, 7.266 (I), preço para uniu.

gramma.
Floroglucinol, P. A. Merck, 7.268 (I), preço prera uma

gramma.
• • Phosphoro branco em balões, Merck, 7.271 (II)-, preço

para uma gramrria.
Platina chloreto, P. A. Kahlbaum, preço para uma

gramma.	 •
Platina metallica, fio 0, mim, P. A. Merck, 7.336 ( E),

preço parra uma gramma.. . 	 •
Platina, pehchlorete, Merck, 7.310 (TI), preço para unia

•• ••

Potássio,
unia .gramma

Potassio
para uma gr
••	 PotaSsio

'Potassio,
Potassio,

uma gramm	 .a.	 .• • -
Potassio, hydi'ox;.do puro, Merck, 5.020 (II), preço para

urna gram.rna. • .	 •	 •	 .

'	 Potassio, hydroxido purissimo• cria' balões, Merck, 5.031:
•(II), preço" para uma gramma.	 .	 •

Potassio; hydroxido Merck, 5.032 (II), em lentilhas, peeçi
-para - umag-raMma.	 .	 _	 ,
• - Potassio,' • iodéto; P. A.- Baker, 2.121 (I), preço para unia;

• gramma:- 
•i

' •-	 .	 .	 .	 ,	 ..	 .•	 • .

.• . Petassio; Meto . 11ferck, 2.120, preço para uma grn»una.
- .. Pótaf,Sie; iodeto purissimo, Merck, 5.010 (II), preço para;
irmã granima. - • . , • ...

-." ,• -POtassio;lodeto limo, crystali sado•Merck 5.012 (-I.) preço.• 
para Urna gramma. 	 .	 ." • :	 •:•,

Nickel, borato, P.. A. E. A ., preço para uma gramma.
. Nickel inetallico,. purissimo, Merck 6.740 ! . 1(1),.preco para
tinia. gramma.

Nickel metallico, puro, 6.600, Merck (Ir), preç g páraapna
gramma.

Nickel, oxido d .P. A. Baker 2.012, Preeo para uma
- gramma.	 .

Nuchar ;carvão ilescoranie), puro W, preço para uma.,gramma.
Nuchar (carvão descorante) ., preçb para uma gramma,.
L'uchai' „carrão -descoranle), preço . para uma gra:mina.
Nuchar	 ca rviio descorai], , n. 2, preço para - uma

gramma.	 •
Nuchar, n. 00, preço para • (una gramma.

• • Nuchar; u. o00, preço para uma gramma:
Oleo de. algodão, broto, nacional, preço . pára . uma

gramma.
- • °leo dè , algodão, desodorisado, typo Wessen, preço para

uma gramma. .	 •	 • -	 s. .Orco de algodão, E. • A.; preço para unia granima. .
Oleo refinado Baker 2.040, preço para lama gramina.

• • Oleo.refinado; nacional, preço para uma gramma.
Oleo dsseneial de - Alcaraviz, Preço* para uma grammil.
oleo de Anibal', E. A.. preço para uma gramMa. 	 .
Oleg de Ambar. erú, preço para uma gramma.

• 0.1en	 .ametidoas. amargas, .M.: • 6.911 (IT),. preço para
uma gramma..	 •	 .
• 01e0 de aineii6ia de eàeo catolé, preço •para urna lata.

Oleo de .amendoas doces, Merck(3 ..913 (II), - preço para.	 .
11111a gramma.

• Oiro de eecegos, E. A., preço pára uma gramma.
Oiro de amendoin bruto C. B., previ para uma gramma.

• Oleo de amendoin, refinado, Merck 6.928 .(II), preço para
mim a gratiana..

Oleo de sementes de afflz, • E. A., preço para urna
granima.

Oleo tio animal .:Foctida), E. A. Toch, preço para uma

gramma.
Potassió, acido antimoniato, preço para unia gramma:

bichromato, de Merck, 1.860 (11), preço para

purissimo crystalisado, Merck, 4.862 (/1), preço
amma.
•purissimo, preço para uma gramma. -
cbloreto puro chering, preço para unia gramma..

- chromato, P. A. Merck, 1.952 (I),.iweço para

•• •
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Cd wjo, perchlorato para caloritnetro (2.751). pura.
Iltecek, 5.075 (II). preço para urna gramma.

Potassiu. permanganato. P. A. Merck, 5.082 (0, preço
abará uma gyamma.

Polassio. sulpheto. preço para urna gramma.
Polassio. sulph(ieyanurelo. P. A. 'Merck, 5.125. (11 •1, preço
rima gramma.

• Prata. benzoato Kahlbaum. 'pino para uma gramma.
Prata, nitrato de, P. A. crystalisado. Baki y, 2.179.. praça

para urna gramma.
'Prata. nitrato de. Merck. 1.512 (1), praça para unir

gramma.
Prata, sulphato, P. A. Baker, 2.181. preço para uma

grumo:a.
-Pyridina pura. Merck, 7.160 (11). preço para uma gramma.
Pyridina, P. A. Baker: 2.166. preço para. uma gramma.
Resina ama relia colophonia, P. A. Merek. 12.152. (.1),-

proço para unta grarinna.
Resina branca, P. A. Merck, 12.152 (1)..preça para urna

granai-Ia.
Fiesorcina pirrissima. Merck, 7.590 (ff). preço para

gramnia.
Itirirbo. vide (deo de mamona.
Sacelt a rose purissinia. Merck, 7.652 (11). preço para tont!

f..n-als
Saccharose purissima, preço para urna' . gra Mina.
Saiamina bruta, Merck, 7.693 (1l), preço pa yit tuna

1.Ptirnul. •
• Sapoilina bruta... purissirna. branquissima, Merck. 7.095

ii;. preço pára .uma granou°.
Sementes 'de chaulmogra E. A., preço para urna gramma.
Sementes de catolé. (de .c0co),, preço tirem uma gramma..
Sameriles da mamona. preço para uma gramma.. •
Sementes de oiticica, preço para Urna gramma.

• -Soda caustica. vide sorti() hydrato.
SodiLb arseniato puro arthydro, ISP, preço Para

Sm ii
gr•urama.	 • • •

arseiriato, Ihmlene Fréyes. crystalisado. preço para
0111;1 gramma.

Sodio biborato. PA. crystalisado. 'Merck, 6.308, preço paru
Urna gramma.

Sodio carbonalO anhydro, Merck,' 6.392 . (1), preço pari
uma gramma..

Sadia' rarbonato, P. ,A, Baker, preço para unia . gramma.
Sodio carbonato purissima, anliydro, Mei.ek. 6.389 (ff),

piei:'.' liara urna gramma.
Isodilb carbonato purissimo, rrystalisado, Merck. 6.381

preço para uma grzunma.
Sodio chloreto.' irceç(, para arria gramma.
Sortir. rhloreto puro, em pó fino, Merck, 6.502 :' . 11), preço

para 'unta gramma.
Sodio hydrato . puro. Merck, .6.170	 [trevo rara uma

gramma.
"Sortir, bydrato commercial,. preço..pirea 'nina lata.
Sodio hydrato em tambores. preço tiara uma gramma.

• Suelio hydrato em bastões. Merck, 6.192. preço para uma
gra mula.

Sodio trydrato em basIões, P. A. Merck, 6.-%97 (E). trreçO
•para unia gra fi-1111a .

Sodio hydrato, Merck. 6.460 (II). preço para urna grainnia..
Soai° hydrato poro, em lentithas,•Merek. 6.472 .;LI), preço

tbarb uma gramma.	 •
Suidiu hyposulfito purissitoo, crystalisailii. Nterck. 6.513

(II). preço para urna gramma.
Sodio Itypostilfito, preço para urna gramma.
Sutis' hyposulfito, do cominarei°. Merck. 6.511 (II), preço

para uma -granuna.
Soilio ~talhe() puro: ei» bastões, Merck. 6.260 (II), preço

para. uma geamina.
Sorlio metallico. P. A. Merck. 6.261 (I). preço para ..unia

gramma.• .
Sodio peroxydo puro. Merck. 6.562 (AI). preço, parai uma

gra al Ma.
Sodio porirxydo para calorimetro (2.751), preço t'itrra uma

grarema,
Sodiq peroxydo • P A Merck, 6553 (I-j, preço- ria0.3 urni

gramma,

il

Sodio pe .n.:ulfatá, Merck, 6.505 (f1;, p'?-ito para- tuna

gramma;
' Sodio potassio, 13Y/tu:a4a ['SI', orara 	 .“laU

Turkey Ited 011, vide oteu Cern-telim Turco.
'ferra fuller ultelTtii P., preço para nina gramma. -
Terra Faltar, V, preço para lima gramma. •
'1'erra Fumilei, H. preço puni tintIa g ra là a.
Terra Fulter, Standard AOCS, preço para unia grainnia. .
Terra Friller, preço pt1 ra unia granira:1.
Terra _ninei., ingleza

'
 preço para uma gramma..

•Terrii Fuller, especial, preço para unia gramma.
'ferra Fuler. Fritzsching, preço para uma gramma. •
Theobrainina puríssima, Merck 8.140 (II), preço para

Urna gramma.
Tounesol, P. A. Merck 5.311 (I), Preço Para moa

gramma.
Trioxymethyleno, puro, Merck 4.005 (11j, preçO para

uma gramma.	 •
• Tumerio em pó, vide Curei:ma. •

Tung-Oleo. • vida oleo da madeira da China..	 •
U1'81110 acetato. P. A. Merck 8.173 (I), preço t nama uma

‘a-ra m rn a .
• Vaselina branca, Merck 8.513 (II), preço para uma

gra mina .	 •
Vaselina nacional, pina para uma gramma.
Wesson, vide olee de algodão desodorisado.
Xilol puro, de Merck 8.860 411), preço para urna grau-min.

• Zinho metallico P. A., Merck 8,776 (I), preço paru uma
gramma •.	 •

Zinco, oxido branco corna-rareia!, preço para Lima gramma.
Zinco em pó, puro, Merd: 8.771 (1/), Preço ' para tara&

gramma.
Drogas ent geral

Acetylamil, caPsUlas, preço por unidade, vidro.
Acetylmursan. preço por unidade, caixa • (empolas para

adultos).	 • •
Acetylarsan. empolas para crianças, preço por uriidade.

caixa.
Adalina. con lp rim idos, preço .por unidade, tubo.

. Adrenalina, inlialanle de 1'. Davis. preço potç unidade,
vidro.	 •

Adreno--hypophisina, empolas, preço por unidade, caixa.
Arscolemb, preço por unidade, vidro.
Aethona, gol ias, prei:Lb por unidade, vidro.
Afenil, empolas, preço por unidade, caixa de 1 empolo.
Afenil empolas, preço por unidade, caixa de 5 empdliiS.
Aeomezina Ciba, tiragens, preço por . unidade. vidro.
Agornezina Giba, capsulas, preço por unidade, caixa....
Agonol Cognet, capsulas, preço por unidade, vidro.
Agnol Cognet. capsulas,- preço por unidade, vidro.-
Amplias de Michel, preço por unidade, cento..
Agriodol creosotado, preço por unidade. Vidro:
Agriodol, xarope. preço por unidade, vidro.

• .Agita de alfazema, preço- por unidade, litro.
„ Agua de belleza,. preço por unidade, vidro.

'Agua . de . Cambuquira, preço por unidade. garrafa.
• Agita de Cunharia. preço-por unidade, garrafa.

Agua Carmella; preço . •tior unidade, vidro.
Agua das Carmelitas, preço Por unidade, vidro.
Agua de Caxiunbú, preço por unidade, garrafa.
Agua de-Contrezeville, preço por unidide, urrara.
Asma de Evians, preço por unidade, vidro. •
Agua (l' Figaro, preço por unidade, §idro,
Agua florida Kemp, preço por unidade. vidro grande.

• Aguir florida Kemp, preço por unidade, vidro pequeno.
Agua ingleza Aklina, preço por unidade, garrafa.••
Agua ingleza .de Bittencourt. preço por unidade'. garrafa.
Agua ingleza de Campos ét Heitor, preço por nuidade,

rafa..
Agua ingleza de Granado, preço por umidade. "gdri"afa.
Agua ingleza de Numin, MeV) por uaidade, garraTi,L •
Agira ingleza de . Ribeiro ria • Costa, preto por . Militada,

garrafa.
Agua inglezu de Silva Araujo, praça por imidade. gae.

rafa .
Agua ingle•xa de Werneck. preço por unidade, -garraf4....
Agua . de Janos. pveço Por unidade, garrafa. . 	 • •
Agi4it de dava, preço por unidade, .vidro. 	 •
Agua de Junquilho, preço por. unidade, •viftio.
Agiu+ de Labarraque, preço por . upidade, garrafa...
Agua de Melissa Boyer, preço por unidade, vidro.
Agua -de Merissa Isnard. preço por unidade,- vidro,
Água Mayer. • ereço pur unickade, garraN.
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Agulha de platina
por. unidade, uma.
• • Agulha de platina
por unidade, zuna.

-Agulha de platina para
unidade,. uma.

Agulha de platina para- seringa de 5 c. c.,
unidade, - orna.

Alcaliiios.e„preço . por unidade, vidro.
Alcatrão' do . Grityot, preço por , urdi:h:ide, vidro.

• Alcatrão o jatally de Honorio do Prado, preço por unidade,
'itidr0 (Xarope).

Alcoolato de Menthn estrangeiro, preço por unidade, vidro
Alcoolato de • Mentha nacional, preço por unidade, vidro.,
Alepsal, comprimidos, 'preço Por unidade, vidro. •
Alexina- granulada, preço por unidade, vidro. •
Algiol, capsulas, preço - por unidade, vidro.
Alimento de Alembury, n. 1, preço por unidade. vidro
Alimento de Aleadiury, n. 2, preço por unidade, .vidra.

• .'Alimente de Alembury, ui. 3, preço por unidade, vidro
••• Alimento mattado Glaxo, preço por unidade, vidro.

Allilene Zambelleti, empolas,- preço • por . unidade, caixa
Almateina, comprimidos, preço por unidade, vidro.	 .
-Moina, granulados, preço por umidade, vidro. •

• Alma! Roche, comprimidos,' preço .por 'unidade, vidro.
tiragens, vidro de- 25, preço por unidade,. vidro.

-Atophenrt,.drageas, vidro de 100, preço por unidade, vidro.
• Alonol. • -capsulas,. preço por unidade, vidro.
Alucol, preço por unidade; vidro.
Abietina, n. 1, empolas, preço pôr unidade, caixa.

•Aluttina. a.. 2, empólas, preço por unidade, caixa. .
4171; pendas,' preço por unidade, vidro. 	 1 .
Amargo suifuroso, preço por unidade, vidro.

•... • Arnlarina, Placas grandes, preço por uuidade,.pacoliki
-Ambrina, placas pequenas, preço por unidade. ~fito.

• •Anibrina, velas pequenas, preço por unidade,.parote:
• Ambrosit, preço por • unidade, vidre.•-• •
-AnihrosOin, xarope, preço por unidade,. vidráv. .
~rol, preo por unidade; vidro: • • •
-,Ankiblasioai ,preço Por unidade, ,

Amido de Granado, preço por unidade, lata.:
Arnmonia Ivan], preço por unidade, yidro:
Ammonia Scrub's, preço por unidade, vidro.

. Amphotropina, 'comprimidos, preço por unidade, tubd..
Jstnaquintiva, preço por unidade, vidro..
.Anemi/ Tostes, preço por unidade; vidro.
Anemiol Tostes, preço por -unidade, vidro.

• Anemona, °vario, mamelinal L. P. B., preço por
vidro.

• 'Anesthol, einpólas, preço por unidade, caixa.
Aniodol, externo, preço por unidade, vidro.
Aniodol, interno, preço por unidade, vidro.
Aukylol, preço por unidade, vidro.
Ankylostimol Fontoura, preço por unidade, vidro.
Ankylostomicida Palieis, preço por - unidade, vidro.
Ankvlostomina -Fontoura, preço por unidade, vidro.
Anophol, capsulas, preço por unidade, vidro.
Anozol, lata de litro, preço Por unidade, iate.
Anserindl, preço por unidade, vidro.	 •
Antalgina, comprimidos, preço -por unidade, vidre.
•ntalgol, granulado Dalloz, preço por unidade, vidro.•

• Anthelminticas, pastilhas, preço por • unidade. vidro.
Anti-astinatieo Loverso, 'preço por unidade, vidro.

`Anticalculose, elixir, preço por unidade, vidro. , 	•
Antiechimosis Parai, preço por unidade, vidro.
Anti-epileptieo Barsh, preço por unidade, vidro.
Anti-epileptico* \Viam" preço pôr unidade, vidro. .
Antiga!, preço por unidade, vidro.
Autilebrina, I* grão, empidas, preço por unidader-ca'tsa..

- Antilebrinu, r grão, empôlas, preço .por unidade, caixa.!
•Antileprot Bayer, empôlas. preço por unidade, caixa.

• Antilephol Bayer, perolas, preço por unidade, vidro'.
Antimorbino, preço por unidade, vidro.	 •
Anti-nevrotico de Giovanni,• preço por- Unidade, vidro.
Antiphlogistine, preço ,por unidade, pote.
Antisezonico Jesus, elixir, preço por unidade. vidro. -
Anti-toxina Ravellat, empôlas„ preços por unidade, caixa./
An Linde° Silveira, preço por _unidade, vidro.
Man, empinas, preço por • unidade, caixa.

• Apiolina, capsulas, preço' por unidade; v	 . .
Apiol, estrangeiro, capsulas, jireço por unidado,
Apiol, nacional, capsulas, preço por unidade.. vidro.

• Apiol, sahina e arruda (Capsulas de Sevenkraut); ecoe,.
po; . unidade, vidro. •

Apona Giffoni, -preço por unidade, vidro.
Apyrene, capsulas, preço por unidade, vidro. 	 •
Apyrol• Wefneek, comprimidos, preço por unidade, 'vidro.
Arey-koll,• elixir, preço por unidade, vidro.'
Argoflavina, empôlaS de 2 c. c., preço por unidade, caixa.
Artoflavina, empdias de- 10 e. e., preço por unidade,.cmixa.
Argoflaviiia, empolas de 20 e. e., preço por unidade, caixa;
Argyllava, preço por unidade, vidro.
Argyrase A, empolas, preço por umidade, caixa.

* Argyrase B, empolas, preço por unidade, caixa.
A-rheol, preço-por unidade, vidro,•

Aristol cicatrisante Bayer, preço por unidade,
Arodinol, xarope, preço por unidade, vidro.

'Arrheno . • ferrol, empolas, preço poe unidade, caixa.
Arsenagyl, empolas, preço por unidade, caixa.
Arseno ferratose, preço por unidade, vidro.

Arseno injecto!, empolas, caixa.
Arsenovitae; preço por unidade,. garrafa.
A)sequinina, • empolas, preço por unidade...03m
Arsequinina. ¡Ululas, 'preço pOr .unidade, vidro.
Arsylene, granulos, preço por unidade, vidro
ArterUgenio, venço por unidade, Vidro. .
Arterogenio bromado, -peço por unidade, vidro.
Arterogenio cafei nado, vidro.	 .
Artorogonio metharsinado, proço por unidade, vitivo.
Arthigou Schering, empolas, preço por unidade, caixa.'
Arthigon Schering, empolas extra-fortes, preço por uni,

dado, caixa. .
- AN:Uni-sei, ver Sai do Vittol.

Arthritina, ouço por unidade, vidro.
Asearidol, ná. 1 ' a G, preço por unidade, vidre.
Ascaridol; para adulto, preço por unidade, vidro.
AsePtona _Mout»), preço Pu" unidade, vidro.
Asmariol, preço por unidade, vidro.
Asmathii, preço • por unidade, vidro.
Aspirina de Bayer, comprimidos, preço por -unidade,
Aspirina e libenacitina de }layer, comprimidos, preço per

;aoldade, tubo. - .
.A.spir„ empolas, preço. por unidade,. caixa.
115Dir; empolas, •preço . por 'umidade, ruela caixa.

Agua oxygenneta do Mera, preço por unidade., garrafa.
Agua oxygenarla dc Merek,.preço por unidade,

.. Agita oxygenad	 in	a, pro par unidade,• garrafa.	 •.
. Agua oxygeharia, preço por unidade, vidro.
•Unia Prata, preçi.i por unidade, garrafa.' •
Agua de niiiii»at • artifielal, preço ~unidade, garrzia.
%gni'. de Bobina t verdadeira, preço por unidade, garrafa.
Agua Saltitar:is, preço por unidade, garrafa. •
Agua de Santa, truz, preço por unidade, garrafa.

• Atua. de S. ..Lrnouoço, gazoZa, garrafa (preço por uni-
fiado).	 •

Agua . de S. Lourenço, magriesiana, preço por unidade, gar-
Wa. •

Agua sulfatada maravilhosa, preço- por Unidade, vidro.
"-• Agua de Vie•hy Celestins, preço por unidade, garrafa.

Agita de Vichy Grand Gálio, preço por unidade, garrafa.
• Agua. de Viehy Ih)pital, preço por unidade, garrafa.
.1gua Villascabrati, preço por unidade, garrafa.

•. Agulha /e-platina Ocntile para serjuga de 1 c.. c , preço
• Tmr unidade, unia. •	 •

dentile para seringa de 2 e. C:, preço •

Gentile para-serhiga de 3 .c. c., preço

	

.	 .	 •
• Ag ulha' de.plafina, G

•

 entilp.para Seringa de 4 c. c., preço
.por. unidade, uma.

••-• Agidlin de platina. Gentile para seringa de.5 • c.	 preço-
por ;aridade, uma.

Agulha de platina Lrier para- seringa de 1 c. a'•,- ProU:o

	

nor unidade, unia.	 •
Agulha do platina Luer para seringa de 2 • c, e., proço

por unidade, uma.
.Agulha de platina Leur pra ,:eringa de 3 e. e., , preço

pQr unidade, urna.
Agulha. de platina Luer para seringa de 1 e. c., preço

-por unidade, uma. •:
tkàgulha . -de platina Luer para seringa fle 5 c. c., preço

- ror "finidade, muna.
• Agulha de platina para seringa de .1 c.. c:, preço por.

unidade, uma.
-Agulha do platina para seringa . de 2 e.	 preço por

, unidade, unia..
. Agonia der platina 'para seringa de 3 c.. c., preço por

unidade, urna.
seringa dó 4 c., c., preço por

preço por
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Aubri, idoureto granulado tin Aubri. of, preço -por unidasle.
vidro.	 . .

Avariol, prer.(o por unidade, vidra.
• Axil, preço par uaidade, vidro.

Axol, preço por unidade, vidro. .
Azotyl, empolas, preço por unidade,
Azufrol, capsulas, preço pro.unidade, caixa.
Bacteriophagina, enlpolas, preço por unidade, caixa.
Balas balsamioas'de Silva Araujo; preço por unidade, caixa.

• Balsamol, preço por unidade, vidro.
Balsamo algecida, perço por unidade, bisnaga.
Balamo de Bangué, preço por unidade, bisnaga.
Bolsam° maravilhoso, preço por unidade, vidro.
Balsamo philantropicó, preço por unidade, vidro. •
Bardanol, xarope, preço par unidade, vidro.
Basogen, comprimidod, preço por Unidade, vidro.

• Benzoato de lithio effervescente, de Bishop, preço por uni.
'dade, vidro. •

Benzo-bisrnutho de Millot, empolas, preço por unidade,
Caixa.	 .
• Benzoèreol, preço por' unidade, vidro.

Bi-carbonato de sodio, C. Erba, caixa de 50 grammas,
preço por unidade, caixa.

Bi-carbonató de sodio esterilisado, preço por unidade,
caixa.	 -

Assacura; preço por unidade, vidro.
ganglina, empolas, preço per Unidade, cai*

tonina forte, empolas, preço por .untdade, caiu.
Astonino. Praea, empolas, paro por- unidade, oaixa,•
P..4trea, preço 'dor tini finde, v dro.
Atophanil. ta:imprimidos, preço por unidade, vidrri.,
Atophan Cschering, comprimidos, preço par unidade, tubk

balaanno, p reço por unidade, vidro.
Attiquinol Cibo, tfrageas, preço por "unidade, vidro.
Atussin Milanoz, gottas. preço por unidade,. vidro:
Aubri, bregárreto aganulado de Aubriot, praç a por unidadpi

Vidro.	
•

Bico C. Paul, para mamadeira, preço por unidade, um. -
Bico preto para mamadeira, preço por unidade, -um.
Bico vermelho, .para mamadeira, preço por unidade,. uni.

' Bileyl, preço por unidade, vidro.
Biliol, preço por unidade, vidro.	 •
Bili-vaccina anti-typhica, pastilhas, preço por unidade,

baixa.
Bilival, preço por unidade, vidro,
Biocalcina, vidro grande, preço por unidade, vidro.
Biocalcina, vidró pequeno, preço por unidade, vidro,
Biocalcose, preço por unidade, vidro.
Biocytose, preço par unidade, vidro.
Blodal, preço por unidade, vidro.
Biodurat, comprimidos, preço por unidade, vidro.
Bioestan, comprimidos, preço por unidade,. vidro.
Bioforina, preço par urridade, vidro.
Biogastrina, preço por unidade, vidro.
Yliointer, comprimidos,.preçd por unidade. vidro.
Biointer," empolas, preço por unidade, caixa.

&Biolactyl, comprimidos,, preço por unidade, vidro.
Biolaimo, pastilhas, preço por unidade, vidro.
Biomalz, preço por unidade, vidro.	 •
Bioniang, comprimidos, preço por unidade, vidro.
Biornang, empolas, vidro.
Bionil, preço por unidade, vidro.
Bionte, preço por unidade, vidro. .
Biopan. vaecina, preço por unidade, caixa.
Bioplastina, de 1 1/2 c. c., empolas, preço por unidade,

caixa.
Bioplastina, de 5 c. c., empolas, preço . por :unidade, •

caixa.

B130trsen -Medd, empolas, preço por unidade, caixa.
Bisukarsol, empolas; eYeço por -unidade, • caixa. 	 •
Biamogcool para adulto einpolas, preço por. unidade.

• Bismogenol, DP12_4 ely:lneN empolas, preço pot , unidade,..
• •	 •	 •

• Biámomorcurine, empolas, .preço por Unidade, caixa.. ,
Bismow.31, empolas, preço por unidade, • caixa.
Bismugalol, cMpoles; preço por unidade, caixa...
Bismuthan n. 1, empolas, preço por unidade, caixa.
Bismuthan	 empolas, preço por unidade, caixa..
Eismuthan n. 3, empolas, _preço por unidade. co•ixa.
Bismuthion, empolas, pino por unidade. caixa.
Bismuthoidol, • empolas, preço por unidade. caixa.
Bismutho Deslau, preço por unidade, vidro.
Bitrato de alcatrão, preço por unidade. vidro..
Bitrophosphatos, preço por unidade, vidro.

-Bi-urol, preço por unidade, vidro.
Blenol Santos, preço por unidade, vidro. •
Blenosan, preço por unidade, vidro:
Blenostase, preço por unidade, t-idro.
Blutargil, preço por unidade, vidro.
Boldeno de O. Rangel, preço por unidade, vidro.
Boldine de Houde, granidos, preço por unidade. vidro-
Bolderbilina James, preço por unidade, vidro.
Boldoglucina Chapotot, capsulas, preço por unidade,

•
13olease Monal, preço por unidade, vidro.
Boricina Meissonier, preço Na- unidade. caixa..

. Boroboracica, • pomada, preço per unidade, pót.
Borosalyl, preço por unidade, vidro.
Bromiase Couturieux, capsulas,. preço por unidade. vidro.
Bromideina Werneck, -.xarope, Preço por uni lado , vidro.
Bromidia, xarope, preço por unidade; vidro.
Bromidia de S. Araujo,s xarope, preço por unidade, vidro.

. Bromidiol, gottas, preço por unidade, vidro.
Bromil, preço por unidade, id ro
Brominjectol James, empolas, preço por unidade, caixa.

• Bromocarpina, xarope, vidro grande, preço por unidade,
vidro.

Bromocarpina, xarope, vidro pequeno, preço por unidade,
vidro.-

Bromogenol, preço por imidade, vidre.
Bromone de Robin, preço por unidade, vidro.
Bromopheno, preço por unidade, vidro.
BromOquinina, preço por unidade, vidro.
Bromosedan, preço por unidade, vidro.
Bromovose, preço por unidade, vidro. 	 •
Bromural de Knoll, comprimidos, viajo grinide, preeb

por unidade, vidro.
Bromural de Knoll, comprimidos,: vidro pequeno; preço

por unidade, vidro.

Biosan com estrychnina, empolas, preço por • unidade,
ca ixa .

Bio-soro, empólas, preço por unidade, caixa.
Biotan, empolas de O. Rangel, preço pcor unidade, caixa.
Bitonico Fontoura, comprimidos, preço por unidade,

. vidro.	 ••
Biotopiao Fontoura, elixir, preço por unidade, vidro. •
Biotonico Fontoura, empolas, preço por unidade, caixa.
Biotose Cibo, oreço por unidade, vidro':
Bioidxyi	 empo/ns, preço por unidade, caixa.
Biotrichol de S. Araujo, preço.. por unidade, vidro.
Biscoutos purgativos, preço por unidade, vidro.

Bromureto de potassio. granulado de Fallières, preço por
por unidadc., vidro.

Bronohial de C. & Heitor, preço por unidade, vidro
Broncholino, preço por unidade, vidro.
Broncozil, xarope, preço por unidade, vidrc,
Broseil, drágeas, preço por unidade, vidro.

1 Bugias de nargol a 1 '4 P. D., preço por unidade, caixa.
Bugias de nargol a 2 '4 P. D.. preço por unidade, 'caixa.
Rulgarina (comprimidos •rie, preço por unidade, *vidro.
Bulgaro-Zymase, comprimidos, preço por unidade, *caixa.
Bulgaro-Zyinase, uma empola, preço por unidade,...caixa..

• Bulgaro-Zymase, .seis empolas, preço por unidade, caixa.
Bulgaro-Zymase, .granulada, preço por unidade, vjdro.
Butolan, comprimidos; preço por unidade, vidro,

•Cacodylina Jarpes A, empolas, preço por unidade,. caia
Cac.o(Mina James B, empolas, preço por . unidade, caixa. •
Cacodylina James C; empolas; preço por unidade, .caixa,•
Cacodylina James .D, empolas. preço por unidade, caixa.
caeodylina James E, empoles, preço -por unidade, caixa.'
.Cactusgenol, preço por unidade. vidro.
Café quinado Beirão, preço por..unidade, vidro
Café quinado NaVegantes.• preço. por-unidade. *vidro.
CafiaSpirina, comprimidos,: preço par . unidade, tubo.

. Calcarinzr,- preço por unidade, vidro.	 •	 •

.Calceon, ;preço .por unidade. vidro.	 •
CalceOse, preço por .unidade, caixa.
Calcelina, preço por unidade, vidro.	 -

• Caleilina,o .comprimidos, preço por unidade, vidr0.•
Ealcilina; granulada,. preço por unidade, vidro.



. ChaulniOogrol, , .2' série,, empblas, • preço por onidart
-•	 •	 • 	 •	 't

caixa..	 '	 •
• • • Chaulmoogrol, 'O' série, cambias, Preço pog

•

Chauinfoogrol, 6" série, 

unidalt,empblas, hro. . por

empolas, preço p -og

empttlas, peço por.

preço Éor.

preço por

preço Por

I	Chauintoogrol, 4'	 An. li,acte/'caixa.
	 -5'

.
série, ennp6las, preço ' Por

• ,
caixa.

caixa.
•Chaulmoogrol, 7' série,

-Caixa.
Chaultnoogrol, 8' série,

.caixa.
• ; Chaulmoogrol, 9.* série,

.caixa.	 •

série,

unidan

unidades;

unida

unisfad;
•

Unidade

empólas,

en-niblas,

Chaulmoogrol, 10' série, empolas,

Choulmogrol, série completa, empôlas, preço por unidadé;
Caixa.

_101-1)hrbt&-relrã.	 - .	 • •	 -	 • ,	 1-ãql

	

.	 - - L= -
•-	 li : :( -ieldnibard;-: Preixt ÉOr unidade; pacote.

Chá
çie

h e Garfield; preço por unidade,.pacote.

ChaulitfOogrol, ;1. • série, empblas preço por' Tpta.i
Chár t e Ilamburgo, preço por unidade, pacote. _ ......,,ax

caixa-2- • •	 •	 . .•	 -

• hálcio-ditirétiná. etirripriatidás. preço por linidade,'•idro:

• Caleithina •metharsinada, Granado; preço por unidade,'
kidro.	 •	 .•	 • '	 •	 .•

• Caleithina Granado, preço pôr unidade, vidro'.
Calciormo; preço por unidade, vidro:.
Calcio-injectol, empolas, preço por unidade, caixa. .

. • Calmantina, Giffoni, preço por unidade, vidro.
Calocitlio Lacerda. -preço por unidade, vidro: : •- •
C'alphenil; empôla intramuscular, preço, por unidade,

taixa:
(1,alphenyl, empola intravenosa, prevo por unidade, Caixa.
Qanadrast Bayer, drageas, preço por unidade, vidro:

_Gambi, eumblas de 2 c. c., preço por unidade, caixa.
•f•Cambi, empôlas de 5 c. c„ preço por unidade, caixa.
• Candiolina Bayer • (pastilhas), preço por unidade, 'caixa.
• Canula de Sanei, previ por unidade; umat -

Canula de vidro, preço por unidade, uma. ..
• Gapebeno, preço por unidade, vidro.. 	 •

• Capivarol, preço por unidade; vidro.
• Capsulas anti-nevralgicas de Gallineau, preço por unidade,

'vidro.' •	 •	 •

• "	 .
Capsulas azues, preço por unidade, vidro.• ,	 •.

• Capsulas de Breteneau, preço por unidade. vidro.:'
• • , Capsulas de Cognet, , p,reço.por unidade, vidro.

Capsulas de feto-macho, de C. Erba, • preço por -unidade;
Vidro.	 -
; Capsulas de feto-macho, de-S. Araujo, preço por unidade,

• •

. 

▪ 	

Capsulas de gauyac-ol e iodoformio, preço por unidade,
Vidro.	 •

••	 Capáulas de oleo • de chénopodio- de 0,30 P. D., preço
""slor Unidade, vidro: 	 •

• •Capsulas de oleo de ehenopodio de 0,60 P. .. D., preço
por unidade, vidro.

• . Capsulas de oleo de chenopodio de 0;25 S. A., preço
• Por unidade, vidro.

Capsulas sedativos, preço por unidade, Vidro. 	 •
Capsulas/talim:nas estrangeiras, preço por unidade, vidros

• Capsulas tauritras naciouaes, preço 'por unidade, vidro.:
• Capsulas tenifugas, de Mendes, preço por unidade,. vidro.

Capsulas de tetra-chloreto de carbono, preço por unidade,

4̀	Carbôbi A, empolas, preço por unidade, caixa.
• Garbobi B, empôlas, preço por unidade, caixa.

Carbolina Werneek, preço por unidade, lata.
• Carbonato de lithio effervescente, de BishoP, preço por

unidade, -vidro.
Carbonato de litliio efferveseente, ;de Loperdiel,Prçço por

unidade, vidro.
Cardiogenol, preço'por imidade; vidro.

• : Cardiodol, comprimidos, preço por unidade, vidro,
Cardiosol, preço por unidade, vidro. • 	 • 4• earnine Lefrancq, preço p.or unidade, vidro, (vidro

grande).•	 •	 . .
Carnine Lefrancq. preço por unidade, vidro -(vidro PC-

qinno).
• • Carogeno, vidro, preço por unidade, garrafa. •

(larvão de Farudin, preço por unidade, vidro.
Carvão de Tissot, preço por unidade, vidro.

• Casbis, empôlas, preço por unidade, caixa.
Cascareno, de Orlando Rangel, preço por unidade,- vidro.

• • Cascarina glycerinada, de Orlando Rangel, preço por uni.?,
dado, garrafa.,

• Gascarina Laprince, preço por unidade. vidrô:
•Cazeon, R. Leite, Éreço por unidade, vidro. •
Cazenutrol, R. Leite, preço por unidade, vidro.. •
Géra, Dr. Luatosa, preço por unidade, vidro.
Cèra mercolizada, preço por unidade, lata.
Cerealose Midy, preço por unidade, lata.
Cerebrina Boiity, drageas, preço por unidade, vidro.;
Cerebrina Bouty, empôlas, preço por unidade, Caixa.:
Cerebrina, bronnada, preço por unidade, vidro.
Cerebrina bromoiodada, preço por Unidade, vidro.:
Cerebrina iodada,. preço por unidade, vidro.
Cerebrina Eolada, preço por unidade, vidro.
Cerebrina quinada, preço por unidade, vidro..
Cerebrina simples, preço por unidade, vidro.
Cerebron Ducatte. empolas, preço por unidade, caixa.

. Cerevisina Via!, preço por unidade, vidro.
Cerevita, preço por unidade, vidro.-
Cerevita phosphatada, preço por unidade, vidro.:
Cessatyl, preço por unidade, vidro.. — • .

•••

Chenopodio anthelminticum, preço por unidade, vidro.
Chinosol, comprimidos, 10 x 1,0, preço por unidade, vidra,:
Chinosol, comprimidos, 10 x 05, preço por unidade, vidro,:

• Chinosol, comprimentos, 18 x 05, preço por unidade, vidro.)
Chlonazone, pastilhas, vidro grande, preço por unidade)

'vidro.	 .
•Chlonazone, pastilhas, vidro pequeno, preço por unidade,

vidro.
• .Chlorainina Freyss3inge, preço' por unidade, vidro.

, Chlorethyla de Bengué, 15 grs., preço por unidade, tubo.-
Chlorethyla 'de Bengué, 30 grs., preço por unidade, tubo.'
.Chlorethyla de Benga, 50 grs., pino por unidade, tubo,
Chlorefona inhalante, preço por unidade, vidro. •
Chlorhydro„ peptina: Goirre, preço Por unidade, vidro.

• *Chlorhydro, phosphato de cal, preço por unidade, vidro.
• Chlorocalcion, preço por unidade, vidro. •

Chlorodiva ingleza, preço por unidade, vidro.
Chlorogeno, 250 grs., preço por unidade.
Chlorogeno, 500 grs., preço por unidade.
Chlorogeno, 1.000 ,grs., preço por unichnio.
Chloronesia, preço por unidade,- vidro. 	 •
Choleina Canais, preço Por unidade, vidro. ,
Cholehepatina Riedel, preço por unidade. vidro.
Chõleokinase, preço por unidade, vidro.
Choleo-lactol, preço por unidade. vidro.
Cidalgina, preço por unidade,- caixa.
Cidrase, comprimidos, preço por unidade, d reiNi; •
Cigarros trAbyssinia. -preto por unidade,- caixa. .
Cigarros de belladona, estrangeiros. preço por Unidade

paha. •
eigartbs de belladona. naciormes, preço por unidade,

caixa..
cigarros de -Carlpa, preço por unidade, caixa.'

• Cigarros de Espie, preço por unidade, caixa. 	 •
Cigarros tio estramonio. estrangeiros; preço por unidade,

caixa.
Cigarros de estramonio. nacionas. preço por unidade; 	 •

caixa.
Cigarros Indianos, preço . por unidade, caixa.
Cigarros Indianos Legrás, preço por unidade, raixti.;''
Cigarros de tussilagem, preço por unidade, caixa.
Cilion. Preço finidade, vidro.

•. Cinosil, empolas, preço por unidade, caixa.
Cinta elastica abdominal. comprimento -variava Pree.tç

por unidade, uma.
• Cinta umbellical de 40 cent., -preço por unidade, uma',

Cinta umbellical de 50 ceia., preço por unidade, 1/11:kar

Citrase . B„ empolas, preço por unidade, caixa.
Citrase C., empolas, preço por unidade, vidro.
Citrato de •magnesia efferv. de C. .Erba preço por tini- .

dado, vidro.
• Citrato de •magnesia efferv. de Granado, preço por Uni-,

dade, vidro.
Citrobi, empolas, preço por unidade. caixa.

* eitrosodina, eomprimidos, preço por unidade, vidrq,'
Ntrosodina, ;granuladas. preço por unidade. vidra,
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- -Coaguleno.Caba empolas. preço por. unidade,

Coalho Esttella, liquido, preço por unidade,
Coalho Estrela, pé, preço por unidade, vidr.nee,
Coaltar saponiano Lebeuf, preço por unidade, vicni..
Cetellina P. D.

*
 xarope, Preço Por, unidade, )49.11.nje

Cocculos, peço por unidade, vidro.: 	 -Cedeinol, preço por unidade, vidro.;
Codotorneio, drege,as, preço por unidade, vidri:e.e.
Cidebicena de Houde, granulas, preço por unidade, 'sito,
Colchieal Midy, capsulas, preço por up_idade„vi_dr0e.
.Colitique, empolas por via buocal, preço :Zn Uleida.0.

caixa.
• •CollabiasOild etaulmoogra de Dausee, empolas, preto per
unidade, caixa. •	 4

• Gollabiase. de enxofre de Dausse, empolas, 01%0 peie elnie
dade, caixa.	 1

Collabiase de estanho de Dausse, empolas; pre-ed /30. fug,
de_de, caixa.

Crillabiase de hydrargirio indolor de Datiatee, .t3_12.3P41110,
prece por unidade, caixa.'	 ea•	 -•

Collabiase de ipeca total de Dáuse, npolá,Ade
unidade, caixa.	 •	 • , eíd	 •:

Collabiase de ouro de Dausse, empolas, OreeiepQ

unidade, caixa.	 N ' 1;W' ,	 , •--
Cellargirin, empolas, preçõ por unidade cabas;
reollergina, empolas, preço por unidade, - baixaçe.
dUllyrio Motiva Braâil -preço por unidade, Viejtee

•Gollo-iodo-Dubois, preço por unidade, vid0.,	 - •ir	 .
Comadre esmalta-da, fórma de p,d, preeei Dig, lenidade,

uma.
Comadre

FFICIA.11	 Junho 33r

e..enipriblidos de yohimbina, preço por unidade, vikleeeee.
Centa-gottas de goninia e vidro, preço-por unidade, um,
Conta-gottas de vidro, em angulo reato, preço -por eneder -

dado,- um,
•Contraluest -empolas, preço por unidade, caixa.

elontraluesin, empolas, preço por unidade, caixa.,
lontratosse, preço por unidade, vidro.

'.1opo graduado de 15 grs., preço por Unidade, titile
Sovo graduado de 30 grs., preço por unidade, uru%
Copo graduado de 60 grs., preço por unidade, fure
Copo graduado de 120 grs., preço por unidade, turire,

• eepo graduado de 250 grs., preço por unidade, ume:
Gopo graduado deee00 grs., preço por unidade, ume •
Gopo graduado de 1.000 grs., preço por unidade, ueie
Copa de lavar olho, preço por unidade, um.

•eoquelnehida, preço por unidade, vidro.
Coqueluehina, preço por unidade, vidro.
:-..:orannind Giba, empelas, preço por unidade, eaixtC.
oramina, gottas, preço por unidade, vidro.

:7.orofina Bayer, preço por unidade, vidro.
Corizol Halfeld, comprimidos, preço por unidade, vidrãe
Corpora-lutea, capsulas -de P. D., preço por unidade

yidro..
Coepora-lutea, drageas de P. D., preço por upidadde.

yidro„
CorYsan, preço por unidade,

• Cratoaegol Boillet, -gottas, preço por unidade, vidro..,„
Creme de bismutho, de P. D., preço por unidade, 'pote' e

• Creme de Colgate (rapid-shave-cream), preço por uny.-.
•it

Creme de Colgate (rapiet-shave-creane, preço , por
dade, tubo pequeno.
• Creme Hinds, preço por unidade, pote.

Creme infantil, preço per unidade, vidro.
Creme de inagnesia de Silva Araujo, preço por

MAMO': A

CollabiOse de ,quina de Deusse, empolas, prece, Por
dade. caixa.<rdoe., ,

Collabiase de fterebentina de Dausse,

de

dade, tubo grande,

de louça, fdrma de pá, pree Np Unidade, 'Vidro.
unidado?,5

uma.
Comadre, rectangular

unia.

•vidro.
• Comprimidos

Comprimidos
Comprimidos de dial Ciba, preço Por-unidade, 'Vidrb..

de dial Cura.. preço por unidede,evidro.
de, extracto-hepatico, preçq poer uni:dade,

:	 •
de , extracto-ovarico, Preed'imn. meddadd,•Comprimidos

vidro.
Comprimidos de formina de O, 5 grs., g . A., pre) Por,

~idade, vidro,
diprimidos de termina de 0,50 grs., S. A., preço por,

vidro.
Comprileidos de glandula-ovariana, preço pore_unidade,

•Conowindelos de oxy-cyanureto de mereurio Guillaurn n,
preço-por unidade, tubo:	 .

# 4
Compriinklos de oxy-cyanureto de zneremilo,lnaeip.naee,

,bref,:,0 por unidade, tubo.
Coinerinaidos de sarcharina, peeço por unidade,
Conaprinsido9 de sublidnado, proeo -por unidade.	 — . .

Creolina de Pearson, vidro de 100.grs., preço por unidadeA
vidro. • , •	 •

Creolina de Pearson, preço por unidade, vidra.
• Crensotal granulado de Falcoeiras, preço por unidade

. 

vidro.
1Creosotel granulado de Gradado, preço por unidade, N'idroyo,

• Creosoto' granulado de Silva Araujo, preço por unidade"'
vidro.

Cresival Bayer, preço por unidade, vidro..
Crespodor, preço por unidade, vidro.
Cryoesenina, capsulas de 0,50 grs. Lumière. preço poeu

unidade, vidro. .
• .Crystal japonez estrangeiro, preço por unidade vidro.

Crystal japonez nacional, preço por unidade, vidro.. •
Grystaes de fructas, preço por unidade, vidro.
Crystaes iodados L. P. B., preço por unidade, vidro,
Cuprese eetubem, empdlas, limo por unidade, caixa.
Curaiues, empdlas, preço per unidade, caixa.
eurandra, para homem, preço ped • unidade, tubo.
furandre„pare,indiber, preço por unidade, tubo. '
Cutisol Reis, preço por unidade, vidro.

•

_	 Crême-varcina, preço por unidade, tubo.
americana, preço pog unidade;  Creme virginal de Orlando Raoul, preço por unidade

yidro. 
Composto Ribatt, preço por unidade, ...vidr0-	 Creolína de Pearson, vidro de 50 krs., preço por unidadell

.
Comprimidos de antikárrinia, preço:P-0r - unidade, eaixa. yidro.	

..
deComprimidos de cerva° naphtola,do Fontoura, prego per,

unidade, vidro.	 • .	 •,	 .
_
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ESPECIFICAÇÃO DO . MATERIAL

Fornece-
dor

Jornal da
Noite

	

1 ,Corpo oiro — .1 centimetro — Uma vez 	
s	 s	 1	 O	 •--. até 3 vezes, piar vez... •1••.;• • e *AN I e •••• 	
• S	 »	 ),	 .... até 5 vezes, por vez . : • 	 war. • .

	.2 Corpo dez — 1 centinietro — Uma vez 	 •
3.	 a • x.	 z	 — até 3 vezes, por vez 	 4 	

f.	lè	 f	 1.	 -- até 5 vezes, por vez 	

	

, 3 Corpo doze — 1 centimetro — Uma vez 	 Ca,/ 	
9	 f	 f	 1I.	 '-~ até 3 vezes, por vez 	
s	 . - 9	 9	 •—• até 5 vezes, por vez.••• ~I • • • •• • • • •••••

*••••!tt

WNW • 4,1.

•104.0 • • •

• 	

15200
1,000
$800
$900
$800

•• 1700
MOO
$700
$600 `

. lis- kn.? i ni.k_rretnIp. ?r; .	 .	 . . .. ."- , DIA FITCY ijOÉFIVITU .:	 • '.•.... _saci 4 .6: 4031. ".£ 11032i1 -
r---",;7_,LL.,„...-...L.—.:,-.............,_:, •,..,...........__--_,_z_,—._._„._:,..L.,j,

4..7 . ' '( ; ,..4‘elfia~ft 1 4014411 "."4 0: PI	 . ; .	 ; •

ESTADO DE .S.ÃO PAU1,0 .

A ESTA ALFANDEGA E puy,iltr.Aran
•

Fornecedores

Rios, Ferreira & Cia.	 •
Pasos Carvalho & Cia.

Wilson, Sons, Cia. Ltd,

Guimarães & Cia. •	 Standard Oil Cia.

CIMO Pereira de Carvalho
Casa Alpha Ltd.

The Teias Con3pany

Gordinho, Braune S. A.	 Atlantic Refining.Cia.
11111•••nnn

•

CONCORRENCIA ALMUNISTRATIVA PARA O
.	 .

FORAECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES
DE EDITAES NO MEZ DE JUNHO

;
1 25 tambores de gazolina com 5.000 litros 	 - Litro- 15200 - 15210 15200
2 1 tambor de oleo lubrificante, correspondente ao Mobiloil A - 25260 2$821 25400
3 2 caixas de oleo lubrificante, correspondente ao Mobiloil B 	

1 caixa de oleo lubrificante, correspondente, ao Mobiliol BB 	
Caixa

•
1565800
1425000

1161250
1165300

1085000
1085000

5 2 caixas de kerozene 	  	 	 .. 465000 465000 465000
6 10 latas de graxa Atlantic n. 2.080 	 jata 125600 65770 75830

15200
2$800

1235750
1235750
465000

•
Empate.

25260
1085000
1085000

Empate.
6$770

Alpheu S. 'oura, Secretario.'

Alpheu S. Maura, secretario.•

n

n••

ESPECIFICAÇÃO DO 3MATgRIAL

Uma tonelada de carvão para forja 	 a.. O..	 ... ••n• n••	 	 • 2005000

1
cr2• !,„

Alpheu S. Maura, secretario,

•



Fornecedores

-Jimbo 'de • 103-1-

Firmas preferidas

2165000
1:0905000

2675500
2490000

9$200
49$80

305000
605000

45500-
$390

15800
605000

85100
175100 195000
185000 6$000
2$200 25500

	

15800	 $900
65003 7$500

155000
840301 14.5000

125000 455000
205150 225093
12$0	 17500
245300 345000
455000 755000
25300 2$503

405000 535000
505000 544)00
51$900
145300 85

- 

500
145330 175000
75000
85300 95400

575600 635000
2$50(1 25300
3$93) 45000
25500 -35000

	

2$390	 45500
55000 145000

	

" 75200	 75030
26$400 265000
6600 85500

	

15300	 15100
•4390. 85500

55000

	

75300	 75500
45590 19.›090

	

$350	 $800
255300 285003
asma 75400

165300 155000
225500 225000
31550 2$200

	

135500	 7$309
24$50) 34300
12$400 11$500
125400 11$503
25709 2$50Q

' -'/50$500 ''45 03

2405000
6585009
rass000
234$000

85500
475000

315500
46$C09
55500
$200

1$400
495300

95000

3$1.10
83;403
35180
95500

135400
354300
95530
5950

14$500
55530
35506

215000
1X2$000

65800
265800
665000
19000

35000
6450)
2$85O

125900
455390
18,093
8$500
$850

13.000
31950
8£30

855000
655000

75000
12$000
955000
145000

7 1
Rios, Ferreira & Cia.
Passos, Carvalho & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Passos, Carvalho & Cia.
Idem.
Guimarães & Cia.
Passos, Carvalho & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Passos, Carvalho & Cia.
Rios, Ferreira dr Cia.
Passos, Carvalho (2 Cia.
Guimaraes & Cla.
Passos, Carvalho & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Guimarães & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Idem.
Idem.
Guimarães dr Cia.
Rios, Ferreira (2 Cia.
Idem.
Idem.
Guimarães (2 Cia.
Passos, Caivalho Cia.,
Guimarães 42 Cia.
Idem.
Rios, Ferreira & Cia.
Idem.
Passos, Carvalho & Cia.
Guimarães &Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Passos, Carvalho (2 Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Idem,
Passos, Carvalho & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Passos, Carvalho & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Idem.
Passos, Carvitho & Cia.
Guimarães & Cia.
Passos, Carvalho & Cia.
Idem.
Rios, Ferreira & Cia*.
Passos, Carvalho & Cia.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Empate.
Passos, Carvalho (R Cia.
Guimarães & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Idem.
Passos, Carvalho 4c Cia.
Idem.
Idem.
Idem.
Rios, Ferreira & Cia.
Idem.
Passos, Carvalho & Cia.
Guimarães & Cia.
Passos, Carvalho & Cia.
Rios, Ferreira & Cia.
Empate.

r	 e	 ,	 i	 -, .	 •
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1 Preços minimos e firmas preferida51 ..

I

em outros mappas annexos.

1 1 tonelada de carvão para forja.. .
2 1 cartola Oleo lubrificante Mobiloil A 	 	 —
3 2 caixas ()leo lubrificante Mobiloui B. 	  Caixa
4 1 caixa ()leo 1.,brificante Mobiloil BB	 	 .
5 10 latas graxa Atlantica n. 2083 	 	 Lata
6 2" caixas Lerozene 	 -	 Caixa

caixa sochettes porcellana c/ chaves (10 a
chettes) 	 	 .

8 1 peça de 1,-) n. 14 R C (100 mts) 	 	 Peça
-9 2 peças fita isolante 3/4' 	 	 i.

10 100 clits de porcellana c , parafusos 	 	 Um
11 10 rozetas externas c/ parafusos 	 	 .
-12 1 peça cordão duplo flexivel (100 mts) 	  .Peça
13 10 tampadas electricas =0 x 100 wts. (1/2 wtt) 	 	 Uma
14 10 tampadas elactricas 110 x200 wts. (1/2 wit) 	 	 ...
15 1 rolo fioIlexivel (5 amperes)  • 	 Um
16 5 chaves rotativas 5 ampares.	  	 	 Uma
17 10 litros aç,',ua distillada 	 	 Litro
18 3 ks. tida° sulphurico 659 BE 	 	 Kilo
19 1 jogo de-::im ,etros para accu iarlador 	 	

Vg°20 1 vidro para solução de acido suiphnrico 51 os 	  • m.
21 1 volte-meter p: accurnulador até 12 volts 	 " 
22 2 brocas americanas 1,114 e 1, 3/8" 	 	 .
23 10 ks. sapolim branco hollandez em latas 	 	 Kilo
24 3 gallbes verniz Copal Nacional  •	 (Milão
25 1 fechadura vale c trinco e linguete 	 	 Unia
26 2 vidros simples para janella 32;38c/ta 	 	 Um
27 I gallão ve) niz Copal Royal 	 	 >

2 galtões .,• er• niz inglez para fundo de embarçação.	 .
2 anneis para reversiveis Albion 35 HP 	 	 10

30 10 vellas para motor Albion BoSch 	 	 .
31 10 ks. tinta envenenada Holsapfel, em latas 	 	 Kilo
M 15 ks. tinta Dupant, verde em latas 	 	 »
33 2 ks. fios de algodão torcido, em novellos 	 	 .
34 1 caixa soda eaustica (24 latas) 	 	 Caixa
.35 20 latas de cruzwa!dina. 	 	 Uma
.36 10 vassouras palha reforçadas 	 	 .
.37 10 vassouras ap iassav.a a zd. reforçadas 	  • ,

10 vassourzs piaSsal'a mode7na3...— --:—...—....---
39 5 frascos belhaui.ina .pata =nes.. 	 e 	 	 Uni

10 latas O= ega ,para .metaes..., 	  •.... 	 ...	 .Uma .
41	 1 caixa de velas .de. sebo...-......... .... 	  . Caixa .

2 litros de.Kar.l.e ai latas pequeaas.,	  .. _Litro .
.4	 30 ks. de pratassa_ 	 	  , ,. ........ .. 	 	 • Xiio. ...
4	 5 ks.' de bartaar.te ena .porr.ze off.... 	 . 	 .	 o. .. ,

2 -dúzias. agia.; tias. d.e. MO alba .pau kna--.....	 Itaia.
43 3 ks. corda p. aderiça 3/15' 	 	 Kilo
47 2 peças linlia de barca nacional 3/16" e 1/4" 	 	 Peça
48 31 litros alcatrão c .: invium nacional, em latas 	 	 Litro
49 6 balões esphericos p. defensa ns. /, 2 e 3. 	 	 Um.
60 49 ks. cobre ear chapas o.. fanar e:n. 14x12 	 	 Kilo
51 5 ks. tachas de cobre 5;8 e 3/4. em pacotes 	 	 .
52 10 colchões para seti.r.ro 0,90 c i trav 	 	 Um
53 200 ks. estopa branca de 1' 	 •	  - Kilo
54 2 ks, fio de '1 ,25 de 1" em peias 	 	 > •
55 1 caixa elnozes latão n. 3 (1 groza) 	 Caixa
5ô 1 ks. de pegos de cobre de 1,1/2" 	
57 2 ks. de pregos de cobre. de 2'' 	 	 .
58 2 dia. torcidas para lacripelo Dicaz	 -	 • Duzia
59	 3 klsetaiis p. Irlicha  •	 •.• •	 ." -- 'Vta--a•
6( 1 libo acido mu. iarico 4e .cmmar.,r.c.is 	

ljára61	 1 kilo cera virgem 	 	 Kilo
6? 1 barrica alvaiad V AI 	 	 .
63 2 kr, azul e.n p.) para tLita em pite. • , 	 	 Kilo
61 2 brochas '.:eno elasfico nacional as. 2, 3 e 5 	  . Uma
65 3 trinchas Para verniz 1 ., 112, 2 e 3". 	 	 . *
63 1-) ks. tinto env2.uenada nacional n. 2.. 	 	 Kilo
67 20 ks. ge3S0 COMITIIIII 	 	 »
68 -6 ks. ttn'as japoi.:. t3 diversas, em latas. 	 	 .
69 12 aldrabas de latão ref. 3, 5 e 7" 	 	 Unia

, 70 -.3 duzias dobradiças ferro americanas 2", e,1 /2" e3" Duzia
71 3 fechaduras p. porta re f -	 Uma
72 3 duzlas.fee:taduras de lat ro p gavetas 	  Duzia

•73 3-fechaduras de lata° p. secretaria 	

	

'ISta
ffin

74 4 duzias iechaduras de tetro para gavetas, 	
75 1 groza ganchos de latão ref. p. sanefas 1, 1/4" 	  Groza
761 2 ks. nin laccaftela 	.....	 —Mi • P- t .*. f . • 91	 IA9,

2205000
--

2875000
2685000

8E500
485000

49$000 305000
55$000 465000
75700 4$500

	

$500	 $200

	

1$800	 15403
33$000 335000
9$800 9$000

215000 175103

	

13$500	 65000
2$830 2$200

	

1$900	 $900
35000 35000

16$000 15$000
85009

255000 124000
21$000 205150
15$000 12$000
295090 245530
635000 45$000
2$000 25000

635000 40$000
505000
51$030

1$500 7$500
- 14$000

75030

	

115- 000	 85800
57$000 --

	

2$800	 2$300
35090 3$000
2$500 2$500
35000 25600

Sz000
75000

25- 5000 25$000
6$

	

1- $200	 1$100

	

10$500	 7$390
3$509 3$500

34000 7$500
45500

	

1$- 900	 $300
25$0G0

7$- 500 64300
17$000 15$000
170003 155000

	

35203	 2$900

	

12$000	 74800
24$500

	

1 - .ee'	 11$500

	

1 sal	 115500
2$500

40$300
3$500 34300
6$500

.2$350
94- 000 3$G00

13;400

	

7$- 533	 3$3-30
8;500

	

$- 930	 $350
- 135030

3$35)
65- 166 3$500

21$000
655000

4í000 4$000
155000 124000

565000
145000 • St

28
29

11.1

41000
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ESPECIF/CAÇÁO -DO MATERIAL

1 Martello p. carpinteiro c; cabo 3/4 kilo. 	
20 -rolos de . papel hygienico 	
2 ates. parafusos de ferro para madeira 1, 1/2x

8, 1, 1/2/12" 	
2 ptes. parafusos de latão p. madeira 1, 1/2 x 8,

1, 1/2 x 12" 	 -
1 quartola pixe nacional 	
1 torquez aço ref. 10" 	

12 machinas ferro galv; c/ parafs. de 1/4, 3/8,
• 1/2" 518" 	
•1. groza agulhas de latão c/ roscas reforçadas 1" 	
1 jogo pharoes ' de bordo, latão p. lancha 9"

(3 pharoes) 	
1 repuxo p. marinheiro 	

.15 élos patente 1/4", 3/8" 5/16",.3/10" 	
10 ks. tinta preparada para motor, prova de calor.
•2 gallaes.de verniz marinha Ga 	
3 camurças para limpeza 	

,8 ks. e meio couro cilyndrado 	
6 ks, meio couro 	
3 espanadores de penna n. 50 	
'4 galtaes aluminio nac. preparado 	
2 caixas sabão Cometa 	
6 descargas para, extinctores Perim 	  .

12 ferrolhos latão redondo n. 1, ,2, 3 	
6 salvavidas circulares 18" 	
4 salvavidas circulares 22" 	
6 cadeados de ferro c/ ele. galvanizada 1,1/2" e 2" 	
1 rebolo carburundum 2",x 18" 	
2 chapas aço duro 1 m/m 	

15 ks. tarugas-bronze 2" x 5", 3" x 10 e 1" x 12" 	
1 chave franceza ref. 12" 	
3 almatolias ferro duplo estampado 1/4 litros 	
3 filtros Ford para gasolina 	
1 martello bala cIcabo-400 grs 	
I alicate Universal ref. de aço 9" 	
1 jogo chaves de bocca ref..1/4" a 5/8" 	 	

10 ks. arame de ferro galv. n. 20, em rolo. 	
2 milheiros de sellos de chumbo para alicate n: 1 	

• 1 groza Ilica.Carbumundum n. 00 a 1 	
1.	 =>	 folhas de. lixa papel sort 	
6 duzias parafusos de ferro, digo, aço sextavado

• 1/4" groza 5/6" e 3/8" c/ porcas 	
2 duzias parafusos de ferro, com porcas, sexta-

vados 1/2" x 1,1,2" 	
. 2 duzias parafusos ferro com porcas, sextavados

3/0' x 1,1/4" 	
.'1 kilo fio asbestos 1/8" e 3/16", em rolo'	
20 fcs. pregos de ferro sortido em pacotes 	
1 duzia limas facas 6" e 8" 	

.45 ks. cabo maninha nacional l a 5/8" em peças...
35 ks. cabos manilha nacional la 1/2" em peças...
15 ks....cera Blume para . soalho, em latas 	
10 pacotes de palha de aço sortida. ... 	
2 lampefies Rietz a prova de vento 	
6 vidros para lampeões Rietz, brancos 	
2 milheiros tijolos communs, postos Itapema

10 metros areia grossa para obras, 	
1 bomba para motor Brook para circulação 	

15 kilos tinta Rupant branca 	
2 escapes para magneto 	
1 ,helice para motor Brook" Hundred 	
2 bumbas completas para lubrificação Broock...:
2 jogos completos bronze metal patente p. arvore

motora 	
1 bomba circulação completa 	

10 rodas de ferro fundido com eixo, com modelo
carro pequeno. 	

20 mancaes para carros pequenos 	
10 pilares de cimento armado 	

98
99

• 101
• 102

103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116

119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135

o
,41)
E

117

118

88
89
90
91
92
93
94
95
96
97

79
8Q
81

83
84
85

86

82

135
137

138
139

• T,
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Q. Firmas preferidas

Litro $8002 25800 4000 Idem.
25400 25300 25500 25300 Passos, Carvalho & Cia.

Um 145500 14000 95000 95000 Guimarães & Cia.
Rolo 15200 1$200 15200 Empate.

Um 55400 45800 •4$000 45000 Guimarães & Cia.

215900 155450 14250 135250 Idem.
Uma 805000 785000 705000 705090 Idem.

75900 5$500 55500 Passos, Carvalho & Cia.

35900 ,	 48500 35900 Rios, Ferreira & Cia.
Groza 108$000 1785000 1085000 Idem.

Jogo 8205000 2055000 2055000 Passos, Carvalho & Cia.
Um 45800 2$000 25000 Idem.

15650 25500 15650 Rios, Ferreira & Cia.
Kilo

GaUão
55900

685000
95500

545000 555000
55900

545000
Idem,
Passos, Carvalho & Cia.

Uma 95600 185000 175000 9$5,0 Rios, ferreira & Cia.
Kilo 7 95500 75200 Idem'

' 9 000 65500 65500 Passos, Carvalho & Cia.
Um '95600 95800 95000 95000 Guimarães & Cia.

Gallão 455000 545000 455000 Rios, Ferreira & Cia.
Caixa 105500 95500 105500 95500 Passos, Carvalho & Cia..
Uma 455000 455000 Idem.
Um 45800 45500 45500 Idem.

495000 495000 Empate.
595000 655000 595000 Rios, Ferreira & Cia.

75800 25666 •	 75000 25656 Passos, Carvalho & Cia.

Uma
3305000

565000
3105000 3705000 3105000

565000
Idem,
Rias, Ferreira & Cia.

Kilo •	 95600 85500 85500 Passos, Carvalho & Cia.
Uma 265000 /145400 145400 Idem.

85000 85000 Empate.
Um 245000 265000 245000 Rios, Ferreira & Cia.
• 85500 85500 75000 75000 Guimarães (St Cia.
• 75000 85000 65500 65500 Idem.

Kilo
•	 215600

25600
195000

- 4000 25500
195000
25000

Passos, Carvalho & Cia,
Idem.

Milheiro. 425500 375500 375500 Idem.
Groza 1585000 1705000 1585000 Rios, Ferreira & Cia.

145400 135500 125000 Guimarães & Cia.

Duzia 125400 105500 105500 Passos, Carvalho & Cia.

75700 125000 8000 •	 75700 Rios, Ferreira & Cia.
•

•	 . 35700 4900 .	 35400 35400 Guimarães & Cia.
Kilo 14900 165500 16$000 165000 Ideia.

15550 •	 15600 15800 15550 Rios, Ferreira & Cia.
Duzia 425500 455000 305000 305000 Guimarães & Cia.
Kilo 45500 45800 45800 45509 Rios, Ferreira & Cia.

45500 45800 •	 45800 45500 Idem.
45930 55000 45000 45000 Guimarães (St Cia.

Uni 15000 15000 15200 15000 Passos Carvalho & Cia.
295500 255000 145500 145500 Guimarães & Cia.

45400 35000 35500 35000 Passos Carvalho (Sc

Milheiro 1305000 1245000 1245000 Idem.
Metro 235000 185000 185000 Idem.
Uma 4425000 5255000 •n•nn•• 4425000 Rios, Ferreira & Cia.
Kilo 75000 75000 Idem.
Uni 2805000 ar- 2805000 Idem..

494000 4985000 Idem.
3255000 4505000 3255000 Idem.

--
Unia

•

58-4000

785000

5855000

785000

Passos Carvalho & Cia,

Idem.
Un 285000 •••n,/ 28$000 Idem.

4655090 41.ffilef 465 ile idem.

10 ks. alcool de V-
10 litros alcool comtnum

•
Alpfzeu S. Moura, Secretario,

I ---	 1
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— —
44030 44583
3r10 340(0
4413001 —
0N00 7.003
6450), —
8i0-0 —

1704000 195 ;1100
,t49(1)	 84009

254309 390001
504990 3049)9
504000 6540013
284909 4543e0
244000 554000

8$000
I Qp$000 1254000

11 — .
1 .111	 sim

104000

1:;;;30G

544- 300

I II

281.000

274000

904000
74000

1204000

754000
884930
854000
444000
444000
94000

364000
2254030

834590
704000

224900
105900

354000
24800

204004)
14500

364000
540031
5.40(0
4800

/84000
34030
2440)
44830

2841C0
' 2)34060

284000'
1249031
144000!
124000.

2840X '
2640001
2/34...X0

2840001
803001,

3A)01

34000,1

Firmas preferidas

28$000

274000

704000

Casa Alpha.

Idem.

Clidio P. Carvalho.
Empate.

1204000 Casa Aipi:a.

754000 idem.
80003 Gordinho E raume.
— Empate.

444000 Casa Alpha.
44$000 Idem.
94000 Idem.

35CA0 idem.
— Empate.

70>J00 Gordinho &aum.
561re Clidio P. Carvalho.

220)0 Casa Alpha.
10.103 Idem.

3540.0 Idem.
14"CO,Clidio P. Catvállio..

124000 Gordinho Braume.
142r0 Clidio P. Carvallo:).

314930 Casa Alp!ta.
54f.00 Idem.
54000 Idem.
$8l Idem.

154e.?..1 Gordinho l'unide.
3000 Casa Alpha.
:'400 Idem.
3 .."0- 03 1Ceordinhã- F ra ume.

2F40€0;Casa Alpha
284 .00 idem.	 .

2.F$000, Idem.
114000 . Gordinho Braume.
14000 Casa Alpha.
1240(0 Idem.

28 i0!idem.
2d/43.A:idem.
— tEinpate,

•
28)00 Casa Alpha.
7240(0 Gordinho Braume.

Casa Alpha.

Empate.
Ma* •

—

41A- G0 Casa Alp:ta. •
3,;3-6 Gordin'a° lau1114
44A00 Casa Alp:A.
ti..400 I d eni
64500 idem.
84030 Idem..

170k; OC dem.
4s".00 Idcm.

114500 Clidid P. Ca:valho.
; t";; , Gcroi 1:•o

50_,.Xk, Casa Alp:.a	 .
2.soi .j..0 _dem.
24)00 Idem.

• 8`,C(.0 Idem.
I00$000dem.

• 24000 "[lio P. Carvalhtg

10a7e4	 til	 Pi/
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ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL

1 livro credito c/50 pags. numeradas, 33 x 30 	
1 livro registro despesas c/50 pags. numeradas,

33 x 22 	
1 livro escript. vendas diarlas selos adhesivos,

c/250 folhas 	
1 livro escript. vales ouro, c/200 fls. 26x36 	
1 livro para lançamento geral do estab. e individuos

registrados para cominarei° e fabrico de pro-
duetos sujeitos ao imposto de consumo (ca-
dastre), c/150 folhas 	 	 .

‘ 1 livro venda diaria de sellos para operações mer-
cantis, c/200 folhas 	 	 *

7	 1 livro protocolo de cifficios, com 209 folhas 	 	 .
8	 2 livros para cobrança sello por verba 	 	 .

1 livro caixa sello adhesivo c;50 fls. (mercantil)... 	 .
10	 1 livro caixa sele adhesivo c; 50 folhas 	 	 .
11	 - 6 escarcellas especiaes para prbcuração . 	 	 .
12 330 folhas relação de despachos de artigos Imp or-

tados 	
13 5.000 folhas de descarga 	
14 300 mappas de embarcações atracadas e ao. largo,

52 x 47 	 	 .
15 200 mappas de embai cações entradas, 60 x 38 	 	 .

.- 1"6 500 folhas para licenças de embarcações (venda de
fructos) 	 .. 	 	 .

17	 5 protocollos c/200 fls 	 c/n., numeradas, peq...... Um
18	 2 plotocollos remessa termos I A Secção, c/100

- folhas. 	 	 . 	 	 .
19	 5 caixas grampos para prender papeis, :tia 	  Caixa
20 50 cadernos em branco para machinas, dobrado 	  Por
21	 10 caixas de percevejos . 	  Caixa
22	 2 resmas de papel almasso "Vera-Cruz"... 	  Por
2.3 13 sabonetes de bola 	  	  Um
24	 6 cestos para papeis, de chão 	 ..	 »
25	 12 Japis tinta 	 	 .
26 1.000 folhas papel em branco para cópia, c/dizeres  ' 	 Por.
27	 2 vidros de tinta para carimbo metallico, verde..... Um
28	 5 vidros de tinta pari carimbo borracha, verde 	 	 .
29	 2 almofadas para carimbo 	 	 	  lima
30 1.000 fls. imp. de consumo para prod. estrang. (colis) 	  Por
311.000 fls. gulas acquisição estampilhas prod. estrang 	 	 .

(colis).. 	
32 1.000 fls. guias acqui 	 selos eanitarios (cdlis) 	 	 .
33	 2 caixas pennas .1. B. Mallat n. 110 	 - - "Caixa
34'	6 caixas pennas Telephone, douradas 	 ..	 .
35	 1 caixa papel carbono de 2 faces, Helios 	 	 .
36 1.003 ',olhas boletim) para ' selos sanitarlos estran-

geiro 	 	  Por
37 1 000 folhas boletins para senos sanitario nacional 	 	 .
38 1.000 folhas boletins para cintas esba.igeiras 	 	 .
39 1.000 folhas bcdetias para consume por verba (modelo

novo) 	 .
40	 35 meios litros Ilidi Basite, preta, para escrever..'
41	 35 frascos tinta para carimbo me-Allice dom 5 cores

diff. marca Metar Ste na tio Suk 	  Um
4".. ». 24 frascos tinta para almofadas feelikam, m. 1. Penam

Stemp. 	 	 .
43	 6 tubos tinta verde para .c diabo, Sa ai peru b Stempol. 	 .
44	 6 tubos tinta vermelha 	 para carimbo Samperu

Stempol 	 	 .
45	 35 boletins para machias de somem-, 0,15 largura.... 	 .
46	 36 boninas para InacItiaa de sonintar, 0,08 largura.... Uma
47 • 6 espongeiras de metal. 	 	 .
43	 2 caixas elastico, tu. Duplex Ru ler Ben n. 434 	  Caixa4')	 6 almof.das redondas c 4.,,12 de diametro 	 	 Uma50	 2 almofadas Pelikani a. 2	 .
51	 2 numeradores au:oniaricos com )6 punieros 	  Um52	 6 tiatairos de' uma tinta. 	 	 .
53 500 boletins caixa de divesos impostos (quitações) 	  Por
54 503 boletins caixa intp consumo (mod. novo). 	 	 . .
.55 2.000 boletins receita d. importação. 	  	  . .
56k1.000 boletins quitações divereas (mod. novo) 	 	 .
57 200 folhas guias de receita 	 	 rf

58	 1 vidro grande pasta para colar photographfas
Pelikam . 	  Um_

59 	 1 livro para distribuição de manifestos 	 	 s
agltern1Q.lie psrempeAo pm 200

E.
.0 •
o
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.1 .	 Fornecedores

Por

Duzia

1104000.

1104000

754000
854000

1704000

954000
804000
754000
854000
954000
355900

45 ACO
3504000

704900
654900

304000
11k000

604000
24000

12.4000
14500

404000

14500
l54u00
440)0
350O

404000
40~

404000
114000
154300
184000

3440G0
344000
324000

400,03
74000

34300

1104000
1004000
754000
604000
604000
1040C

514000
2254000

724000
5.5020

22000
13$000

374020
142.30

164060
14200

57.4000
74000
74000
'roo

244003
.34500
”900
4n00

40(000
404000

474000
144030
1540:0

—

33$000
3340)0
2849.A

1444000

o
o l

▪

 e

374000

354000354000

704000
78.4000



78$000
65$000

34000

32$000

78$000
--

11£000
135$000

38$000

-25$000

Clidio P. Carvalho.
Empate.
Casa Alphá.
Idem.

Clidio P. Carvalho.

Gordinho Brattme.

•
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Fornecedores

Firmas preferidas

Quinfa-feiro
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ESPECIFICAÇÃO taco MATERIAL •c; •	 o ty.= E
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.Z C.D eln

61 1 livro termo de reexportação com 200 folhas 	 Um
•

•	 1101030
62 1 livro teimo reembarque com 100 folhas 	 7015000 651,000
63 1 livro actas de cortcorrencias "com 100 folhas 	 111,000 54000 •
64 50 exemplares de balanços mensaes, em brochura 	 Por 1351,000 300$000
65 1.000 meias	 folhas papel para	 copia com	 a	 palv.—

66
Copia. 	

LOGO meias folhas papel marginado com	 a palv.—
40$000 44000

Copia 	  	 40$000 25$000

Atphen S. Moura, secretario

ACTA DA CONCURHENCIA AL)MINII•iTRATIVA
PARA o PORNECImENTO 00 MATMIAL
NECESSAEM AOS sEnviços DERTA
pANDEOA NO MEz I)E J.U.Nito pE-Mtr, No-
vEcENT0S 13 TRINTA 12 UM, Como ABA.M0
$E DECLARA

, Aos quatro dias do niez de junho do
•tiniu) de mil novecentos e trinta e um,
.na sala das reuniões da Commissão da
-,Tarifa, pelas treze horas, presente o
senhor PolVdectes de Oliveira, primei-

•• ro escripturario desta repartição, ser-
. yindo de presidente, • cortimigo, Alpheu
•ila Silva Moura, terceiro - eseri).iturario,
servindo de secretario, procedeu-se a
abertura das propostas apresentadas

• tia. Mrina do 'convite anteriormente
feild •por meio de cartas, que forarri Te.-

- rnettidas. aos • destinataricis pelo correio
e por protocollO 'desta Alfandega. Para

. o .fornecimento de gazolina e oleos
Virpfinantes apresentaram propostas as

•-firmas Anglo-MexiCan ' • Petroleum C".,
• •.l.td.; Standar OR C". of Brasil; The!

Texas C o.. (South America), Ltd.,
• ..‘t lande Refining Co. of Brasil, • coro

os preços constantes do- mappa anne-
xo. tendo havido empate nos - preços
dos artigos numero mn e .cinco. Re-
correndo-se ao sorteio, por não ter
as Galras interessadas èoncordado.. era

..fazer qualquer abatimento, resultou
pro favor ,da . firma . The Texas C.
South America Ltd .. o:artigo numera
Uni. e á Standard Oil C*.z. of Brasil a
artigo numero Cinco. Para esses arti-
gos. bem -como para 'carvão, pediram-
se lambem preço:: das firmas: fornece-
dOras de ferragens • e artigos de con-
.strucção. Para o fornechnento . de -czar--

além dos PreçaS apresentados
pelas firmas • concererptes d ferra-
gens, etc., deu o seu preço, Malhem.

Zattendendo ao conVile; ;a,.firrria Wilson.
ez Comp., Ltd.; -qUe, por ser o

mais vantajoso, foi déceito:. Para pu-
blicação de ' editaes.• foradi convidados

• ft coneurrenda os jnrnaes • A Tráltliff,
,• 'Praça da Sointo*.-- Didrio.. de. Saldos,

"Wazela Popular e o , J9-rnal: da, Noite.'
'Jia -vendo apresentado. preços , apenas

ultinio jornal,- conforme • mappa
annexo. .Jim seguidd- procedense a.

•abertura das prOpostaS das- firmas
• -.Casa 	 Alpha. Liinitafrizt. • Gordinlia;

-.Braune S. A. o	 'Pereira da Car-
ho, fotpecednres AsartigoS- . de ex...•

,pediente,-d§...4i4•ros,
•epais „de examinados os diversos . pre-.

cos apresentados, empate nos artigos
munecos quatro, oito, treze. : trinta e
oito, quarenta e dous e sessenta o. dou.
e como. nao concordassem os presentes
em fazer qualquer abatimento, recor-
reu-se ao sorteio, que fel favoravel á
firma 5:asa Alpha Linlitada, • quanto
aos a rtligós numeres quatro, treze e
quarenta e dom; o artigo numero; oiro
á firma Gordinho, Braune S. A., e os
artigos trinta e oito e sessenta e doo.,
á firma CUM Pereira de - Carvalho.
Deixaram "de attender ao eenvitee
firmas L. Carvalho Comp.. e Casa
Garrou*. sendo que esta • ultima. es

-cusando-se • de apresentar• oroposta,
pediu, em carta de seu' representante.
que em casos futuros se lhe • avisasse
caiu antecedencia as datas certas das
coneurrencias, afim 'do poder compa-
recer, Abriram-se,' depois. , as propos-
tas das firmas Rios, Ferreira & Com-
"omina,' Passos, Carvalho ,4.V Comp.
Guimarães & Coem., concurrenies de
ferragens,, cabos, material de oonstru-
cção, etc., e feito o' cotejo nos preças
apresentaklos, apuraram-se os Menores
preços constantes dos ,mapas anne-
xos, havendo empale nos artigos 'mi--
meros sessenta e um,- - setenta e. seis,
setenta e sele. oitenta; real e cento i•
sete: . feito o sorteio, foi este favoravel
ás firmas seguintes: Artigos numeros
.sessenta um, setenta e seis, cem; -e
cento e sele a Passos, Carvalho &
Cetim.; artigos numero setenta e sete.
'alijes, Ferreira & Comp. e, finalmen-
te. artigo numero oitenta. a Guima-
rães & Comp. Deixaram de Con npare-
cer os representantes das seguintes
firmas: 'Wilson, Sons & Comp.. Rios,
Ferreira & Comp.. Guimarães &
e • Gordinho, .Brainie S. A. Nada mais
havendo a tratar. ordenou o senhor
presidente que se lavrasse : a presentrl
acta, que commigo, • Alpheu da Silvi3
Mou•ra, secretario. assigna. — May-
(fretes de • Oliveira. presidente,

de procedencia, destino e in-opriedade,
apprehemlida pelo conferente desta Al- •
landega, Waldemar de Avellar Andrade.
primeiros eseripturarios Osétis de • Oliva
Costa, Luiz Segundo Bezerra da Trinda-
de e Xisto Vieira Filho 4 , pelo segundo
eseripturario Raul Alexandre de Freitas,
'em acto de busca effeetuada no arma-
zem de bagagem, no dia 18 de junho
corrente, a vir, dentro do prazo de quin-
ze dias,/ a coutar da publicidade deste,
allegar o que entender a bem do seu di-
reito sobre tal occurrencia, sob 'Pena' de
revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 2 1

de. • julgo) de 1931. — Alfredo Ra-Io..
.1" eseript tirado.

:IIINISTEItIO DAS RELACilES
EXTERIORES "

'Por este Ministerio se faz publico que
foi reconhecido provisoriamente o
1111(w • Harole:	 Minor,• como vice-con-
sul dos Estados • Unidos da Amerieu.
nesta capital.

ltio lo Janeiro, Secretaria de Est adi
das Relações Exteriores, em 23 cie ju-
libo) 1031. — CaroleaUti de Lfierran,
secreta ri() geral.

MINISTERIO‘ D. EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectora de Aguas e Esgoto:1_5 .
O Diario ()Moia' 17 do ~rent o,

ti pag. n. 9.932.	 publicauni edit. 11
convidando o- propri	 betari '	 pred,1
n. /10 da São ,Tos*. a satisfazer.
dentre de 30 rijas, o debito por mie é
r&zponsa

...	 .
• inspeetoria de Aguas e•Eg4goto

O p ioria Ofreial de 21' do corrente, a
pheu do Silva ...Voara°, serretario.	 pagina 10.171- publica iima relaçã* de
• - •	 preilios, cujos propele( a ri,,..: J.,50 com i_—

.. A Irandejla do Rio de Janeiro'	 . dados' a satisfazer seus delidos dentro
410 . prazo de' 15 dias, centados • da publi-

morrxr., - dosi o PRAZO DF. 15 DIAS	 eneãO .

' Do , ordem do' Sr.inspetitor, convida- #. 	 ..	 i • •
dono 'ou- intere:ssadó - ern unia inala, pe_ - . iyiliveisi(la(le dó Rio ..(le 'Janeiro'

	sanita. ..lirn1o . •134 k.-ilos.. desearregarki rio; . 	 • • .	 ..	 . •

	

.	 ,..	 .	 ..

	

Ni1P0r AilTiViOS • procedente . . da 141nropa e .	 ..	 . EDI'CAT.	 .	 :: ":	 .. :'.	 o

epANge.:pi,s. ie...,iiorko em i i,3'. del...fey,eri-çito -.r,r , nyd(*kni do Sr.' direelnr - ri: -tio:,; torriú0
'do Forren'te armo,- seni• refiii"o"iTillit*.fflivo 'tio rfsolvi.40 • péla . 'enngr'ngn.T:Ufv. t .e.0 :.$43+.N:t

'
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4640 .-de 23 do corrente, faço publico, .para
•conhecimento de todos quantos possam
4ittaretisar Que, ao Prazo de 30 dias. .
partir 4lesta data — e de acla)rdo com o
artigo 77 do decreto n. 19.'851. de 11
de abril deste anuo, os docentes livres
desta Escola "devem provar a sua acti-
vidade officiente no ensino ou exhibir
documenlos probantes de haver publi-
cado qualquor trabalho de -valor doutri-

• •ario. de otaservação pessoal 'ou de pea-
guizo, que os recoroule.nde a perinauen-
eia nas funcções de docente.

Secretaria da Escola Polytochniea
Universidade do *Rio de Janeiro, 24 de

• junito de 1931. — Dr. Andrade Neves.
secretario' em exercido.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

mim:Tonta nos saavilais saxrranios DO
DISTRIGTO FEDERAL •

De ordem do Sr. director dos Servi-
ços Sanitarios. do District° Federal, con-
vido a ' voruparecer a esta secretaria,
dentro 410 prazo de quinze (15) dias, a
roiV ar da primeira publicação deste,
atito de assumir o exercicio do :44.11 cargo,

roeliciro de 1' -alasse, nainÁpectoria
dos Serviços de ProphylaXia. Antonio
Francisco dos Santos Souza, sob pena
do ser . exonerado. por abandono de em-
prego. nos termos do § 2 do art. 14,
do ' torreio n. 11.643, de 1 de fevereiro
de 19.4.

Secrelaria, 1$ de jimbo de 1931.
Dr. fiamos e SOCO, secretario.

•

• Criar° -de tiaude de Inhaúma

1 .%. , .m . 4 . 444914) rum u§ 2 •! do art. 1.09.5
do :1%411.4'44441110 baixado com o decreto
n. 16.:0o, do 31 de dezembro ale 1923.
sera • vistoriada no dia 2 ote julho lixo-
xiinn v:ni.lnuro, ás 14,30 horas a cas•i
da KM Alvaro , de mira/Ida a . 27.1 . A
é-Sse- 41elo -fa44R.M.*I.1 aSsio:Iir o proprietario
Ou seus ripresentantes.	 •

Rio de Jancilai. 23 de junho de 1931.
Dr. Pinto (;vedes, chefe do Centro

do Sailar	 •

lliNISTEICIO DA JUSTIÇA E NE-,
GOCIOS EXTERIORES

Primeira De-legacia Auxiliar da Po-
lida do District° Federal

O doutor Manoel Alves de Bar-tais Ju-
nior, primeiro delegado auxiliai' da Poli-

. •cia do District° Federal, de ordem do
Exzpo. Snr. Dr. Chefe de Policia e de

• acordo eoni o regulamento que baixou
com o deCreto n. 15.6-14, de 16 de agos-
to de 1922 ,Regulamento de Vehiculos,

4	 artigos .1? e 100*, , determina, que a par-
) • tir desta data o trafego de vehiculos

 .seja feito em um só sentido, na . rua
• idarcilio Dias, obedecendo-se mão
de direcção da roa Visconde dá Gavea.

• .pata a praça Christian° Ottoni..
• Janeiro, em 23 Çla junho de

ei7 fée;	 Barrol
-4

1.

-Policia do District° Federal
1NSPECTORI4 D1, VERIGULOS

IDXAMIS DE MOTORISTAS

Chamada, para o dia 25 do corrente,
ás 9 horas, nesta . inspeetoria:

José da Silva Duarte, João Firmino
Borges, Emmett Hugo Orotefend, Ma-
neei Gonçalves Fraga, João Augusto de
Carvalho, Bruno Qulici, Joaquim Mo-
reira de Carvalho, Oswaldo . Sayé do
Rego. Monteiro, Manoel Rodrigues
Cruz e Eduardo Henrique Bouviere.

Prova pratica:	 •
Manoel Pinto.
Prova regulamentar:
Domingos Marsullo.

• Turma supplementu:
Antonio Gomes do Arajo, :\tanoel Car-

valho Ramada e João Pereira Nunes.
Resultado dos exames effectuados em

21 do corrente:
Approvados: Amadeu da Cunha Ia-

quintenie, Nelson F. Pessoa, Mauricio
Gauthier, Sullv de Souza, Manoel Au-
gusto Ribeiro, bswaldo de A. Costa, For-
tunato C. A. do Souza, Manoel M. Sodré
e Jorge Abdalla Autii.

lnspectoria de Vehiculos, em 21 de'
junho de 1931. — Pelo inspector geral,.
Carlos França.

Policia do Districto Federal
INSPECTOHIA DE VEH1CULOS

Polo . presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspectoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infraeções do regulamento
oo transito na conformidade do art..

proprietarios e conductores dos ve-
,hictilos abaixo discriminados:

Dias 20, 21,22 e 23 de junho de 1931:
Carga — Antonio Teixeira Gonçalo,

ir, 1.302, art. D. M., motorista. José
Marzullo, n. 1.805, art. 248 L,'motoris-
ta. • Companhia Geral Obras Coma., nu-
mero 3.728, • art. D.. M.

'
 proprietario.

.1.!fredo' P. Costa, n. 3.742, art. 141,
motorista. Joaquim Malta, n. 4.178, ar-
tigo /14. motorista. S. X. Off. G. M.

n. 5.250, art. D. M.. motorista.
Passeio Jorge Abdalla Eboaue, nu-

i..ero 8, • art. 14.1, motorista. Nogueira
•lodin h o & Coxim ., o. 68 Ex., art.. 144,
motorista. Dr. Evandro S. L. Chagas.

art. 144, inotorista. Raul de
(astro. n. 522, art. 102, motorista.
1:dttardo G. May, n. 1.120, art. 1114
motorista.. Henrique F. Cerqueira, nu-
mero 1.386. art. 248 L, proprietario.
llominges J. Silva Cunha, n. 1.938, ar-
;tgo 102, motorista. Dr. Gasto C. Go-
IneS, n. 2.208, art. 141, motorista. Car-
los Fonseca, 11. 2.221, art. 1 .11. moto-
rista. Joaquim Ferreira. 11. 2.257, arti-
kr) 248 L inutoriSta. JoSe L. ti. Curva-
! lio. n. 2.328. art. 114. motorista. Mel-

Freres, ti. 2.382, art. 248 L,
Willian Fali, n. 2.531. artigo

1.(4.. motorista	 Manoel de Andrade M.
Sol.., n. 2.5-19, art. 248 L. 	 motorista.

Redrigues. n. 2.578. art.. 144,
motorista. Dr. Eduardo Duviner, nu-
moro 2.680, art. 102. motorista. Allyslo
11. de 'Mattos. n. 2.711. art. 10-2 moto-
mista, Colina T. de Souza, n. 2.855, ar-
tigo 114, motorista. Frederico L. An-
drens, n. 2:939, art. 144: motorista.
Francirc Ny Ellwarth, n. • 3.151, artigo
141, unotorista.. Dr. Otto S. Freitas,
n. 3.457. art. 144. motorista. GeGraldo
)1iire; n.. 3.407. art. 144, motorista.
Dr. Fernando Mima, n. 4.078. ar._ 218
L, motorista. Dr. Azarias dg Britto So-
brinho, ti. 4i-.M,4,,,;_art.. 144; meteristan•
Migue -f,„,dtt_pèr e1411,-a- W92, •a_ctir.122,

:motoilsta. Coronel Alfredo Braga, ale: •
. Mero .1.827, art. 144, motorista.	 .
Marto C. Porta. u. 5.4t3,art.
torl, ta.. S. A. B. E.. Mestre &
I,. n.361, art. 218 L, motorista.. Jo4412,..
Sarmenlo, • ». 3.376, art. 248 L. prd?ats
priettirlo. José Sarinento, ta,	

,

tigo 218 1., proprietario.
Dias, w. 5.652, art. 144, moteristagf.-.
1.conel A. r3. Machado, n. 5.912, arti-N
g0 102, motorista. Azevedo 4; Comp."-
11. 0.596, art. 102, motorista. Aristided
J. Oliveira, n. 8.886, art. 248 L, nlOtffiet,
rista. Lugeue Gausseurs, n. 6.742, ar:a., •
ilgo 218.14 motorista. Angusto J. Carlsal- •
ARMO., n. 6.749, art. 102, motorista

. A. B. EstabeleCimentos Mestre 4:.
'Btaige, n. 6.981, art. 2 .18 L. motoristana;.:
Oscar Rudge, mi. 3.064, art. 1-14, motOot,--
riga. Augusto Kulhlmann, n. 7.110, ar.
tigo 144, motorista. Manoel Antonio RaL-,-;
malho &Comp., ri. 7.41(5, art. 10t,
toristá. Dr. Januarie Bittencourt, nu-a.
mero. 7.417, art. 248 L, motorista.
tonio' P. C. ?tocha, n. 7.511, art.. 218 lia-
motorista Studebaker	 A., nunsero;a
7.593, art-. 218 L, motorista. João Ma--
roei Mmules, n. 7.810, are. 100. inotoL,P
rista. liernani Gamava], n. 7.991, arti-cri.
go 114, motorista. Oswaldt M. Cama-t-
rai, n. _8.086, art. 144, motorista. Jos6,
Francisco Macedo, n. 8.140, • rt.. 144^
motorista. Henrique P. Lima, n.
art. 86, motorista. Sylvia G.: S. Silva,

8.:J00, art. 248 L, prepritario.
vins Keller. ii. 8.194, art. 81, motorista'.
J. Alves Peixoto, n. 8.685, art. 144; •
motorista. Julio M. Corrêa, u. 8.757,
art. 144, motorista. liem:nano B. Comp.,
n. 8.893, art.	 144, proprietario. Gui-
lherme R. Freitas, n. 9.325, art. 144,
motorista. Dr. Manoel J. Ferreira,
mero 9.670, art. 144. motorista. Eurion1
Jardim, n. 9.691, art. 141, motorista
Dr, Octavio A. Veiga, u. 10:861, artisa'
fp 144. motorista. Ricardo Weadt, nu-i"

, iiero. 10.996, art. 248 L, motorista.,*,
:aartins Carmo & Comp.

'
 n. 11.121, ar-e-

go 102, motorista. osé Lin°, a. 11.152 . .
art. 248 L, proprieatrio. Jorge A. Vei
ga. n. 11.244, art. 144, motorista.: Ma
:mel Barbosa Pinho, n. 11.297, art. 141'„a
motorista. Cassio Munia & C.'olup., num"
mero .11.396, art. 144, motoriata. Ar.
mando C. Pereira, n. 11.570, art. 114.
motorista. R.	 Palio, n. 12.010. ar.4
ligo 2.48 L, nuitorista. Dr. Olyntlio M.e
M	 . 12.144, art. 114, motorista. Lusa.
cio da S. Leite, n. 12.160, art. 144, mole
torista. Joaquim Francisco Azevedo, nul '
mero 13.313, art. 248 B, motorista:
()obeba M. Guimarães, n. 13.718, ar-it
ligo 144. motorista. Serzedello E. l3eir

n. 13.783, art. 141, motorista. Dr.*:
itufiriO A. Pizarre, n. 13.898, art. 104
motorista. Louis. Junior, n. 14.0737
art. 102, motorista. João F. M. Sobriss:
ulmo. o. 14.098, art. 1 .14, zno.torista.rn
Viggiani, n. 14.174, art. 144, moteristk
Arlitido G. Santos. n. 14.287, art. 102'
propritario. Adindo Estrella, n 14.59
art. 144, motorista..

• litANi11 111z i ,"11;1.A1-	 Junho de i•Z3'1

Observação — A falta de pagameil
das inula1S. importa na remessa dos ali
los. 'ao juizo federal., Ti() prazo regula.
mentar de accordo com o art. 3a4,
-renulamento qUe baixou com o decre
15.614, de 16 de agosto de 1922. — Pe
inspector, Carlos Araujo.

Polida do DiMriclo Federa/
•Chama-se a attenção aos lideres.'

dos para o edital de concurrencia pa
a venda de diversos artigos inip'es.4.3:0
ah. serviço; • publicado no Riino,4)1/1
de 19 do corrente- paginá )3\ _~t
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instituto Sete de Setembro .
ACI`A DA CONOURRENCIA REALIZADA No DIA TRINTA DE ABRIL DE IA IL

' 'NOVECENTOS E TRINTA E UM, Ás DEZEUIS HORAS

Aos. trinta dias do nrie,z de abri/ de mil novecentos e trinta
e um, na secretaria do Instituto Sete.de Setembro; presente o
respectivo director, doutor Bernardo Piffero, e senhor Renato
de Moraes, secretario, commigo Francisco Cesar da Cunha,
amanuense, e os representantes. das firmas: F. R. Baptista
& Comp., Freire Guimarães 8c Comp. e Silva Araujo & GoMP.,
Lodos estabelecidos nesta praça e convidados por "memoran-
dum" desta .repartição. Preenchidas as formalidades legaes
foram abertas, lidas e rubricadas pelo senhor director, com os
demais presentes, afim de serem posteriormente examinadas e
publicadas no Diario Officia4 conforme determina alei. Nada
mais havendo a tratar, eu, Francisco Gesar da Cunha, amanuen-
se, lavrei a presente acta que seráassignada pelos senhores dire-
ctor e secretario e subsripta por mim. - Bernardo riffero. -
Renato Moraes. - Franctsco Ccsar da Cunha. _

Em additaznento: .tendo as firmas Freire* Guimarties
& Comp., F. R. Baptista & Comp. e Silva Araujo & Comp.; em-
patado em alguns artigos, foram' solicitados novos preços, ob-
tenlo-se o seguinte resultado: Freire Guimarães 01 Comp..
acido pilei:deo, 500,0, 10, (dez mil reis); agua de alcatrão S.
A., 1.000,0, 2,800 (dous mil e oitocentos réis); agua Rab.el•
500,0, 7$800 (sete mil e oitocentos réis); cascas de jequitibá,
00,0, 38700 (tres mil e setecentos reis); cera virgem, 500,0,

4,980 (quutro mil novecentos e oitenta reis); chlorhydrato de
arnonio, 500,0, (seis mil e novecentos reis); cremor'ele lartaro;
250,0, 6$800 (seis mil e oitocentos reis); extracto de coca, 25,0,
01800 (seis mil e oitocentos reis) ( flores de sabugueiro, 500,0,
81800 (oito mil e oitocentos reis); folhas de laranjeira; 500,0,
24700 (dons, mil e Setecentos reis); hydrolato simples,. litro;
11900 (Mil e novecentos reis); moscas de Milão, duzia 3$400
(sete mil e quatrocentos reis); oleo de ricino, 1.000,0, 41400
(quatro ?MJ e quatrocentos-réis); pó de genciana, 100,0, 38600,
(tres mil e seiscentos reis); Pyildina, 25,0, 5$ (cinco mil reis);
sulphato de cobre do commercio, 500,0, 21900 (dous mil • e no-
Ve.zentos reis); sulfato da esparteina, 50,0, 51900 (cinco mil e
novecentos réis)‘ tintura de rnyrrha, 250,0,, '5,800 (cinco mil
e oitocentos réis); tintura de. quassia, .250,0; 33300 (ires mil e
tresentos reis); tintura de quina, 500,0, 68200 (seis mil é du-
zentos réis).; tintura de rathania,. 250,0, 31900 (tres mil e no•••
veeentos reis); xarope de ipecacuanha coinposto, 500,0, 10$
(dez mil reis). F. R. Baptista & Comp., acido phenico, 800,0,
10t -98900 (nove mil e novecentos reis); atua de alcatrão,
1.000,0, 38200, 3$200 (Ires mil e duzentos reis); agua deBabel.
500,0, 88, 71900 (sete-mil e novecentos reis); .cascas de Jequi-
tibá, 500,0,.41, 3$900 (ires mil e novecentos reis); cera virgem,
500,0, 5$, 48800 (quatro mil e oilocentos.réis); chlorhydrato
de amonio,•500,0, 88, 8$ (oito mil, réis); cremor tater° . em pó,
500,0, 7$. 7$ (sele mil reis); extracto •de coca, 25,0, 8,. 78500
(sete mil e quinhentos reis); flores de• sabugueiro, 500,0, 9$,
Set950 (oito mil novecentos e c-incoenta reis); folhas de laran-
jeira, 500.0, 3$, 2$900 (dous mil . e novecentos reis); hydrolato
simples, litro 18900, 1$800 (mil e oitocentos reis); moscas de
Milão, (luzia 78500, 78200 (sete mil e cinzentos reis); oleo de ri-
eino, 1.000,0, 41500. 48500 (quatro mil e quinhentos reis);
pó de genciana. 100.0 41 . 31900 ales mil e novecentos reis);
Pyridina, 25,0. 5$, 41800 (quatro e oitocentos réis).; sulfato
de cobre do counnereio, 500.0, 31; 3$ (tres mil réis); sulfato de
esparteina, .5.0. 0$. 51800 (cinco mil e oitocentos reis); tin-
tura de irryreha, 250,0, -6,, .5,800 (cinco mil e oitocentos reis);
lintura de quassia, 250,0. 38500. 38400 (tresi mil quatrocenlos e
cincoenta reis); Mura de quina, 50Q,0, - 0,500, 6,300 (seis mi!
• tresentos reis); tintura de Rathani0 250,0 4$, 38800 (ires mil
e oitocentos reis); tintura de ipecacuanha, 500,0, 10$, 98800
-(nove mil ;e soitocentos reis) , A firma Silva Araujo . & Comp.
n o apresentou preços para os desempates que teve na sua
proposta: E nada mais havendo a tratar, eu, Francisco Lesar da
Cunha, amanuense, lavrei o presente termo de desempate, que
voe assignado pelos senhores director e secretario e por Mim,
que o sübscreyo. - Bernardo Piffero.. .netiato Moraes. -
Francisco Ca gar da Cunha. Visto. - Benoto Mornes secretario.
Confere. - 'César .da. Cunha, amanuense.

Proposta que fazem Freire Guimarães & Goinp (Drogaria
Berrini); -negociantes estabelecidos á rua Sete de Setembro
n. 81, ao Instituto Sete de Seternhro, para o fornecimento dos
artigos abaixo.'de'darados:
Absinthia 500A oito mil rei; s	 88000
*Açafrão oriental, 25.0, vinte mil réis. 	 	 201000•

	

, ,Acetato de. amonio, 500;0, quatro mil e quinhentos • 	 •••

, Ke. t.s • s r.eé.•	 1.15C-L.*:.•11,	 • Xik Leal	 • .41650.0

• . . .. • • • eram,

'Acido aestico, .500,0, •doze -mil réis.....,...'..-...... 	 42408
Acido arsernoso, 25,0, treS mil e quinhentos reis. „ 4.	 ..ashe
Árido ázotiao •officinal, 500,0, dez mll 14.i .	.......• . 1•0100
Acido borico em pó, 800,0, cinco mil reis 	 	 smoo
Acido chlorhydricc officinal, 500,0, 'oito mil reis.... 	 81,0-0
Acido eitrico, 500,0, onze mil reis	 • .....• - 11"10
Acido lactieo, 100,0, seis mil reis... ......... 	 ,„x. ,	 4400
.Acido phenico puro, 500,0, dez mil reis 	 ..... • 100000,
Acido phosphorico, 250,0, oito mil reis 	 • .......	 8,000
Acido salicylico, 250,0, doze mil reis 	
Acido picrico, 100,0, dez mil reis 	  .. voam	 10•00t.k.
Acido sulfurico officinal, 500,0, nove mil reis... 	 .9.1000(•
Acido tartarico. 500,0, dez mil reis 	 ~21P	 1
Agua de alcatrão, 100 grammas, tres mil réis.~. n, 3100
Agua de cal, 100 gramtnas, tres mil reis 	 -. .• • •I

5E0 0.i
Alcool canipliorado,.1.000 gra- minas, quinze mil reis	 15104
Alcoolato de Fioravanti, 500,9, doze Mil réiS•_:....,,,•, . 12,000.7.
Alcoolato de .Garus, 500,0, doze mil.reis 	 .... '1 12*000v , •
Alcoolato de melissa composto, 500,0, doze mil reis • 12,00
Alcoolato vulneraria 500,0, doze Mil réis......... • .12,00
.Alcoolatura de aconito, 100,0, seis mil réis.... 3 1 -1400
Alcoolatura de beladona, 100,0, seis mil reis...-	 ,. >1 4 6,00
Aleciolatura de digitalis. 100,0, quatro mil reis 	 ,„,"! ur 4400.	 -Alcolatura de limão, 100,0, ires mil reis 	  et
Alcoolatura vulneraria, 500,0, seis mil e quinhentos -1,1

reis 	  	 ••44;•3 	 istá
Aloes soccotrino, 500.0, doze mil réis 	 .	 •	 12100
Alumen erystalizado, 500,0, mil e quinhentos reis	 4

	

...!	 1115
Arnendoas-ainargas, 280,0, dez mil reis 	 - -.4;1. 	 114091
linendoas doces; 250,0, quatro mil réis 	 reAki,	 ,0100t¥
Amido em pó, 1.000 grammas, quatro mil reis. :er., " 4100d,
Amido camphorado, 500,0, oito mil reis ..., 	 ..:- • •	 8,120
Ammonia liquida, 4 100,0, cinco mil reis 	 	

.,
'5100

Aniodol, 50,0, nove mil reis 	 .

	

.si.-..	 'MO
Aniz estrelado, 500,0, dez mil reis

.9, •:•:IC•,

Aspirina,. 25,0, .quatro mil e oitocentos reis.....ir.
Assafetida. 200;0, seis mil reis  •-••
Azotato de pilocarpine, 1 gramina, doze mil reis..
Azotato de potassio, 500,0, quatro mil reiÉ 	
Azotato de prata (crystal. e fundido), 25,0, oito mil 	 .
réis 	 • ".• •	 aIlar

Azul de methyleno. 25,0, cinco mil réis 	  .	 5,00
Antifebrina, 25;0, quatro mil réis 	 • ...-..	 . - 4100 •
Bagas de zimbro, 500.0. cinco mil reis 	 ...t.i.,	 . 5•1000k.
Bolsam° de -copahyba. 500,0, sete mil réis. ..... ..r. e:	 1$00
Balsamo,Peruviano, 100.0, dez- mil reis 	 . .:,...••• •	 10300
Bolsam) de tolú, 250,0, quinze mil reis 	••• •

1.0,9
Benzina - rectificada, 100 .grammas, Ires mil e qui-

nhentos reis .	 R$
Benzoato-de anornonio, 100;0, oito mil reis. ..... ...... 	 0,00
Benzoato-de bisinutho, 250. cinco mil e quinhentos •tyi•

: reis

	

•••.•	 OS50.
Benzoato de lithio, 25A-quatro mil reis 	 • ....	 .4900

	Benzoato de mentiria 25,0, oito mil réis........	 4100

	

Benzoato de. sodio, 250,0, dezeseis intl reis........., 	 1630
Senzonaphtol, 100,0, nove .mil reis 	 • •,....	 190
Betol, 25,0, seis .mil reis 	 • ••••••••	 AP
Biborato•de •sodio, 1.000.0. seis mil reis 	 .• I,	 '1400

Bicarbonato de potassio, 500,0, oito mil.réis...rhja' 0 . 132,00

	

Bicarbonato•de sodio, 1.000,0, dons mil réis.••••••••;&.: 	 • 00.
14010rigo de niercurio, .250,0, vinte mil rois.NettNa;', 41_ ...

1	 ••

Acetato de chumbu (neutro), 500,0, •sete mil reis..	 7
Acetato de.ehunabo (Seb.), liquide, 500,0. elmo

e quinbe.ntos

3,00tr;
Agua ehloroformada, 100 _traumas, quatro mil reis 	 4100t),...
Agua Lalaarraque; 100 grammas, sete mil e quinhen- '3!	; r
• -tos reis
Agua de Babel, 500 	

. • .-• . j 7150
,0, oito mil reis  •	 •	

4

	

.1.!: •	 8400 •
Alcatrão vegetal, 500,0, oito mil reis 	 il. '. :4 8$00O.'
Álcool absoluto, 1.000 grammas, seis mil reis.... 	 .. 64100
Alcool rectificado a 95, 1.000 grammas, , cinco mil

reis 	 •

• •	 4-moo,'
Aristoquina synonyma 25,0, 'Vinte e dous mil reis	 2210001!
Arseniato de •itrychinina, 4;0, cinco mil réis 	 -	 510
Arseniato de ferro, 25.0, quatro mil réis ..... -., 	 ,	 • 40
Arseniato de sodio, 25;0, dous mil reis 	  •.••.	 n00
Arrhenal, 25,0, cinco mil reis

+0,00
Antikania, 25,0, vinte e Ires mil reis:.......:•••••••••• 	 23$00	 -
Antipyrina, 10.0,0, vinte mil -reis 	 ..	 20$00 •
Argyrol synorrymo, 25.0 quinze mil reis 	 Le.emk,	 15$430W.
Aristol synonymo; 25,0, dez mil réis

• Ma

5$00
41$80

1~0
01001

*,00

15100
jtalsamo • tranquillo, 500,0; Seis mil e quinhentos reit	 ,ets
Benjohn, 500,0*, dezoito •mil reis'

.515Q
Benzoato de- guayacol, 25,I), seis • mil oe quinhentos

reis



1(45000
5$000
9$000..

, 58000.;
1$80'6
ss000
8$041C.1
6$5Cift

1080001
4$000!
5$000?

3$500
3$00(V.

38500 •
:18000

2*500,

.0500
1$000
4$00,i

78000
11$000

i$800

2$5041
3$000

13$000
7$000
6$000
6$000
6$000-
5800(1.
4$000
11!5000.

288000
')$$00

a$80.)
58000

8$060:
9$06tV.-,
28000
0000
:4000

0&301)

'3$500
.4$000,

itosoo4
12$000
3$000

• 1$000,

4$000

4$000

5$000
160)00
15•$000

38000
5$00%

• 58000 -
58000
4$000
6$000
"Ou

• A$50(1/4
• 6$4)00*

5$00(M
12'8000 •

9$0011;.-

9$0.0Ái,

75rált

• Já362	 i I n-fej • I	 • L	 • •
.	 .
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,liodeto de mercurio, 25.0, oito mil reis 	  . •	 8$000
Biphosphato•do.ealcio, 1004: quatro mil réis 	 s.,	 4$000
t!isuilfato do quinina, 25,0, dez mil reis  - • 	 ..	 10$000-

moformio, 25,0, quatro mil reis 	

4
Nneto de.animonio, 25,0, tres mil reis 	 '

$4: glo ou°

•

ir

Ometo de- eamphora, 25,0, quatro mil reis

ometo 46 .lithio, -5,0, cinco irill reis 	 	 5$000

	

rOmeto de stroncio, 25,0, tres mil e oitocentos reis 	 3$800

rometo do potassio, 250,0, trese mil 'féis .	 	 	 13$000
' remeto do sodió, 100.0, seis mil reis 	  . ,	 6$000
, omhydrato de quinina, 25,0, onze Mil réis....,.... 	 11$000.

èdylato de•sodio, 25.0, sete mil reis 	 •	 MOO
ema, 254-	 9$000nove mil reis 	 •

•a viva, .1.000 grammas, seis mil reis 	 	 0000
Çalomelaaas a vapor, 250,0, trinta mil réis 	 .30$000
C4rnomi1 la .nomana, - 500,0, • dezeseis mil reis. "...	 16$00G
flàmomilla galega, 500,0, sete mil réis 	  .. 1„-_-•_• • .	 7$00P.
Camphors, 500,0. quinze -mil reis 	 	 145:00000

rnLarbonato de amonio-500,0„ quatro mi ireis.. 	 	
0

Çarbonato•da.biênatattiu (stib.)•,.100,0,.trese.mil reis 	 13$000
carbonato de. calcio precipitado, 800,0. Ires mil e
f-' - quinlienlos reis 	 •	 3$500

arbonato.de clininbo, 1.000 grammas, sete mil e
quinheates reis 	  .	 7$500•

_

	

	 „arbonato de ferro. 250,0. seis .mil  reis 	 	 6$000
Carbonato de 'Mijo. 25.0, quatro Mil e quinhentosI._

reis. .	 . , 	  .	 48500
Carbonató•do inagnesio, 1.000.0, dez mil reis 	 10$000
Carbonato do polassin (sub.), 500.0, seis mil e 00 i -

nhen.tos. reis 	 6$500
Carbonato. de. sodio (sulm. ) • 250,0, quatro mil reis ... 	 4$000
Carbonato. (Je creosoto. 25.0, cinco mil réis 	 	 5$000
Carvão v.egelal. 500.0, seis mil reis	 •	 • 6$000
Pkaseks da canella de Ceylão. 500,0, quinze mil réis 	 ,	 15$006
—8.$000gaséas de condurango. 500,0, oito mil réis

Cascas de.j,cquitibil. 500.0. quatro mil rei s	 	 4$000
çastliS de laranjas , amargas. , 500,0, ires mil e qui-
0. Ti/lerdos reis	 3$500
Cascas de. páo Pereira. 500.0, fres mil reis	  	 3$000
Cascas (10.quina ainarella, 500,0. seis mil réis 	 	 .	 6$000
Caseara sagrada. 500,0. nove mil réis 	  ... .	 9$000
.Castoreo,..2.10, doze mil reis 	 12$000
Centeio asnigluto,.em pó. 25,0, cinco mil réi  •	 5$000
Centaitre.a. matioc. 51)0,0,. oito mil reis 	 8$000

w,Cera virge .500.0..einco mil reis 	
ç.era brauesi..500.0,.quatro mil k! quinhentos reis. ..	 4$500•

Ciller:ti laydratado, 100,0, seis mil e quinhentos réis	 65$81)500:
3$000(;evada, 3.00.0.0. ires mil reis 	 •	 •

. cidorsio ‘14.• potassio. 500,0, tres mil. e ,quinhentos
nn• . 'reis 	 3$500

*Chlorhydrato. de arnmonió, 500.0, sete mil reis	 	 .7$000
• •(:hlorlwdrato. de.cocaina, gramma.. seis mil reis--	 6$000

Chlorh ydr.a.to . de minetina, gramma, vinte e nove mil.
i •	 reis 	 	 29$000
5:blorhytteal o, de heroi na,. gramma. vinte- mil reis.. 	 20$00()
...C1141orh ydiatto de inoephii1a, 4,0. vinte mil reis 	 .
•

20E000
Chlorydratá..de pereirina.. 25.0. doze mil reis 	  12$00m)

	

- Chlorlivdualo de pilocarpina. gramma, (luze mil reis 	 12$000
,,(,lblorliydrato de quinina. na, doze mil reis"	 	 12$000
Chlorefo.riuto miro. 250.0, dez mil reis 	 	 10$000
Cltioreto, de, cal, 1.000,0, seis Mil rei-	 	 6$000
•(.1iloyeto.de.x.alcio fundido, 200.0. nove :UB reis..... 	 MOO
i(Kyret-o.de.ethylio, 30,0, seis mil reis 	 ,	 	 68000
' CASt 'eNi• de. zinco, 100,0, cinco mil reis 5$000

,ÇOIorliydru.plutspliato de coleio, 100,0, ires mil ).
Is. "quildiuntos réis 	

.63:5501ato rie cafelas, 25,0, Seis inil g quinhentos reis
Ç, !A ato delorro, 100,0, seis mil réis 	

(144000000içii,rtkto de sodio. 100.0,, seis mil reis, 	 .
•C9deina,.40.,..N.inte e.quatro mil reis 	 24$000

	

,.Cectionit14,.100,0, quatro mil reis  ..,	 4$000
.e.ognac superior, 1.000,0, vinte e quatro mil réii4 ...	 .24$000

. ''Iophonia, 00,0, .tres mil reis 	  . :	 .38000
ollargol, gramma, mil e quinhentos reis 	 , • 1$500
todio slastigo,. 250,0, . oito. mil . reis	, 	 8$000

Onservas.de rosas, '1000. dez mil réi g 	 	 108000
mor de. lartaro em' pé, 250,0, sete mil reis	 • 7$000

• .
mor.de Jactar°, soluVol, 500,0. quinie mil réis. ,,.

• i

•••

15:000000
osotal, .25,0, quattwi mil reis 	

4 

eosoto..Negetal„ .1.o.o.o.,. seis mil .réi s	•.	 6$000
ryogeajpa,.25„0, .dei mil reis 	 • ..	 10$000
•anetw de. Pierem•io,-. 25,0, sete mil' reis-- • • 	 •-• -	 78000
eViii-af4l,.100,0. deze mi •Ire,is	  .	 128000

• pilistaso,. 25,0, 'seis mil .e. quinhentos' !leis 	
• p.toriinr A- O • vin-t-6-1A-rit reis . 	 	

. -	 • , .6k5OD
.41,A ...Q.' -- 20000..

-- --

Dormideiras, 500.0. dez mil reis
Electuario de senne, 250,0, cinco mil réis
Elixir paregorico. 500,0. nove mil .réis	
Enxofre dourado de antimonio

'
 100,0, cinco mil reis.

Enxofre em bastões, 500,0, mil e oitocentos reis 	
Enxofre precipitado; 500,0, seis-mil reis
Enxofre sublimado e lavado, 500,0, oito mil réis.
Ergotina ingleza, 25,0, seis mil e quinhentos reis 	
Ergolina de Yvon, 30,0, dez .mil réis 	
Escamonea de Alepo, 25,0, quatro mil reis
Espermacete, 50,0, cinco mil rei  •
Essencia de alfazema, 25,0, fres mil e quinhentos

réis
Essencia de badiana, 25,0. Ires mil reis
Essencia de bergamota, 25,0, Lres mil e nuinhentos.

reis 	
Essencia de canella, 95.0. Ires mil reis 	
Essencia de cravo da • lndia, 25.0. dons mil c qui-

nhentos réis 	
Essencia de funcho, 25,0, quatro mil, e quinhentos

Esseit;éc iisa de herva Szinta ?daria 25,0. sete mil' reis
Essencia de hortelã pimenta. 25.0, quatro mil reis..
Essencia de terebentina rectificada, 1.000.0, sete mil

reis
Estovaina, 5.0, quatorze mil reis
Ether sulfurico, 1.000. quatro mil e oitocentos réis

Ether sulfurico alcoolizado. Licor de Boll:man, 1000,
dons mil e quinhentos reis

Eucalyptol, 95,0, ires. mil reis
Euquinina, 25,0.- treze mil
Evonymina, 4,0, sete ruil reis
Exalgina, 25,0, seis mil reis
-Axtracto de absinthio. 25.0, seis mil reis 	
Extracto de accatito alcoolico. 25.0. seis mil reis...,
Extracto de alcaçuz, molle, 25,0, cinco mil reis 	
Extracto mie belinUma, 25.0, quatro mil reis 	 •
Extracto de calumba. 25,0. quatro mil reis
Extracto de cannabis indica, 25,0, vinte e oito mil

réis 	
Extracto de caroba, 25.0. dous mil e oitocentos reis
Extracto de cascara sagrada. 25.0. tres mil' e oito-

,centos reis
Extracto de cicuta. 25,0. cinco mil reis	
Mama° de coca. 25.0. (empatado com It. B.), oito

mil reis
Extracto de colchieo. 2:5,0, nove mil reis
Extracto de condurangn.' 25,0. sete mit reis
Extracto de digitalis, 25.0, seis mil reis 	
Extracto de fè1 de boi, 2;5,0. três anil reis
Extracto de. feto macho (ethereo), 25,0, seis mil

reis
Extracto, de genciana, 25 ,0, tres mil e quinhentos

reis
Extracto de bannunelis, 26,0, quatro mil reis
Extracto (.1C hydratis canadensis„ 25,0, quarenta mill 

Extracto de ipecacuanha. 25.0, doze mil réis
Extracto de Jurnbeba, 25.0, tres mil réis
Extracto de meimendro, 25,0, quatro mil reis 	
Extracto de . nogueira • (folhas), 25,0, quatro mil

• reis 	
Extracto fluido do noz de kola, 25,0, quatro mil

reis- . 	
Extracto do noz N'ornica (alcoolico), 25,0, cinco

mil reis . . 	
Extracto de opin (ged»moso). 25.0. dezeseis mil réis
Extracto de polygala. 25,0, quinze mil reis
Extracto tie quina (malte). 5,0, ires mil reis...•
Extracto íre ratanhia, seeco, .25,0, cinco mil reis...
Extrato de rhujbarbo, 25,0, cinco mil reis 	  ••
Extracto de senta. 25,0, cinco mil ré-is
Extracto de stramonio, 25,0, quatro mil reis 	
Extracto de valeriana, 25.0, seis mil reis 	
Fecula de batatas. 500,0, ires mil reis 	 • 	 ,
Flores 'de alfazema, 500,0, quatro mil -e quinhentos.

•réis .
Flores • de arnica, 500,0. seis Mil reis
Flores de borragem; 500,0, eine() mil .reis 	
Flores de Papoula, 500,0, doze' mil. reis  -.
Flores peitoraes, 500,0, RIM' fflil reis 	
Flores de•aalingiaèleó, .500 ,0, (empatado .cóm B.• B.);

novo l'é 	" •	 .••
Élores-de. taça...500A: 'sete' mil 'reis	 -

:Folhas	 .aveuca,. 500,Q, .cinco. MU. ais. 	
Folhasdc belkaona, 500 0 .set,4 nail 

	 .1 • ,"

•



78000;
1311)0.0.i

41500-
15100iXe
asoon,

7$000:,
74000.

31500
31000t

/18500`
94000
43$000-
51000
51000#
51000-

'Quinta:feira 25	 DIÁRIO OFFICIAL	 Junho sie 11)3/ 1036:1 -
•

Lythrtrgyrip, 500,0, cinco mil réis 	
Magnesia calcinado bydratad .a,•500.0, 11. 0n4!. mil
Magnesia .- fluida, litro, ires mil réis 
Manná conunum, kilo, vinte mil reis 	 ,•,
Marmita. 250,0,, dezoito mil réis 	
Manteiga de cacau. 500.0, seis mil reis . 	
Massa de.pilulas de cynoglossa, 25,0, seis iml reis.
Mel -de • abelhas. sim litro, seis mil reis
Mel rosado,-1.000S), doze mil reis 	
Menthol 100,0. trinta e cinco mil reis 	
Merendo ~Atilem, 500,0, trinta mil réis. 	 . .••
lUoseas de•Mitão. (luzia (empatado com R. H.). sete

mil e quinhentos reis 	 •	

• 

• •
.Naphtol B 25,0, Ires mil réis
Novocaina, 1,0, quatro mil .réis 	

.	 .

Nueleinato de sodi-o. 25,0, dezoito mil
Oleo de amendoas, 1.000,Q, seis mil reis... 	 	

▪

 .

Oleo camphorado, 500,0, doze mil réis	 • • •
Oleo de cade, 100,0, ires mil 'e quinhentoS
Oleo de camomilla, 500,0, seis mil reis
()leo de croton tigliwn, 95,0, sete mil réis 	 -4 -
°leo de meimendro. 500;0, seis mil reis

.Oleo de ricino, 1.00.0, (empatado com R. 13.), qua-
tro mil e quinhentos reis 	 . - •

Opio em pó, 25,0. quinze mil Féis	  .• •
Oxalato de' cosi°, 25,0. seis mil reis 	 . •
Oxalato de ferro, 100.0. quatro mil reis	
Oxycyanureto de mercurio, 25,0, sete mil reis 	 ,,
t	 do xxyydoo de mercado, 25,0, SOU mil l'éis 	x 

rubro de mercurio, 25,0, tres mil «.
tem- réis.

Oxyde amarsilo de inercurio,-25,0, Ires mil reis
Oxydo de zinco, 500,0,• quatro mil e quinhentos
• réis.. 	  	  .

• Pancreatina, 100,0, nove- mil reis 	
- .Papaina, 95.0. seis mil reis 	

-•	 •	 e-	 ••	 • •	 •	 •:

2'400
.41000

31500

'• 31500

71500

mil reis	 . .	 31000
Gelatina branca, 500,0. dezoito mil reis 	 	 184;000
Glycerina pura, 1000,0, Sete mil reis	 71000
Glycerophosnhato de enleio, 100,0, sete mil reis 	 	 71000
Glyeerosphospbato -de ferro, 25,0, ires mil .réis 	 	 . 31000
Glycerosphosphato de magnesio, -100,0, nove mil

Glycerophosphato de potassio, 100,0, sete mil reis 	 	 71000
Glyeerophosphato de sodio, 100,0, oito mil e qui-,

nhentos reis	 ..R8500
Gonuna alcatira em p6, 250,0, dezeseis mil reis 	 	 101000
Gomais ammoniaca em pó, 100,0, seis mil reis 	 	 61000

,c	 Gonuna arabica em pó, 500,0, nove mil reis 	 	 91000
Gottas amargas de Baumé, 100,0, tres Mil rei  • 	 	 31000
Gomenol, 50,0( doze mil reis 	 	 121000
Helmithol. 25,0, seis mil reis 	 	 61000
Hermophenyl, 25,0, dez mil reis 	 101000
llei•va cidreira, 500,0, ires mil reis.	 38000

••	 Hydrolato de simples, litro. dous . mil réis ...... 	 	 21000
Hydrolato de alface, litro, tres mil e quinhentos

reis	 31500
Bydrolato de caneila,, litro, tres mil e .quinhentos

reis .	 .31500
Hydrolato de funcho, litro, Ires mil e quinhentos

réis	 ,.. 	 	 31500
Hydrolato de flores de laranjeira, litro, .cinco mil

réis	 51000
Hydrolato de hortelã pimenta, litro. tres mil e qui-

nhentos reis 	 .. 	 311500
Hydrolato de inelissa, litro, fres mil e quinhentos

réis	 38500
. Hydrolato de rosas, litro, cinco m i l réis 	  •. 51000
livdrolato de tilia, litro, ires mil e quinhentos reis 	 	 31500
14ydrolato de tibalado de louro cereja, litro, Ires

mil e quinhentos reis 	 	 34500
Hydrolato de valeriana, litro, quatro mil e quinhen-

tos réis. 	 41500,	 •
Hypophosplrito de coleio,. 100,0, sete mil reis  • 	 71000
Hypophosphito de sodio, 100,0, sete mil réis 	 	 71000
Hyposulfito de sedio, 25,0, seis mil reis 	 	 01000
lclitsilbina, 25,0, sete mil reis 	 . 	 	 71000
Ichthyol, 100.0, oito mil reis 	 	 -81000
Iodo sublimado, 100,0, vinte e quatro mil réis 	 	 241000
lodotormio, 10,0, vinte e oito mil réis	  	 281000
lodeto de ammonio, 25,0, nove mil reis •	 	 MOO
;odeio de arsenico..50,0, vinte e oito mil réis 	 	 981000
lodeto de calcio, 25,0, oito mil reis 	 	 81000
lotieto de chumbu, 25,0, cinco mil e quinhentos ré-is 	 51500
lodeto ele • stroncio, 25,0, sete mil reis 	 	 71000
losleto de lithio, 25,0, dez mil reis 	 	 1011000
folieto de potassio, 25,0, c inco mil t'éls• 	 	 51000
lodeto de sodio, 100,0, vinte mil reis 	 	 201000
)(estries mineral, 50,0, cinco mil- reis 	 	 51000
Lactato de estroncio, 100,0, nove mil reis 	 	 91000
Lactose, 500,0, sete mil reis 	 .. 	 	 78000
Lactophosphato de cálcio, 250.4), doze mil reis 	 	 121000
Lanolina, 500.0, sete mil reis •	 71000

•Lasidano de RousSeati, 100.0. quinze mil reis 	 	 151000
/Andou° de Sydenham. 100,0, quinze mil reis 	 	 151000
Lecithina; 25,0, vinte mil reis 	 201000
Licor ammoniacal anizado, 100,0, dons. mil e oito-,
,.• • • centos reis 	

.

Licor de Van Sweeton,-100,0, tres mil réis.
Limalha de ferro, 100,0, quatro mil reis 	
Linimento de sabão com opio, 250,0, dez mil reis 	 	 10,000Lupulina, 25,0,• seis mil réis •	s.,. 	 - • ALyeetol, 25,0,.trinta ..e quatro mil réis..:1.........4 m0041

•Folhas de icoca, 500,0, dez Mil réis.. .. 	 	 101000
Folhas de caroba ( 500,0,. • dons mil e quinhentos

réis
Folhas de chicore,a, 500,0. quatro mil' réis 	
Folhas de digital, 500,0, ires mil e quinhentos
•• réis. 	
Folhas de eucaliyto, 500,0, ires mil e quinhentos

reis . . 	 .. 	
Foillas de laranjeiras, 500,0 . (empatado com A.' B.),
• tres mil réis 	 	 38000
Folhas de malva, 500,0f, tres mil reis 	  . ,	 31000
Folhas de nogueira, 500,0, quatro mil reis 	  --.	 4/000
Folhas de salsa, 500,0( quatro -mil e quinhentos 	 ..•

.réis . . 	 	 	 ,	 _ 41500
FolioloS de senne, 500,0( quatro mil reis 	 	 41000
Formol (soluto officinal), 500,0, sete mil e qui-

nhentos reis . •	
Forrniato de sodio, 100,0( cinco mil reis 	 •	 51000
Fructos de cardamorno, 200,0, vinte e cinco mil .

. réis . . 	 •	 251000
Guaiacol, 25,0, tres mil e quinhentos reis 	 .	 31500
Guaiacol sulfonato de potassa ThioCol, 25,0, tres

91000

MOO
31000
41000

..

5.0

•asaokf!':,
2010
18/00

431
-6100

1210
251

7150t*
-310007
4tool

Iseaow
61000

12100(1,„
réis.... • •	 2/5007

•• •. 01000

• •	 •

:isso:
Phenacetina, 25.0, quatro mil réis	 4/000:
Phenolsalyl. 25,0, dons mil e quinhentos réis 	 	 MD&
Phenolphtarcina. 25,0, Ires mil reis 	  „ 	 -4. • - 34000
ntosphato de..ealeio, • 500,0:( -Sete mil e quInlTentos ; - -• • • •tierl 1

.	 réis	 . 	 	  74500-
Phosphato de guaiacol, 25,0, sete irlil réis.......,•-• 	 71000
Phosphureto de zinco, 25,0, tres mil e oitocentos . •	 ,

réis ... 	  :. - . 211(10".,
Pepsina, 100,0, cinco mil reis 	 	 51000
Permanganato de potassio, 250,0, seis mil réis 	 	 61000ir
Phosphato de sodio, 250,0, seis mil reis .... ...........• 	 . 61000
Piperazine, 25,0, dezoito mil réis 	 ,.•	 181000
Podophvlina. 95,0. dez mil reis 	 l• • • • .
Pomada de helladona, 500,0, quinze mil reis 

• .	

150:000000.. -

Pomada de calomelano a 33 Vo (formula de Het- • •
shnikoff, podendo ser substituida a lanolina • •	 i
pela banha benzoinada), 500,0, trinta e cinco- -	 e

. mil réis •	 • - 351000
Pomada mercurial dupla, 250,0, trese mil réis 	 ; - - 131000
Pontas de veado, 500,0, sete mil réis 	
Pó de alcaçuz, 500,0, quatorze mil ré is
Pó de althéa, 500.0, doze mil reis 	
Pó de belladona, 100.0, quatro mil reis
Pó de calumba. 250.0, sete mil reis

..	 •71000
	  . . 141000

.,	 121000
	 .	 4800Q
- •. ••(,:.... • 78000,Pó de coligia de Ceylão, 250,0, sete mil e quinhen......

tos reis	 	 .......'.	 7$504
Pó de caseara sagrada; 250,0, nove mil réis 	 .,4, ,. - 9$000:
Pó de digital, 100,0, cinco mil réis-	  ,...	 51000
Pó de fava de Santo [gaseio, 100,0( seis mil réis., ., .	 (MOO
Pó de foliolos de s.enne, 100,0, cinco mil réis; , 	. 5$00Q
Pó de genciana, 100,0 (empatado com R. B.),•quá- • '•''
• tro mil reis 	  — 41000

Pó de goinina guita, 100,0, sete mil reis 	  	 s. :. 71000
Pó de guaraná, 100.0, sete mil reis 	 7$0DesPd de linhaça, 1.000,0, mil e quinhentos réis 	 -.:' :	 115
Pó de lieopolio, 250.0, quinze mil reis 	  .. .^ " 1510
Pó de mostarda negra, -I .000,0, quatorze inil reis.,	 .14100Pe de muritis, 500,0, dez mil • réis 	  ' 10$
Pd de noz vomita. 100.0, Ires mil e quinhentos •éis	 315
Pó de :ipecacuanha, 100,0, quinze mil réis.. 	 - " 15
Pó de Jalapa,' 250,0, dez mil réis 	 • ••• • 1010
P6 de quina, 500,0, cinco mil réis 	 •	 • • '•	 510
Pó de rbnybarbo da China, 100,0, seis mil e quis. •'‘--

uhentos réis	 •	 .-	 os*.P4 de sabina, 100,0, seis mil reis 	  .. s.- • -''. 01004 iPó de Dower, 25,0, tres mil réis 	 ..‘• • 3
Rrotargol, 250 Oneo mil Léis 	 ...1o.....as..lt•

•
Pastilhas bolsam° .de..tolú, 500,0, cinco mil reis:. 	 •
Pastilhas . chlorato de potassio, 500,0, cinco mil re1S-"
Pastilhas de hortelã pimenta, 500,0, cinco mil réis.:
Peroxydo de magnesio, 25,0, ires mil e quinhentos

reis

.1 11.t
11,

.1,1	 1.

ml
II

ml',

I I

1.!

.	 •	 •	 ...	 ..
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troto iodeto de ferro. 25.0..sete.mi/
Pyrilline, 25,0 (empa(ado 'com R. 1,:);	 mil':
•••	 réis .
Pyrainido, 55,0 ., seis mil reis. 	

.iPyrophosphato de ferro vil LO ammoniacal,	 .
1	 sete mil reis 	
(Raiz de alcaçuz. 500,0. vinco mil reis 	
Raiz de althea. 500,0, .nove mil reis
ltaiz de engelica. 500,0. seis mil e quinhentos reis.
Raiz de calumba. 500.0. Seis mil reis 	
Raiz	 gemiam', 500.0. cinco mil reis 	
Raiz de gramma. 500.0. quatro mil reis
Raiz de ipeeacuanha.- 500.0. seis mil reis 	
Raiz de jalaca, 500.0. quatorze mil reis 	
-Raiz de japeeanga. 500:0. Ires mil reis 
Raiz 12 polygala. 500.0, -vinte o oito ,mil reis 	
Raiz de retenha, 500,0, sete mil réis 	 •
Raiz de rhaybarbo da China, 500,0.• quinze mil

reis . 	
Raiz de salsaptirrilba. 500.0. seis mil o quinhonios

réis	 .
ltasurts de quassia. 500.0,-cinco mil reis
Resoreina, 25.0, fres mil reis 	
Rhoin da Jamaica, tit po. vinte e (1011S Mil reis 	
llosas pallidas. 500.0, qual co mil reis
Rosas ruhrw, 500,0i cinco mil réis
Sabão de Ebru. 500,0.. doze mil reis
Sabão medicinal. 100.0. quatro mil e quinhentos

réis .
Saccharina, 25,0, ctualro mil e quinhentes rei  •
Salicylato de hismut tio. 100,0, dez Mil reis
Sallcyjisato	 magnesio. 25.0, Ires mil e quiolientos

Salicylato de . 111Prelll'ill. 25,0, nove mil reis 	
Salicylato di -itiothylii. 100,0. quatro niil e quinhen-

tos reis
Salicylato de quinina. 25.0, doze mil reis	
Salieylato de sodio, 100.0, seis mil reis
Salipyrina, 25,0. Ires mil t, quinhentos reis 	

'100,0, oito mil reis
Salopheno, 25.0. dez mil reis 	
Santonina, 5,0, trinia e cinco mil reis
Sementes (h...funcho. 500.0. nove mil reis 	
•Senientes de linho. 1.000.0, dons mil e quinhentos

reis
Sensitiva, 500,0. Mios mil o quinhentos rei,:	
Serpão, 500,0. einco mil reis. •	
Secpentaria, 500.0. vinte e quatro mil réis 	
Silicato de polassio. 500.0, oito mil reis
Simaruba, 500.0. cinco mil reis	
Soluto arsenical de Houdin. 100,0, ilous mi t reis._
Soluto arsenieal 1i Ftiwler, 100,0, dous mil reis._
Soluto conLesinal	 trinitrina, 25,0. sele mil reis.
Soluto de Raro:latina, 1 n 100-30,0, sete mil reis 	

	

Soluto de pereidorelo d oferto. 500,0. dez mil reis 	
•,."461.0 nntidipliterie lè. vidro, seis mil e quinhent

réis . 	
Stiro anti-rysenterico, vidro. sete mil reis
SCiro anti-rneningoeqccico. 'vidro, dez mil reis 	
SOro anti-ophitlieo. vidro. quatorze mil reiS 	
Sóro anti-tetanico, .vidro, cinco mil réis 	
Sôro anti-entroptoeuroiro. vidro, oito mil reis 	
tr:kóro de cavIdlo, vidro, quatro mil reis
Sin.() gelatinado. emp. de 100,0, seis mil reis
SóroÇnycostalo, cum. de 100,0, seis mil reis
SUro physi0logieo. mui). d el00,0, tres mil e qui-_nhentog reis
SUN) renal rapriniro. vidro, trese mil reis
Sub-azotato de hisniutho. 100,0, oito mil e quinhen-

tos reis 	
Sulfato de aluminio, 500,0, seis mil reis

:,Sulfat,3 de qtropina, 1,0. quatro mil reis
Sulfato de cobre do commercio. 500.0, (empate

com lt,	 Ires mil reis 	
Sulfato de , çsparteina. 5.0 (empate com R. B.),

seis ml reis 	
Sulfato de çstrychinina, 5.0, quatro mil reis
Sulfato de ezorioa. 1.0. vinho e cinco mil réis 	 	

-Fulfato de ferro do commercio, 500,0, mil e qui-
nhentos réis . . 	

•Sulfato de magnesio . do commercio, 1.000,0, mil O
quinhentos reis . 	

•Sulfato de , morphina. 4.0. vinte roi! reis 	 •
- •g•ulfato de quinina. 25,0, oito mil reis 	
Sulfato de sOdio. , 1,9V,0,, seis mil reis 	
,Sulfato de zinco, 50,0.0, ciumo . mil:réi

1,tifureto	 jiMaáji2,5QQ,.0, sete' mil
'$j na!,	 ,TV, dóis

	

. 	

78000• Talco de "Veneza. 1.000.0, tos mil reis
Tannalbina. 25,0, :seis Mil reis

514000 Tanninci, 500,0, vinte e quatro mil reis
0000 Tartaro emetiéo, 100,0, quatro 'mil reis

Tartarato de ferro ammoniacal, 100,0,. cinco mil e
78000	 quinhentos reis ' 58500
58000 Tartarato de forro e potassio, 100,0, cinco mil o
98009	 quinhentos reis • 	
68500 Tartarato do potassio e sodio. 250.0; sete mil e qui-
68000	 •	 nhentos reis
58000 Terpina. 100.0t, cinco mil e quinhentos reis
48000 Terpinot. 25.0, ires mil réis 	
08000 Tereli éntina de Veneza. 500,0; doz mil reis 	

148000 Theobromina, 25,0, sole mil reis 	
38000 Thymol, ?5,0, ires mil •o quinheidos réis 	

288000 Tintura de absiothio; 250,0, tios mil e quatrocentos
78000	 reis

Tintura (h` actinito. 500,0, seis mil o qui nhvni os
15$000	 reis

Tintura de,arnica. 500.0, seis mil e quinhentos réist
08500 Tintura de assafelida, 500,0. sete mil e quinhentos
58000	 reis
31000 Tintura do badiana. 500.0, sole mil e miinhentos

.228000	 reis
18000 Tintura de halsaino	 (olá, 500.0. sete mil O qui-
58000	 nhentoS reis 	

128000 Tintura do helladona, 500,0, seis mil e quinhentos
reis

Tintura	 benjoin. simples: 250,0, ires mil e qui-
nhentos reis 	

Tintura de benioin. composta. 250.0, cinco mil e
quinhentos reis 	

Tintura do Iwyonia. 500.0. seis mit o quinhentos reis
'1 Miura de calundia,. 250,0. tées mil e quinhentos

reis
'tintura de'eamomilla, 500.0. sele mil e quinhentos

réis
Tinta de eanella. 500,0. seis mil e quinhentos reis
Tintura de ranahis uutlica. 250.0. oito mil reis

intura,de cantharidas, 250,0, cinco mil reis 	
'. iinttica'yle card:inumai, 250.0. oito mil reis 	
'i'intura do vascas de laranja, ainargas, 500,0, ein-

..00 mil e quitilientos reis
Tintura tio cato, 500,0. sois mil e quinhentos reis 	
Tintura do cochonillm, 250.0. Ires mil e quinhentos

reis
Tintura colehico ¡ bulbos e :sementes), 250,0, quatro

mii réis 	
Tintura de rundurangn, 250.0, Ires

tos reis 	
Tintura de cem), 250.0, quilim mi] reis 	
Tintura de "cascava sagrada, 500,0, seis mil o qn*,	

nhoolos reis 	
Tintura de digital. 250,0, tres tini e quinhentos reis
Tintura de drosera. 250,0, nove	 reis
Tintura de clicalypto. 500.0, ciliro mil e quinhentos

reis
'lintura favas Santo ignavio. 250,0, cinco mil reis.
Tintura de genciana, 500,0. seis mil e quinhentos

reis
Tintura I/P ha /1111111eliS virginica. 500,0. sois: »dl e

quinhentos reis 	
Tintura de hydrastis i'anadensis, 250.0, onze mil

reis
Tintura de •grindelia robusta, 250.0, sete mil reis..
Tintura de iodo, 500,0. trinta mil réis 	

do irWeartUthhil. 500,1 ). (.111iIMP iuuil réis 	
Jahorandy. 500.0. cinco mil e quinhentos

81500	 reis
68000
58000

38000

4$500
48500

108000

* 31500 .
98000,

-i8500
128004)
68000
3850(4
88000

108001)
358000
98000

28500
28500
58000

218000
R80(io
58000
28000
2,-40110
78000
78000,

108000

08500
78000
os000

1 i8000
58000
88000
48000
68000
68000

28500
13s000

61000
11000

258000

18500
208000

88000
0$000
58000
71000
0000

Tintura do !obeba. Oulhain. 500.0. sele mil e qui-
nhentos reis 	

Tintura de ineimehdro. 250.0. Ires mil e quiolientos
reis

Tintura de niirrtui. 250.0 (emp. rum it. B.,, seis mil'
• reis
Tintura de iaw	 kola, 500.0,

réis	 . 	
Tintura de noz N-oinica. 500,0,

•
doi opio, 250,1.1 ilezesois mil réis

Tintura do 1)1)(39d-101 ..1i (ellierea	 250,0, sete mil 8
quinhentos reis

Tintura de mias:sia. 250,0 (emp. coto R. B.). Ires mil
e quinhentos réis • 	

Tintura de* witilnia;
• rtirie .  ."•  — .... 

trés mil e quinlientoi.

seis mil e quinlionlás

seis Mil e quiniionlni

mil 4' () 5 i1111(11-

5tg500

78500
• 5:g500

38000
101000
78000
38500

38500

6$500
08500

7$500

78500

78500

68500

38500

5850ti
68500

:3$50()

7850o
45554)0
8$000
5*000
8000

5850n
045101

:45011

.1:natou

:.;8504è
45,4000

6¥50tt
:t500
gi!4000

5i,;500
58000

(38500

685o0

II 8000
73000

108000
1551)1 (1)

58500

7S4500.

31500

6$000

68500
168000

30o0•

2.5%0'00.
h$000

7í$50is

4500

. RIAM



bta....eatill,.offirina Iam repertorio geral de pharmar
prat leu, mmli ima edição), um, noventa '4 ' oito

mil r I MS 	 •	

ClWrililVitZ, ultima am141:ÃO, 'um, quarenta e oito mil
reis . 	

PlairmacoWa Brasileira, um, sessenta -e -cinco 'Mil •
Mis	 	  • • 653000

Li* vro de tóxicos, mau. inte e .e,ineo	 256004)
Livro de receita-avio,. min, vinte e oito mil réis,.... 	 2850)00

.	 Rio de •Janeiro„-30 de abril de 1931. — Freire Gni-mareies.
&Vonrii.

10,.. R. Baptista Comp., droguistas, .estalielecidc.s á rua
1' de Março u. 10, nesta Capital, propõem fornecer á esse in-
stituto, os artigos abaixo discriminados, de primeira qualida,..
de, aos preços seguintes:

A	 .
Absinthio, 500.0, oito mil e quinhentos reis 	

189:05000Açafrão oriental, 25,41, dezenove mil reis.	 •

Acetato de ammoniu, 500,0, cinco mil rei .; 	 .	 51004)
Acetato tl. , chumbe . inentro), 500,0,-sete mil o qua-

rocentos reis • 78 400.	 •	 -
Acetato de chumbo \ sul)) liquido, 500.0. -chiei) inil

réis	 .	 	  • W;(100
Acido acedeu, 500,9, • dohe inil e quinheutos reis 	 	 128500
Acido arsenioso, 25,0, 'Ires mil reLS .  •	 	

•	

3%000
Acido azotieo ()Mental, 500,0, nove mil reis 	 •	 93006
Acido 1HlriC0 em pó, 500,0, cinco mil e quatrocentos •

. reis	 	 • 	 t	 5M00
Acido chlorydeico • officinal,- 5-00,9, oito mil e otia

trocou) os reis 	 	 86406
Acido citrice, 500,0, dez mil-e quinhentos reis 
Acido lactico. 100,0, ....eis mil e duzentos- reis 	 , .	

1560:20000

Acido- plienico puni, 500,9 (empatado com F.
dez mil reis 	 	 108000

Acido phosphorica, 250,0, seis mit reis 	 	 63000
..-ieitici picriro, 100,0, onze mil Mis 	 113000
Acido sulfui-ioo et-Ovina-1, 500,0, seis mil e duzentos 	 .
réis...	 3200	 	 : 6

Acido salicylieo. 250,0, onze-mil reis  •	 113000
Acido tartarico, 500,0, quatorze mil réis 	 	 141000
Agua de alcatrão, 1.000, ires mil e duzentos ré-is..:	 31200
Agua de cal, 1.000,0, Ires mil e duzentos -reis 	 	 33200
Agua chloroformada, 1.000,0, quatro mil e duzentos

reis . 	 	 43209
Agua de Labarraeme, 1.000,0, se.le mil e lu:;lnicen-

tos reis	 7s-100
Agua de Rahel, 500,11 (empatado com F. 44.. , ., oito

.mil reis 	  , 	  •	 ,	 88000
Alcatrão vegetai, 500,0, sete mil e quinlie»tos reis. 	 75i)0
Alcobl absoluto, 1..000,1), .seis mil e . quiniteales réis	 §-$.?-2Sk-Álcool rectificado a 95?,.1.000,0,.quatro mil e qui..
-.	 1913,ÇAII-91 2.1-n.-	 .......,..z.u...*.a__ • .	 •-.., 	  ..	 4,zoii

11880011 ,

'488004

30$00A
3016000, •
3080001N

.60300(Y
2Isood.
71000
83000.

Unguento baSilicão, 500,0, seis mil e quinhentos Mis
Urotropina, 100,0, nove mil reis 	
VOeriang. raiz, 500,0, sete mil reis  •
Valerianato	 ammonio, 25.0, cinço mil reis  •
Valerianato de quinina, 25,0, quinze mil reis ......
Valerianato de zinco, 25,0, cinco mil l'él4; 
Valiadato de t3 odio, 4,0, quatro mil Mis
'Vaselina commum, 500,0, ires mil reis 	
Vaselina liquida, 500,0, cinco mil reis 	

q.	 Veronol, 25,0, quatorze mil reis 	
Viburno, 500,0, oito mil Mis -•	

. 1(ji,ijaiMsfei.ra 2k •-.	 . MARIO	 .•

Tintura de. quina, 500,0 (emp. com R. B.), seis Mil
e quinhentos reis 	

Tintura de piscidia erythrina, 2511,0, ires flui e qui-
nhentos reis .	 	 -•.•

Tintura de ratanhia, 250,0 (emp. taim Ft. B.), quatro
mil reis 	

• Tintora de rhuybarbo, 500,0, nove mil e quinhentos
reis . 	 •	 •

Tintura de scilla, 250,0, tres mil e 'quinhentos Mis.
Tintura de simulo, 100,0, quatro mil e quinhentos

reis
• Tintura de tinguaciba, 500,0, cinco mil e quinhen-

tos réis •	
Tintura de layuya, 500,0, cinco mil e quinhentos Mis
Tintura de valeriana (etherea) -, 250,0, quatro mil é
-	 quinhentos reis 	
Tintura de N'aleriana (alcoolica), 250,0, quatro mil

e quinhentos reis	 .‘ 	
Tintura de viburninu priinifolium, 250,0; quatro'

mil réis 	
Ulmareno, 25,0, cinco mil Mis 	
iinguento .de althéa, 500,0, sete mil réis 	

.63500

31500

41000

93500
33500

•43500

53500
51500

4$500

4$500

43000
51000
.73000

• •61500
93000
'71000
54000

153000
51000
'411000
33000

• 53000
1.4000

815000

•53500
71090
73000
43000.

1.13000
•83000
'4000

83000
83000
83000
st000

101000
183000

8$000
61090

reis	 .	 • 90.k000
Vaso de ferro batido e esmaltado e de cobre para

decocçÕes e outras operações-a fogo nn ou lia:-
nho.	maria.•um, cento •e quarenta mil reis 	 1404000

,:4eringa Ltier de 2 cie 	 uma, quatorze mil ré' 	 14300tt
Seringa mu-ediral, 	 deus mil e -quinhentos Mis 23500.
Algodão hydrophilo, kilo, • nove mil reis 	 • 93000

'Algódão bork.ndu, kila,- .41e2,esête mil reis.. .. • .. • ...: 173000
Algodão iodubirmadn, kilo, dezeste mil Mis 173000

'Algodão pbenieado, kilo, dezoito mil reis 	 .188000
Algodão salievlado. •ilo. trinta e eine° mil reis 35$000
4 •1aze hydrophila, 12 x 1 metro, dez mil rei • 	 - 1034)00
i;aze piteincada. dizia, dezoito mil reis 	 183000
(aze •iodoformada, (luzia, dezoito mil	 	 183000
Ataduras de gaze, duzia, seis mil reis 	 ("3000

,
-Graes de vidro para 250,0a um, oito mg
(*raes de massa -para 250,0 uni, doze mil -reis
(4raes de massa vara soo,d, uni., dezenove mil reis.
Lampada parnalcoul, uma, sete inil.réis.. 	
papel de filtro, oito mil reis 	 • •
i',F.sdra murmure para unguentos; uma, - birita mil

reis 	 -
Peneiras de seda, -uma, trinta mil Mia 	
Peneiras metallicas, uma, -trinta mil Mis
Pilnleire com diversos numeros de sulcos, 4111,4. f.es-

senta mil 'réis 	
Porta-funis, um, vinte e quatro mil reis	 •
toles de louça para	 duzia, seja mil reis. 	
Potes de louça-para 60,0, duzia, oito mil-reis 	
Prensa para tintura, para 1 litro, uma, noventa mil

 f9	 -108(Ç5 
,

.

- Livros, rottdos etc.•

Vinagre aroinatieo, , 500,0, cinco mil e quinhentos -
reis

'k9itho de coca, 500,0, sete mil Mis 	
Vinho de genciana, .500,0, sete mil Mis

• Ninho de noz de kola, 1.000,0, quatorze mil reis 	
Vinho de quina, 1.000,0, quatorze mil Mis 	
Xarope de alcatrão, 500,0, oito mil .Mis  •
Xarope de balsamo de toai, 500,0, oito mil réis 	 _
Xarope de cascas de laranjas amargas, .500,0, oito

mil reis	 .  •	 	 .
Xarope de chieorea composto, 500,0, oito mil -Mis.
Xarope de flores de laranjeira, 500,0, oito mil .reis
Xarope de genciana, 500,0, oito mil réis 	
Xarope de ipecacuanha, composto, 500,0, (emp. com

B., dez uni reis
Xarope de polygala, 500,0, oito mil reis 	
Xarope de quina, vinoso, 500,0, oito Mil reis  	

• )Canme simples incolor,-1.000,0, seis mil réis.. 	
Vasilhames, utensilios e aooessorios

Aloaometro eentesimal de Gay Lussac, um, nove mil
reis . 	

	
sjdoo

Alambique de cobre estanhado 	 com	 banho maria
para 5 :litros, um, quatrocentos mil reis 	

Almofariz de ferro estanhado, um, oitenta e cinco
mil reis 	 •

Aperta rolhas,' uni, vinte e oito mil reis 	
.Apparelho compressor	 para	 capsulas, uni, setenta

4003000

- .853000
283000

Mil reis - 	 • 703000
Appiírelbo de vidro para deslocação de 1 litro, um,

cento e cincoenta mil reis	 150.3000
Balança para kilogrammas; uma, setenta 'mil Mis.: 70$000
Balança granataria, unia, cem mil Mis 1003060
Balanças de precisão, uma, setecentos mil reis 	 7001000
Balões de vidro para 500,0, um, cinco mil Mis 	 51000
Caixas de papelão redondas, grosa, sete mil reis 	 . •	 MOO
Caixas de papelão quadradas, grosa, dez mil Mis 	 103000
Canecas de louça ou porcellana para 1 litro, uma,

vinte ,e cinco mil Mis 	 •

Capsulas azymas, milheiro, seis mil reis 	 •
251000

63000
Capsulas de porcellana para 250,0, uma, -nove mil *.

reis .	 	 93000
Copos graduados de 15,0, um, dous mil Mis 	 • 2$000
Copos graduados, de 30,0, um, dous mil e oitucen-

•tos réis . 	  	 •	 	 23800
Copos graduados de 250,0, um, cinco m il réis .. • 	 5,1000
Corta raizes, um, quarenta mil reis 	 44000
Espatulas de aço de 3 pollegadas, uma, cinco mil

réis.	 ..	 	 • 4000
Espatulas de marfim de 3 pollegadaS, uma, nove

.mil reis	 	 93000
Es.tpumadeiras, uma, treze mil reis.. 	 .134600Q
Funis de vidra fie 500,0. um, ires mil a oitocentos

Ou, ML.M.1.41~/~.12122j_t	 JLLOWOO •
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•

f'f.Aleool canforado, 1.00,0, dezgseis i trkil réks. . .... „,
-Alcoolato de Floravanti, 590,0, dote mil é qui`nlieril

	

.	 ,
.1	 • tos réis 	

Alcoolato. de Gurus, • 500,0. doze mil - e quinhentos
• réis....	 •	 .

•Alcoolato de inelissa Composto, 500,0, dez Mil réis:.
Alcoolato vulnerado, 1.000,0,, dez- mil•réis 	 . 

• Alcoolaturade aconito, 100,0, seis mil e quinhentos-
r • • réis . 	 	 • 	
Aicoolatura de belladona, 100,0; seis mil e quinlien- •

.*,	 tos reis 	 	 ''• -
:Alcoolatura de digital. 100,0, seis mil e-quinhentos

reis	 68500
Arcoolatura de limão; 100,(t, dous mil e oitocentos

réis	 2$800
AlcoolatUra vulneraria, 500,0, quinze'mil	 158000

loe soccotrino, 500,0, dez mil reis 	 	 108000
Moina, 25,0, dez mil	 108000
`Alumen crystalizado, 500,0, mil e seiscentos 	 18600
lAmendoas amargas, 250,0, dez mil e quinhentos réis 	 1(4500
Amendoas doces, 250.0. quatro mil e quinhentos réis_ 	 •4$500
'Amido eav,pix,, 1.000.0. quatro mil e quinhentos reis	 48500

mido	 'arte, 500,0. oito mil e quatrocentos réis	 08400
'Ammonia lqiiida, 1.000,0, cinco mil e quinhentos
'	 reis
Aniodol, 50,0, .dez mil réis
Aniz, 200,0, .quatro mil réis 	
Aniz estreitado, 500.0, dez mil e quinhentos réis 	
Antiikamnia, 250,0, vinte e dons mil réig
%ritipyrina, 100,0; vinte e um mil réis 	 • .

Argyrol synonimo, 25,0. dezeseis mil réis 	
Aristol synonfino, 23.0, nove mil réis 	
Aristoehina sà-nonimo, 25,0, vinte e ires mil réis..,
Arseniato de estryclinina, 4,0, cinco mil .e quinhen-

tos reis 	
'. Arseniato de ferro. 25.0. quatro mil e oitocentos réis.

Arseniato de sadio, 25,0, dous mil e quatrocentos
réis. 	

Arrlienal, 25,0, cinco mil e tresentos réis 	
Aspirina, 25,0, cinco mil réis
• 'Assafetida, 200,0, seis mil e quinhentos- réis 	
Azotato de pilocarpina. 1.0, treze Mil réis
Azotato de potassio, 500,0, quatro mil e quatrocen-

.. tos réis . 	
Azotato de prata (crystalizado e fundido), 25,0, oito

rn'il é quinhentos réis 	 •

Azul de methyleno, 25,0, cinco mil e quatrocentos
• réis . 	 •
Antifebrina, 25,0, ires mil e novecentos réis
Bagas de zinbro, 500.0, cinco mil e quinhentos réis
Bolsam° de copahyba: 500,0, setomil e quinlisentos

.	 reis	 •  •
Bolsam° peruviano, 100,0, nove mil e oitocentos'

reis . 	
Bolsam() de totó. 250,0. quatorze mil réis
B.alsamo tranquillo, 500.0, seis mil e oitocentos réis
Benjoim, 500,0, dezenove mil réis
Benzina rectificada. 1.000,0, quatro mil e quinhoo.

tos réiS . 	
Benzoato de ammonio, 100,0, nos-e mil réis 	  .....
Bénzoato de bismutho, -25,0, cinco mil e quatrocen.

tos réis . 	
Benzoato de eafeina. 25,0. vinte mil réis
Benzoato de gayacol, 25,0, sete mil e quinhentos

réis 	
Benzoato de lithio. 25,0, quatro mil e duzentos réis

' Benzoato de merendo. 25,0, sete. mil  réis
Benzoato de Soklio, 250,0, dezesete -mil réis 	
Benzonaphtol, 100,0, nove mil e' quatrocentosréis •
Bótol. 25,0, 'seis mil e quinhentos .réis 	
.13i-antimoniato de potassio, 100,0, dez mil réis 	
Bi-borato de- sodio, 1.000,0, sete mil réis 	
Iliearbonato de potassio, 500,0, oito mil e quinhem- .

tos réis . 	
Til-carbonato de sodio. 1.000,0, dons mil e qui--;

• nhentos réis	 ...	 ..
Bi-chloreto de inerem •io. 250,0, dezenove mil réis 	
Iti-iodeto de mereurio, 25,0, sete mil e quinhentos'

-• reis 	 •
• Bi-phosoliato de coleio. 100,0, cinco mil réis 	 • •.

1-1i-sulfato de quinina, 25,0. onze mil réis 	 • 

▪ Broinoformio, 25.0, ires mil e quinhentos réis 	
•- Brometo de arnmonio, 25,0, dons mil, e novecento's.

réis' • -4	 • 	 "II,

• adoto ,de..4(p,p,k0/4, 	:154	 ;n.11,4T(

• •	 •	
":	 •

168000, %Brometo de ' strencio.. 25,0, cinco Mil l'éiS	 58000
itifOmeto de lithio„ 25,0, cinco mil e quinhentos réis 	 5$5f)0

12$500 Brometo de •potassict. 250,0, doze mil reis  •	 ;, ; —1-28000
.Brometo	 sodio, 100,0, 'cinco mil e' qual t .otentos-•

428500 •	 réis	 • •	 • -
108000	 -:BroinliydPato -de 'quinino, 25,0. doze mil :•réis
108000 Cacodylato de' sorno,- 25,0, oito mil réi ,g 	•

'Clifcina, 25,0, oito mil e quinhentos •réis
6$500	 viva, 1.000,0, sete mil réis 	 -

.• •	 CalOinelano a 'vapor, 250,0, vinte é nove mil réis..
0$500 -Camomilla romana, 500,0; dezoito mil réis .... • .

Cknomilla gallega.- 500,0, nove mil réis 	
Canfora, 500,0, quatorze mil' •e nrivecentos réis.•.•
Carbonato de - animOnio, 500,0. eineh 'mil réis
Cárbonato . de bismuto (sub),' 100,0. doze mil • e no-

vecentos réis •	 • •	 • •	 -
Carbonato de enleio precipitado. 500.0. quatro mil

réis . . 	
Carbonato de chumbo. 1..000.0. oito mil réis
Carbonato 'de ferro. 25(1.0, seis mil e 'quinhentos

réis .
Carbonato 'de littikt, 25,0. quatro mil e Oitocentos

réis 	
Carbonato de magoesio, 1.000.0, dez mil e qui»hen-

.108000	 tos réis
4scoo Carbonato	 potassio (subj. 500,0, sete mil réis 	

108500 Carbonato ile	 (siai), 250.0. Ires mil e quatro-
228000	 •• centos réis 	 •
218000 Carbonato. de ri .eogoto, 25.0. cinco mil e • quatro-
'168000 •	 centos - réis • 	

98000 Carvão vegettsl, 500,0, cinco mil e oitocentos réis 	
23O00 Cascas de concita de Ceyião. 500.0. dezeseis 	 réis

Cascas de condurango, 500,0, nove mil réis 	
58500 Cascas de jequitibk 500,0, quatro mil réis (empo-.
1,8800	 todo coin F. O.) 	

Cascas de laranjasamargas, 500,0, ti •es mil e . que-
28-100 troéentos réis 	
58300 Cascas de pilo Pereira, 500,0, docas mil enoveceidos
58000 . 	réis 	

.68500 Cascas de quina, 500,0, nove mil réis 	
438000 Caseara sagrada, 500,0, oito mil reis 	

Castoreo, 2.5,0; dezeseis mil réis 	
• .18400 Centeio esiiigado em pó, 25,0, quatro mil e qui-

,	 nhentos réis
88500 • Centatirea Inenor, 500,0, sete mil e quatrocentos

réis
58400 Cora branca, •500,0, seis mil róis 	
38900 Céra tingeso.• 500,0, cinco mil réis (empatado com
58500 •	 F.O.) . 	

- Cevada, 1.000,0, Ires mil e quatrocentos réis 	
78500 Chloral hydratado, 100,0, seto•mil réis

Chlorato de potassio, 500,0, quatro mil réis 	
98800— Chlorhyclrato de ammoneo, 500,0, oito mil réis 	

11$030 Chlorhydrato de cocaina, 1,0. seis mil e quinhentos
• réis 	-68809

198000 Chloryhdrato de emetina, 1,0, trinta e dons mil
réis . 	

-48500 Chlorhydrato de• heroina, 4,0, .dezoito mil réis...' 	
98000 Chlorhydrato do morphina, 4,0. dezoito mil réis 	

Chlorhyclraha	 pereirina, 25,0. quatorze mil réis
58400 Chlorhydrato de pilocarpina, 1,0. onze mil réis 	

208000 Chlorhydrato de quinina, 25,0, treze mil réis 	
Chloroformio puro, doze mil réis 	 .

78500 Chloreto de cal, 1.000;0, oito mil réis  ... .•.•
-48200 Chloreto de coleio fundido, 500,0, oito mil róis... .
78000 Chloretcy cle"ethilio, 30,0, seis mil e quinhentos réis•

178006 -Chloreto de zinco, 100,0, .cinco mil e ,quatroceotos
98400	 réis . 	
68500 Chlorhydro--phosphato de. coleio, 100,0, cinco mil

'10$000	 réis 	
78000 Citrato de Cafeina. 25,0, sete mil e quinhentos réis

Citrato de ferro, 100,0, seis mil e quinhentos réis.
gSko Citrato de sodio, 100,0, cinco mil e novecentos.réis.•

Codeina. 4,0, vinte e ires mil réis
28500 Coelionillia, 100,0, seis mil réis 	

198000 Cognac superior, 1.000,0, vinte e cinco mil
Colophonia. 100,0. quatro mil •réis

78500 Collargol, 1,0, mil .e seiscentos réis
58000 Collodio elastico, 250,0, sete mil e. quihhentos reis 

• 78500
1 .48000 .Conservas do rosas, 100,0, doze réis • .124000
3,500 Crernor ..tartaro .pó, 500,0, sete mil réis (empatado

.	 . com F.. G.) . 	 •	 •	 •	 .•	 4$00(í

-R_Creeoloto,t- 2..5,0 epátvo. mit: o .quinberttoc( .péis k 31'S,	 • 44502
mor tartano soluvel,	 188000'••

•

5$09
'12$0

• .8$Ci00 r

•-88500
78000

-298000
-188000

i$0(.0
58000

1"8900

48000
88000

08-.1(tt:

18800
58500 10850(1

78000

•38100

ris (- n A
580()

168000
98000

-18000

:01400

28900
9$000
88000

.104000

4$500

78 íon
08000

58000
MOO
78000
48000
8$000

68500

328000
108000
188000
148000
118000

'138000
128000
88000
8.8000
08500

58400

58000
73500
08500
.58900

23$000'
68000

254000
4$000
j$600

• •	 . 	 1:_•Mn	 •	 ••nn••••....,.......•
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i0$00

13$00
7$

5$13d1$9
3$6001

3800

t t

:tipt	
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• 13~49 de inercurio, 25;0, seis mil e quiahentos.
: •	 réis . 	 .

floro/atol, 100,0, quatorze mil réis 	 e *
• Diaatase, 25,0, sete mil réis 	

Dionina, 4,0, vinte e •dous mil réis 	
Dormideiras', 500,0, doze mil réis	 .....

"Eloettuutio de senee, 200,0, seis mil réis 	
• 38.1.17sir paregorieo, 500,0, nove mil e quinhentos reis

•• &notaste adhesivo, um metro, -quinze mil réis 	
Emplasto de thapsia, uma lata, quinze mil réis 	
.14.'iuxofre dourado de autiinoulo, 100,0, cinco mil e

qainhentos reis . 	 	 ..•
rasoire em bastões, 5000, dous mil réis.... ..... ...
Enxofre precipitado, 500,0, sete mil réis... ......
Enxofre sulitimado lavado, 500,0, seis mil e qui-

nhentos reis	 	 •	 63500

	

Ergotina ingleza, 25.0, sete mil e quinhentos réis 	 73500

	

Ergotina de lévon, 30,0, dez mil e quatrocentos réis 	 103100
Escarnonea de Aleppo, 25,0, quatro mil e quinhentos -

réis ... . ..	 • . . 	 	 ....	 4.1500
Esperniacete, 500,0, quinze mil 'reis.— 	 	 151000

•--•	 Essencia de . alfazema, 25,0, tres ntil e duzentos
ais •  -	 33200

Essencia de badiana, 25,0, troa mil e duzentos
33200

Esesncia de bez•gainota, .25,11, quatro mil réis 	  , 43000
• RS9011018 de eanella, 25,0, tres •Iiiit e .quinhentos
• réis . . • • 	 ..	 , •	 '. 33500c &meneia de cravo 'da india, 25.0, tres mil réis 	 -	 31000

Esfomeia de foecho; 25,0, cinco mil réis.. 	 	 st000
--	 .Esesncia de herva de Santa Maria, 25,0, Sete mil e

quinhentos réis	 	 . 	 	 73500
Essene0 de bortelã-pimenta, 25,0, quatro mil e

• qtlinbentos réis • 	 	 41500
Esseneia de mostarda, 25,0, oito mil réis 	 	 81000

• Essencia de terebenthina rectificada, 1.000;0, oito
.	 mil réis . . ... 	 r	 • 8$000 - • 	Estovaina, 5,0, quinze mil réis 	 	 151000

	

Ether sulfurico, 1.-000,0, seis mil e oitocentos méis 	 616800
Ether sulfurico aleoolisado (licor de Hoffmann),

100,0, treS mil e quinhentos 'réis........., 	 	 33500
Eucalipto], 25,0, tres.mil e quinhentos réis 	 ..	 33500
Enquinina, 25,0, dezeseis mil réis..... ....... 	  isitooa
Evonymina, 4,0, oito mil reis 	 	 •	 ..	 8$000
Exalgina, 25,0, oito mil reis 	 '	 -/e..•	 83000

• Extracto de absinthici, 25.0, sete mil réis 	 .	 73000

	

Extracto de aconito alcoolico, 25,0, sete mil réis.. 	 .73000
Extracto de alcacuz-molle, 25,0, quatro mil e qui-

nhentos réis . .. 	 	 4$500
Extracto de belladona,- 25,0, tres mil e oitocentos t

réis . . 	 	 	  ..••	 . 3$800
Extrecto de eglumba, 25,0, Beis mil-réis 	 	 63000

	

Extracto de cannabis indica, 25,0, trinta mil réis 	 	 308000
Extracto de carolas, 25,0, tres mil réis......:., 	 -	 33000
Extracto"rde caseara sagrada, 25,0, tres mil á qui-

nhentos réis	 	  .	 3$500
Extracto •e cicuta, 25,0, quatro mil réis 	 	 43000
Extracto de coca, 25,0, oito mil reis (-empatado com I -
• F, 0..)	 	 , .	 83000

Extracto de colchieo, 240, oito mil réis. 	  • 83000
Extracto de condUrango, 25,0, seis mi/ e quinhen-

tos . réis . .	 .. 	 . 63500
Extracto de digital, 25,0, cinco mil- e quinhentos 1
réis.	 ..	 - 5$500

Extracto de. fé/- àe boi, 25,0, dous mil e novecentos
réis ,.

-Extracto de feto macho (et/terno", 25,0, - seis mil e
• quinhentos reis
Extracto de genciana, 25,0, tres onl e duzentos
:	 réis .
Extracto (ip visgo branco (viseum albult), 25,0

quinze mil réis 	
Extraetci de Hawai:delis, 25,0, Ires mil e quinhentos

réis
Extracto de hydrastis canuadensis, 25,0, trinta e'.

cinco mil réis
• Rir-acto de ipecacuanha, 25,0, quinze mil réis 	

Extracto de jurubeba,. 254 dona mil e oitocentos
• réis

•• . ; Extracto • dejne.imendrck 25,0, tres Np e .oltocemtee
pão	 ":01.7./WLII~D.

f 616500

36200

153000

3$5,00

3513000
154000

MOO

Fiares de alfazema, 500,0, quatro mil e quairoz.m.-
tos réis • 	

Flores de ara ice, -500.0, .seis mil e

• 

quinhentos réis
Flores de horagem, 500,8,. sete mil réis. 	
Floresde CHIISLabiS illti34:41., 500,0, ciaboenta	 réis
flores de flapOltlát.- 3400:0. quatorze mil réis 	
Flores peitoraes, 500.0_ doze Mil réis 	
Flores de sabugueiro 500,10, nove mil réis (empala--

do CADI F. -0.3 -	
Flores de titia, 500,0. 'oito mil
Porfias de avenca, 5000. seis mij réis. 	
Folhas tio belladona, '500,0, sete mil e quildionlos

réls	 	
rolhas de coca, 500,0, vinte e quatro mil réis 	
Folhas de earobo, 500,0, deus mil e quatrocentos

Mis
Folhas de chicorm 500,0, sete mil réis 	

' Folhas 41e digita/. 500.0. lacte mil reis 	
Folhas de • eucalypto, 500,0, troa *mil e oitorentes

réis . 	
Folhas de laranjeii•a 500,0, tres • mil réis 	
Folhas de malva. 500.0, quatro mil réis 	
Folhas de nogueira. n00.0, cinco mil réis 	
Folhas de salsa, 500.0. oito mil réis  •
Foliolos de •enrie, 500,0, quatro mil e quinhentos

réis	 	
Formol	 offieinal), 1.000,0, dezesete mil.

Mis .	 . 	
Foemiato de sodio„ 100,0, quatro mil e gainlitmlQs

reis
Fruertéors d.e .carchunomo, 250,0, vinte e quatro mil
Guayacol, 25,0, quatro mil e quinhentos Ode
Guayacol sulfenato de potassa (thiocol"), 25.0, qua-

tro mil rAis .	 . 	
Gelatina branca. 500.0. doze mil réis 
Glycerina pura, 1.000,0, sete mil e epiinhentos réis
Glyeeroobos.elieto ite caldo, 100.0. oito mil
•Glyeerouliosph-nfo de ferro, 25,0, tres mil e q ui-

nbentoR réis . 	

434

14$000'..
12$00fik,

P$00,61
usoott',
'613004':

• 7$504:.
2130139

2$4001j
'MOO( i
7,00e

3$80;

380D.4$0000::
MOO
5$009.¡

147$305°0••
4$50j1

24483r.

1•72$4$81)5Q
8$040,.

3.8501X

3$50!!N

.615â;

505:0015

kleyegenina, 25,0, doze mil réis 	 	 12$4600	 vecentos réis .

.	 •	 .
Creosoto vegetal, 100,0, cinco mi/ e quinhentos, réis

•

 -

▪▪ 	

51500 : , ExtreCto.cie nogtieirii	 . • • ")
330

Extracto de noz .de AO% 25,0,, tres mil e oltuceutos
0580	 _

144000 Extracto de noz vomica (alroolico), 25,0, cinco mil
11000	 e quinhentos Mis	

Ã'	
. . . . . .. ,

22'4000 Extracto de opio (goiemose), 25,0, dezoito
123000 E¥tracto de polygala,.254 deáeseis mil réis.....
60000 Extracto de quina /noite, 25,0, quatro. fnil
93500 Extracto de ratainbia séceo, 25,0~0 mil o *M.a-
1511000 centos réus • - 
15$000 Extracto de rhuiharbo, 25,0, quatro mil e quinbe.n-

tos reis .. .	 .. ...... , .•...•

• 5$500 Extracto de scilla, 25,0, seis mil réis 	
n000 Extracto de estramonio, 25,13, quatro mil e quinhoe/-
MOO	 tos reis 	

	

Extracto de valeriana„ 25,11, sete mil 	 .....
Fécula de batatas, 500,0, cinco mil réie

Glyeerophospludo de ma,gnesio; 100,0, ireg mil e
euinheul os reis 	 .

Glyeerophosphato de, outasiáo, -100,0, seis i.,ãl e.
qu in h enios r44k	 • 	

Olyeernphosphato ti • sodio. 100.0. cinco mit
Gonima aleatira	 pó, 250,0, eincoenta mil
Gomma Rmil.10324:n cát I•in pó. 100.0. oito Mil ré•A.....
aceinua aralOos rio .46. 500,0, dez mil rt'sj.•

26000 Gottas anewsies 	 3-tal4111é, 100,0.. quatro mil ráis.
Gemenol, 50.11 treze mil Péis.

25.e. ••••et43 41 .1i1 e novecentos l'ék
Etermoplivilvt, esq. doze -mil réis 	
Serva eidre i re. 00M. cinco mil e oitoeente• eéis 	
Ilydrolato	 Faro, mil e novecentos
Hydrolato de olfoco. litro, ires mil e seisceo r •o•z "réigit
Hydrolatii de. refletia., litro, tres mil e pr.ist•-mtas

Méis . . •
.11ydrolato de feuello, litro, treS mil e seiscentos

réis .	 ... .
•HydrolatO de flores de laranjeira, litro. seis mil.	 .

quinhentos réis 	
HydrotlatatooderXrtehl:Pirnenta. litro; ires mil -e

	

Pigq4e M3,43. êP.7 .4	 trffl:) ,•96 1 .!3 !4?)êcÁTi _•
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}1.7.d.Polato o rosas: litro, *einc-o- mil -e .duntrocentos	 Oxycyannieto. de, inercurio, 25,0, seis. mil e reli.

Ityliyolato de - tilia. litro,	 o.o; quatr mit..e quinhentos*
.	 • (réis . 	 s. • .	 • .	 •••,	 -

i'ztdrolato titulado .de louro ' Cereja, litro; nciVe
réis . . .

Ify.d.r,olaio de valeriana„ Litro, quatro Mil . e ..ditzen-•
tos réis • 	

•Ryisiitil, 100,0, • quarenta 1.1111 reis ' •
Ily,Pophosobito.. de - calda 100,0. sete mil e • qui-
- ,..:..nhentos réis	 •	 •

,Ilypophosphito	 sodio. 100.0, sete mil e qui-

	

, nhentos réis	 . 	
n ITyPosulfito de sodio, 25-0,0. cinco mil' e quatrocen-

tos réis . 	 •	 *	 •
.Ichtalbina, 25,0, sete mil. c quinhentos
; felithyol, 100,0, nove mil réis 	 -"
Iodo 'sublimado. 100,0, Vi nte e cinge, mil réis

jlqdriformio, 100,0, vinte e sete mil réis
2.,5,0, vinte e dons mil réis

dodeto de ammonio. 25.0, onze mil réis 	
•Iodeto de arsênico. 30,0, trinta Mil réis

rn- (odeio de cálcio, 25,0. oito mil e quinhent
docleto de chumbo, 25,0. seis mil réis 	

•; ledeto de estropeio, 25.0. sete mil e quinhentos -reis
: fodeto de lithio. 25,0, nove mil e quinhentos reis 	

	

.Todeto de potasisa 500.0. cento es quatro mil 'reis 	
fodeto de sódio. 100.0, dezenove mil réis	

	

n tiermes Mineral, 50.0. quatro mil e oitocentos réis 	
Láetato de estrongio. 100,0, dez mil réis 	
Lactose, 500,0, sete mil e quinhentos réis'	
1,actophosphato de caldo, 250,0, onze Mil réis 	
Litetuario, 25,0; vinte e cinco mil réis
Lanolina,- 500,0, nove mil réis 	
Laudano de Rousseau. 100,0, dezeseis mil réis
Laudano de Sydenham. 100,0, dezeseis mil reis
Lecithina, 25,0; vinte e dons mil reis 	 	 228000
1.1 cor animoniacal anizado, 100,0, dons mil e qui-

nhentos réis 	

-reis . 	 5$400	 ...• nhentos reis 	 	 0x500
, ....	 _.	 Oxydo rubro de . rnercurio, 25,0..quatro mi/ réis....- 	 	 4800o. 4$500	 %,- . 0xydo amare de-Merenda-25,0, quatra.Mit réis 	 	 • 48000

. ,..- ••• Oxydo de znic'o. 500,0, einco'nott réi s - 	 -58000-,:,e-,A,•;• •• •Pancreatma; 100,0; dez Mil reis' • • * 	 10400o
"‘",--- :..Papaina, 25,0; seis mil é quinhentos réis 	
,..;,;;,;•,	 ".• • Parietaila; •500;0,*dez 'mit reis' • • •	 •A1%

Pastilhas de balsamo de tolú, 500,0; cinco mil e dus•.u" •••-•. zentos• reis	 • 582.00
.._	 ,	 •	

.

Pastilhas de thlorato de pótassio, 500,0, cinco' mil78500	 .. e duzentos réis. 	 —	 	 58200
Pastilhas de hortelã pimenta, 500,0, cinco mil e dit-

. zeutos réis• 	 	 58200
PeroXydo de 'ferro hydratade, 100,0, dito mil réis..

• • tos réis 	
Peroxydo de magnesio, 25;0, quatro mil e quinhen-

785e01)::
Phenacetina, 25,0, miais° mil e quinhentos ts.Sis* 	 	 4#500
Phenolsalyl, 25,0, ires mil réis s 	 	 38000

-Phenotphtaleina, 25,0, ires mil e quatrocentos réis 	 38400
Phosphato de caldo, 500,0, oito mil reis 	  •

Phosphureto de zinco, 25,0, quatro mil e quinheu- 	

88000
Phosphato do -guayacol,• 25.0, oiro mil réis 	

	

sodia 250,0; Seis mil e quinhentos	

8t 1.4, ::88:05000

Phosphato de	

00"... tos réis • 	
Pepsina, 100.0, quatro mil e oitocentos réis 	 	 •1
Permanganato de potassio, 250,0, seis mil c qui-

. nhentos -réis 	

.réis . 	 •	 -•68500
Piperasimt, 25,0, vinte mil réis 	 ;	 208000

• Podophylina,. 25,0, nove mil réis 	 	 98000
Pomada de belladona. 500,0, dezeseis *mil rèis 	 	 168000
Pomada de calornellano a 33 ,,',. (fórmula de Meteu'-

. mkoff, podendo ser .substdinda a lanolina pela98000	 banha benzoinada), 500,0, trinta e seis mil reis 	 368000
168000_ Pomada mercurial dupla, 250,0, doze mil réis • 	 	 128000164000-- Pc-natas de veado, 500,0, seis mil e quinhentos reis 68500

Pó de alcaçuz, 500,0, doze mil réis 	 1.2$000
Pó de althéa, 500,0, quatorze mil réis 	 	 148000

28500 Pó de belladona, 100,0, quatro mil e quinhentos
78000	 réis 	

Pé de canella de Ceylão, 250,0. oito mil réis ....
Pó de calumba, 250.0, seis mil e oitocentos reis

861058020( °1
Pó de cascara sagrada, 250,0, tres mil e quinhentos

réis -	
3Pó de digital, 100,0, quatro mil e oitocentos reis..

,  

4:850õ()0
Pó de fava de Santo ignacia 100.0, sete mil reis 	 .78000
4'6 de foliolos de senne, 100.0, guieiro mil e qui-

nhentos réis 	 •48500
Pó de • genciana, 100,0. quatro mil réis 	 	 48000

68500 Pó de gema guita. 100.0. sete mil •éis 	 	 78000
38200 Pó de guaraná,.100.0, seis mil e quinhentos reis

Pé de lycopodio. 250.0, quatorze mil réis 	 	

, 011560(100218000178000 Pó de linhaça. 1.000,0, mil e seiscentos réis 	
148000

Pó de mostarda negra, 1:000,0, treze 'mil e oito-
centos réis 	 	 138800

258000 Pé de murta, 500.0, onze Mil réis 	 118000
Pó de noz . vomica, 100,0, ires mil seiscentos e no-

venta réis •. 	 	 38000
Pó de ipecacuanha. .400,0, dezeseis mil réis 	 	 168000
Pé de jalapa, 250.0, onze mil réis 	 	 ; 118000
Pé de quina, 500.0, dez mil reis 	 	 1 10000
Pó de rhuibarbo da China, 100.0, seis mil e sete-

78500 '	 centos réis 	 	 68700.•

58000 Pó de sabina. 100.0. cinco mil é quinhentos réis 	 	 5485500(0>

	

•8500 Pó de Bondin, 25,0, quatro mil e quinhentos réis	
8

158000 Pó de Dower, 25,0, fres mil e duzentos réis 	 	 38200
00 Prntargol, 25,0. oito mil réis 	 	 88000

258000

6088000

Pyridina, 25,0. cinco* mil réis 	
Proto iodeto de ferro. 25.0. oito mil réis 	 •

58r0000
Pyramide. 25;0, sete mil e quinhentos réis 	 	 78500

68500 Pyrophosphalo de ferro cifro ammoniacal -100.0, •
128500	 seis mil e quinhentos réis 	 	 68500
48000 Quassina (crystallizada y 1.0. vinte mil réis - 	 	 208000

Quassina (amorphaN, 4,0, quatorze mil réis
68500 Raiz de alcaçuz, 500,0, sete mil réis. 	

• 118000

Raiz de althéa; 500.0. dez Mil réis 	 	 10*0003$500 1 Raiz de angellea, . 500,0, sele mil réis 	
.Raiz de calumba, 500,0, sete mil réis 	 	 '122

5$500 Raiz de geni.iána. 500.0, quatro mil e oitocentos réis . 	 48800
Raiz de grama, 500,0, quatro mil e mItioiwntos , réis
Raii- de ipecacuanha. 500.0. trinta e ,oito mil réis.	 .:13851520()0001
Raiz . de jalapaN 500.0, qiiinze mil réis 	 	

1

nag de já .iiecanga, • st)0;0, ires Mil .e. -duzenko-; reis
riam de pWgitill," %MO.' vinte e 'nove ',mit ;reis • „s 	 / . 2.9000'

V/2•92..i_Etaii de ratuu l tiu; 50.0,0, §cke.. hic qupils.,cêlitos réis .	 78.100.;
•

78500

58400
78500
98000

258000
278000
228000
118000
308000

88500
68000
78500
98500

1048000
198000
48800

108000
78500

112000
258000

Licor de VanSweeten. 500,0, sete mil réis 	
Limalha de ferro, 100.0. quatro mil e quinhentos

ris 	
Linimento de sabão com opio. 250,0, doze mil reis 	
Imputa . 25,0, cinco mil réis 	
tupulina, 25,0, cinco mil réis 	
Licetol, 25,0, trinta e dons mil réis
Lythargyrio, 500,0, seis mil réis 	
'..11agnesia (calcinada), 500,0. doze mil réis 	
Atagnesia• (hydrat.ada), 250,0, seis mil e quinhen-

tos réis . 	

48500
128000
58000
58000

328000
68000

128000

Isiagnesia fluiria, litro, Ires mil e duzentos
Manná commum. kilo. vinte e um mil réis 	
Marmita, 250,0( dezesete 'mil réis 	
Manteiga de cacáo. 500,0, cinco mil e oitocentos

réis .
Manteiga de moscada, 250,0; vinte e cinco mil réis.
Massa de puirias de cynoglossa, 25,0, seis mil e-du-

zentos réis -
Mel de abelhas; litro. seis mil • s quinhentos réis 	 :
Mel .rosado, 1.000.0. doze mil e quinhentos réis 	
Menthol, 100,0. trinta e quatro mil réis
Mercurio metallico, 500,0. trinta e cinco mil réis 	
Moscas de Milão (empatado com F. Gusmão)),

*	 .duzia„ sete mil e quinhentos réis 	
Itiaphtalina pura. 100.0. cinco mil réis 	
Naphtol B., 25,0. dons Mil e quinhentor•á
Nitrito de arnylior 25.0. quinze mil réis
Nitrito de sodio. 25,0. seis mil reis	 • \ 	Novocaina„ 1,0. quatro mil e oitocentos réis
Sucleinato de sodio, 25.0, vinte mil 	
nleo	 amendoas; 1.000,0, seis mil e quinhentos

réis	 . 	
()leo camphoradu. 500,0. doze mil e quinhentos. réis
tleo de code, 100,0. qualro mil réis
"tleo de camomilla. 500.0, seis mil e quinhentos

réis •
Oleo de croton tiglium. 25,0, tres mil e quinhentos

.réis
ii/co de meimendro. 500,0, seis mil e quinhentos.1;
Cite° de ricino, 1.000,0, quatro Mil e quinhentos

• róis
,Opio em pó, 25,0, dezeseis mil réis. 	
Qrthóformio, 25,0, vinte e cinco Mil réis. 	

Ataiáto de nerio, 25,0, cinco mil e oitocentos réis..
2$01 a 19 Ale urro, I

58800

68200
68500

128500
342000
358000

48500
168000
gs$Q00
MOO



c

- •-.	 •	 -
Raiz de rlitilnarbo da China, 500,0, • cleZeSeis Juil .

• .réis 	 ,	 . 
-Itaiz de salsaparrillm. .5e0,0, seis mil. réis .. 	 ..
Rasuras de "quassia; 500:0, -quatro •mil- o guintleu- .....,,,	 . .

,	 tos reis	 -	  ,- 	 •	 •',' . ; . .	 .	 400
Resina de jalepa, 100,0, i sl'illf“ 'Mil' reis 	 .	 • - •• •	 30e000..	 Resoreina, 25,0, tres mil e quinhenteS • Céis .:•.:•...,-:"	 . •3$500
Rhurn da Jamaica, litro, vinte e cinco mil . iéis 	 • - - 2510.90
Rosas pandas, .500,0. •Ires mil • e quinhentos réis • -: 	 • • Z;1o00 •
Rosas rubras,- 500,0, sete pfil réis •• • •	 - -71000
Sabão • do •ilebra, 500.0, quinze mil-réis- 	 	 15E03
Sabão medicinal 100,0, quatro mil réis 	 	 4 *900
Saccharina, 25.0, einco mil reis 	 	 • 509,.
Salic,ylato de bis:mutilo, 100.0, onze mil réis 	  -.... ling()
Salicylato de magnes.Io, 25,0, quatro mil è . ciiii- ••.	 nhentos reis  -	 4500
Salicylato de mercnrio, 25,0, oito mil reis 	 	 . 8109
Salicylato de methylio, ;100,0, quatro mil e oito-

contos reis 	 •	 • -48800
Salicylato de quinino, 25,0, onze mil e quinhentes
.' reis	 .	 .	  • -. 118500

• Salicylato de sodio, 100.0. cinco mil e oitocentos Péfs - • • r,sséO
Salipyrina, 25,0„ qua4,ro mil e quinhentos reis 	 •	 ,	 41500
Salol, 100,0, sete mil e novecentos réis ...L .. • 	 71900
.t%lopheno, 25,0, onze mil 'reis •	 ' '	 111000
Santanina, 5,0, trinta • e (melro mil reis •	  : 041000

• Sementes de funcho, 500.0, oito mil reis 	 	 81000
Sementes de linho, 1.000.0, tres— mil reis 	 	 , 0.$000'
Sementes de marmelo. 500.0, dezeseis mil reis 	 	 101000
Sensitiva, 51)0,0, douS mil e oitocentos réis 	 '	 • 21800
Serpão, 500;0, seis mil réis • 	  	 - 01000
Sementaria - 500,0, • trinta mil reis 	 	 301000
Sitiei:tio de potassio, 500,0, nove • mil reis 	
Simaruba, 500;0, quatro mil e quinhentos reis 	 	

. til): 0(50001

•Soluto arsentcal de • Boudin. 100,0, deus mil e gila-
trocentos reis 	 	 . 28400

Solido arsenical de Fowler, 100,0, dons mil e qua-
trocentos . reis 	 	 -21-100

Soluto centesimal do irinitrina. 25,0, Sete mil e
quinhentos reis 	 	 .	  •	 78500

Soluto de perchloreto 1/100, 30,0, seis mil e qui-
nhentos• reis 	 	 01500

Soluto do perchloreto de ferro, 500,0, doze mil reis	 !62100000(1
SOro anti-diphterico, vilro. seis mil reis 	 	

,

SCiro anti-dysenterico,. vidro, 'sete mil e quinhen-
tos róis 	 	 71500

Soro anti-meningococcico, vidro, oito mil diSove-
contos réis' 	 	 • 4000

Serei anti-ophidico, vidro, treze mil o novecentos ..
. reis 	 ,	 13,800?)

Sóeol anti-tetanico, vidro, quatro mil o quinhentos
réis . 	 • `	 • -	 .--48500

S.(5ro anti-estreptococeico, eidro, oito mil e que=
trocentos réiS 	 .	 4400

84N1'n de cavalo, vidro. quatro mil e quinhentos .
réis • 	 • •

	

.	 	 .41500
.S0ro gelatinado, amo. de 100,0, vidro, cinco mil
'. • e. quinhentos reis 	 -51500

Sebre glycosado, amp. de 100,0, vidro, é,incó mil e . 	 ..
quinhentos réis 	 -58500

Sõro physiologicó, amo. de 100,0, vidro, teeS mil
'e quatrocentos reis 	 31 i00;

V.iwo rhenal caprino, vidro, doze m• il e quinhen-
to s reis . 	  . • .121500

.Spb-azotato de bismutho, 100.0, dez mil reis 	 	 101000
Sulfato de alumínio, 500,0, cinco mil, o quinhentos-

reis ... 	 	 .	 58500
Sulfato .de atropina, 1.0, quatro mil o quinhentos

_	 41300reis . 	
Sulfato de cobre commercio. 500,0, tres mil réis 	 31000
Sulfato de esparteina, 5,0, seis mil réis 	 	 M000
Safai° de estrychninn, 5,0. seis mmt rals 	 	 • 000.0
Sulfato do ezer •ina, 1,0, vinte e quatro mil reis 	 	 20000
Sulfato de ferro .cóminercio., 500,0, cinco mil reis . 58000
Sulfato de mrignesio commerció, 1.000,0, mil é

'quatrocentos reis- 	 •	 11400
Sulfato de morphina. 4.0, dezoito mil réis 	 	 	 181000
Sulfato de quinino, 25.0. novo mil reis 	 	 08000•

.
Sulfato de sodio, pé,- 1 .000,0, cinco • mil e - °lim pou-
-	 1A-is réis 	 •
Sidfato de zinco, 500,0. cinco Mil e, quinhentos réis •
SilIfureto de potassio, 500,0. oito mil,•réis 	

,elfonal, 25,0, 'oito milreis .,  ' •• •• • •
irfAka_de Veneza 1 . , 000;0; !Urus.	 mil - e. oitticento§leéis.

11(ialbinte,'25',0i. fino) -mit réiS • ; ; -- • • - • ‘• - • • . • • • -.. I. •

• 24011;

22$5W•
„ • 3•89311..'..earcetrere,!:4 de..tei,-ez).aileeoni .ae-al. 100,0, sei S- mil reis .• . olopfin

•'irar: ardi; A .-de. fre-ve..e ,p(itrieeió;' , 40-0,0,• • seis mil .réis 	 • **IteOtr .- .
••• Tartaralts • de..Detassio ,1! ?.(41i(5..•2•Nte0; riove mil 'reis.	 .. 59,840:00
T	

• •
ernien;•100,0,.eince Mil e catrocentos -reá 	

Terpinol etete.tees 'mil 'e elleifentlis reis 	 •

•T,ercbentbina de.Veneza. 500,0mtt •ve mil réis 	 	
31800' - •

Thygenel, 1(10.0, dezoito mil e newieenles reis 	  t	 9t ia1;000 .. •
.Tlieebromintt,.25,0. - $ele mil e • •quinhentos réis ...*. • •• 7$500
Thymel 25,0..tres mil o oitocentos reis •	  :',.•3$800 •
Tintera de alisintlike 250,0„ Ires mil e • seiscentos
• réis 	 : 38600 •

Tintura de aconito. 500,0, seis mi! e oitocentos réis • 01800 "
•Tintura de almisear, .25,0, vinte e cinco mil reis . 25100P'

Tintura de arnica, 500,0, seis' mil e quatrocentos
 040400000 .réis	 	 ..	 •

Tintura de atssafetida.. 500,0» sete mil reis 	
Tintura de badiana,. 500,0, . sete mil reis 	

 . • 78f1rTintura de balmaninde (oiti, 500,0, oito mil reis	 0
Tintura de beladona, 500,0, seis mil e quatrocen-

Tintura de benjoim (simples), 250,0, quatro mil
- róis • 	

tos réis -  •	 • •	 •	 64:4000::

.	 .Tintura de benjoim (composta), 250,0, seis mil réis.	 4000
Tintura de brionia, 500,0, seis mil e quatrocentos

reis. 	 	 61100
Tintura de ealuniba. 250,0, tres mil e seiscentos

reis	 '	 	 ! .31600
Tintura de camomila,. 500,0, sete mil e quatrocen-

tos reis 	 •	 . 	 71400
Tintura de canella, 500,0. seis mil e oitocentos reis •

Tintura de cannabis indica, 250,0, noveanil reis..	 96:08°"00
Tintura de cantharidas, 250,0, quatro mil e qui-

nhentos réis . 	 -	 • 	 41504
Tintura de cardarnomo, 250,0, sete mil'e quinhen-

tos reis. 	 	 -' • 78500
Tintura de cascas de l'aranjas amargas, 500,0,' Seis •

,
• mil • réis 	 	 61000

Tintura de Cele, 500,0, sele mil réis 	  i .
7109000Tintura de cochouilla, 250,0. quatro mil reis 	

Tintura de rolchico (tinidos e sementes), 250,0,
0:

Tintura de coca, 250,0, cinco mil réis 	 	

63;062quatro mil e duzentos reis 	 	 4
Tintura de eondurango, 250,0, ires mil e seiscen-
• tos reis 	 --	

Tintura de caseara sagrada. 500,0, seis mil è qua-
trocentos réis 	 •	 :6140(71..

Tintura de digital. 250,0. ires mil e seiscentbs reis 	
44,6

Tintura de drosera. 250.0. oito mil réis -	  •	 4000
Tintura de eucalypto,. 500,0, cinco mil reis 	 	 51000

Tintura de favas de Santo Iguticio, 250,0, quatro
mil -e quinhentos réis 	 •	 0500

Tintura de genciapa. 500;0, seis mil réis 	 	 4000
Tintura de hamainelis virginica, 500.0, seis mil réis	 . 61000
Tintura- de bydrastis eanadensis, 250,0. dez mil reis	 • 10$00
Tintura de grindelitt robusta, 250,0, quatro mil e

•/ 41500quinhentos réis 	 .
Tintura de iodo, 500,0. vinte e sete mil reis

Tintura de jaborandi, 500,0, Seis mil réis 	
Tintura de lobelia inflete, 500,0, sete mil reis ...- 	 	 78000

Tintura de ipecacuanha. 500.0, dezeseis mil • réis	 1

Tintura de meimendro, 250,0, tres mil e seiscenr ..,

..	 ••

	

.	 • 2637$:600000E10. .
01000

'tos reis . 	
Tintura de mirrlia, 250,0. seis mil reis 	 	 6100.

,Tintura de noz VOMiCa, 500.0, seis mil reis 	
Tintura de noz de • colla, 500,0, seis mil reis 	

 • 	 661$09
Tintura de °pio, 250,0, dezoito mil reis 	 	

1

Tintura de phosphoro (effie'rea), 250,0, sete mil reis	 • 7100j1.
Tintura de quassia, 250,0, ires mil e quinhentos • .

Tintura de quina, 500,0, seis mil e quinhentos - reis
Tintura de piscida erythrina, 250,0, tres mil e seis-

Tintura de quillaia, 250,0, quatro mil reis 	

centos reis 	 • 	

'' • • -• 0334110506500000:0i .

• 

. • reis . 	

Tintura de ratanhia, 250,0, quatro mil reis
Tintura de rhuibarbo, 500,0, oito mil reis 	 	 MOO_
Tintura de scillà, 250,0, tres mil e seiscentos réis	 • 3000
Tintura de- simulo, .100,0, quatro mil reis 	 •• i 410
Tintura dg, tinguaciba,: 500,0, cinco mil relês ..'.. c t ..,• 58()
Tidtura de_taynya, 500,0, seis mil róis  - • •
Tintura -il.áltriahti - (etherea) , 250,0, eine() ,:ihil í	 ;• -1.:,
Titatira Votelltml •'( matei iça ) - o•gn O - eiiieci: niii 	""41 '

-

te.i.; O

58800
58500
88000
81000

-5$000

Tannaio de "Rellylierly.:a. 1.0;	 Anil r•éi 	
Taneino, Zeit„(e.vi.ev.,e	 riniiíbe,atieeréis

Uma e ()I EtteellttA S J'éiS.



Tintura de Yibornura prunifotium, 250,01 . quatro	
•mil e quintientw reis 	 	 48500

'Élarbitho mineral, 100,0, doze mil reis •	 	 12;000
Materno, 25,0, cinco mil- e quinhentos réis' 	 	 5$500
Unguento de althéa,- 500,0, dvz -mil reis 	 	 10$000
Utaguento basiticão 500.0, kSete mil reis 	 	 •711000
111rotropina, 100,0, oito Mi/ e quintientds reis ....• 8$500
Uva uesina, 500,0, dez mil reis 	 .•	 101000
NIalerlana, raiz, 500,0, nove mil reis 	 	 •	 691000000

. Valerlanato de animonio, 25,0, seis mil reis 	
•Vglerianato de quinino, 25,0, quatorze . mil	 4$000
'Valerianato de s cafeiria.• 15,0, doze mil réis	 12$000
Valarianato de zinco, 23,0, seis mil reis 	 	 6;000
Vanadato de sodio 4,0, seis mil reis 	 	 61000
Vaselina comumin, 500,0, thms mil e' oitodentos

reis 	   
121813'Veratrina,. 4,0, dez mil reis 	 	 010080

Vaselina liquida, 500,0. quatro mil e quinhentos réis 	 1$500
Verar1p1, 25,0, treZe mil reis 	 	 14000
Viburno, 500,0, dez mil reis 	 	 108000
Vinagre aromatiro, .500,0. seis mil reis	 ..... •	 01000
Vinho de coca, 500,0. oito mil reis 	 	 -81000

. •Vinho de geucialia, .500,0, oito mil reis 	 	 81000
Vinho de noz tie cela, 1.000.0, quinze jil reis •. • 151000
Vinho de quina, 1.4)00,0, (141 n 117.0 iiiil reis 	 	 158000
Xarope de ateais-5e .500.0. oito mil e quinhentos s.

reis 	 	 4500
Xarope de balsanie	 lolú, 500,0, oito mil e qui-.- •	 •nhentos reis 	 	 M)00
Xarope de cascas de laranjas, 500.0, oito mil e qui- ,„

»bentos reis
- Xarope de chicortei etunieete, 500,0, .oito mit ssqui- .

..	 •

• nhentos reie 	 	 81500
Xarope de flores Oe Laranjas, 500,0, oito mil e qui- -

nhent•is réi 	 	 88500
.Xarepe de genCiana 500.0, oito mil e . quinhentos

reis 	 	 88500
Xarope de ipecacuanha. 500.0, dez mil reis 	 	 108000
Xerepe de polygala, 500,0, oito mil e quinhentos

réis • 	  . 	  •	 01500
Xarope de cpima	 oito mil 	 Ced-

nhentes ris 	 	 Re500
Xarope simples incolor, 1.00e.0, 	 mit reis	 71000

ltio de Janeiro, 50 de abril de 1031. -e-- . R. Lteptisto,
tf: Comp.	 . .

ProPosia de Silva

• 

Availjo S.: Comp.- Ltda. ao InAittito-
ete de Setembro:

	

.	 .
Absinthio, 50010, oito mil e ufflulientos réis. , 	
Açafrão oriental, 25,0, volte e 'oi mil reis 	 •	 -
Acetato de ainnionzo, 50o,o, 4141vÁro. mil , e.. setecen-

tos reis 	
Acetato de chumeio (neutro", 5tet,0, sete mil e du-

zentos reis .• 	
„Acetato de.chumbo (,tio,, heti I 011, 500,0; cinco mil

e oitaCentos reis 	
Acido acetico, .500,0, treze mil reis 	 ...
Acido areenioso. 2,0, u .ce, »ist e oitocentos reis ..
Acido azotico	 inize mil reis 	
Acido ¡mãe° ao lio, zoki,o, c,tico flui e quinhentos

reis ....	 •	
:Acido chlorhydrico	 50e,0, oito milo. tre- •

sentos réis 	 	 . .
Acido citrieo, 500,0, doze mil reis 	
Acido !adie°, 100.0, .seis • Joi:	 ixesentoS. réis
Acido phenico puro. 54)0,0, (Jaze mil reis 	
Acido phosphorico, 250,0, oito mil e seiscentos ,r-éis .
Acido sancylica, 250,0, treze mil róis 	
Acido picrico, 1130,0, dez mil e quintientoanéis
-Acido sulfurico officinal, 500.0,- nove • mil. .qua- • ,

troc.entos reis 	
Acido tartarico, 300,0, dez mil e novecentus..réis
Agua de alcatrão, 1.000 grsuninas, Ires -mil 	 .

sentes reis . 	   II •
Agua Ide .cai, 1.000 graniniae, tres mil. e ,trosentos

réifu . 	 	 . 	 .	 •	  •,.. 	 	 •o
Aitta dzioroforrnada, I .000 granimos, quatro mil yi •

e ditiZeilt09 reis	 41200
Agua Labarraque, 1.000 graninui!4•, sete mil.e eito-

centos reis 	 ... • • •	 74;800 -
-'11tBua de Babel. 500,0, -oito mil 4 . quinhentos-reis	 84500

•**airão vegeta). 500,0, .oiio mil e quinhentos réis	 siam).
11/44)01•abeektgtoi +mo .8rinumas,. seis- mil- e•fluzen- .111/4

jgg rít1	 	 P. 	a. UI 4., 33.32M0";11 •

Aleool rectificedn a 95*, 1.• :000 graiinnas, cinca mil,
e quinhentos réis 	 	 515

Alcoot camphoratio, 1.000 granunas, dezeseis mil
reis 	 	 16;00

Aleoolato 41e . Fittravanti„ 500,0, treze mil réis ....	 13
Alcoolato de erstrus, 400,0, treze anil reis . -	 	 13100
Alcoolato lie. inelissa composto, 500,0, treze mil

142 1/3 . 	 	 1380
Alcoolato y ilinerario. 500,0, treze mi) reis . ........	 13$
Alcoolatera de .aeonito, 100,0, seis mil e quinhen-

tos re;•.,	.. 	 	 0$
Alcoolalora cl• hellationa, 100,0, seis Mil e /metro-

centos reis 	 	 014
Alcooletera de digitalis, 100,0, quatro mil e qui-

ntiontoe reis	 ., 	 -	 .	 4151*-.
Alcoolatura de limão, 100,0, Ires mil e 'duzentos

Atoes seeèoirino, 500,0, doze mil e quinhentos' reis

Alcoolatura sie vulneraria, '500,0, seis mil e Oito-
centos reis 	

Abonou erystalizado, 500,0, mil e oitocentos reis: 	  .	 1.180k

reis 	 	 3120:

1::0"W00

12151-

A1111 , 11d0P ,1 amargas, 250,0, onze mil reis 	 ..	 	
Ainendoas doces, 250,0, quatro mil e oitocento*: reis 	 -1/80y.
Amido em pó. .1.000 granunas, quatro ,inil e tre-

sentos reis 	 	 1$30d -
Acido camphorado, 500,0, oito mil e quinhentos reis " 8$50ift,̀
Arninonea liquida, 100,0, cinco mil e quinhentos

reis 	
Anindol. 50.0. nove mil .e oitocentos reis 	
Aniz estreitado, 500,0, onze mil réis 	
Antikania, 25,0, vinte e quatro mil reis 	
Antipyrina 25,0, vinte e cinco mil reis 	 	

• 
,;',' 2

21

i 

95

65

14$$

$

$

$
$

00

5

0
00:.

0 

01

0. -Argyle)! synonymo, 25,0, dezeseis mil reis 	
Arislol ,synonynio. 25,0, onze mil réis 	 	 111000
Arisloeiline synonyme, 25,0, vinte e tres mil réi 	e	 23$00,
Arseniato de stryclinina, 4,0, cinco mil e• qui-

M	
•,-,	 '

'entos reis . 	 	 51504
Arseniato de forro, 25.0, quatro mil e tresentos reis	 ' 4$30O.
Arseniato de sodio, 25,0, dous mil e duzentos reis ' 21200,
Arrli pnal. 25.0, Seis m i l reja 	  • 01000
Aspirinn. 25 0. cinco mil e quinhentos reis	

. grt532.-Assafetilla. 200.0, seis. mil e oitocentos reis 	
Azotato 4.1e pilocarpine, gramma, treze mil réis 	  $ 13$94
Azotato de potassio, .500,0, quatro mil e quinhen 	  -toe reis 	 ..	 - •..	 4..•

Y .0500....
Azotato lie prata crystalizado ou fundido, 25,0.

oito mil e quinhentos reis 	 • 8450 -
ineAzul de	 llryleno, 25,0, cinco mil e quatrocefitos

réis 	

. •

. 4:45*$-444600
..1»tifehrins. e5,0, quatro mil e oitocentos reis 	 	 , 41800-
oe.e.; do Zimbro. 500,0, cinco mil e quinhentos 'reis 	 - , 5$501
Betsmeo de eopahyba, 500,0, sete mil .e quinhentos

reis 	  	  ..
'171:50400-1-ie l senio , Peres-lano, 100,0, onze mil reis 	

-Raisemo 110 totó. 250.0, de zeseis mil reis 	 	 16$001J
Rel.-P.00 1 1.p n mttillo. 500,0, seis mil e oitocentos reis	 . 01800
Reniolie. 500.0. vinte mil reis 	 •	 .. 	 	 E201000„-
Benzina rectificada, 1.000 grammas, Ires . mil e 'oito-

ene' ott reis 	  , 3184.
Ilerizoa!t1 de ammonea, 100,0, oito mil e miatrooen- - 4; .

-	 •	 •

Beezolto de hismutho, 25,0, cinco Mil e oitocentos
Me rei4 .

reis
'.875:8008404neestelm rio eitayacol. 25,0, sete mil réis

c'

 •	 .-
Benzoe l e do lithio. 25,0, quatro mil -r treseidos reis ' 41310-

il,.,J.:1'..iii'o 'ir'undio. 250.0, dezoito mil réis

Beromoto de inereurio, 25,12, oito niil e seiscentos
• —

18$00:4:
81601r"

P.oimout n iii4'4#1. 100.0. dez ira! reis 	  
Betoi, 25,ii. seis mil e Quinhentos reis......... 	
l3ihorato de sodio. 1.000,0. sete mil reis 	 •	 - .
is,;(.:•,.:1,eletti de potassio, 50030, oito mil e quitahen-

Eirorleinelo tio sodio, 1.000,0,..dous mil e duzentosr,::,: 	
Biebloreto	 mereurio. 250,0. vinte e [rt ,:3 mil i•éj.R
Bind ote de mereurio. 25,0, oito mil o quiehentos

Bipbo., dtola	 raidio; 100,0, quatro mil e duzentos
• rei.:
111,41 ,10 • 0	quinina, -25,0, onze mil réis 
Bramoformio, 25,0, quatro mil e quatrticeneis, reis

6$500
2Z440110

41700

.71200

.51800
13$000
38800

111000

stsep

81300
124,000
08300

11$000
8$000

131000
101500

91400
1(4000

:1J
111

• .

'leni-
-1-f

815.0
.	 -

212Qi
238004

885

11
liem)

4119,Z' -
-Brometo de animam,	 Ires mil e quinhento,Sfisl
s	 reis •	 • •••	 ... . 	 	 3.1021'



OuTula-f4>ira 25 ;	 DIAIlló OFFICTSL 	 Jtmho	 if)1	 1(1271 
	 _

• •	 • • 11.41... 	 . 41. • I• 0•“11• . •	 .

	,..„Broinete flecarripltorit. 2 :t.0.. titilará mil á iltizentf	 s
réis	 • 	 •	 . 

frOmeto de 8troncio. C5.0. quatro mil .• e tresentos
i •éis	 • 	 •	 • •	 • •	 • •	 •

' Ffroineto	 lithio. 250.. •einco mil. e seiscentos 1.1,iS•
• • -...11:rtittiefo' 	 potasSio. 250.0: quinze mil réis

• • 'llronint o de •seilio,'100.0. Sris mil á..quinheiii.os. réis.
• llroniltydrain• de•quinino. 25.0.. doze mil , réis .... ..

• cacialylato de settio:. 25.0. sele mil e oitticenths:réis
.Caiteina, 26,0, dez ma. réi, 

...,Cal viva, 1.000 4r4killur, ,..•seis mil e Setecentos-rí•is
• • 'Catomelanos a vapor, 250.0. trinta e deus. mil réis

Camomillá romana, 500,0. ileze,,,,ete	 réis 	 • • .
.Catiiiimilizt ga0ega, 500.0, sete mil-e quinhentos réis

• Camphera, 00,0, deveseis. jll réis
Cablemate- de artinionio, 500.0.. 'chiem m.nil réis
Carbonato -de hismutito sub...100,0, quinze mil réis

- Ca i •bonato • de calei° p reei p i I tido, 500,0, ires mil e
oitoceNtos . réis

Carbonato de eliiiinbo. 1.000 'gramma::: sete 	 /-
oitocentos réis	 • 	

: Carbonato . 4.- ferro. 250.0, ~is -mil e quirtherdos -
céis .-•  • 

Carbonato -de titliio, 25,0.. quatro mil e. oitocentos'
réis	 • 	

• Carbonato de magnesio. 1.000.0, doze mil J•éis . *; 	
•Carbonato de..rinta.Ssio	 500,0,-sete . mil reis: 	
•Carbonato de sodiu (sob:. 250,0, quatro.mil .c , qui-'

nhentaa réis 

Carbonato de creosoto.. 25.0. seis mil é •ditzentos reis;
'Carvão vegetal, 500,0, seis mil e duzentos reis  • 	 •
cascas de cancha	 Ceyliio, 500,0, dneseis mil réis
Iscas de- coritturartgo. 500.0, oito mil e • quinhentos

. •	 réis
'Cascas de dequitibil, 500,0.• quatro mil e. Iresentos

réis	 •
• 4,:aseas de laranja:: amargas. 500,0, ires mil e oito-.

centos •réis 	
Cascas de pão Pert'il :ti: 500.0, Ires mil e quinhentos

réis 	
; :Cascas de quina arearella, 500,0, seis mil e duzentos

réis 	
-Caseara sagrada, 500,0, nove mil e quinhentos réis
castoreo, 25,0, quinze	 réis
Centeio - espigado em pó, 23,0. cinco mil o (tumultos.,

réis
Centaurea menor, 500,0. oito mil ti quinhentos réis
Cis ra branca, 500,0. quatro mil e oitocentos. réis 	
C,éra virgem, 500,0, : cinco mil o ires:mitos réis 	
Cevada, 1.000,0,, tres • mil e quinhentos,. reis _
(Adorai hydratado, 100,0. seis mil e oitocentos réis
Chlorato de potassio, 500,0. Ires mil e oitocentos réis
'clilorhydrato de amnionea, 500,0. sete mil
Chlorbydrato de cecaina, seis ini/ e quinhentos réis
cblorhydrato de ernetina, gramma, trinta niil réis
f:lilorhydrato de lter(litlri, gramma, vinte e dons mil

reis . 	
•Chlorhydrato de morídiina, LO, vinte e ires mil réis,
Chlorhydrato de peireirina. 25,0, trese mil reis 	
Clilorhydratro de pilortirt p ina,' gramma, doze mil e

quinhentos réis 	 •..
C,Itlorhydrato de quinino. 25.0, iroso mil reis 	

• Cidoroformio -puro. 250,0, doze *mil réis 	
• Chloreto decai, 1.000,0 seis Mil e quinhentos réis 	

chloréto de-ealcio fundido. 200,0, dez mil réis
Chloreto de e-thylo,• 30.0, sete mil réis
Chloreto de zinco, 1.00,0. cinco mil e. quinhentos réis

• Clilerhydro .phospliato de enleio, 100,0, irer mil e

• oitocentos.réis 	
, .f.ifcato de cafeina,. 2.5,0, sete mil réis

Citrato de ferro, 100,0, sei e4 M i l.0 quinhentos réis..
C.itrato de s.odio, 100.0, sete niit reis 	

.,- Cociente, 4,0 vinte..e.cinco ictil réis 	
C.oclienilha,., 100,0, cinco.	 réis 

• Cognac superior, 1.000,0. N • inte e seis mil réis 
• Coloplionia, 100,0, ires mil, e oitocentos réis 	 •

Collargol; gramma, dons mil -réis
elastico, 250,0, nove Mil réis. 	

.7' Conservas de. rosas, 100.0, onze- mil *réis: 	
Crernor de tartar.o. em pé. 250.0. sete mil e quinlien-

• tos .réiS . 	
mentor de iirtaro	 .500,(1, demseis mil réis:

..Creosotal, 25,0, quatro mil e quinhentos réis
Creosoto: veixelal, 100,0,-.se.is..•mil: •.e.;aitocentos "dia -'

. ... • -
•

 •

?MIM' :-e ill'ill eiefi," 'f.Ctitar, . H-Aro fr. g • i• e'is' 	
1.5$000Estovainti,*5.0. quinze mil réis 	

Ether sulturico • alc'ttcrl izailie (Licor (lá UolTmann) 	  .	
5.8000

10 .0:0, irtiatru Mil réis
:?8,8(Ktii(t)18300 Enealyptol: •25,0, Ires mil e oiiocontos réis•

38800* Evonyinina, 1,p, dez Mil réis 	 	 1000
118000

• 80
Euquinino. 25,0. quatorze mil réis 	

, •	 Exalgina. 25,0, oito mil reis	 •	 •

_	

....28t4(21Q0(0)38500• Extracto de absinthio, ;25,0. sele iiiA e duzerittisjéis
Extrai:ai de • aconito alroolien. 25.0, seis mil e nitii-

68200	 centos rét, •	 	 08800
¶m8500 Extracto tle'airaçux, mofo. 25,0, seis mil e duzentos

158000	 réis • 	 	 68200
Extrac',0 Ite tothultina, • 25.0, (Moiro mit e duzontos

Féis	 .- •- - • •	 18200
Extracto ele • cahnnira •. • 25..0, cinco mil réis 	 	 5800
Extracto de earrNabis itirtica. 25,0. trinta mil réis 	 	 308000
Extracto th• caróba, 25.0, fres mil c quinhentos réis	 38500
Extracto de caseara sagradr,..25,0. cinco mil réis 	 58000
Extracto de-etnitn, 25,0. seis mil réis 	   
Extrat• to d	 a;e' coc .21s,O, (-W0 mil e quinhentos yéis 	

18(:::25'0(°.1(Extracto th . colchico. 25.0. nove mil e duzentos réis
Extracto cie' contitirang0: -25.1): tiito . 'mu 1 ,1-. 1s  .	  	 sc000
Extracto de digitalis, 25,11, seis inil e novecentos

• reis	 . •  • - - •	 08900
.	 Exuin.(,:itso di,.. fel: dr:i nd. 25.0. Ires mil e' (l eeiniW	 esnto
228003 	 . 	 	 38500
238000 Extrat• to de .1'e f o mediu ;elliereor. 25.0. selo mil
138000	 reis 	 • - • •	 .	 '78000•

Extracto . 41‘• ••gynentint. 25.0. Ires mil e 'oitocentos
128500	 i•éis 	 • - - - • -	 38800

163:050

0:: Extracto de -h

Extracto do trythirstts• ennadonsis, 25.0. cineoeida HW

annintelis. 25.0, quatro mil .4. • quinhen-
tos rél • - • •	 . 128000	 45008

108000508000
/7	 t$000	 Exr:11.'cli';.i' d ' -.	 .e.e -1.1 icacuaillta, 25,0, quinze' mil réis.......	 158000
38500 .Extracio de • jtirnbetta; 25,0, Ires mil o oitocentos -

réis • • - • • " • • - .	 	 38800 - 
:58800 . Ext vario de ineimtlyth•o. 25.0, quatro mil e• quinisen-
78000 •	 ,t os- réis- . . . . * '• -. -. • • : s	 , 	 	 A$500

-. 03500 Extracto de- nogvnita • +.1'ollias.,,
78000	 oit ocer~- réiN- it. • • •	 18800

258000 Extracto lit. -111)V flr-liellt, 25.0,
58000 ,	 centos •ré.is •  - • - • • - 	 ,

263000 Extracto de -net • voinico. a Icool leo, • 25.0. cinco mil	
.18600

:05800585(10e quinbeirtos • réi 	 • 

28000 'Extracto de .oiYin•• (gos•nntoso , . 25.0, dezeset e li dl réis
98000 • Extracto dr - Inilygnhx,- et:o.. de-zeseis mil réis	   •	 16r(1)(.01f0:

118000 Extracto de tritina (molle:1 , 25.0, ires? mil e quinben 7. •..
tos réts 	

Extracto (1, , rstanlita s.ecen. .25,0, cinco mil
 •	

	
3$500

e qui-
:•:.	 nlientos • réiS'''-'''	 .- ; 	. .	 5$500
Axtrticte de 71101.1ttri" • ::N.- (1. • cinco mil 'e 'oltoçélitos
• r	 , „péjs •• •••917;n.;;....: ti. .i,:ei.:i e.:. ,1 ,.. .

	—.	 .	 ' • . • '	 '....- r	 ..	 e300
S4çnleto -0 , $elitt,. 2•5:% •,skiv 'mil- t. msitilftnili", l'éis - -. —,"0$500,

.-,..,•••-••	 • • --...,..	 ,	 ..
• •	 -Cy:íriel o- do 'ruerctrriO, -.25.0, sele titil e glitnliehl(17 	 ,•• '.'. ;

.48200	
,

18300 .DiaStase.:25,T1, sete'. ntil' .réis	 •	
..	 138000D ermatol.' 100:0, • I rése 'mil réis . • . .-... . ... . 	

58600 '..Dionina. -4M,...ctill'e: e dons mil réit: 	
.,	 0

12$000
78800 . Elixir nart ..g•brien, 500.0. dez mil réts

• 6400 ,. Electuario,de Sprifk.... 250,0. cinco mil' e tresentes .. ..2.11:1:;°7800::(tli
•..58300

15§1000 -E r n) i (t e ¡rz es.. . 500.0, Onze mil réis. - .... 	 -	 . .•.	 ..	

108000 • SEuxotre'flotWitito 'de antiitionio, 100.0. cincó mil e.
58500.• 68700	 • . quirthentos..réis 	

328000 Enxofre .erit 'bastões. 500.0, dons mil réis 	 28000
178000 Enxqire precipitado. 500.0, seis mil e- duzentos réis. 68200
7850-o Euxorry •snblimtido . c• lavado. 500,0. oito mil e' (fui-

168000 .nhentoS réis 	
58000 Ergot hm intlei.a. • 25:0. * -Sete lilil reçi, 	 •

	

e 	

NS:itItm

45S000' • Ergotina dé.1 Xx-on. 30,0. doze mil réis 	 1?..220n011I
'Escaminnnéti de •11Iepo, 25.0. tniatro mil e quintien-

	

.	 1850io38800	 .tos réts • •
Esperniticete. 500;0, ciiire Mil e oilecerilos réis..... , .' 5.8800

7 4803 ESSelleia_
• Essenciu. ipraihttianki.. n.0...tres na e tre....bentos rtn.-; • :t8"3°04(jr

titN 'anzerna, 25,0 . ires ntil e oitocentos réis

çg500• Eseenria. de :bergamota, 25:0, quatro. mil rtqs...,..	 •480009
• . 	 .Esseneia de -canella, '25,e. :'es •tibil e .oitocentos réis • 	 38800

4958ctf) Essencia dt.t_Crtitrt'lla !adia, 25,0, quatro- mil . .réis... .. •1$000
12(100 Essencia (11,-1'nnt•btr. '25,0: cinco mil' q n 	 . ,

.	

_

7$000 •sseuebr dm-In•erra• 'Santa Maria. 25,0. oito mi l réi. s, .,	 885!f(0),(Onjotn)..

•.;eittiiiii rectificada. 1.000. ôito iiii

1$500 Essencia de tiortelri.pimentii. 25.0,quat ro ' mil •e• oito ..	 .-55,440, o
Celll:tis- req

G200. Essencia dtotereb
g 	• .

"(Is
168000 

	 • • •68200

88500

• 58200
8850o

' 44)100
58300
38500
68800
38800
78000
68500

308000

25,0, quatro- mit e

quatro Mil e

-MOO
168000
0500
6$80

24400



'48000 Lig .: de Vau Sweeten, i00,0 quatro iniCréist.'Ç.:•.:•.. :	 Limtillias de ferre, 100,0, cinto mil reis 	
68800 Linimento de sabão com opio, 250,0, doze mil reis
58000 Lupulina. • 25,0, sete mil réis 	
58000 Lycetol, 25,0, trinta e oito mil reis 	
MOO Lythargyrio, 500,0, seis mil réis  •

Magnesia calcinado hydratada, 500,0. dez mil reis 	
58500 Magnesia fluida, litro, quatro mil -reis 	

158000 Magnesia fluida, litro, quatro mil réis 	 	
101000 Manná comninm, kilo, vinte e deus mil reis 	 	

Marmita; 250,0, vinte mil réis 	  h.
98500 Manteiga de cacáo, 500,0, sete mil réis
78500 Massa de pilotas de cynoglossa, 25,0, oito mil reis.
68000 Mel de ithelhas, litro, seis mil e quinhentos reis
78800 Mel rosado, 1.000,0, trese mil ris

121000 Menthol, 100,0, trinta e oito mil reis
38000 Merende metallico, 500,0, quarenta mil réis

Mosca de Milão, duzia, nove mil réis 
48500 Naphtol R, 25,0, tres Mil e oitocentos réis
48200 Novocaina, gramma, cinco mil réis  .
41000 Nueleinato de sodio, 25,0, vinte mil reis 
48000 Oleo de amendoas, 1.000,0, sete mil reis
3$500 Oleo camphorado, .500,0, quinze mil reis 	   . .

-	 , Oleo de code, 100,0, ires mil e oitocentos reis 	
48500 Oleo de camomilla, 500,0, sete mil rés
53000 Oleo de croton tinglium, 25,0, oito mil reis 	
58000 Oleo de meimendro; 500,0, seis mil e quinhentos
88000	 reis 
68000 Oleo de ricino, 1.000,0, cinco mil reis 	

301000 Optoem pó, 95,0, quinze mil e quinI pmtos réis
43000 Oxalato de cerin, 25,0, sete mil réis 	

Oxalato de ferro, 100,0, quatro mil e quinhentos
58000 reis 	 48500., 	

208000 Oxyanureto de mercurio, 25,0, sete mil e oitocentos
83000	 réis	 .	  , 	 	 78800.
83000 Oxydo rubro de mercurio, 25,0, quatro mil reis 	 	 -1$000
48000 Oxydo amarello de mercurio, 25,0, tres mil e oito-

108003	 centos réis 	 :	 3800,
98000 Oxydo de zinco, 500,0, cinco mil reis	 •	 5800

18$000 Papaina. 25,0, seis mil e quatrocentos reis 	 	
98500'-.08000 Pancreatina, 100,0, nove mil e Oirinhentos reis 	

	

88000 Pastilhas de halsamo de tolo', 500,0, cinco mil e	

568400 -.

0103000	 quinhentos reis	 	 ,

	

43000 Pastilhas de chlorato de potassa, 5•00,0, seis mil réis	
6:5000,)

	

153000 Pastilhas de hortelã pimenta, 500,0, seis mil réis.. 	 68000
68800 Paroxyde de magnesio, 25,0, quatro mil reis 	 - 48000

	

128000 Pheoacetina, 25.0, quatro mil e oitocentos reis.... 	 41800
58000 Phenolsalyl, 25,0, Ires mil réis 	  e:.	 34000
3000 Phenolphtaleina, 25,0, tree mil e oitocentos réis.. : 	31800
28500 PhosPhato de calino, 500,0, oito mil reis 	 	 88000
48000 Phosphato de guaiacol, 25,0, sete mil e oiloceutos
48000	 reis	 . 	

7~000
Pepsina, 100,0, seis mil réis 	
Phosphato de zinco, .25,0, quatro mil reis 	

Permaganato de potassio, 250,0, sete mil reis • 
•

710°0°0°
Phosphato de sodio, 250,0, sete mil e quinhentos

reis	 78500
Piperazine, 25,0, vinte mil reis 	 •	 208000
Podophylina, 25,0, doze mil réis 	 	 121000- 4E000	 ...
Pomada de helladooa, 500,0, dezeseis mil réisréis....,16*ou

53000 Pomada de calomelanos a 33 %, (formula de Net-./ 88000	 ehimikoff) podendo ser substituída a lanolina 	 r s•;
••:- 88000	 pela banha benzoinada), .500,0, quarenta mil .' 88000

Pontas de veado, 500,0, oito mil reis 	 88000

..

..

..

,
Illotraoto de estrainimio, :35,0, cinco mil réis 	
Extracto de Nalerilina, 25,0, seis mil e oitocentos

réis . 	 ...
Feoula de . batatas, 5eo.ii, cinco mii reis 	
Flores de alfazema, 5043,0 cinco mil réis 	
Nlores de arnica, 50o.o, SP is mil e oitocentos reis 	
Floreji de borragem, 500,0, cinco mil e quinhentos

reis .	 	 .
Flores de papoulas,. 500,0. quinze mil réis 	
Flores de peitoraes, 500.0. dez mil reis
Flores de sabugueiro, 500,0, nove mil e quinhentos

reis . 	
Flores de tilial, 50o.0. sete mil e quinhentos reis 	
Folhas de avenca, :,00,0, seis: mil reis 	
Folhas de belladona, 500,b, sete mil e oitocentos reis
Folhas de coca, 500.0, doze mil .reis 	  	  tIC•
FolhOs de caroba, 500,0, tios' mil reis 	
Folhas de chicorea, 500,0, quatro mil e quinhentos

réis, 	
Foth4s de digital, 500.0, quatro mil e duzentos reis
Folhas de eucalypte, 500,0, quatro mil, réis 	
Folhas •de laranjeira,.500,0, quatro mil reis ... 	
Folhas de malvas, 500.0, tres mil e' quiinhentos réis
Folhas de nogueira, 500,0, quatro mil e quinhentos

réis • 	
Folhas de salsa, 500,0, cinco mil réis 	
.Foliolos de senne, 500,0, cinco nIil reis 	  V.*
Formol (soluto Of t icintiV. 500,0, oito mil réis....,
Formiato de sodio, 100,0, seis mil reis 	 ..
)4'euctos de cardarnome. 200.0, trinta mil réis 	

48000
58000

123000
78000

388000
63000

108000
48000
48000 -

'323000	 .
208000
7$000
81000,
68500

138000 ••
:383000
108000
98000
38800
58000

203000*
78000

158003
38800
78000 •
88000

•68500
58000

158500
78000Guayacol, 25,0, qii • o mil reis 	 	

Guayacol sulfonato •le potassa (thiocol), 25,0, cinco
mil reis • 	  	 . 	 . .

Gelatina branca, 500,0.-vinte mil reis 	 	 .•,.
Glycerina pura, 1.000.0. oito mil réis 	

c
..

Glycerophosphato de coleio, 100,0, oit-o mil réis...".
Glycerophosphato de ferro, 25,0, quatro Mil réis..
Glycerophosphato (11' magnesio, 100,0, dez mil réis
Glycerophosphato (7e potassin, 100,0, nove mil 'reis
Glyeerophosphato do sodio, 100,0, nove mil reis...
Gomma alcatira em pó, 250,0, dezoito mil réis..... .
Gomma ammoniaco em pó. 100,0, oito mil réisr..•
Gomma arabica em pó, 500,0, dez mil réis 	 ..
Gottas amargas de Batime, 100,0, quatro mil reis...
Gommenol, 50,0, quinze mil reis 	  .......~.
Helmitol, 25,0„ se'i mil o oitocentos réià.....-.....: •
Rermophenyl, 25,0, doze mil réis......„ 	 _ ..:„:„..: t•
nervo cidreira, 500,0. cinco mil reis 	 .••
Hydrolato de alfac o litro. Ires mil e oitocentos réis
Hydrolato simples, Iiia •u, deus mil e quinhentos reis
~relato de canella, litro, quatro anil reis. 	
Hydrolato de funcho, litro, quatro mil réis 	
Hydrolato de • flores de laranjeira, litro, seis mil
réis 

Hydrolato de hortelã pimenta, litro, quatro mil reis
Hydrolato do meliss'a, litro, quatro mil réis.....,..., .
Hydrolato de rosas. litro, seis mil reis 	 -	 -•
Hydrolato de tilia, litro, quatro mil réis 	
Hydrolato titulado de louro cereja, litro, quatro.

mil reis . 	 .. 	 •	 ..
Hydrolato de valeriana, litro, cinco mil reis 	  -
Hypophosphito de Meio, 100,0, oito mil réis. • 	 .; 
Hypophosphito de sadio, 100,0, oito mil réis..,..
Hyposulfito de sodio, 250,0. oito mil rés..., 	 :
Ichtalbina, 25,0. nove mil reis 	
Ichtyol, 100,0, dez .mil reis 	

.cslaw

lodo sublimado, 1(0,0, vinte e . cinco mil reis...suo.
lodoformio, 100,0, trinta mil réis 	 •	 * Are'
'odeio de arnrnonio, 25,0, dez mil réis 	 ~^-'
lodeto de arsenico. 50.0, trinta mil réis 	 ~: .

	

Todeto de caldo, 25,0, dez mil reis 	 	 •'"s3.• •.%1Ulanit
Todeto de chumbo, 25.0, seis mil réis........ W"..M1A3111IN 1,,,
Iodeto de stroncio, 25,0, oito mil réis 	 ~.,~ -
Todeto de lithio, 250, onze mil réis.. 	 4cve:euxina I,
!Odete de potassio, 25.0, seis mi! réis......

r.....	 • •''

gIodeto de sodio, 100,0, vinte •e um mil réis.,
Kermes mineral, 50,0, seis mil réis...
Lactato de stroncio, :100,0, dez anil réis.

	

.^.	 ..,

Lactose, 500,0, oito mil reis 	 	 -n
rÀ~

Lactophosphato de caldo, 250,0, trem mil réis' . ' .
Lanolina, 500,0, sete mil e quinhentos réig...~ -
Laudano Rousseau, 100,0, dezesete mil réis...tme
Laudano Sydenyarn. 100,0, dezesete mil réis..s 	sreit •
Lecithinai 25,0, vinte e dons mil reis 	
Pcor ammoniacal anizado, 100,0, tz?_._42Ámiúle:Igâtal.uz_c '..n

à.§. rOiJ.  / ,Ç1-4-• _-__ .	 .AZI

6$000
48000
4E000

• 61000
48000

Pó de digitali

reis	
'•

Pomada mercurial dupla, 250,0, trese Mil réis.. .c 	 138000101000 Pontas de veado, 500,0, oito mil reis
303000 Pó de alcaçuz, 500,0, quinze mil réis	 153000108000 'Pó de althéa, 500,0, quatorze mil reis	 148000308000 Pó de belladona, 100,0, cinco mil reis	 53000

Pó de calumba, 250,0, oito mil reis
83000 Pó de canella de Ceylão, 2;•0,0, -oito mil réis 	 . ..	 81080

Pó de .cascara sagrada, 250,0, dez mil reis 	
s, 100,0, seis mil réis 	

.:	 108000
Pó de fava de Santo Ignacio, 100,0, sete mil reis..	 78000

61000 Pó de foliolou de senne, 100 0 seis mil reis 	

40800098000••
1"f

253000	 88000
. 

.108000
0000	 83000

'
; 113000

63000
218000

03000
108000 Pó de genciana, 100,0, quatro mil e quinhentos réis. 	 48500*

	

": 2 _moo Pó de gomma gutta, 100,0, seis mil e oitocentos reis 	 63800
133000 Pó de guraraná, 100,0, oito mil réis 	' 7$50 Pó de linhaça, 1000,0, mil e oitocentos réis	 	

81000

171388°000°-1 7$000 Pó de licopodio, 250,0, dezesete mil reis 	
' 178000 Pó de mostarda negra, 1000,0, quinze mil	 15300022100. pó de murtha, 500,0, 500,0, onze mil réis 	 	 111000

81000

I Pó de noz vomica, 100,0, quatro mil • réis 	f iLa	 480031
$20 . 1'4 Os jP_e_ÇRÇ.M??3_1?. A...0$19& x1(1_201(9_	 ..issooa
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—
x-Quilita.-feira 25 	 .DIA1110 Of1"16.1-‘1.i.	, 	 . ,full.11t) 

• •••• • •	 •	 •	 !Xt.%.	 .

•P4ip jalapa,. 250,Q, , doze mil.
P.,6 de quink•'500,0.. Sei'snul... .	 . *, 	
PA•110 Thuiharlio da • Chitia,.100,0, .sete mit rO!!('
1ú •dn sabina, 100;0, seto . mil réis 	
pé	 Dower, 25.0. quatro mil e quinhentos réis 	
r-rotargol, 2,0, s€is mil reis 	 •.	 	 •
Proto lodoto de 11-cru. 25.0. sete mil e Oitocentos'

réis . . . • • 	 .
7;y rid ina, .25,0, einco riiil e quinhentos réis
Pyramide, 25,0, seis mil e oitocentos 	 	  ."

	

de alcaçuz, 500,0. cinco mil s o quinhentos -reis 	
-*Raiz de althéa, 500.0. dez mil réis 	
Raiz de angelica, 500,0. sete mil réis 	

de catumlia, _500,0, -sete mil reis 	
Raiz rio genciana. 500.0. sois timil réis

' Raiz de gramma. .500,0. quatro mil e quinhentos
réis	 • 	

Raiz- do ipecacuanha. 500.0. sete mil réis
Raiz- do jalapa, 500,0. quinze mil reis 	

— Raiz de japecanga, 500,0, quatro mil réis
Raiz de potygala, 500.0. trinta Mil réis 	
Raiz de ratanhia, 500,0. sob , mil :e quinhentos reis.
fiai do rhuibarho da China. 500,0. dezesete 	 réis.
Raiz de salsaparritim, 500.0. sete mil reis 	
Jiasiira.s de quassia, 500.0. cinco 	 e quinhentos

-	 reis
ftesurcina, 25,0. ires mil e quatrOcentos reis'	
Intim de Jamaica. litro, vinte Cinco mil réis 	
RoSas pallidas, 500,0, quatro mil t , quinhentos réis.
Rdsas rubras, 500.0, cinco mil e .quinhentos réis 	

-Saliiko de Hehra, .500.0. quinze mil réi.1
Szdirio medicinal, 100.0, quatro mil e oitocentos róis
Saccharina„ . 25,0. . 	 réis 	  4 	
iilicylato de bisinullio. 100,0, onze mil réis 	

- Salicyrato de magnesia. 2á.0. ires mil e oitocentos

•
réis . . 	 ,	 38800

Salicylato de mercurio, 25.0. dez mil reis 	
Salirylato de me/11 .A°. 100.0, doeu	 réis 	 	

108000
58000

Salicylato de quinina. 25.0, trese mil réis 	 138000
Solicylate de sottio. 100.0, -sele mil reis 	  78000
Sidipyrina, 25,0. quatro i nd réis 4800o
Snlol, 100,0, nove mil réis 	  98000
Sziophono, 25,0, onze muid réis 	 	 118000
Snolonina, 50, quarenta mil réis 	 	 408000
'..oinentes 40 funcho. 500.0, dez mil réis 	 10.000
'Sementes dé linho. toon.n: iws mil réis 	 :38000
Sensitiva, 500,0..1res - mil 'e duzentos reis

-Serpentaria; 500.0. vinte e cinco mil. reis	
• 638$0206 n61S.crpão, 500,0, seis mil reis 	
258000

licutj de potassio, 500.0. &Z. mil réis 	 	 10001l108000
Simaruba, 500,0, seis mil réis	 680i10
'Soluto arsenical do floidin, 100,0, Ires mil réis. . 	 38000-
'Foluto arserlical de Fowler, 100,0, Ires mil reis	 38000
'Soluto centésima' de triniti :ina: 25,0. oito mil réis 8$000
:-oluto de adrenalina 1.100. 30.0; oito mil e qui-.

nhentos róis . . 	
Soluto de pe.rchloreto	 ferro, 50(1,0, doze mil reis_ 	 128000
Sito anti-diphterièo, caixa, seis mil e quinhento.

.réis	 6*500
SOro anti-dysonteriro, vidrO. oito mil reis 88000
SOro anti-nieningococcico, vidro. Onze mil reis...	 118000
.Se, rô anti-ophidiro, vidro, quinze mil réis 	 15,5000
Sóro anti—tetanico, . vidro, cinco mil e oitocentos

Féis . .
Sóro anti-estrentoeoccico. vidro, nove mil reis 	
*SAro de (Avalio, vidro, seis mil réis 	

golatinado. anipólas do 100.0. sois, mil o qui-
nhentos' reis .

;óro glycoswdo.• anipfi!las de 100.0. seis mil e oito-
Centos reis

physiologico, anipl'ilas de 100,0. quatro mil
réis

-Sóro renal caprino. vidro: quinze mil réis 	
SIM-azotato de hisroutho. 100,0. nove mil réis 	
tz: idTato do alumínio. 500.0. sete mil e duzentos reis
'Nitrato de cobro 010 commercia, 500.0, ires mil e

oitocentos réis	 .
f'silfatu de espadem. 5,0, oito mil réis
Sulfato— 1.. estryelmina. 5.0. quatro mil e quinhen-

tos r n I is ,	 • 	
Sulfato r;..- :ferro do conimercio,, 500,0. dous mil
••	 •-réis .• 	 . 

magnesia do commercio;kilo, mil e no-
• . • yecontor réis•. 	

	

.	 ,

Sulfato de quinin4.. , 25,0,..do2e mil réis... 	 1.2.,M.
••S}ilfato do'stidiO,.liiio. oito mil réis .•	  ..  •	 4 •	 8$0{0

• Sulfato, de zjino,.500,0. oinco mil e oitocentos réis.	 • 58800
Stilfureto de, p,plasSio, 500.0, sete* mil e quinhentos.,

	

.._ réis „. . . 	 .-	 "	 •
suifonai, 25.p.. sidg inivr quinhentos réis 	 .. ... •	

7$50.d

Talco de Veneza,' kilo, Ires mil e quinhentos i..éis. 	 3
Tarinalbina, 25.0, oito mil e quinhentos réis 	 ,	

:64855061:

8
'Tartaro. emetico, 100.0. quatro mil .e - quinhentis
• réis	 •	 -' 
Tartarato di-; ferro e polassio, 100.0, seis mil e oi-

tocentos ré-is .• 	
'farta ndo de potassio e sodio, 250.0. oito mil réis 	 	 811000
l'erpiniu 100,0, seis mil réis 	  	  •	

-108:558(:)

68004i
Terpinol. 25.0, qu	 milil rei,.
Torebenthina de. Veneza.. 500.0. doze rYd1 r	 12éis 	 	 000

heobromina, 25,0. oito mil reis 	
Thymol. 25,0. Ires mil e oitocentos réis 	 	

8
I

Tintura de alisinthio, 250.0. -quatro mil réis.. 	 	
.:84-i;86(1(;11:

Ti ntura de aconito; 500.0, sete mil reis. 	
.1 . 111lUril de assafet•ida, 500.0. oito mil e quinhentos

, 	• réis £050r,
Tintura de badiana. 500.0, oito mil réis. 	 	

874::(1):;:i.

TMitlea de balsaleo .de tolo', 500,0. oito niil réis 	
86Tintura de helladona, 500,0...oito mil reis. 	 	 8:01%'.

Tintura de benjoin,"simples. 250,0. quatro mil réis.
Tintura de henjoill. com onaista, -250.0. sois ri 	 réis. 68	 i
Tintora de bryonia, 500,0. sele mil réis

7Tintua do	 nr	 caludia,250,0. quatro mil réis ...... 	 	

00i

8484 8;$000:0i(((i1:1
Tiiiiiirii dc cániomilla. 500.0, oito mil réis  ••

Tintura de ciinella. 500.0, oito mil réis
Tintura. 'do cannal•is-indica. 250.0, oito mil e qui-

nhentos réis '' • - 	 • 88500
Tintura de. cantharidas. 250,0; cinco mil e qui-

nhentos reis
Tintura de ear mmdaoo, 250.0. oito mil e quinhne-

tos reis	 . 	 	

585110.

8$500
Tintura de cascas de • laranjas amargas. 500. seis

mil reis	 768$10m0)::
Tintura di. calo, 500.0, seio mil réis 	
Tintura de cochonilha. 250,0, quatro mil reis
Tintura de colchico (hubos e sementes), 250.0, qua-

tro mil e quinhent6s réis 	 	

48000

Tintura de com	 tiurangp. 250,0, res mil e oitocen-
tos réis . . 	 	 :4438:8550;)

Tintura de coca. 950,0, roteiro mil réis 	
T;ntura de caseara sagrada, 500.0, sete mil réis 	
Tint ora de. cligitali g, 250.0. quatro mil reis 	
Tintura de	 odrsera.- 250.0, dez mil reis 	

1

Tintura de oticalypto 500.0. sois mil reis 	 	

. 7048:000000;i:

osooa
Tintura do favas Santo Ignacio, 250,0. seis Mit réi-,	 	 68000
Tintur de

	

a	 gen nriaa. 500,0. sete mil réis	
Tintura do haniamelis.. virginica, 500.0, sois, mil e

oitecentos réis: 	 • ^ 	 	

7800n

68800
'num do hyclrastis cannadensis. 250,0, doze mil 

réis	 •	 ... •
Tinturimie geindolia robusta, 250,0, sete mil e oi-

tocentos reis	

128(10n

Tintura do indo, 500.0, trinta e cinco mil réis 	
Tintura de 1pecactudia, 500,0, dezoseis mil reis 	
Tini um -de Jaborandy. 500,0, sois mil réis 	
Tintura de

ra	
"lohelia inflata, 500,0, oito mil réis 	 	

3:25184-OrtesiiOnal

Tintura de meimendro. 250.0, trem mil e oitocentos
réis	 : • .. 	

Tintura de mirrlia. 250,0. Sele mil réis	 	

78•

Tintura de noz de kola, 500.0, Sete mil réis 	

.: j71$8:00)4()00l1.:(ari

Tintura de (mio; 20.0, dezoito mil réis 	 	 18$000
Tintura de,..phosprioro (otherea), 250,0, oito mil -

réis	 .	 ...,..	 .	 , •
Tintura do qinissia. 250,0, t res mil e oitocentos reis 	 -1
Tintura de r .iiiiiia„ 250,0, ires mil c oitocenhis reis 	

t :78:080: 110: 11
•

)(

Tintura • de quina.. 5.00,0, sete mil méis

4

Tintura de pis.cirlia crythrina 250,0, Ires mil e oi-'	

:1418tio

tocenlos..réis	 •	 .
,.

3$809,rnill ora dê rals anhia, 250.0, quatro inil e quinhen-
tos réis . , -. 	 .	 4$50a

Tintura de simulo, 100,0, quatro mil e oitocentos
réis . . . 	.

Tintura de tinguasiba. 500,0. seis mil réis 	 ' MOO,
Tintura de tayuyil, 500.0. seis mil réis	

 .

48800 ,

Tintura de valeriana (etherb). 250,0, quatro mil e 
oitobentw réis 	 	 ' .4000!

Tintura do, yalerjuda,. alcoolica, 250,0,. cinco mil	 ..	 . • 11
4...,,x.........v,„%m_t______LL,L.:_„...t.! 4_?...? • • • ..2.t.t /./.4r. • 41.12.1a5

•. n 	 yr rr.re.Ank
.	 ,	 .	 .

:124000
'2400

$000
7$000
4$500
6$000

7$8V1
5$500

.08800
58500

108000
74;000
74600
0$000

.
4$500
7$00;)

1,5M000
C$000

304000
7¥50iv

16800i)
78000

•
518500

•.100
254000

'18530
5400

15$000
iki800*
58003

118000

88500

58800
98000
6$000

08500

0.8800

48000
158000
9$000-
7$200

38800
88000

48500

28000

'.1.$90D.	 - -



-IC71 1)1 ,\11 11) 4bFFti•1,1	 .twth.o de OR1-

250,0, einep

jun réi. .
1:lima rem), 25.0, seiN mil . reis 	
Isuguento de althea, 500.0, oito mil reis 	
'Ung(Iento basilieão, 500,0, sete mil reis 	
lirotropina. 100,0. dez mil
Valeriana, raiz. 500,0. oito mil reis 	
Vaterianato de aminonio. 25,0, sois niiI rei s 	
Valerianato de quinina. 25.0. dezoito mil rei s 	
Vnlerianain elo ZinCO. 25.0. seis mil reis 
\ alindai° de .,lio. 4.0. vinco mil reis 
Vaselina emmission. 500.0. quatro mil reis 	
Vaselina liquida, 500, 1). ' j uro mil e iminhentos reis
\`eronal, 25.e. quinze mil reis 
Vibruno, 500.0. nove mil.reis 	
V;nagre, aromatico, 500,0, seis mil rei s 	
Vinho de voss a. 500.0. novo mil reis 	
Vinho de genciana. 500,0, oito mil reis 	
Vinho de noz de kola, 1000,0. quinze mil reis 	
Vinho de quina. 1000,0. quinze mil ri 	
N - isrope de' alcatrão 500,0. nove mil reis 
Xarope de balsamo de tolo', 500,0, nove mil rur.
Nii,rope de cascas de laranja,: amargas, 500,0, nove

mil reis
Xarope de chicorea composto. 500.0. nove rnil reis
Aisrope sle flores de laranjeira, 500,0. nove mil réis
nsione de genciana, 500,0. nove mil réi s 	
:\• ;:ris i sm de ipecaeunha composto. 500.0. Onze mil

.\;,; • .,po	 polygala. 500.0. oito mil e quinhentos
reis 	

.'"isrope ili' quina vinhos°. 500.0, nove mil reis 	
Z'n,-,rope simples incolor, 1000,0. sete mil reis 	

uteusilios e accesorios
•,\Icomeiro ee p ti s sinial ite (5ay Ltussr. um, nove Mil

iplinhenI
,Alambiquis f te cobre	 e0111 banho :solvia

para 5 litros, uni, quatrocentos e cineoenla mil
reis • 	
ora p iz de ferro estanhado. um. cem mil reis..

pern rilhas, ino. trinta mil reis 	
pparellso compressor para rapstilas, um. oitenta

mi/
:.ppapvIlp, d.. vidro para iii_• shiCação ile 1

zenios mil reis
Laiamea pai'a kilogsianumts. unia, oitenta mil reis.
11iskinça granalaria. unia. cento o vinte mil reis 	
jialança de pri ,eisãe. tInla, setet . e11108 e c.incoenta

mil reis	 .
t talões de vidro para 500.0, um, sete mil

si".:,ix tus. de papelão redondas. grosa, oito mil e
zentsis .reis

de papelão madrastas. grosa, stoze mil reis.
scnecas de !onça oti pixcollana para 1 litro, urna.

vinte e sete mil reis 	

mi/Otifl Copos graduados de 15,0, uni, dons mil e duzentos
2reis	

40702010

6$000 
I '21WrrISH: - de liore"eilana para -250A, tini; 'dei 'Mit' itéls
caleiiiias azysnas. milheiro, sete mil e duzentos reis.

m00
:42005;

	000 Copos graduados de 30.0, uni, ires mil reis 	
100') Copos graduados de 250,0, um, vinco mil e qui- 54;:0;000	 nlientos reis
(3$000( 	 raizes, uni, quarenta e cinco mil

	 •	 500

	

 réis . 	 	 -45$000
G*000 Espatillas de aço de 3 pollegadas, uma. vinco mil O

5$500issoon
quinhentos  réis

5$000 Ef-patidas de marfim de 3 pollegadas, unia, dez mil
•:5).,300$0500	 reis 

Espumadeiras. uma. quatorze mil réis 	 	
10M00
15*(100

t1$000 israes I b , vidro do 950,0, um, oito mil e novecentos 	
4$0001540)no Enniz de vidro ile 500.0. um, quatro mil reis 	

(-mon	 reis .	 8$900
13$0009i>000 I ;1' aes de massa para 250,0, um. trese mil reis 	

Graes, de massa para 500,0, um, vinte mil-reis	  	 20$000
1 85$8("000 Lainpada para alvool, lima, sete mil e quinhentos
158009	 réis . . . .., 	 	 7$500
9$003 Pi.pol de filtro, cento, nove mil réis 	 840)00
90)00 Pedra niarmore para unguentos, tuna, trinta e cin-

• co mil reis 	 	 35:000

Peneira de metal, unia, trinta e f1011S mil reis 	 	
35;000Peneiras de seda. unia. trinta e cinco mil réis 	
32$000

Piluleiro em diversos nu	 su

	

meros de lc	 mo

	

os,	 . se-
tonta mil reis

Porta funis, um, vinte e cinco mil reis	
7205:20000

Pules de louca para 30,0, duzia, oito mil e quatro-
centos r4jC	 S*50s)

Potes de louça para 60,0, iluzia, oito mil e niiocen-
tos reis	 . 	 	 8$800

Prensa para tintura. para 1 litro, .uma. cem mil réis	 100*-000
Vaso de ferro batido o esmaltado o de cobre para

deeoeões e outras operações a fogo ou banho

	

maria. um, cento e eincoenta mil l' f ' l'n 	 150$000
oviuo -i',eringa Luci . do 2 cc., uma, quinze mil - reis 	

si p inga para injecções urethraes, urna, Ires mil réis 	 135:1040%)
.‘lgodão bydrophilo. kilo. dez mil réi s 	  	 104000450$00° Algodão horicado, 13ilo, dezoito mil reis 	

si oolg000 Algodão iodoformado, kilo, dezoito mil réis 	 	 11°i)88:00°Cl30$00a Algodão pbenicado, kilo, vinte mil rei s 	  	 20$000
Aigdão salieylado, kilo, trinta e oito mil reis....4

8041000 i ;aze h y drophila. 12 - x 1, metro, doze mil reis 	 	 3/28:0040)g

	

i:aze phenicada. 'luzia, quinze mil reis 	
200a00080$000 s 4:aze iodorm

	

oraila, (luzia vinte m r 	 	

	

il ís is	 20$Atadurasas do gaze. 	 oito mil e tresentos réis. 	

158:
000
30

120$000	

0t0)0

Livros, rotulos. i-de.
Dorwatill. officina ou reportorio geral de 'Alarma-

	

via oraliva s - ultima edição), i lto. cOrn mil ré i s 	 100$041V/ellorindils, ultima edição, uni, cinvo('nta mil reis.
P rhamacopea Brasileira. uma. oitenta mil reis 	 	

5043000

12$00P
8*209 Livro de reeeduario, um, trinta Mil réis 	 	 28°38043:00)20 4)

l	

00
Livro ie 10Xiri,S. um, vinte oito urdi reis

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1931. — Silva Araujo ((;Lola.

900)
9$000
4044000
403000

11A000

103000
7:¡:,00s)

7:is-Nolo)
'.800ti

NerxisTERro ».% MARINHA

libras do novo ‘r,, o , nal de Marinha
na Ilha 4Ias 4:obras

eria..leA PARA ti 3" TaiNrEs-
TM: Oh: 1931

Cliaisiii-se a atilem:tio dos interessa-
sos para o edital de voneurrencia publi-
ea para a N . 1 -914-1a de barricas de cimento
vaslas„ publicado no "Navio Official"
de 21 do correnti, pagina 10.172.

Obras do novo Arsenal de Nlarinha
na Ilha das Cobras

. 1) 1;1 11 1a- ,:O a altenção /lo s interessados
pai"' • 	 e,41iia1 de ison.sok.remeia
para a venda de caixa- sie' »lad e ira va-
zia" publieado no -isiarsis n4 iI 1 is'

44 corl.'epte, pagina_

Directoria . de Portos e Costas

cliaina -se a atterteão aos interesssiti---i
para o edital publicado no p ioria O[-frio f ie 23 do- Corrente. pagina Milit o-
PO 10.250, relativo a abertura .11 3 j
soripções para o curso tio posi . I'
navaes rio primeira cal u'

--
Di peeloriat de Fazenda

D. F. 1
COM:URRE:NE:IA PUBLICA

Chamo a Zittenção dos int.-sressados
para 'o edital .publicado no Mario Offi-
rifel do dia 1:3 do esirrente moi., pagina

9.737, com rectificação no Dio•io do
dia II, pagina n. 9.805, relativo S con-
currencia puhlia para obras no (saindo
do Almirantado.	 '

Cimonissão de concurrencias da Dire-
ctoria do Fazenda,. em 15 de . jimbo de
1931. — :Dito/do - de Oliv o ira De4g, se-
cretario. -

Direcloria de •Fazenda
It. F. 1,

t e pracih, 101 publieetçlio de edilar
'fendo o Diario Official do dia 24 do

corrente mez publicado com incorre-4
ções o edital de emicorroncia publicadopara execução de obras no edificio
Estação Radio-telegraphica da Ilha do(-inventado'', ás paginas fls. 10.293 a
10.295, rectifica-se o seguffite:

Onde se lê "Directoria de Navegação'ï
leia-se: "Directoria de Fazenda".	 .4ítSo item 1 onde se lê: "9 de junho",*
leia-se: "9 itu' julho".

No item 3 onde se lê: "quinze mil
contos e oitenta e tres". leia-se: "quinze
mil selecenlos e oitenta etres".
• No item 25- especificarão 6, onde se
lê: "58,211100", 	 8L2m00.

Commissão lo Concurrencia da Di-
rectoria tteral do Fazenda da 'Marinha,
em 9 4 de junho de 1931. — Antonio Ada.-0
Odes da Silva Ferreira, 6e“etario.

•



.01.tinta-feir4

Directoria de Navéya?io..`

DIVISÃO DE 1 2 1-1AlloES •

AVIO . ) AOS N.AvrIkANTES N . 52

_Breei/. — Exímio ,do
•

-

Sr. Dr. kitipeoLor do Departanumto
Nacional- do Poycnifnento, .eni Minas (te-
nes:

Nos termos ao editei e cie ,contormi-
dade com as exigealaS •dao o-
n 0...e ) e a Iptiftfae p .345) cupão nlarloa	 o-
drigues. a impertariela def18685040fen.
tu. e oitenta L e seis rell,;oiticenfos • etein-
alenta réis).,por.alqueireftge:"

Nucleo "Joãb gPintireiro';
de 1931- .	 de .S'Ai,ta.

D. N. 2. da Direcloriu
4•Ão, »o Rio de Janeiro. ein
(-1P . 1931. — Luiz Aalran •
Graco, capitão de corveta,.
N. á.

	

P	 • •

	

r	 tiene ia	 ;c tintSel	 O

.de• Mariano Baptista Malha; Manoel Pe-

'esclarecimentos, relativamente ao serviço. lio Nuelo *Coectial "João Pinheiro", ve,

.Aseeildilko d'Avila Mello, tenente	 •-coronel.	 •	 ...

•edilai, que estão sendo chamados á- sédnie. de 26' de Inalo do -corrente auno, folhas:
desta Circurnscripçãn

xeira; Herinenegildo (tocha Porto, filho

Cliristov,ão, 22 de junho de 1931. —

dvila Mello faz saber pelo • presente .

(114 alistamento militar, "" ei"dri" A"— alio Propõe-mo pawr,por alqueire geo-

de Alexandre R ocha Porto; Garfos, filho

C otlisCrii0o de • Reeru-tamento Aseendino • De- conformidadb• Cocomo edital dessa

tonio,• filho de Aeracio. Itodrigues Tei-

reira Neyes, filho de (Ma y».) Gomes Ne- 
Nes e José, filho de Bosa de 3eses... ,	Poções, distrielo ie.., Jequitibá,

doS
10 de

'A	 inspectoria, publitado no Mario Official

O tenente-coronel chefe da l'_Cir- . clo Povoamento, em MinasOeraes:

Quartel na avenida Pedro 11. em São Alaria.	 l	 ,

• de . 1teerntamento	 Sr. Dr.' Carlos ' Pereira-, da Silva, M.

"- •	 /	 .	 junho de 1931. ---- 6Williermina.	Reis

o,fini. de prestarem .8.722 a 8.72.3;.. pairfi a-venda de terras •

D. inspector de =f3e-baistainento Nacional

conforme der a meddção.

mel-ricode terrene_doapão, conhecido
pclo nome de'Mkooel-ltodeigues. a quan-
tia de .cento e ftint (e- mil reis (1308000), •

....1 ,
• Francisco Luzia•ffde:ireu..colono lo.•
ealizado no nucleo Oftitaial "Joãe . Pi-•
ti heiro", no /lote n. .4 	 vem -tpropilr a

-MINISTEItIO DO ' TRABALHO, IN- compra doszterrenoset 6inpo, sibilados
DUSTRIA E COMNIERGIO aó sul dos lotesf,92" r e '0,.;.edireita do

Uorrego.da RaizeorregsPaeirred$111% doz
-00° alqueiresfli'lrãffgeocendo-aquantia
de -1508000 (-cento o, eine-ciente iniP_réis),
por alqueire.,	 •	 -	 • -• "*".

• . .,kvisa4.se aos liávegantes que foi cot-
keade nova boja de lilz no Canal (10 •
ikeágan	 mça, e	 19 do triez corrente ' coto .
Vs - seguinteS careci erisficas :

Betampago branco	 08,3 ••	
Eclypse	 	  08,9
ReraMpago branco	 ... 	  0e.3
Eidypse . •	  48,5

. Periodo -c •	 6R,0•
Eha boia ssubstitile a que adi se en-

égittrava e a • que se refere o avisto aos
•• 'navegantes n. 37.. de 15 de abril de 1929.

(N. 13 da "Lista	 Pharoes", de
'1930).	 •

?111n11STET(10 DA GUERRAA

• í-i

Sr. Dr. inspector . do PiivoanTento:
de Navega- • De coilforMede COAI. o édrial

• 22 de junho ._ eido • pare“ ,,verieo .d-e • te(irerioss constitui,
de --uccontro.ar- dos pelo c~onheeflitjpelo nome de
chefe *da D.51.e •P,Ianoel 'Rodrigueee.a3('alicfclos a,„ ceei mil

•réis (100$009)	 N'-ènho pro-
pÕe •a -pagar -*a •qp_aptia 	 duzentos e
cinco mil --1-'"éis (21000). por alqueire..

Nucle João- Itinheiro, 7 de junho de
- 1934. •--- 0" IP 8 1",n:	 - -- • •

• D	 OPTE	 ,
.	 .	 .	 ,

• •-leceirá do lote	 31,Jerénos de ()Cul-
tura. proponho a pagar por alqueire.

. eeiseentos mil réis".(n08000).
'Terreno de'volutcr na. ',Colonia do "Nu-

deo João	 -
.Nucleo João Pin-Preito; 12 de junho cie

	

1931.	 Ozotio. de: Alceu Filho.

•Inspectoria do Departamento Nacio-
nal do. Povoitmentõ em -Minas

• . •	 Geraes	 •	 ..	 ade° João Pinhei-ro, 13 de •junlio de...•	 N
.	 1931._•	 •	 •	 •	 .-

N-EáDA	
•

DE TEIMAS No Ni..7cl.Ets cot.oNiAl.. 1,	 . •

"J07t. o PiNitEnto"	 .	 •• = •	 -.•
.	 • n 	 Sr. Dr. direeTer 'do • Servaeo do po.

- • 1Na coneurrencia. realizada ri.. Ni deste . ..1°,,aeinn eunâ,t° 1 „,„d°,,.. S°I °3 ° 6. d '' 'e	----
Thez, conforme o. edital publicado no f • ""- '."PW.,".'""e:.• --,• 4";	 '
Diario (Miei& de 26 . de e; mui .ultimo. a r4:: (:, -abai.	 asado7., braiiréireagri-

! ilagillas 8.722 c 8..723; • turimi apreseneultor, l'ç'el p o • a. *V. EReelipeloAssu. r.t.
tiulas as propostas que vãcr epi segitida.3-ráno tino'	 -40" .0 : e . i a- 1-• n

J.,.	 -	 .

• , . , , t•	 .	 .	 ,	 :47;	 rridoipor-Myinu,
"Povoltmélpto.: • •-	 •	 ,	 . , àerfiet- én . . yj-e,e •

_ttor, vem propõe .a V. Ex. pelo. ter-A .	••• :
^remo devoluto que. sé acha eln 'tonteie-7 rt,..IS.Uele .410,P,i0ei . 0,	 de ..à 

•	 em•réi[r.
•

Junho de 19:31	 10:375

Sr. ins.peclor do Departamento
nal • do Povoamento, ein Minas Geraes
• Tendo o abaixo. assigipdo José Ray-
mundo Vieira, requerido a concessão clist
umie-pequeiia falta de etilthra e ectinpM1*-
devólotos, anné-Xos, perfazendo um lote,
de drz alqueires mais os menos, vem 	 •
runformidade . -coin o edital para comei?!

drenda de terrenos neste line°, propi/A
a pagar a quantia de tresentos vinte
e cinco mil réis (325$0talh . por alqueire.
tudo conforme a lei em vigor.

Sete Lagôas, 12 de junho de 1931. --
Herqueh ~rel. •

Sr inspector do Departainente Nacipe
nal tio Povoamento, em Minas:

Tendo o abaixo assignado, José Ray!,
inundo Vieira, requerido a conegssão di•
uma pequena faixa de cultura, de opile
provem a agua de servidão do loté de
seu -pae. Raymu endo (lonealves Vieirr'•
com quem reside - o mais campos devo-
lutos, annexos, perfazendo vum lote de

t*" dez alqueires mais ou menos, vem, de
conformidade com editalp ara conçur-
releia do- terrenos neste nucleo r propor,
a pagar a quantia de setenta e cinco mil
e quinhentos réis •-/58503) por alqueire,
tudo ConTortne a lei em vigor.

Nueleo João Pinheiro, 9 de junho d9
1931. — José ItaUnoindo

• Sr. inspector do Departamento Nado-
nal do Povoamento:

• José Cristelli. italiano. casado: com fa-
mula composta de dez,. pessõas, vem no-
vamente . propÔr-lhe a offerta do 358000
(setenta e einco,mil reis), por. alqueire
de (erre de serrado, existente no •logar
denominado Vargem Bonita, na • vertenie

sou lote n. 153, até a quantia de
alqueires.

Nucleo João Pinheiro, 13 de junho de
1931.

^
•-Sr. Dr. director do Povoarnepto

Solo do 6° districto — Helio Horizonte:,
-0 abaixo assignaclo. brasileiro. agri-:

cultor, vem propôr a V. Ex. peto ter4.
rem) devoluto que se acha eia conciir-r
renda para o dia 1 .5 do coregate.• Ter-
•eno de °cultura, já requeridb, no logir;
denominado. Capão do Jacie 	 ncolor,CH
"Nucleo João Pinheiro ? . Proponho a pW,.
gar por alceiture quatrocentos e oitentW
mil reis (-18"0.$000).

Sucie Joã.o. Pinheiro. 12 de Milio do
1931. — Anlonio de Lima I aitio15..

Sr. ha. inspector -do Deparlamente
do Povoamento, elo	 i s lierains :	 • •

Nos lermos do etkita l e do coliforn&
dado com. - as i•xigenrias: lia lei, propo!.
nlio-me • a pagar pe Capão do Jacti,
impOrtanria de 3 . "8890 (treseotos
vinte e cinco mil -e oitocentos rétis), poei,
alqueire geometitieci,

Núcleo "João .Pinheiro", 10 de junlio:
de • 1931, — André dr' SvotiVt

•

• 1-r. inspector do Povoamento do .Solo

rgzewnt,014

Be fri,	 te...1ã	 jejárs_ (12,

ou i
1,"cdo *de 0', districto.	Dello Iforrsonte:.g -.- tiá-1 .0-aufwe- rrek,mais-áit ineiTeig,' rerrencilw.ipee0' ,me quant iii„.(13091glit, • 'k• iti	 oP,'O abaiI0 assignado. • bras-i•Wirti ter' ‘'iffri"nde- ea-'11430:: • •	 ' nál e.c"	 .

unat	 .
fr.g0- di#ffil?"'w_ki!.• ft ipitip•para e • dia". 1•Ï-:(10 -coleXte,A.;:ça;:~./VP.,•-:~ah•Oi-11 • teie

•.-	 •	 .--	 ..

,	 ue	 '•'.'"ttrWese• paraW diaia	 4	 orrente	 idente em Brej
• n•	 '• s créo	 ,que	 Item°

••	 'P5..,	 s
José Gonçalvet Coellio, 	 re/leito Herizonte 17 de ju P au	 Co

o,
inho de Jeiruitibá,Carips Pereira da : Silva, inspector do.010 o 9itn-oe 9e isreno.;•(MIL, ent-ezao _nicipto de Sete Lagões. Piopõe. a essa'

n •	 15• 4'erio, ese'.req'tce- • . iciepeetoria a con2ra , das Veras éonstle

Sr Dr , directo • ': do': ,Povoanimiro •dcr-41P"'sarrIP.Qválci(i17.1	 ee:etos:.e-ii.', e	 Ja£u' medi do, 1
V leal'. -,4jeo4ii,ii.lio _b-:"..tuiclas.• pele Jogas:. • omina 9 "t,lattão. (Ui •

zeutoa El.s.A(3	 ISelleo Uma faixtiw44) .4n.iewe de ...'x 1/30 ata - pely



nrAnto orFita.u. 	 Junho de 1931

- Sr. Dr Carlos Pereira •da M.
41). inspeitor do Departamento Nacional
- do Povoamento, em Minas Genes: .

De • conformidade com o ed:tal flOsSa
inspectoria, publicado no Diario Official
de 26 de maio do corrente anno, as fo-
lhas 8.722 a 8.723, para a venda em
concurrencia de terras deste nucleo co-
lonial "João Pinheiro", venho propor-
me a pagar por alqueire geometrico do
terreno por mim requerido do "Capão
do Jacir, á quantia de quinhentos o
cinco mil reis (505$000)-.

Nucleo João Pinheiro. 9 de junho -do
1931. — José Quirin.0 Moreira.

••n•••

Sr. Dr. inspector do Povoamento:
De conformidade com o edital publi-

cado para a venda de lotes em concur-
reneia., fdo qual faz parte.° que requeri,
n. 9. N'enho propor a pagar a quantia

quatro contos quinhentos e um mil
réis (4:501000) .

Nucleo João Pinheiro. 6 de junho de
— Ma.r Flisler Filho.

Sr. Dr. Carlos Pereira da Silva, in-
spector do Povoamento:

O abaixo assignado, austriaco, vent
propor a compra da cabeceira de mano,
noroeste do lote 76, propondo a pagar

.a quantia de 010$000 (seiscentos e dez
mimil réis), por alqueire de moita.

Nade° João Pinheiro. 10 de junho de
1U31. — Francisco Sehreibes.

Sr. Carlos Pereira tia Silva, inspector.
do Povoamento:	 •

O abaixo assignado. austriaeo, pro-
prfetario do lote n. 76, veio propôr a
compra do terreno em cominem:ia, ao
fundo do seu lote, de onde vem a agua
dr; sua servidão, nos termos (ta eoncur-
rencia. propondo a pagar a quantia de
150$000, por alqueire de watt° e 5G8000
por campo.

Nucleo João • Piolteiro. 	 Butiolfo
Elsnerr.

5".r. inspector do Povoamento do Solo:
José Gonçalves Coelho, brasileiro,,re-

sidente em Brejinho de • Jequitibá, mu-
nicipio de Sete LagOits, vem prolsAr a
essa • iispecloria a compra dos terrenos
sil iia !o ã noroeste do lote rural nume-

186 ,cento e oitenta e seis:, no lugar
denominado -Reserva". réqueriçio pelo
colono lienrique Hiler, medindo mais ou
menos dons alqueires de 100 x 100 bra-
ças de cultura: a cultura, pelo preço de
505'900 (quinhentos e cinco -mil e DO-
vecenlos reis por alqueire e os campos
a 155;100 (cento e ciumenta e cinco
ml e cem réis..

Bello Horizonte, 15 de junho de 1931..
— Jovs Gonculoes Coelho.

Sr. Dr. inspector do Departamento
Naeibnal do 1'lavoarnen4o: em Minas Ge-
raes: •

Nos termos do edital e de conformi-
dade com-as exige/10u da lei, publicado
no Diario Officio.? de 26 de maio ulti-
mo. proponbome a pagar pela cabeceira
do lote n. 130, a iiiiporlancia de 815;100
• (oitocentos e quinze mil -e cem réis),
por alqueire geornetr ico

Nueleo Jogo P.inheiro,. 12 de junho de
1931. — José Gonçalves /,/..eft_-0	 •

Sr inspector do . Depar lamento Nac O-
a 1 do Povoamento:
De conformidade com o edital 1)011-

(eido por essa_inspectoria no Diario 01-
Meia de 26 de maio proximo passado,
proponho-me a'pagar por alqueire geo-
tnetrico do terreno de cultura da sobra
do lote rural de minha propriedade sob
n. 130, referido em meu requerimento,
a quantia de um conto tresentos e cin-
coenta e cinco mil réis (1:355;000),
conforme der a medição.

Nucleo João Pinheiro, 8 de junho de
1931. — Vido/ da Rocha.

Sr. Dr. director do Povoamento do
Seio do 60 districto — Bello Horizonte:

O abaixo assignado, brasileiro, agri-
cultor, vem propor a V. Ex. peio ter-
• eno devoluto que se acha em concur-
renda para o dia 15 do corrente. Ter-
reno em frente do lote de José Appoli.
nado, e outros lotes, terreno este de
campo. Proponho a pagar cento e qua-
renta mil e quinhentos reis (140;500),
por alqueire,

Nucleo João Pinheiro, 12 de junho 'Te
1931. — fagote Ozorio de Abreu.

Sr. Dr. 'i.larlos. Pereira da Silva, M.
D. Inspector do Departamento Nacional
do Povoamento. em Minas Geraps:

De conformidade com o edital publi-
cado por essa inspeetoria no Diario Of-
ficial de 26 de maio proximo passado,
ás folhas 8.712 a 8.723, para a venda
de terras deste nucleo colonial "João Pi-
nheiro", venho propôr-me a pagar por
alqueire geometrieo dos terrenos de
campos por mim requeridos, situados
entre o pontilhão fronteiro ao lote que
foi de Henrique Lubeek, a oéste, e o
lote de José Appolinario Rodrigues, a
leste, a quantia de duzentos e trinta e
sele mil e seiscentos reis (237$600),
conforme n meu requerimento.

Nueleo Colonial "João Pinheiro". 11•
de junho de 1931. — Froneisco José
Corréa:

Sr. inspector do Départamento Nacio
nal do Povoamento, em Minas:

O abaixo assignado. proprietario em
João Pinheiro. com as seguintes con-
frontações com o terreno que lhe foi
concedido ne nascente de terras devolu-
tas do nucleo, faz proposta mais ou me-
nos de dons. alqueires de campo, por
cento e dez mil reis (110$000', por al-
que i re..

Nucleo .Too Pinheiro, 15' de_jimlio de
1931, — indo Cortho.

Sr. Dr, inspector do Povoamento:
De conformidade com o edital publi-

cado para a venda de terrenos situados
ao sul dos lotes mis. 40 e 38. avaliados
a 758000 por alqueire- venho vota& a'
pagar a quantia de cento e dez mil réis
(1108000) por alqueire, e tamb'em por
campos situados entre o poritilhão fron-
teiro ao lote que foi de Henrique Iábke
a oeste do lote que foi de José APP01i

-natio Rodrigues, a léste, avaliados a 75$
por alqueire, venho propOr a pagar a
quantia de cento e dez mil reis (110;)
por alqueire..

Nucleo jogo' Pinheiro, 5 sle. Junho deputajxçv riioei,_

na! do Povoamento, em Minas:
Nos termos do edital e de eonformi-;

dade com as exigencias da lei,'
nho-me a pagar pelos campos por mim
requeridos, a oeste do lote n. 98, até
(15) quinze alqueires geometrieos. mais
ou menos, a razão de 50'1000 (cincoent
mil reis), por alqueire.

Nucleo João Pinheiro. 9 de junho d
1931.	 (Assignatura illegivel) • 	 I 1*

t

• Sr. inspector do Departamento Nula?,

• Sr. Or. Carlos Pereira dá Silva, ..
D. inspector do' Departamento Nacional
do Povoamento:

De conformidade com o edital de con%-. •
currencia publicado por essa insneetoriá
ás fls. 8.722 a 8.723, do Mario
de 26 de maio proximo passado, venho
propor-me a pagar por alqueire gela-,
metrico do terreno por mim re4uer1do,-,'
situado entre a sedo deste nueleo coa
lotes ns. 51, 53, 55 te 56, e a suldesle;..
nas vertentes do corrego "Segredinho",
a quantia de 80;000 (oitenta mil réis)
conforme der a Medição.

Nucleo João Pinheiro, 8 de junho doi
1931,	 Brosilio Baggi Campolina.

Sr. inspector do Departamente
mil do Povoamento, em Minas:

-
O abaixo assignado, com titulo • ..a.Ir- •e.1

nitivo de propriedade do lote n. 42,
João Pinheiro, com as seguintes einT-'-
frontações: ao norte, o Rio Jequitibá, ad
sul, terras devolutas do nueleo e o loto
n. 49. a leste, terras devolutas e o cor- -
rego do Segredo, faz proposta 'para,,
c i nco . alqueires . de terras devolutas
(colonos), a 1 ti$000	 por alqueire,.
situados ao sul do lote n. 42. .(Cento
onze mil reis), Pede deferimento.
• Nueleo João Pinheiro. !E de junho dó
1931. — Alfredo Schreiber.	 .

. 1 - Is	 • •

Sr. inspector do„.Departamento Nacio-c
nal do Povoamento, em Minas:

Nos lermos do edital e de conform* -
(iode com as exigencias da lei, PrODO:--
nho-me a pagar pelo terreno por mim
requerido, a sudoeste, cabeceira do meu.
lote, meti°, denominado Capão da Co--
tia, a quantia de 1:275;000 (um conto.
duzentos e setenta e cinco mil réis) por.'
alqueire geometrico.

Nucleo João Pinheiro, 9 de junho de
1931. — Domingos Pereira de Freitas.,

Junta ennunereial de Distriekii
.	 Federal

/ •
Exoneração de 'agente de. leilão

Pela Secretaria da Junta Commereial
do- District° Federal, faz-se publico que/
foi exonerado a seu pedido„ em sies-.
são de 4 do mez corrente, o agente (4
leilão Adindo Oscar da Silva Guirria-r.•
cães, desta praça, devendo qualquer re2
clarnação para obstar o levantamento de,
sua fiança ser aqui apresentada dea..s
tro de seis meies, como determina .1$'
art. 15 de decreto n. 806 - de 26 dei
julho de 1850.

Secretaria da Junta Commerciat WS.
District° Federal, 8 de maio de „.1832;:,-.
— Isidoro Ço,nipos, director,



1/1:11i144 OFFJCIAL I!!31	 14)377

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYM A DE REPRESEN'TAÇÃO & ADMINIS-

TRAÇÃO

	ari • ienislas	 comprinionlo	 (pio dolorminant
no ssos •slatuflis xlmos s ul/motim a vossa aproviacão II

 das oporaçiies r oalizadas durante o exoreien . .	 j910..
Por •llo podorois xorillear I) reS nitildt) das mosilias. Paru

•1:n domais osidarocimonfos ip p• julgardos novossarios para o
julgam e nto do nossos actos • 	 ficanms a vo:so int pj ro
i liS1101*. -	 diroefill'ia: Prosidvid •. Fr,: prim . '. .11,11)L7
)irveler-gel'0 , 1110.	 1)011).,;.,„

	

ItALANlju	 :11 1 . E iiEzsxikut• Dr: 1910

i et.

Caixa e wincos . 	
ent cartoira

Torrono• • 	
Contas

)1 .SpoZas de renslilliiçã.)
111ovois o idonsilio,
Ti 1 tilos oni caução 	
J.tieros e pordas

Pussis:u

100 :00.030a
1"tIlld0 de reserva ,, 	 	 1:W6MS,
Contas ri Irre'llfr z; . 	 	 178:0iC10,'
Caução da direct.oria .. 	

....-....-.......--4.'5:902:17-
Rio do Jauoiru. 31 de dezembro do 19::(I..-- 1.* rene ;sei) 21Zpill

jaz Freire% pres :o h!Dte. - /frliri DPIpori. dirorbir-gerente. -,
Lu i$ Corlox Dospoig, guarda-livros.

DEND)N5". n e,:.7t0 DA CONTA lir 1.1 . 4:11oS E PLAtD.13. ..r..	 )

AO:OMÁ

k

U.s membros do conselho fiscal da Soci odade Anunyina
Represenlação e 511ministração, abaixo assigeado,4 tendo
minado 11 rolatorie contas e domais i-locinnontos relativos •.)
exercido de 19:10, veein declarar que titilo encontraram
melhor ordom, clareza e exactidão polo quo são de parevor
eis inesimis dovem sor approvados pela priix ima asseniblea
ral ordinaria (pio se realizará CID J0 ¡hl r,,li.iileil leZ	 WinÓN

Capital •.:	 W••••• n•

27 ::10:sit:329
1;9;n30$00.1	 P.kitEcEit tio
313 :2•78$168

3:t :7124;103
tS:155*t520
2 : 4;0 (Mio e

21:00(rgOoD

12 :57 844380
• ltio do •anoiro, :11 de dezonibro	 193n. - Aiberf„ ,Niot

509:693$501 Fip .reira. - Edwin 11,,oglu4 .1lurrity. - Gruta Pinheiro.
lt 0(1Q .	 . 7(;-1 2 S-6-931-00!!000,»

S

DesDozas geraes	 „ •
Saldo do 1929 	
Juros,

Saldo devoilor	

132diversos • . 	

Rio	 • aa,•h . o. 31 de dezombro do 19:;11. - Er(02CES'e,)".1r,Mcf.i
viz Preirf ., presidenle. - Henri 1)e1vorl, direetur-gqv.eute.
1.oix Uorlox Dupuy, guarda - livrOS.

Cl'?) 1111'
1:26is174

COMPANHIA CARBONIFERA Ria
GRANDENSE

44:T.s D.\ ASSE 1111.1 :',.1	 !At DIN ARI% o.%
CONI P.1 N II 1.1 4,..`.111li D N I VE11.	 11111	 iltANDEN-•
SE IIE.V.18.111.1 ENI 30 DE NI X10 DE 1931

.1u- trinta dias do inez de maio do
uuuil novoconlos o trinta o lun, reunidos
ás quatorze lo•ra:,	 e.crjpiorjo
companhia, ;i vinda Riu Branco nu-
mero 52-a" andar, aceionislas em nu--
moro Iogal. fui polo prosidonte da Com-
panhia o Sr. Mario d • .1.11noida decla-
rada aborla asossão o convida para
presidil-a u accionista Sr. lir. Gabriel
Osorio de Álmejda Junior que convi-
dou para secrolarios	 os Srs. .1.11wrto
31ar-lli 4 .111IM	 Suota.

Sr. prosidenlo doei:troo que a pre-
sente roonião tinha por fim tomarem
us Srs. arciunistas emillecimoido do -re-
bilorili. lxilanço e volitas da Diroctoria
e boin assim do palreei . do Consolim
Fiscal relativos ao anuo de mil nove-
ventos e trinta, proximu passado, e ou-
tio-mi prorodcrom á eleição do C.onsp-.
lho Fiscal o seus	 sopplonl• s 	pura o
e \ e volvi(' corri:ido.

Cionsi já so encontrassem 	 puldicuila3
LIII nim-qo )1' I jrj(Il a.: poças
eadas, o accionista Sr. Jorge da Insa-
na Coutintio podiu disliensa do	 loi-
liira. o que	 foi	 appro n auto	 tinaninse-
14io!‘.1e.

Fo ram vidão submdlidas •S
acima, sondo todas approva-
iinanimida(Ie. aliste
membros da Pirect ...:*ia e os

tio Consellm Fiscal••••	 •,

Procedondu-se á eleição dos inondiro-;
do CO117: 1'1110 Fiscal e beus supplentes,

'ii 1 . j1 • 1.141-,t . (i seguinte resultado:
31ombros offectivos: 	 Coronel .1f-

Sonso Silva. Julio de 1.3ouzzt e .‘lberto

Stipplontos: - 1)1. lusa', Sabida VI-
!lato ilo Modoiros, Dr. Gzibriol ()sorte
ti,.11invida Juuiur c I.)r. Jorgn lia Ca-
mara Cout
Poilindo 1 pala n ra, u accionista Sr. Dr•

Jorge da Camara Coutinho propoz
1 1 114' a 1)1 1 “,o llb aela fosse lavrada pola
mosa. o (pio foi approvado.

Janeira. 30 de inalo do 1931.
- .1/b e cio	 -	 io (IP .ilio,•1-•

Juoior. - Julio (.1,'
.11 'NTA CONI	 DO nisratero rEuEitxt.

(pio. por despacho da Jun-
Iii Commotrial ilo • do junho de 1931,
areliivaniii • ne s ta reparticilo sob mune-
m 9.125 o seguinte documento refe-
rente á Companhia Carbonifera Rio
Gr:unir-113o. a saber:

.1cIa conjuticta da D1rect0-
ria o Conselho Viseu!. .eillisada em 30
do lindo ultimo. qIlu aceitando a re-
miaria do director prosidento. Sr.

d'.111ileida. i.14.• signeci para substi-
liii1-0 a Sr. Roberto Cardoso, ficando a
p irocloria 1 . 6mpu z la dos Srs. Roberto
Cardoso. iir osid o nl • : David liaguenaueii

larin	 diroctorrs...	 Jokb
Ilv:zini)	 .‘r:Dijo.	 official da Socre-
tiaz . il e s t a junta, pa-s° a li' e( cer-.

ílio	 •1;siseiro. ei do junla) do 1931.
t .N.sAign,i4, sobre uniai	 los. poon 

)0, 1 0 _ufficeall-
~2...i....wr

Ao lado eslava (.) earinibu Ij Jon1d;-
Commercial da Capital Foderal.
J. C. oin	 Ji: junho de ;1931.

ro de isAo de _Volires ftramitid, 1' 1)11i*-,,
rial.. Vi,do. 3 • C. -ti>	 de junho. tio
1931„	 1 s Moro tf, lir pus. direeltq.:w

A C --3.772 --2;-6-31 --',10001

S. A. "O ECONOMISTA."

BELATWOO	 A p itEsENTADo	 Ç. .A"..,si.-,mej.:eA!.

	

umbiNAisi.5 A RJ: 	 ,N
	'25 DE jUNIt y DE 1931.	 ••n

Senhores accionilas - %na S/e43.
-40ciedadelitui ronsistido tão ;5,Útvent.e 32j4
.publicacão Ii, perioilico "1/ Coãomisla•12i4;
revista toclinica e unira existento ii

I ii

de PXjSI PM' ia f'11111 • Mora. . -Nen/MI:14
Polid o ra	 l'olOpol 1150 ao - O Econonijs4
1:1. por isso que já com doze ;timos
exi s foncia. iauuuau	 dol'ondí.% enozas
não se ailista ssei n ai, Sul! PrOgra1)111411...

obstante a criso que t.) com1/n:41g
aicavv r:sa. poieleIDO: 1 i-111 nal' O alia')
1930 sem maiores difficuldades c0/11:C13,
ifie se V.:5 pelo balanro geral al.;aixu
bilrado. 1)e sois elegio: a nova direcf.94.
ria o os membros do conr:ellio

suppli • nfe:-.	 1 é

i() (le Jandrii. ‘.!S do junho de 1.1.;•"11.
- In ume	 1.. oh- Voseuus . ellox ,,	 "•n •••

PAnE(;Elt DO eoNSEI.11.0 ris.c4	 If
c'

A. "O	 no deseiiiPer1i)
111("1111» * ( P n do con sollio fiscal

at1ribui eões	 edisspçintio,..a 	

11 4 	1),`A:a.;
111s1•

Nn 01 a



.1.31ce
t ;Saldo . desta conta 44.1C

"O Economista":
• •Yalor desta conta
A.e'ções em caução:

• Caução da directoria..•

••
i

'7Saldo existente .
Neveis e utensilios:
. ,salOr dos existentes
112.apel de impressão:

Existencia .	 •	
Cantas correntes — deve-
• dores. 	
-Lucros e perdas:	 -. •
• gelos Prejuizes veriff-

(Nados dos • anhos an-•
teriOl'I'S até hoje •

•• - 135-:49.01;0000

:1)D01)00„
•

.	 ,
20:000000

• _
513¥000

480000

8551000

• 14:019$000-

•:37.:063$000

.Pelo subscripto	 	
Deposito da directoria:

Valor de 20 acções ......
COnlas Correntes 	 ere-.••

-dores-:

Dr. Jayme C. L. de
• Vasconcellos .•

"50:900$000

20:000000

51 :930000 -

,	 A' Praça

Lucas it Btufes, estabelecidos á rua
do Cattete O. 47; afisam á praça e a
quem possa interessar, une. por (lis-
trado assignado em 15 de junho de 1931,
archivado na junta Coinmercial, em 23
•de . junho de. 1931; retirou-se da socie-
dade o .socio -Ernesto Lucas, ficando o
activo e passivo a Cargo da firma Barros

Filho,
Rio de. Janeiro. 23 de jonflf! de 1031.

— Lucas & Barros
• (C-3 .774-21-6-..31-2 lig -3 vezes)*

Sociedade .Anonyma "A Noite"

"AseEmniSÃ	 ENTWAORDiNAIII s
São Convida(108 * os Srs. accionistas dá
A. A Noite a se reunirem, •na séd

	

1	
e

.	 á praça Mauá n. 7 (3" Paviniento),
pelas" 17 . horas. ' do dia .29 . do • corrente,
afim de toinarem conlo •eimento da re-
nulidà dé ' xifirdiééetew e eleição para

. preenchimento. da .vaga..
Os -Srs. aceienistaS deverão depo,sitar

suas . aeçães até Ires dias anles da re-
_união,-: • afim . .pod•rein nella • 1oiruu•
'parte,
• Rio .de Jà noiro, 24 de junho de ton..

A • ti i reei aria 4 . • ;.	 .	 .	 .
.c0nvidados • os Sr.g  accionistas. a . • (e--:3 • .• i.frf.Wrontirem- no dia 25 de junho de 1931. 	 •(	 .	 .	 .

:na* Ode social, á avenida iindOgnes AI- , Companhia Atoinho de Ouro' ..
NeS_ ns. 302/331. sobrado. as 4 • • hOr,as, .•	 .	 .•

-•

	

-1,91n1.41 o: firw.•de :tomarem , : con4eci1'nqnto 	 Malyar, pelo pre-
çlq_frelatorio, balanço p . -contas. ,,4a..	 seigé**.e.para,,es.deyidoS fins. vem &ela-.

)êt*J•i	 .pétrecer• do. conselho fiscal reta- rgr.t1:11e*Se,a_flIR'.deslisado da CamPanbin
e t ao anuo de::1930,' " roéédarid0-sé: Moinho. de 'Oniio, s liorque as suas aeções

tilda á eleiçtie dá nova directoria,1:forain..tid(ntitidas .1)E'dos Srs.. 'Abalo *45::
o . %ta trienni o Aio J 931-j 935, • e . • bem 'fiemão;.' co . thtece-ssatios,°-Peles• Seus Soc i os;

t1.151is'elli-O-risent e sus sup-. nos negocies- dessa companhia, .ficando,
•-••	 Wst'afte,..Canholagdo, des • haveres (:pié in-
jatiélrè , .	 nwo	 gtera. na. referida sOciedade., ••

— 3.800	 -.
..•n••1

ANNUNCIOS
Companhia Nacibnal dç Nax egaçáo, •	

Costeira	 .
ASSUM131.12.k: Glia.ü. OnDINARIn

r-efe's-Samaia-iNsinthp,;!lipeUõr-:l'der,411áría,-.1"tx00:.0e.'-:ift21-
tatin 	- A "ZAIrklekfigli'd(Wffigtgrh '•••	 • ,

-..~3.7ZeL.:ftz--11,4!tjA$2.(54,.•

.Timlio de 193r, -lOtg Qtittiti-r.erP.6 23	 .Itfi " • 	 01F'WIAL 

	 ',	 • •C'
*ciaram ter efaminado as contas Ia so-
çiedade achando-as - exactas e merecem 
eí approVadas.. 	 ........ .......
Rio de Janeiro, 24 .de .junhe de,19a1.,.
Endas 'obre Fe.rnandes - Nilo C.:

1.1, de Vasconcellos — José Henriqueft
Nanes .

NIALANÇO 0ERAL	 31 ou DRZEMIsItO
1.930

Activo

321:939$000

Passivo

321.:939$000

Companhia Carris Porto Alegrense

.	 . J	 ox• "osnirs-riims:s
-	 •

Nos dias 1 a 3, 6 a_ 10 e 13 a 17 de
jtilho de 1931, pagar-se-ha, no escripto-
rio (lesta companhia á avenida 'Rio
Branco n,- 137-12° andar, aos senhores
portadores de debentures, a importancia
relativa ao . 11° coupon, correspondente
aos juros de-1° semestre de 1931, á razão
de 9 c4 ao amuo.

Depois desses dias, o pagamento dos
juros não reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada inez;

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1931.
— A directoria. .
- • -3. 776 -21-6-31L-30$-3 vezes)

Companhia Matadouros' Mode1.o$1

§SEMBI.É.t.	 EXTRAOicorNálta.

são convidados ás Srs, accionistas dã
Companhia Matadouros Modelos, a se
reunirem, na séde social da companhia,
•á praça Maná n. 7 (1° pavimento), pelas
15 horas do (lia 29 do corrente, afim
de tomarem - conhecimento da renuncia'
do director-thesoureiro e eleição para
preenchimento da vaga.

Os Srs. accionistas deverão depositar
suas acções até Ires dias antes da re-
união, afim de poderem nella tomar
parte.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1931.
— A d eect orla .

"	 769-2i-6-31-20-3 vezes?.

Sociedade Anonyma "A Rural"-

• - ,ASe tTlI1I. q114i ExTRAoRmNAsta

• - São- renvidados os Srs. accionista§ dá
,Socie.dáule..Mou yina klural.", a se re-
unirem, na séde social, á praça Maná

• ti.'7 -(5•:patirnerrto); pelas 16 horas dg
•dia 29 ,tio coerente. afim de tomarem co-
nhecimento da refitfirS.,-de direct.or-the-

'Ponteiro' e • eteição • para preenchimento.

Os Srs. accionistas deverão deposi•-
• tar "Sna g tiee0es 'are' Ires dias antes dá
reunião afim de poderem nella tomar
parte.

Rio de Janeiro. 21 de junho de 1931.
.4 directoria.

(c-3. 768-21-6-31-30-3 vezes)'

Companhia Brasileira de Viação..
e Commercio

AS,RENO31.É.%	 EXTRA0anINAfife

São convidados Os Srs. accionistas da
-Companhia Brasileira de 'Viação e Com-
mordo a se reunirem, na sede ,da com-
panhia. á praça Maná n. 7 (4° pavi-
mento), pelas 15 horas do dia 29 do coe-
rente, afim de tomarem conhecimento da
renuncia do director-thesoureire e ciei
çilo para preenchimento da vaga.
• Os Srs. accionistas . deverão •depoSi-..

lar.. suas acções até -Ires dias antes da.
*reunião. afim de poderem nella tornar
parte. ,

Rio de Janeiro, 24 de -junho de 1931.
— .13 directoria.

,( C-3 . 767-24-6-31-30$-3 yeZes);

A' Praça

rara- os* fins de direito. declaranioS
.que. •• pu ii. escriptura publica de 21 de -
inalo de 1931, lavrada no 2" notado de
Bagé. Estado do Rio Grande do Sul, foi
feito . o distracto parcial . da firma Souza
Cunha &, Comp.. que explera a Compa-

. nhin . de. Revistas. etc. Pinto Fillho„..reti-
- rando-se e soem „Oscar Pinto de Sono,
-,(3onerado . de toda e qualquer 'reaponsa-

bdidade, presente 'uai . futura. ficando,
„Itassivo a crg o dos meios Octacilió Pe-

i landes : da 'Cunha e Manda Rooms, que
"it'ssuiniraul • a responsabilidade .de todos
'Os compromissos. --•-• Octneilio Peruem- -
(Ws fia ao h (i	 lrand?illooms',	 On.
1""'"W"ill o de . Sntf ;IN	 ' •

•

Vendas por alvará
g.) corretor Paula Alvares de Souza, ao-.

torizado por alvará do Dr. juiz da Pró-
vedoria e ResiduoS, venderá. em leilão,
na Bolsa, no dia 2 de- julho, 150 acOes'"
do Banco Portuguez do .Brasil, c/50, íÃ'.9
pertencentes ao espolio de_ Christip.n
Campos.

-Secretaria da Camara Syndical do lilcI
ile • Janeiro, (:in 23'de junho .de 1931.. —
.4try de Almeida	 syndice.	 .

(G-4.766-24-6-31-10,po)



milatibta Estt,idade_. flerta" qa• •

.	 Paidó-Rio Grande	 •• '

ASSEMBLÉA GERAL ORDINag

Segunda convocação .
Não se tendo realizado, por falta an

numero, a assembléa geéal ordinarLa)
convocada para o dia 15, são os Srs.. a-
cionistas convidados a se reunirem,
vamente, no dia 30 do corrente, 43
horas, no escriptorio da companhia, a:
rua da Alfandega n. 11 r andar (edi--
ficid do Banco Inrancez e Italiano), afim'
de tratarem e. resolverem sobre as se-- Aguintes meterias:

• 
Quinta-feira 25

▪ -
Banca Francese e Italisku_á

PER L'AMERICA DEL SUD

Sociedade Anonyma
Capital fr. 100 . .1)00.000 •

Reservas fr. 138.000.000.

3Ée5 CENTRAL: PARIS

Circular n. 69.	 •
São Paulo, junho de 1931.

Prezados Srs. : • -
Referindo-nos á nossa eircUlar n. .68,

de março de 1931, temos a • honra de
communicar a VV. SS.. que fizemos as
seguintes modificações nó quadro do
nosso pessóal superior do Brasil:

• IfirENCIA DE RIO PRETO

O Sr. Dr. BERARDINO DI VECCHIA,
até agora procurador, foi promovido a
sub-gerente.•

O Sr. Dr. MÁRIO. FILO DELLA
TORRE foi nomeado procurador,	 •

. O Sr. 'SALVADOR CENTOLA,• • .até
agoira gerente, ;iedin • sua- -demissão e
deixa, portanto, de asSiãnar pelo hbsSo
estabelecimento.	 • •

AproveitainOs o ensejo para- confirmar
a VV. SS. que todos • os actos que re-
sponsabilizam o nosso estabeleciniéntb,'
para serem validos, -devem- trazer duas
assignaturas, com a restricção que dons
.procuradores não podem assignar
junctamente.

Queiram tomar nota -das modificações
acima, e sem mais, firiname-nos com es-
tima e apreço.	 .

De VV. SS. Amos. ()tiros. — Banca
Francese e Italiana per PAmerica dei
Sud, o Conselho de Administração: ..

(C-3.770--24-6-31-308000)

Companhia Estrada de Ferro São*
Paulo-Rio Grande

ASSEINIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

- segunda convocação

Não se. tendo realizado, por falta de
;minero, a assembléa geral exlraordina-
ria, convocada para o dia 15, são os se-.
nhores accionistas convidados a se re-
unirem, novamente, no dia 30 do cor-
rente, ás 15 horas, no escriptorio da com-
panhia, á rua da Alfandega n. 11, 2° an-
dar (edificio do Banco Francez e Ita-
liano), afim de tratarem e' resolverem

..sobre a, reforma do art . 12 dos estatutos.
Rio de Janeiro, 17 de junho de .1931.
.4 directoria.

(C-3.731-17-6-31=368-3 vezes)

A': Praça

Manoel Pereira Macedo declara que
vendeu seu estabelecimento de botequim,
situado á rua do Costa n. 118, desta Ca-
pital, l ivre H desembaraçado. Quem
• uigar credor; queira- se apresentar. •

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1931,
Manoel Pereira Macedo.	 • •
ÁC=3.889:-77g2-6-31--30E-2 VeiRsp

,
_Compito ilidi::: 11111gbinkria

- do Laslello

Previnem-se os Srs. accionistas de
. que se acham á sua disposição, na séde
desta companhia, á avenida Rio Branco
as. 69/77, 5* andar, sala 15, os documen-
tos de .que Wats o art. 147 do decreto
n. 43 .1, de 4 de julho de 1891.
• Rio de Janeiro, 22 de junho de 1931.

— A directoria.
••

(G-3.760--24-6-31-7$000)

Caixa BenefiCente dá Casa
. da Moeda

• Aviso
De ordem do Sr .. presidente, convido

os Srs. associados a se reunirem ern as-
sembléa geral ordinaria, no local do cos-
tume, no dia 26 do corrente, as 16 horas.

Ordem do dia
•a) Adular conhechnento, do parecer da

comanissão . fiscal;
b) inleresses..geraes.
Rio de Janeiro: 24 de junho de 1931,
Miguel A. Garanta, 20 secretario. -

• (C--3.763--24-6-31--8$000)

Companhia Estrada de Ferro Norte
do Paraná

•
A S EMBLEA GERAL ORDIN ARL4

Segunda 'convocação
Não se tendo .realizado a assembléa

geral °Minaria, convocada para o dia
15 do corrente, por falta de numero, são
os Srs. accionistas convidados a se re-
unirem novamente, no dia 30 deste mez,
ás 14 horas, no escriptorio da companhia,

'á rua . .da Alfandega n. 11 (2° andar),
(édificio do Banco Francez e Italiano)
afim de tratarem e resolverem sobre as
seguintes materias: •

a) discussão e approvação das. contas
e-actos da directoria ,relativos ao- exer-
cicio de 1929;
• b) preenchimento de cargos vagos.
existentes na directoria; eleição de mem-
bros do conselho fiscal e siipplentes.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1931.
— A directoria.

" (C=3.732-17-6-31-3W-3 vezes)

"O Economista" S. AL.

Convido Is senhores accionistas para
unia assembléa geral no dia 25 de junho
corrente, á 1 hora, na sede desta socie-
dade, á rua da Candelaria n. 24, 2* an-
dar, afim de serem tratados os segnin-
tes assumptos:

a) ratificação dos actos de installa-
ção da sociedade anonyma "O Economis-
ta", 'realizada em 1 de setembro de 1927

approvação de todos os actos pratica-
dos ilaquelle data até 31 de dezembro de
1929; -•

h) leitura do relatorio referente ao
anno de 1930 e as contas respectivos;

c) eleição da directoria, conselho fis-
cal e supplentes.•	 •

Rio de JaneirO, 18 de junho de • 1931.
- layme C L. de Vasconeollos, preeá-
degte,.	 .

• ;Lt";---2. P.01-71?-4~3-27-4.-

a) . disous,são e approvação das tontas
e actos da directoria, relativos ao exeryt
cicio de 1929;

b) eleição da directoria, mengèrQs g(4,
conselho -fiscal e supplentes.

Rio - de Janeiro, 17 de junho 2 :1931,;
— A directoria. •

(C-3.730-17-6-31 7-34-3 Yezea)j

Companhia Geral de Melhoramen-•
tos no Maranhão

ASSE.N1RLÉA GERAL ORDINAR1Ã

Convidam-se os Srs. accionistas a si*.
reunirem em assemblola geral ordinaria,
no dia 25 do corrente, 'ás -14 horas, nv
sede da Companhia, á rua •Theophilo;
Ottoni n. •41, 4° andar, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o re-
latorio, contas e balanços, assim como
elegerem a 4.1irectoria, conselho - fiscal
o supplentes.

Ficam suspensos. as -transferencias
partir do dia 10 até o dia em que se rea-
lizar a referida assembléa. - I '

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1931. --45
.4 - directoria.

vezes);

•• Companhia Usinas Naclonaes

•EMPREST I Ni	 1.500:000000

Do dia 2 de julho de 1931, em' deanti,W
pagar-se-ha, no Banco Grermanico
America do Sul, á rua da Alfandega nu-r,
mero 5 (esquina de 1° de Março),' os ju.4
ros (cottpon n. 23) relativos ao 1 • seet
mestre dó corrente afino. '

Os respecti OS, curtimos acompanhadoã
das relações podem ser entregues; par. 't
verificação, desde já, das 9 1/2 ás 11 1/
ou das 13 ás 15 1/2 horas, no guiche
n. 6, do Banco (Ierioanico.

Rio de Jane10, 23 de junho de 1931.i,
— A directoria.

019-23-(s-31-16$-2 vezes)Yi

Banco do Brasil

TRANSrEREN I 1A 5 Da AcçõEs.

De ordem do. Sr. •presidente, faço. pua.
Mico que as transferencias de acçõesl•
deste banco estarão sospensas a partir!
de 1 de julho proximo futuro, inclusr
sive, até. o dia em que romeçar o paga. •
mento do dividendo • relativo ao fft se

nicsare do corrente antro: •
Rio de Janeiro, 23 de junho ge.,..103•

-	 .
U. .C;avalcgitli, gerente..
.;,CG„.4.2ernzariat,...4jah,4

• MARIO OFFICJAL
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• , As encommendes de obras que não lo-

iam acompanhadas da impo.stancia des.7
Usada ás despesas de porte e registro
,do derreio não serão attendidas, não se
podendo acceitar, em- pagamento de
~as ou de .exemplares • do "Diario 01-
fiei.'" sellos do Correio, estampilhas de

• ello adheeivo, cheque ou Ordem de pa
gamento. Deverão sei remettidas as im-
portancias em vales postaes.

,As "Seis Usuaes da Republica"
bem o abatimento de 30 %, quando a
.aequisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 da agosto
'443.1994.

•
Actos do Governo Provisorio, or-

ganizados por A. D. Ribeiro 	 •

Acção Penal (Lei u: 628, de 28
t.te outubro de 1899, que am-
plia a acção Per.al per de

-nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro do 1899, que

• regulamenta o • art. 50 da let
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crêa o Ministerio.
da). Decreto n.	 de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento

- para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

41fandegas (Consolidação das
leis das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139/de 2 de agosto de
1916, e Doer. n. 12.193, de 8
de setembro de 1916) '(M)

ilistamento e eleições federam
(Doer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Armazeno Geraes (Regu)anieuto
para o estabelecimento de).
Recr. n. 1.102, de 21 de no-

, vembro de 1903 .., 	

101000'

$300

$500

8400

$58000

$500

"°°'

8500
ktniluario de

senda, Per
»oiro;

Anuo do
':Annci
;Anno de
A.nno de
Anna de

o de
Ann° de
.Ann0 e

Legislação de Ia..
Affonso puarle

1906 	 . 0005

1918 	
1919 	 .3

▪ 	

000
1920.. 	 • 850
1921 	  1

Moo()

1922 	  O 125008
1923.... . . .....	 185000

Is III

!

YWRE'.NSfl  NPCIO .Ng LÍ
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to . n. 1.728, de 16 de mareo de
1921). Carteira de Redesconto
(Dec:e. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de '1 de junho de
1921. "Crês, os togares de de-
legados e fiscaes das opera..
coes cambiaes e bancarias") .0

Brasil em Haya (0), por W. T.
Stead e traduzido por Arthur
Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa .. 	

sanha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

Autoraes (Leis de direitos). Leis
ris. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Auteraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Alinisterto da Fazenda —
!ker. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojada& (Novo mineral), por
Dja tina Guimarães 	

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
tje 1927) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viários (Decrs. na. 5.109, 17.940

	

$504	 e 17.941) 	  25000
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, do 1927) 	  18000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Cropkatt de Sá (M) 	  105900

Codigo Civil Brasileiro (Tra-

	

15000	 balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1* yoXime 	  105000

29 volume 	  105000

8* volume 	  10$000

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-
mero 3.071 de 1 de janeiro
de 1916 com as correcções or-
denadas pela lei n. 3.725 de
de 14 de janeiro de 1919) 	  5%00
-- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)	 20$001/
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) •	 	  0000
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-

. fissionaes e interessados (M). 2500
— Projecto do Dr. Antonio
.Coelho Rodrigues 	  MOR

todigo de Contabilidade (Indize
remissivo) 	  45000 -

Zoe%) de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Deers. as. 15.783
e 5.428) 	  55000

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Ferias 	  BO$000

Cr,nstittition 01 Breai (Edição

	

12$00á	 em Inglez) 	  25000
Ziodigo do Processo Civil e Com-

mesclai do District° Federal 	  35000
Codigo do Processo Penal do

District° Federal 	 O3$.000
Codigo de Justiça Militar (De-

ereto n. 17.234- A, de 26 de fe-
vereiro de 1928) 	

Ladigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
(enores") 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade -(Relatorio), 1° vol. ...„ _ 20toof

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.748, de 3 de setembro de,

15500

15000

Atlas pInviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car- 	 -
yalho (Annuaes), 1e23 	  35509

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
- alho (Gemes), 1923 	  3$500

.tutomoVeis (Regulamento.
Circulação Internacional e?. 	 • 1$50.

	AdMinistração e Contabilidade, 	 •
por Alfredo Corrêa 	  85500

Anosos do Congresso Cousti-
tuinte da Republica	 2° edi-
ção, revista -- 1" volume 	  105000

a •

1$001

$501)

Ç
Catalogo de pares de estreias

para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Ailyrio de Manos.. 85000

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de 
1926, e decreto n 17.618, de
5 do janeiro de 1927 	  1$000

Conectarias Federaes (Insiro- _
cções para organização dos

• b‘ilancetes das) 	 . 	 - 15008• —

s 25000

1$500

noa



$500

16000

Decisões do Governo — (Cole
lecções):

de 1832 	  0000
de 1833 	  38000
de 1850 	  3000
de 1890 (Gov. Prov., 1* e 2°
• faselculos) 	  38000
de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-

timo) 	  2$0. 00
de 1800 (gov. Prov., Addi-
. 2,1yriergee/

Divida activa (Inetrucções para
X cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

Eleições Federaes (Deer. ne18.091,
de 18 de novembro de 1929 ..

Eleições para intendentes me-
nicipaes (Doer. n. 18.343, de
lealeal0_519 de ,19281,	 11000$15942

1$000

$500

MOO

ryi '

4500'
• :7

1$00*

fig0q;

4004
•ad

pop .1
I

g.$50(1

2$5oft.I.

À

•

2450Q
-

2;50i r
II

-

25500 
•

%toe
11060

los

Quiti ta-f eira- . 25 -	 . ,

1919). Dá Instrueção para e ;-
serviço-gerai de contabilidade	 •
publica, em face da lei nu- 	 ,
mero 2.083, de 30 de julho,. e	 .1

• Deer. n. 7.751, de 23 de de-
- zerabro de 1909) 	  65006`
Constituição da Republica (Re-

vista) 	  15000
Constituinte Repuílicana (A) —

2 volumes — Agenor de Roure 3011000
Condemnação e livrtunento coa-

• dicional (Decrs. ns. 18.588 e• 16.885, de 8 de novembro
de 1924) , 	 	 $500"

Consignações em folha (Regula-
mento). Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	  15500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto-de Araujo Cor-
reia 	  25009

• Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 8 de feve-
reiro de 1913 ....... 	 	 18000

• de dezembro de 1925 	 ..• 15509
Construcção de casas (Regula-

mento sobre concessões de
favores, para construcção de
casas populares- neer. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	

.Construoção do casas para func-
cionarios e operarias da União
Deer. a. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15.848,
de 14 de novembro de 1922) 	

Chorographia da Provinda do
Ceará 	

Contrabando (A Repressão do) 	 ,
por J. Rezende Silva 	  moí

Consolidação das Disposições Or-
- çamentarias de caracter per-

manente (Indico analytico por
• Alberto Biolehini) 	  -48$000

Custas da Justiça do Districto
Federal (Decr. n. 10.291, de

• 25 de junho de 1913) 	  1$000
Custas da Justiça 7.'ederal (Re-

gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro dá 1899 	  IMMO

Custas da Justiça Local (Decreto
18.393, de 1928) •	 « '4000

• Corte. de Appellação (Reorgan;-
zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930,	• ,

• D.

Decretos do Governe Provisorio:

De mano de 1890 	  2$000
De maio de 1890 	  408000
De ¡unho de 1890 	  58000
Te outubro de 1890 	  79200
De janeiro de 1891 	  MOO

_ -3mÁrtui x.nrilcIAL

	 3$000
	  9$01Ã

MOO

	

de 1898 	 	 28000

	

de 1899 	  3$508

	

de 1900 	  38000

	

de 1901 	  98000

	

de 1902 	  38000

	

de 1903. 	 e$002

	

de 1904 	 	 48500
	de 1905	  4$500

	

de 1908 	  41500

	

de 1907 	  5$600

	

1908 	 	  3$889

	

1909... 	  5$000

	

1910 	  68000

	

1911 	  48000

	

1912 	  35000
	1913	  38000

	

1914 	  48000

	

1915 	 	 58000

	

1916 	

• 

78000

	

1917 	 - 7000
Delegacia Fiscal (taela o logar

de contador e. procurador e
dá outras providencias. (De-
creto n. 1.178, de 16 de ja-

neiro de 1904) 	  15000
Desapropriação da União e Dis-

%ricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903	 $500

Docas, portos mentimos. etc.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 122800

Diccionario Geographico das Mi-
- nas do Brasil, pelo Dr. Fran-

cisco ignacio Ferreira 	  65004)
Dioeionario Historie°, Geogra-
- phico e EtJánographico do

Brasil (Do Instittito Historico),
04):

	1° volume	  605000

	

2' volume. 	  305000
Diversões puidicas (Regulamen-

to das casas de). Deer.
mero 18.590, de 10 de setem-
bro. de 1924) 	  15000

Diccionario das Plantas Meia do
Brasil — Volume 1° 	  305000

Junlio•-•tle .1931	 .1

eEnergialpeotrtea, ellegulamenta
• )ara a fiscal-ilação • e cobrança(•do imposto) (Decr. n. 1.3.996

de 31 de março ide 1923)
Estudos botanicos do Nordest‘

do Brasil, por P. Luetzburg,
em troe volumes 	

Estradas de rodagem e carro-
çareis construídas no Nordeste
Brasileiro 	

Exames de preparatorios e se-
nados (Instrucções) 	

• 

4$_0141
Exercito (Uniforme do). (Decre-

to n. 18.035, dei! de maio
de 1923) 	

Exames do curso seriado, de pr 	 -

Facturas consulares (Doer. nu-
mero 14.859, de 1020) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs.
meros 15.210, 45.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
Theophilo 	

Funccionarios Federaes e Coa-
tractados (Nomeação) 	

FaUencias (Lei de)_ -- Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	

g.504.1

	

Geologia e supprimento dagua 	á:
subterranea no Ceará e parte
do Piau/1y 	

Geographia, geologia, suppri«
mento dagna, transporte e açu.
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte, Ceará e. Pae
rahyba, por 11. Crandell 	

Geologia e supprimento &grua
subterranea aos Estados do
Rio Grande do Norte • Para-
hybe, por . R. Sopper 	

Geologia e supprimento devia
subterranea no Estado de Ser	
gipe e nordeste do da Bebia,
por R. Sopper 	

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398 de 11 de
novembro de 1930 	

H
Hydrographia - du Haut Saias

Em.François, por n. Liais 	
Hygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M) 	
Historia Constittitional do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M).
Historia' Administrativa do Bra-

sil. D010 Dr. .Max Fleiuss (M)
Historia da Divida Externa Fe-

feral, por Jaeob Cavalcanti

te. 1891..e.
de 1892	
de 1893 	
de 1894
de 1895
de 1896
de 1897 	

445%
00

2$500
' MOO

de
de
de
de
de
de
de
de
de •
de

I 3,1

a

• P"!
 •

paratorio e admissão em 1929 1 I•
Estabilização (Em torno da). PO-

bancaria 	
litioa monetaria e organizaçâo mmal.,

Exames de Preparatorios em 1930
(decreto n. 19.426, de n de no- , .	 .vembro de 1930) 	 ••• é. 2_ g 04

F	 •— .11

Geologia e supprimento
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	



1
,

~00 do .direitos (Dem'. nu.
'mero 5,353, de .38 de nevem-

'. bro de 1927) ,  •	 18000
• lgátituto . Nacional de Musipa

(Regulamento) , •	 -	 0000
Instituto ?dedico 'Legal do Rio de
-Janeiro (Regulaminto do) 	 --$1500

, Instituto Ile • Frevidencia 	  18509
Iustittito de	 revidencia dos

Ennecionesios Fu.b.l.kun o. da-..
Arsiiãa	 Décr. i. 10.659. de .

• .30 cle janeiro de 1931 (Modifica
a •nitterior -organiraçfa)) 	 .	 • 1$000

Imprensa Nacional •(Ilisterleo),
por Francisco Miranda.  •	 74009

Imprensa- (Lei.	 Deer. nu-
mero 4.743; de 31 de 'outudro
de 1923 •	  0500

; Inscripções rupestres no Brasil 	  .1000.	 -
• J

¡Justiça Federa) Completa a or- • ,
• glatização da). Lei n. 221, de

20 de noveinkre d .N 1891$500
• Justiça do Distzizto • Federal (de-

'	 ereto o, 10.273, de 30 do de-
z•nthro de 1923) 	  • 38000

Joias e obras de • ourives (In:-
po.,to de). Doer'. - 11. 10.012, de - •
22 de Maio de 1923 	 	 $500

Justiça do District° lidera/1
(Modifica. a • organização da),---
Decr. n. 5.053. de O de no- I 	 •

• vembro de. 1929) 	 •	 1$000
Justiça do. District° F,ederai (de--
4 ereto n. 10.273...de 20 de, de-

zeinbrO .de .1930) 	
Justiça do District° Federar -

(Reorganiza h COrte‘ de' Appel-•
lado) - (Deer. n. 19.108,

•• • &ele 1930) 	 	 • •	 , 8500

MOO

•••,	
I	 •	 • 11 t!

•tiO OFFTOUL

de 1927 (Receita annotada).

	

de 1928 (Receita) -	
de 1928 (Despeza) 	

	

de 1929 ;Receita). 	

	

de 1929 (Despeza) -	
de 1930 (Receita) 	
de 1930 (Despeza) 	
de 1931 (Receita) 	
De 1931 • (Receita - Altera-

55000
15000
0000
2$000
8$000
1;500

42;000
25000

ções)	 	  " 18000•

de 1931 (Despeza) 	  :4$000
Legislação Brasileira: por 4f-	 .1

fonso Duarte Ribeiro: .
i• volume - 1889 a 1900...• 151000

	

2° volume - 1901 a 1910 	  168000

	

3* volume - 1911 a 1920 	  25$00
Legislação Eleitoral (Decretos
, as. 4.215 e 2.227; do dezembro

de 1920, e 14.631 é 16.310, de
, janeiro de 1924 (M) 	  1$504
Legislação Ferroviaria Federa/
, do Brasil, por Alberto Paiva:

I' volume 	 • •
(De 1828 e 1922) (M): 

• 

1siooe,
r volume 	 •. 165000
3' volume 	 . 16800,
4° Volume 	  moo

mo 15$00Q

!LM A5$00Q
18$00(R

• 18$000‘
• 105000.

1.123: volume 	  40
	  $6/i99

$000

Leis Usnaes da Republica
Estados Unidos dó Brasil, példá •
Drs. Tarquinió de -.Souza e-	 •

- . Caetano Montenegro . (M) 	 $0000

	5° volume	

	

6° volume 	

	

7° volume 	

	

8° volume 	

	

voltune 	

	

10° volume 	

	

11° volume 	

• _
• Historie°	 Thèsdurarias • da-

. Fazenda"; leDelegacias Fiscaes;
por lielteãO - de . Annelle 	  ‘5$000

, Historie° dos. Impostos de Con-
• sumo. porBevertano Cava l canti 408000

kistozia da. Becca do Ceará -
(1877-1880); de Rodolpho Theo-•

	

'\ &ÉN  48000

- de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
do
de
de
de
de
de
de
'te

de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
(12
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
dc
de
de
de
de

de 4897. 	 .*** 4.6di
de 1898 . 	. 	 8,8200•

'de 1908'	 	 •	 ts000.••••
de 1912. 	 	 4$80h-

-	 e. '2000,.dé 1913,
• d3 1911.'	

•
2$000

de 1915. 	  • 2$000
de 1920. 	  38000
de 1922 (Receita) 	 • 2$00Q
de 1923 (Receita) 	 • 31000
de 1923 (Despeza). 	
de 1924 (Receito)  • 	

• 

.82000

de 1024 (Despezn) 	

• 

B$000

de 1925 - (Despesa). 	 • 	

32 $$4, 0000i
de 1925 (fteceita)..., •	

de 1t36	 m(Receita Comen-a) 	 •
	  5$000

de 1927	 ' 	 •	 •
de 1927 (Receita) 	

 •••15:0000:

'

• .tWio
	  28000

.•• 	 ••• - -•,•*500
1813	  25500
	  ne•00

-1815. 	 	 2$300
1840 ...... .... 	 2$900•:.•• 	

1817 	 • • •	 28600
1848	  1$800
1360 	  78000
1862 -. 2 . volumes 	  58200
1856 - 2 , volumes. 	  .58300

1868 - 2 volumes 	
 586001857 - 2 volumes 	

1859 - volumes--; 50:0 -0 
/860	 -velames.	  10$000
1861 - 2 volumes 	 • 58500
l802.••••-: 2. volumes.	 .0500
1863 - 2 volumes 	  58600
1864 - a .olumes  •	 5000
1964 - Additaineutos	 4500
1865 •- 2 -volumes 	  78600
1866	 2. volume s 	   7$609
1867	 2 volumes 	  68000
1868 - 2 volumes 	  ,.6$600
1874 - 3 volumes 	  98000
1875 . - 3 volumes 	  .9$b00
1876 -' 3 • volumeS 	  108000
1877 - 3 voluilies 	  •78500
1878 - -2 volumes 	  88000
1879 - 2 volumes 	  68000
1880	 2 volumes.-	 75000
1881	 3 volumes 	  108000
1$82 - 3 volumes 	  128000
1909 - 2 volumes 	  238000
1910 ---"3 volumes 	  30,000
1911	 4 voltunes 	  438000
1912 - 4 volumes 	  40$0011
1913 - 4 volumes 	  408000
1914	 5 vo•ltimés 	  408000
1915	 3 volumes 	  308000
1919 - 3 volumeO 	  208000
1917	 3 volumes. 	  20,000
1918 - 3 volumes 	  20$00C
1019	 3 volumes 	  208000
1920 - 5 volumes 	
1921 - 6 volumes 	
1922	 4 volumoso 	  308000
1923 - 4 volumes 	  35$000
1924 - 4 volumes 	  308000
1925 - 2 volumes...)	  208000
1926 - 3 volumes 	  35$000
1927 - 2 volumes 	  208000

	1928 - 2 volumes	 . 255000
1929 - 4 volumes 	  35.8000
1930 - 2 volumes.'.... 'J 	 - 158000

•

Leis (Collecçães do):
de 1808 e 1809 	  28500
de 1810 . o 1811 	  .2$500
de 1812 a 181.5.... 	

	
25000

de 1816 a 1817 	  2$000
de 1818 a 1819 	  21000
de 1821 	
	 2000

de 1822. 	
de 1823 	  28000
de 4824. 	  '4000
de 182,5. 	  	  • 2$000
de 11326. 	 • 	  :1$500
de 1832: 	  Às000..
de 1833. 	

1839'  •
1810

	Lu ie94.„	  '24200
de 1835 - 2 • Vidinne-S•	  4000

	

de 1836; 	 • 	  iísoo Leis do orçamento.

	

, - de 1837:	 • 2 4000	 de -1892. 	

	

IBM. 	 	 te

j...eis da assistencia e 'protecção ..
menores (ConsolidtiçÃo das). .

• .....
"uv	 C4.1 ri. 17.943 A, de 12 dç
1500 ' '"	 de -



--awdp) de • 1411 -•4

-

Renda (Rendimentos derivados
do Commercio e Industrie —
Declarações

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas Cimo fazer
as declarações) 	 .• 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Dec. il. 10.581, de 4
de setembro de 1924 	

	

Renda (Regulamenlo para o ser 	;

	

viço de arrecadação da ira	
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, Je • de setembro
de 1924 	

Recebedoria do Didricto Federal
. (Deu. si. 11.162, de 12 de
maio de 1920) 	

Relatos io dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seocas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sabre as seocas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as soceas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobro as secoas

Relatorio dos trabalhos ,exe-
cutados em 1924 Introdoeção) 1$009,

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas 16009

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as secou 3*09,

Relatorio dos ê trabalhos exe-
'cutados em 1925 sobie as access i$000

Registros Publicos Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	 	 8$000.

**batia. Elor.es. ial..da Região Ne. 2n••••

	

desee.da grani I 'Non t rib ição	 ,	 ••Agiu a),.por A.. liolgren- 	 14.511/4
.8

• "...

	

Radiotabilaapiala e litadietele	 ,Aplionia (Regulamento) 	 7-11$000j
. Reportarão luzidio° Ido -Mineiro

(por Pxancisce Pereira) 	

	

Renda (Instrucções para o len-	

-
cimento) . 	 • 	 000

16000"

•
1$000

moo
41

ipuà
moo

1$0010,

1$0061

19000;

5$000
4000
56000
56000 •

202000

• • •

1

•FMARII) OFFICIAL 

O	 •

•
•

(44ipérações a 14/1111Jut:gUlatlicar
'to Para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre);
Decr. is. 14.737, de 23 de mar-
ço de MI .... 	  1000

• Obras d'Arte (T3'Pee), Álbum'-14000 : Publicação da Inspeotoria Fe-.56000	 deral das Estradas (M)  • 	  402$000
••	 Operações a termo (Regulai:net/-
36008	 to para a arrecadação e fis-

calização do impoSto de)
ereto si,n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 •	 -	 14000.

'Padre Cimo e as -populações -110
Nordeste, por Simões da Silva .106000

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis	 36000

korto do Rio de- Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Rtpublica e proje-
cto para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	  14000.

•••nn. ••••

Licenças .(Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lindo a concessão de licenças
dos funcdonarlos publicos ci-
vis e militares 	:

Livro Tarde (Documentos Diplo-
• maticos do Brasil na Guerra

da Europa) (M):
I° volume 	 •2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
(lemes versus S. Paulo. Pro-
fessor	 de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a notai Pre-
missoria (Decr. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1908, regula as

- Operações cambiaes) 	 -	 $500
Loterias (Decreto ri. 8.597, de

8 de março de 1911) 	 . 4300

-M

Mappa da bacia do rio Itapl-
curti, Estado da Bahia, por
G. Lane 	  16000

Mappa phytogeographico dos Es-
tados da Rabie e Sergipe, por.
P. Luetzburg 	  	  160001

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy 	  16000

Mappa phytogeographico do Es-
tado da Parahyba 	  MOO

Mappa phytogeographicó do Es-
tado do Rio Grande do Norte 	  0000

Mappa phytogeographico da
Serra do Araripe 	 	 $580

bledicos e Dentistas (Relação
dos) 	  	  36000

Medição e descarga dos rios por
G. Varing 	 .	 2000

Mercadorias e immoveis me-
diante sorteio 	 	 $500

Mensagem presidencial:

de 1924 	
de 1928 	
de 1927 	
de 1928 	
de 1929 	

Menores abandonados e delin-
quentes (A.ssistencia e prote-
cção dos). Decr. n. 10.272, d(
20 de dezembro do 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 18.388, de g7 de fe-
vereiro de 1924 	  2000

	Municipal (Organização muniei 	
pal do District° Federal, com-
pilação das leis) (M) 	  26000

Minas trrecr. n. 2.933, de 6 de
janejr° de .1915). • (Regula a,
propriedade das) 	  16000

19000

MOO

Parecisres:

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918, Dr.. Pelino Gue-
des (M) , 	

-Provimeptos da Carte de Appel.
'ação:

(1916	 1917) 01 ? ...... —(1918 — 1919) (11,1) 	
(1920 — 1922) (M) 	

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Decrs. ns. 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

•

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica —' Didimo da
Veiga:

	

1' volume, 	

	

, 2° volume 	
Processo Militar (Decr. numero

13.035, de 26 de agosto de 1922

66000

0000
46000
48000

$500

36000
36000
36000
28000
26000
35500
66000
66000
66000
76000
56000

•
259800
256000

16000

-16000

5
Saneamento neguLtnento da

taxa de). Decr-Co b. 12.428,
• de 1917 	 •	 $300.1.;
Seccas do Ceará, mie .Itodulpho

Tbeophilo •	  1$8"
&umas de 1915 	 • MOO:
Secos de 1919 	  	  4$500.:
Seio Sanitario • Regulamento

7	 4do). Decr. n.	 13, de 13 de
março de . 1921 	  i$00.Q

Seguros (Tarifa mi, mima contra
fogo) 	  2$000,

Seguros , Regulanwitto para a Eis:
calização das eempanbias de).
Dec. ri. 15.59:1. de 31 de de-

1$50.zembro de 1920 	 .
•Sande Publica in.,;:iliatuento) 	  eion
erras Montanhas do Nordeste,
por Luciano Moraes, e Estudos
petrographicos, por Djalma 

MOO. Guimarães 	

Navegação Aerea (Regulamento..
• ' para os serviços civis de) ...
Navegação Aerea (Instrueção

• para exame, cartas, licenças,
• , matriculas, etc., dos aeronau-

•tas civis) 	
Notas • botanioas (Ceará), por

Alb. Lofgren 	
.ova luz sobr?.,,a passado

1° volume.
2*. volume
3° volume
4° volume
5° volume
6* volume

.7° volume
fr volume

	

9° volume. 	

	

10•Isolume	

	

14° 'volume. 	

Profissão pharmaceutica e seu

	

1$51:*	 exercido (decreto n. 19.(300; de

	

18$000	 19 de janeiro' de 1931) . •-••

•



ii

moo,

Draw mrrermll'-
	

füitá -(fe fiar
	. ,, 	 - !---, - ,--.	 . -, ''.• -,- - -,--::"Ç ..•,-- .,,.. .. - .. ,-. 	 1

	

,	 . taçãO. dé 1918): ; neer. nu-.

	

,	 mero 13:247,, de'23 de outubro
•tl50Z1' 	• da 290	 •	 ..	 .-

Transporte (Imposto de). Berre.-
. te n.'17.536; de 10 de novein- *

38000	 bro de 1926 	 0000
Terrenho de Marinha, por Ai 	 •

• - .Mndrhga 	 •	 .	 • •• 	 	 7- 30000

Sarvie Dantastron (Locação
Decr. o. 16.107, de 30 de jti.
iiho de 1923 	

çervigo MI1ft.at . (Decr. n. 15.934,
(ide 2g.de janeiro de* 1023) ....

foi O. Warring
Supri:laud no dat no Nordeste

Syndicalização das . classes pairo-
uses a'aperarias (Doer. numero

Pe4.9.770, de 19 de Março de 1931);
Supremo Tribunal Federal (Re...

,genização provisoria)	 De•
ereto n. 19.656, de 3 de fe.ve-.
OiTO- de 1931 	

•

' Tarifa minima officio' da se-
. faros terrestres contra fogo no •
liou:luto Federal, Nitherey
TerOPQàls 	 28888

Tribunal de Contas (Collegoão de
actos legislativos e roguittmen-

' tares), . por J.	 Randolpho
' Paiva Junior (M) • 	 •	 2$000,	 .

-
Tribunal de Contas .(Doer. nu-
'mero 1'3.770. de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas) • 4$600

Thesonro Nacional (Altera a or•
ganização do _Thesouro). De-	 „
oreto-n. 13.248, de 23 de ou., •

• tubrd - de 1918 '	  18000
Tarifa pratica das Alfandegas,

por Alfredo Soabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-
SOS regulamentos • 	 _ mon

,	 •
r*.	V'	 •

Vencimentos ,militares (Loi flui.

' de 1920 	
mero. 2.29.de1.e,dezembro • 

$1;00
Vehiculos (Regulamento da In-

spectoria de). Decr. n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	  13000

Vendai Mercantis (Regulamento -
para fiscalização e cobrança 'e"
do imposto de). Decr. numero
17.535, de 10 de novembro"' •	 •
de 1926 	  1$006

Viação (Taxa de). Decreto mi-
mero 17.534, de 10 de noveme
iro de 1926 	 •moa.	 -

•

•••

•••

•
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